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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Exposição de motivos (*);

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Para elaborar O
projecto de regulamento da lei de accidentes do trabalho, re-
solvemos organizar moa conunissão, composta do Dr. Andrade
Bezerra, deputado federal; do Dr. Araujo Castro, director ge-
ral da t)irectoria de Industria e Commercio do Mir:sterio-da
Agricultura: do Dr. Dolphn Pinheiro Machado, director do
Serviço de Povoamento, e do major Luiz Ferraz, (Tirector da
Departamento do Trabalho do Estado de S. Paulo.

Não obstante os esforços empregados pela eommissão, Dão
póde cila desobrigar-se da tarefa dentrO do prazo marcado pela
lei. porque teve de aguardar a publicação do decreto n. 13.493,
de 5 -do mez corrente, que rectificou um engano do respectiva
aulographo.

O regulamento estabelece uma enumeração dos serviços e
industrias sujeitos ao regimen da lei.

Essa enumeração, por uni lado, facilita a execução da lei
e, por outro, dá aos interessados uma ida approximada do seu
campo de applieação.

Mio exclue, todavia. outras industrias e serviços que o
juiz considere como abrangidos nos termos genericos usados.
pelo legishulor.

Del ermina a lei que o pagamento da indemnização seja
feito pelo patrão, Quer isto dizer: a lei não cogita de seguro,
quer obrigatorio, quer facultativo.

Mas é evidente que, si o estabelecimento do seguro obui-
gatorio iria de eneontro ao seu espirito, outrotanto não RC011-•
tece' com o seguro facultativo.

O seguro é geralmente adoptado pelas diversas nações e
constitue -uma vantagem, não só para o operado, que temi.
mais garantida a indemnização, como para o proveio patrão,
que desa maneira se livra, mediante o pagamento cie quantia
certa, de uma obrigação, que lhe poderá, em certos casos. occa-
sionar a mina da propria empreza. E, desde que o patrão é
responsavel pela- indemnização, na falta de cumprimento da
obrigação por parte da-companbia de seguro ou do syndicato
profissional, conforme está expresso no regulamento, é bem de
ver que semelhante innovação, ao euvez de ser contraria á
mais concorre para a realização do que esta visou: garantir,
tanto quanto possivel, o pagamento da indemnização.

-	 A lei dispoz que os casos de incapacidade fossem definidos
e especificados no regulamento.

-	 Este os definiu, mas especificou sómente Os casos mais
communs de incapacidade permanente, total e parcial.

E foi esse, sem duvida, o intuito do legislador, pois não é
ci . ivel que elle quize.sse que fossem especificados todos os casos
de incapacidade total e permanente, total e temporaria, parcial
e permanente e parcial-e temporaria.

Raros são os paizes que estabelecem unia classificação
offivial de incapacidade.parcial e permanente, devido não só ãÃ
difficuldades'que podem surgir na sua elaboração, cOMO prin-
cipalmente aos inconvenientes que [podem resultar de sua
applienrio.	 -

=	 ,(*). Iteproduz-(,se por ter Sabido 0111 inearrecy00.,
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A' vista disso, julgou-se 'prudente estabelecer urna classi-
ficação abrangendo unicamente as lesões mais communs, fi-
cando os casos restantes dependentes do criterio do juiz ou
tribunal, de accôrrlo com o resultado do exame pericial.

lia ainda outro ponto para o qual solicitamos a esclare..
cida attenção de V. Ex..

A lei só cogita do processci judicial para a liquidação de
indemnização.

O regulamento introduziu, porém, um dispositivo per-
mittindo o accõrdo entre patrão e operario, desde que esse
accõrilo não se afaste dos limites legues e seja homologado
pelo juiz.

A missão do Poder Executivo não é a de servil executor
das ídeliberações 'do Legislativo, cabendo-lhe, ao contrario, lar-
ga amplitude . no estabelecimento dos-meios tendentes a essa
execução, com a influa condição de não burlar o intuito da lei.

' Ora, DO caso de que se 'trata, é o que justamente aconteee.:
procurou-se 'facilitar' a liquidação da indemnização, sem que
fosse, entretanto, ornittida nenhuma das cautelas visadas pelo
le.gislador — a observancia dos limites legaes 'e a intervenção
do juiz.

O accôrdo tem .a incontestavel vantagem de tornar, para
o operario, mais rapido o recebimento da indemnização e de
evitar, por outro lado, despezas desnecessarias com o paga=
mento de custas.- -

São estes os pontos principaes do regulamento que .temos
a honra de submetter á approvação de V. Ex.. - -

Rio de janeiro, 12 de março de 1919. -	 t
X. de Padua SalleS.

Urbano Santos da Costa Araujo,
-

DECRETO N.. 13.498 --tru 12 D-E '5-r.kneo DE 191,
Approva- o regulamento para execué,flo da 	 n. 3.'724, de 15 de

,	 janeiro de 1919, sobre as obrigações resultantes dos aecidentes
, no trabalho

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos Q.
Brasil, em exercieio, usando da attribuição que lhe confere o
art. 48. tu. 1. da Constituição Federal, decreta:

Artigo unico. Fièa approvado. o regulamento que a este
acompanha. assignado polo ministro de Estado dos Negocios
da Agricultura. Indjztria e .Commercio e pelo da Justiça e
Negocios -Uteriores. para execução da lei n. 3.724, de 15 de
janeiro de 1919, sobre as obrigações resultantes dos acciden-
tes.no trabalho; revogadas as disposições em contrario.

Rio de JaneirO. 12 de março de 1919, 98° da Independen-
eia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Antonio de Pactua Sanes.

Urbano Santos da Costa Araujë.

Regulamento a que se refere o decreto n. 13.498, desta,data

TITULO r'
XCCIDENTES DO TRAI:CAIU")

'Art. 1.° Consideram-se accidentes do trabalho:
a) o aceidente produzido por uma causa subita, violenta,

'externa e'involuntaria no exexcicio do trabalho, determinan-
do lesões corporaes ou perturbações funecionaes que constá
tuam a causa unica da morte ou perda total ou parcial, per-
manente ou temp,ofaria, da capacidade para o trabalho; -

b) a molestia, contrahida exclusivamente pelo exêrcicici
do trabalho, quando este for de natureza a só por si causal-a
e desde .que determine a morte do operario ou •perda total ou
parcial, permanente ou temporada, da capacidade para Q.
trabalho.

Paragrapho unico. Consion— m-se molestias profissici-
naes, entre outras, as seguinte: nvenenamento pelo chumbo,
inercurio. cobre, phosphoro, aL.,.eniC0 e seus derivados, a
pneurnoconiose, a tahaeose pulmonar, a opilthalmia arnmonia- -
cal, o sulfocarbonismo e o hydrocarburismo.

Art. 2.° O accidente, nas condições do arLige anterior,
quando occorrido pelo facto do trabalho ou durante este,
obriga o patrão a pagar a indemnização ao operario ou á sua
familia, exceptuados apenas os casos de força maior ou dolo
.da propria, victima ou de estranho.

Paragrapho unico. Não constituo força maior à acção da
forças naturaes, quando occasionada ou aggravada pela ins..4
tallação do estabelecimento, :pela natureza do serviço 23.1

j las. circumstanciAs que eflediyawente o cercarem.; ,"..- 

Art. 3.* A obrigação de que trata o artigo anterior es-
tende-se á União, aos Estados e aos municipios, para com o&
seus soperarios, na execução dos serviços mencionados nesti
regulamenta,

TITULO It

DO PATRÃO E DO OPERAM()

Art. .1.° Patrão é a pessoa, natural ou juridica, por conta
quem trabalha o operario.
Art. 5.° G operario é 'o individuo que, sem distincçãO

de sexo ou edade, presta sbus serviços a . outrem, a titulo
oneroso, gratuito ou de aprendizagem, permanente ou . pro-
visorio, frira de sua 'habitação,' nas industrias 'e serviços men-
cionados no titulo III, salvo ,o disposto no art. 18 .da
m.,.8.72-1, de 15 de janeiro de 1919.

TITULO III

DYSTS INDUSTRIAS E SERVIÇOS

Art. G.° Estão sujeitos ao regimen da lei n. 	 dd
15 de janeiro de 1919:

1.0 As induStrias e os trabalhos'agrieolás órn que se em.;
preguem motores 'inanimados (hydraulicos, thermicos,
etrICOS, a vento, a gaz, a petroleo, a ar comprimido, etc.)

o) usinas hydraulicas, mecanicas, hydro-electricas, elesí
ctricas, etc.;	 •

b) industrias "êe aguas- niinoraes; • 	 -
c) industrias cliiInicas, electro-chimicas, metallurgicaái

'electro-metallurgicas, siderurgica, 'etc.
(1) industria mecanica de co-isÉrticção. 

'
reparação C 011-4

servação 'de inachitias, ferramentas,e aecessori0; 	 - •
• é) industrias textis;

f) industria de lacticinios; fabricas 'de produdos ar Orr4

• I	 -gem vegetal e .animal;.
g) estabelecimentos frigorí

-
 fi 

• •

cos;	 •.cal
, Ir) fabricas de combustiveis artificiaes; •	 •	 4

1) fabricas-de materiaes explosivos e estabelecimentos qui.
das mesma? se utilizarem;

j) usinas de producção, :beneficiamento e conservação dO
.assucar, café, cereaes, algodão, canoa, feeula, borracha, matteí-
alcool, etc.; moinhos e outros machinismos;

1z) fabricas de prodtictos tinctoriaes, medicinaes, o1eagi-.•
nosos, parafinados, saponificados, de materias graxas e seti
derivados;

'1) fabricas -de productos Panificados, feculentos e -outro'
'alimentícios, anvlaceos, etc.;

nt) fabricas de materiaes de construccão e ornamentação;
productos eeramieos, lenhosos e metallicos, materiaes para;
pastas, argamassas, asplialto, concreto, etc.;

n) estabelecimentos que empregarem machinas de tra'-i'
'ralhar pedras, i»achinaA de jacto de areia, serras, machina4
de moldurar, desbastar,. desmontar, britar, tornear, aplainar,
polir. lapidar, etc.;
, o) estabelecimentos que empregarem machinas de tra-i
balhar inadcira, .s,grras. machinas de ferramentas rotativas',
rnachinas de aplainar, furar, respigar' etc.; .

p) serviços agricolas (gradagern, lavra, semeadura, .cuis
tivo, colheita, etc.), inclusive serviços preparatorios e com...
plementares (destocamento, comp;essão, irrigação, dessecca-i
mento, beneficiamento, etc.).

2." A execução, conservação, reparação ou 'demolição •zr
Construcções de qualquer especie:

a) vias ferreas: ordinarias, funiculares, em cremalheirTi
de adherencia su pp lementar, a tracção hydraulica, a vawr.orX
electrica, monotrilhos; trarnwaus; bondes, ele.•'

b) installações de illuminação a gaz, a alcool, a petroleN
a electricidade, etc.; canalizações aereas, stibterraneas ou suizr-i
marinas, infernas ou externas; accessorios e dependencias:

c) installações telephorticas, telegraphicas e outras: of-t
dinarias e sem fio; redes aereas, stl ibterraneas e .subrnarina.%
internas e externas, pára-raios; .accessorios e dependencias:

d), estabelecimentqs; habitaç,õ'es e edificios publicos;
casts particulares e operarias (urbanas,, suburbanas e ru.i
raes), edificios religiosos •e 'habitações conectivos (templos.g.,
igrejas, hospedarias, hoteis, 	 edificlos de instrucção
bliothecas, museus, , academias, escolas, etc..), edificíos e esta.4
kle¡Icte rimentos de diversões (theatáros, c,án'ematogr:aphos,
sinos, amphithleafros, .13iPpodhomos, ,etc.); estabelecimerrIst
hospitalares (asylos, hospitaes, sanatorios, creches, etc.), 'e-'
tabelecirnentos de utilidade publica (matadouros, mercadoN
desinfectorios, ',albergues nocturnos, etc.), institutos - de ,cor4
reccão 'e segurança (quarteis, penitenciarias 'collectivas • e cela
Iulares, - prisões, colonias correccionaes, casas de detençãq_Asft
.trobalho, etc.h tribuuaea, iumuloe, monumentos, elçtÀj

de

•
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e) esgotos e obras de saneamento: excavaçsões, canali-
Rações; depuração e serviços accessorios; serviços sanitarios e
de limpeza publica; empedrainCntos e calçamentos diversos;

f) canaes e todos os trabalhos similares de hydraulica,
taqueductos, pontes, canaes,, eclusas, planos inclinados para
barcos, etc.;

g) trabalhos de desobstrucção, rectificação e regulari-
zação de rios lagoas, etc.; consolidação e defesa das margens;
barragens, de.;

II) obras de protecção contra as inundações; regulari-
Zação das torrentes; reservatorios de armazenanieutoi das

,.b.heias; barragens, diques de protecção,. etc.;•
s i) obras de abastechnento de agua; poços communs,
poços artesianos; trabalhos de captação, adducção, filtração,
'distribuição e outros; reservatorios; trabalhou accesso-

etc.;.
j) obras de arte:sboeiros, obras de typo, .pontilliões,

pontes e viaductos de madeira, alvenaria, concreto, cimento
armado ou metallieos; passagens superiores ou inferiores;
phras especiaes; tunneis a céo aberto, subfluviaes e subam-.
,unos etc.-

h) embarcações, rebocadores, aeronaves, submarinos, etc.:•
• 1) obras inaritimas, obras de access° aos portos, embar-
adouros, melhoramentos das barras, molhes, obras de abrigo,

dos portos, quebra-mares, obras internas dos portos, carnes,
páes, entrada das tidcas, defesa das costas e serviços acces-
borios; ,
• vi) construcção de pharóes, bolas luminosas, obras de
palizarnento das costas, etc.;

.1 • ») fundações ao ar livre, directas e indirectas, com mi
'sem esgotamento, continuas e descontinuas, sob agua. com
flseccadeiras e pneumatieas; trabalhos de sondagem e de es-

baphandros, etc.;
, o) estradas de rodagem e caminhos vicinaes; 	 • ,

• p) obras de qualquer natureza: internas, externa, a eéo
subterraneas e hydraulicas; sondagens, poços e gale-

ias de minas, etc.;
q) eonstrueção de andaimes, cimbres,. pontes de serviço e

utras semelhantes: assoalltos, barrotamento, tesouras, etc.:
'8. 0 Os transportes terrestres, maritimos, fluviaes e

',borcos:	 •
t	 a) estradas de ferro, trantways, bondes à tracção
Alrauliea, a vapor ou electrica;
• b) autoinoveis movidos a vapor, a gaz, a electrici-.
idade, etc.; •
• c) embarcações aereas, fluviaes ou maritirnas de qual-
Pller natureza;

d) carrinhos de mão, carrocinhas, carroças. caminhões,
'carros de praça, elevadores, pontes rodantes e quaesquer ou-

• fros meios d'e conduccão e transporte de Pessoas, animae3
'e mercadorias;

4.° A carga e descarga de animaes e mercadorias por
meio de monta-cargas, cadeia sem fim. cabrestantes, talhas,
•sarilhos, eabreas, guindastes; Mires e parafusos; transporta-
dores, elevadores hydraitlieus, pneumatieos, electricos, ele.;

• Xransportadore! de tabuleiros metallicos, pontes rodantes
pparelhos de. manobra: noras de alealruzes fixos, etc.

raragrapbo unieo. A enumeração de que trata o presente
'coligo não exclue quaesqucr outros estabelecimentos inclus-
griaos e trabalhos agricolas em que se empreguem motores
inanima(los, nuaesq uer outros trabalhos de construcção. con-
servação, reparação e demolição e .quaesquer outros meios de
Canspor(e, carga e descarga.,

TITULO 1S,

CAPITULO 1

Das ronsequencias do accideale

• Art. 7.° As consequenciaà do accidente, para os effeitos
klA indemnização, podem ser:

o) morte;
lb) incapacidade total espermanente para o trabalha,;

'c) incapacidade : total e temporada;
ti) incapacidade parcial e permanente;

• c) incapacidade paveia' e temp(rada.
__	 Art.. 8." Entende-se pois, incapacidade total e permanente
át invalidez absoluta e incatravel para qualquer serviço.

Art. 9.° São casos de incapacidade total e permanente:
o) alienação mental ineuravel;
b) perda ou' impotencia funccio,nal, em suas partes es-

.Senciaes, de ambos os membros, quer superiores, quer infe-
riores;

c) perda ou impotencia funceional, em suas *artes es-
Unciaes, de um membro superior e de outro inferna. ;	 .
.	 (I) cegueira de ambos os olhos, uni ou sol perda dos .

e) cegueira de um olho, com ou sem perda do orgão, o
diminuição importante da força visual do outro;

f) lesão irreparavel do cerebro, do apparelho circula-todo ou do respiratorio.
Paragrapho unico. Consideram-se partes e.ssenciaes dos

membros do corpo humano, Para os effeitos deste 'artigo, a
mão e o pé, bem como o conjunto dos dedos da mão.

Art. 10. Entende-se por incapacidade total e temperaria
aquella que impossibilita o operado de exercer qualquer tra-
balho durante certo tempo.
• Paragrapho unico. Sempre que, durar mais de um annsi„
a incapacidade total será considerada , permanente.

Art. 11. Entende-se por incapacidade parcial e perma-
nente a diminuição da eapacidade do trabalho do operaria
por toda a vida.

Paragrapho unico. Os casos de incapacidade parcial Si
permanente constantes da tabella annexa, bem corno os casos
de incapacidade total e permanente de que trata o art.. 9°,
não excluem quaesquer outros que. mereçam ser considerados
como taes pelo juiz, de accôrdo com o exame pericial.

Art. 12. Entende-se por ,incapacidade parcial se tempo-,
raria a diminuição da capacidade do operario durante certo
tempo.

Paragrapho unico. Sempre que durar mais de um anno.
g incapacidade parcial será considerada permanente.,

Dq indonnizacilo

• Ari. 13. O calculo da indemnização não poderá ter por
base quantia superior a 2:4008 annuaes, embora o salteio

mais patrões, em differentes horas, calcular-se-ha o salarid
(liado como si toda a remuneração houvesse -sido obtida no

da victima exceda dessa quantia.

lario diario da victima na•occasião do accidente. .1

cm especie reduzir-se-ha a dinheiro, segundo os preços o
salarios correntes na localidade.

serviço do patrão para quem trabalhava na occasião do accis

Art. 14. Enlende-se por salario annual 300 vezes o sa-

Art. 15. Quando o operario tra
-
balhar para deus RS'

Paragrapho unico. O salario total ou parcialmente paga

dente.
Paragrapho unir°. Si o acidente se verificar nas pri-i

meiras horas 'do dia, o sabido diario será calculado P el o sa
-lario médio tios dias anteriores do proprio oper,u• M 6,1 do

outros que trabalhem em condições semelhantes ou cm tra-
balhos analogos aos da ictima

Art. 16. No caso de serviço por tarefa ou emprelladj ou
de salario variavel, o salario será regulado ps:c salario
médio dos operarios,./aos termos do paragrapho anterior.

Art.. 17. Tratando-se de aprendizes, entemP-se que o sei/
salario diario não é inferior ao menor salario de ou; operado
adulto que trabalhe em serviço da mesma siatui eza: CU) caso
de incapacidade temporada, porém, a diaria do aprendiz iláo
excederd á que elle effeetivamente percebia na °ocasião 410

aceidente.
Art. 18. Em caso de morte, a indemnização consistirá em

kima sonuna igual ao salario de tres mimamos da victinr.t . e será
paga de uma só vez á sua. familia — conjugo sobrevivente
herdeiros neeessarios, — observadas as disposições ets codieo,
Civil sobre a ordem da vocação hereditaria e em mais de 100$'
para as despezas de enterramento.

§ 1.° O conjuga sobrevivente terá direito á metade.ita
indemnização e os herdeiros nesessarios á outra metad,, , na
conformidade do direito commum.

§ 2.° Deixando a victima ~ente -conjuga ou sómento
herdeiros • necessarios, a indemnização será .reduzida a tlIfiít

somma igual ao saloio de dons annos. A mesma reducção
terá togar si o conjuge sobrevivente estiver divorciado poo
culpa sua ou estiver voluntariamente separado.
• 3:" Na falta de conjuge, ou estando este divorciado voe.
culpa sua ou voluntariamente sepatado, e não havendo her- -
&Aros nesessarios, si a victima deixar pessoas a cuja subsis-
tenda provesse, a essas pessoas deverá ser paga a indemniza-
ção, reduzida nesse caso á somma igual ao salario de lun
mano.	 •

Art. 19. Em caso de incapacidade total e .peemanente,
indemnização a ser paga á victima do accidente consistir&
em uma somma igual ao seu salario de ires aflitos.

• Art. 20. Em caso de incapacidade total e temporada, ã
indemnização a ser paga á victima será. de metade do salario
citado até o maximo de uni muno. Si a incapacidade excedise
de.sse prazo, será considerada permanente nos termos do pa-.
ragrapho unico do, ar_ts 10, e a indemnizado reÂulada, petet

dispcido	 art.,,	 •
nnn
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Art. 21. Em caso do incapacidade parcial e permanente,
a. indemnização a ser paga á . victima será de 5 a 60 % daquella
a que leria 'direito si a incapacidade fosse total e permanente,
stitendendo•se no calculo á natureza e extensão da incapaci-
dade do operario e tendo-se em vista os seguintes elementos:'

a) as faculdades de trabalho que subsistam depois do arei..
dente;

b) a idade;
e) a intelligencia;
d) o gráo de instrucçãof --
e) a iniciativa e energia Moral;
f) capacidade de adaptação a uma outra profissão;
g) a segurança da accommodação do operario á mesma

profissão que exercia .na occasião do accidente.
• § 1.0 O calcado da indemnização será feito de acardo com

a classificação da tabella annexa, que não excluirá outros casos
de incapacidade parcial e permanente, causada por lesão
terna ou externa.

§ 2.° No caso de perda de mais de um membro ou orgão. eii
de mais de uma parte do mesmo membro,. a indemnização será
calculada sonunando-se as percentagens estabelecidas na ta.-
bella annexa, para cada lesão, não podendo, porém, exceder a)
total de .60 %.

Art. 22. Em caso de incapacidade parcial e temporada, à
indemnização a ser paga á vietima será de metade da (..liffe-
rença entre o sitiado que vencia e o que vier a vencer em con-
sequencia da diminuição dá sua capacidade de trabalho, até
que possa readquirir esta. -

Paragrapho unico. Na hypothese do presente artigo d
na do art. 20, o abono da diaria será contado do dia seguinte
ao-em que se verificar o accidente, percebendo a victima o sa-
fatio integral deste dia, qualquer que seja a hora em que
tenha occorrido o mesmo accidente.

Art. 23. Quando -a incapacidade total ou parcial durar
mais de um anno, a victima deixará, findo esse prazo, de re.
ceber a diaria, passando a receber a indemnização devida em
caso de incapacidade permanente.

Paragrapho nal,co. A victiina do rcidilide neret!rá
lambem o direito á diaria desde o dia em que ficar completa.'
mente curada ou apta para o trabalho habitual, ou vier a ser
.altingida de incapacidade permanente. Neste ultimo caso,
receberá a respectiva indemnização.

• - Art.. 24. A indemnização e diarias recebidas pela victimã
em virtude de qualquer incapacidade serão deduzidas da ia-
diannização que for devida por motivo de seu fajlecimento ou
por se tornar permanente a incapacidade temporaria.

Art. 25. A indemnização e as (liarias a que este regula-
suento obriga serão pagas no togar do estabe4ecimento em que

• tiver occorrido o accidente.
§ 1." As diarias serão pagas semanalmente.
§ 2." :`:o caso do accidentes occorridos 'em serviços do

transporte, o legar do pagamento será a séde da empresa.
Art. 20. Em caso de morte, o pagamento aos beneficia.

rios será leito após a apresentação de certidões de obito, ca-
, s.amcnto (si a victima não era solteira) e filiação, além de
outros documentos que forem julgados necessarios pelo juiz.

• TITULO V

DA GARANTIA VA tNnEmNizAçAo

Ari. 27. privilegiado a- insuseeptivel de penhora o
credito da victima pelas indemnizações determinados neste
regulamento.

§ 1.° A divida proveniente dessas indemnizações gosa,
sobre a produeç.ão da fabrica em que se tiver dado o accidente,
da preferencia excepcional attribuida pelo paragrapho unico
do art. 759 do Codigo Civil aos credites por salario de traba-
lhadores agi ¡celas.

§ 2.° Entende-se por fabrica o 'estabelecimento que fa-
brica ou prepara qualquer producto.

Art. ; 28. E' licito ao patrão;
0) effectuar o seguro individual ou co/lectivo de selis

'Operados em companhia do seguros devidamente autorizada
41 operar em accidentes do trabalho, quer para o pagamento
das indemnizaaões, quer para a prestação de soccorros me-
dicas, pharmaceuticos e hospitalares;

b) effectuar o seguro de que trata - a alinea anterior em
- sY n tlicates profissionaes organizados de accórdo com o de-
ereto si, 1,037, de 5 de janeiro de 1907.

Paragrapho unico. Em nenhum desses casos poderá o
patrão descontar do salario de seus operarios qualquer con-
PahlliÇãO •destinada ao pagamento das despezas provenientesIo seguro ou das quotas dçyidas aa. syndicato.

, • Art. 29. As sociedades de seguros só serão autorizadaé_
a operar em aocidentes do trabalho si se obrigarem ás se41
'guintes condições:

a) separar as operações de_ seguros Contra accidentes dd
trabalho das de quaesquer outros que realizem; -

b) constituir um fundo de garantia especial, cuja
portancia será arbitrada Melo ministro da Agricultura, In.s.
dustria e Cominarei° e fixada annualmente, segundo o valor
dos seguros realizados;

c) submetter-se á fiscalização do Ministerio da 'Agricuba
-lura, Industria Commercio, sem prejuizo da fiscalização da
iInspectoria de Seguros;

d), remetter ao mesmo ministerio, nas sSpocas convenien-
tes, estatutos, balanços, relatorios, infoamações minuciosas
sobre taxas, calculo da reserva de seguros, contractos e suas
novações, modelos de apolices, etc.

Paragrapho unico. Os syndicatos_profissionaes só serãci
autorizados a operar em accidentes do trabalho si se obri-,
garem ás condições b, c e d deste artigo. •

Art. 30. O fundo de garantia de que trata o ait. 2g,
lettra b, será depositado no Thesouro Nacional, cm dinheiro
ou em apolices federaes da divida publica.
. Art. 31. O patrão cleVerá communicar á companhia de

seguros ou syndicato profissional, dentro do . prazo 'do
horas, o accidente e todas às circumstancias que coa' ello
se relacionem, afim de serem cumpridas as obrigações can-
trahidas.

Art. -32. O Governo poderá cassar a .autorização conde.,
dida á5 companhias de seguros e syndicatos profissionaes.,
desde que não cumpram as condições estipuladas neste
lamento.

Paragrapho uni.co. Será organizada uma kominispo
consultiva para o estudo dos assumptos concernentes aos se-
guros contra . os accidentes do trabalho.

Art. 33. Caso as companhias de seguros ou syndicalos
profissionaes não satisfaçam integralmente as .obrigações ss-
1a6elecidas neste regulamento, a victima de accidente, por si
ou por intermedio de seus representantes, reclamará ao 're-
presentante do ministerio público, que procederá irnmedia-
tamente, afim de que as mesmas sejam ciimpridas pelo

'nupatrão.:	 :

TITULO VI

•* ba• AbS.ITICIA MEDICA, PIIARMACEUTICA E TIOSPITYL.

Art. - 34. Em• todos os cases, o patrão é obrigado .á pre-i
stação de soccorros medicos e pharmaceuticos, ou, sendo ne-
cessarios, hospitalares, desde o momento do accidente.

§ 1. 0 Quando, por falta de medico ou, pharmacia, o fia»
Irão não puder prestar á victima assistencia immediata, fará,
si o estado da mesma o permittir,. transportai-a para o /ogarj
mais proximo em que for possivel o tratamento. •

§ 2.° Quando o estado da victima não perrnittir o transa'
porte, o patrão providenciará para que á mesma não falta
a devida assistencia.

Art. 35. Os medicos que acompanharem as victimas dd
accidentes em suas enfermidades ficam obrigados a attestar:-

a) si o 'accidente produziu na victima incapacidade para
ó . trabalho;

b) qual a natureza do accidente e duração provavel para'
que se opere a consolidação;

c) si, durante a marcha da molestia, apresenta a victima
possibilidade de voltar ao 'trabalho: 	 -

(/‘ Ri . obtida a sura rio a consolidação, della resultar
capacidade, qual a sua natureza;

si o aecideme produziu a morte do ope.rario.
Paragrapho mije°. Nos casos especificados nas alineaS

a e e deste artigo. é o medico obrigado a detalhar a causa da
incapacidade ou da morte, declarando si -houve lesão interna
Ou externa e qual a sua natureza.

• a_ 

.TITULO

D-A: PERICIA MEDICA

• Az-t, 36. Duranre o tratamento é permiltido, quer ao paa
trilo, quer ao operado, por si ou por seus representantes, re-
querer a verificação do estado de saude do mesmo operariO,
nomeando o juiz um medico para fazer o exame, que-se effe-
ctuará na presença do medico assistente.

§ 1.° Si houver divergencia entre ambos sobre o estado da
vietima e as suas condições de capacidade para o trabalho, o
juiz nomeará uni outro medico para fazer o exame e no seu

. laudo baseará o julgamento.
§ 2.° Quando se tratar de fixar o dia da consolidação dà

lesão, para que a invalidez temporada possa ser considerada
permanente a pericia medica óde ser tambem determi nad
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pelo juiz, cx-officio ou a requerimento da companhia de se-
guros ou syndicato profissional quando o operario for segu-
rado em algum desses institutos.

Art. 37. Havendo duvida sobre a causa da morte, o juiz
poderá ordenar a autopsia da victima que tiver sucumbido
:ia:Imediatamente ou pouco depois do accidente.

Art. 38. Em todos os casos de pericia medica, o juiz
designará os peritos, arbitrando-lhes a respectiva remune-
fação•

Art. 39. Nos exames periciaes que forem ordenados, no
poderão servir como peritos pessoas ligadas por parentesco ou
interesse ao patrão ou á victima.

Art. 40. O perito deve apresentar Seu laudo dentro de
prazo de cinco dias, contados da data da designação do juiz.,

TITULO VIII

DÁ" DECL -ARAÇÃO DO 'ACC1DENTE
•

Art. 41. Todo accidente de trabalho que obrigue o ópe-
vario a abandonar o serviço deverá ser immediatamente coma
municado pelo patrão á autoridade policial do logar.

raragrapho unico. Essa communicação poderá ser feita,
tambem, pelo proprio operario ou por qualquer outra pessoa..

Art. 42. A autoridade policial compargeerá, sem de-
Mora, ao logar do acciclente e ao em que se encontrar a vi-
dilua, tomando as declarações desta, do patrão ou de seu
representante e das testemunhas, para lavrar o respectivo
auto, no qual indicará:

•al a designação e sede da empreaa;
b) o nome, qualidade e residencia do patrão;
e) o nome, qualidade, residencia, salario, idade. sexo,

1:nacionalidade. grão de instrucção e estado civil da victima;
d) o togar preciso, hora e natureza do accidente;
e) as cireumstancias em que se deu o accidente e a na-

1.Ureza dos ferimentos;
() os nomes e residencias das testemunhas;	 •
II) os nomes e resicfencias dos beneficiarios da victima.
Art. 43..rNo quinto dia util, a contar do accidente, deve

p patrão enviar á autoridade policial que tomou conhecimento
'do facto:

a', prova de que fez á victima o fornecimento de soe,
Orros nua-ticos, pharmaceuticos e hospitalares;

b) ai testado medico sobre o estado da victima;
c) declaração das consequeneias verificadas ou provaveis

loacidente;
d) indicação da época em que será possivel conhecer

resultado definitivo do accidente.
a 1.° Nesse mesmo dia, a autoridade policial rémetterá

ao juizo competente, para a instauração do summario, o .ia,
(perito com os documentos a que se refere este artigo.

§ 2.° A autoridade policial enviará cópia dos alludidoa
'documentos ao alinislerio da Agricultura, Industria e Coma
mereica

Art.. 44. Quando o accidente occorrer a bordo, o inclue-.
rito será feito pelo commandante do navio, auxiliado por duas
pessoas idoneas.

a I.° Havendo medico a bordo, será por elle, lambem,
assignado o ineuerito, fazendo as declarações constantes das
lettras b, c e d do art. 43.

§ 2.° O inquerito será remettido, para os devidos fins,
o juiz do legar da sede da empresa.

TITULO IX

bA Xecjo JUDICW.

Art. 45. Recebidos pelo juiz competente o incinera° e
documentos de que trata o § 1 0 do art. 43, será immediatamente
instaurado o processo judicial, que deverá ser encerrado no
prazei de doze dias, contados da data do accidente. Findo esse
prazo, será proferida sentença e ordenado o pagamento de-
Nido pelo accidente.

§ 1.° O juiz competente será o juiz civel do togar cru
ilue tiver occorrido o accidente, observada a respectiva or-
eanização judiciaria.

§ 2.°8i, no correr do processo judicial, houver accôrdo
"entre as parles sobre o quantum da imlemnincão, ebservadas
as disposições da lei n. 3.724, de 15 de janeiro de 1919, e deste
'regulamento, será considerado findo o processo,. desde que
o mesmo accórdo seja homologado pelo juiz.

Art. 46. Todas as acções que se originarem da lei mia.
Mero 3.724, de 15 de janeiro de 1919, e do presente regula.
mento serão processadas perante a justiça commum, segundo
as prescripcães da respectiva organização judiciaria, e terã*
curso suraleará

Paragrapho unioo. Sempre que se tratar, porém, de opa..€
rarios da União, a acção será proposta no Juizo Federal,

Art. 47. O representante do ministerio publico é obris,
gado a prestar assistencia judiciaria gratuita á vietima.

Art. 48. A victima do accidente ou sua familia gozari
da redueção de metade das custas regimentaea, que se cota-
rão para só serem, afinal, pagas pelo vencido, não podendo a
falta de prompto pagamento das mesmas ou das devidas peio
patrão retardar a marcha do respectivo processo.

'Art. 49. O presente regulamento não exclue o procedi.
Mento criminal, nos casos previstos em direito coimam.

Art. 50,. Para os fins de estatistica, o escrivão remetterá
ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio copia na
sentença do juiz.-

,TITULO

DA BEVISKO

Art. 51. Quando, depois de fixada a indemnização,
victima vier a fallecer em conseguem:ia do acidente, a incaa
paeiclade se aggravar, attenuac, repetir ou desapparecer, oui
se verificar no julgamento um erro substancial de calculo;
poderão o patrão, a victima ou seus representantes pedir a
revisão do julgamento que deteminou as consequencias dc?
accidente e fixou a indemnização.

Art. 52. Não será considerada como consequencia
aceidente a aggravação da enfermidade ou a morte provocada
por culpa exclusiva da victima.

Art. 53. A revisão de que trata o art. 51 só poderá ser
pedida dentro do prazo de deus anilo, contados da data do.
julgamento. .

TITULO XI

DISPOS1OES GERAES

Art. 54. E' nulla de pleno direito e considerada coinci
inexistente qualquer convenção, contraria ao presente regu-
lamento, tendente a evitar a sua applicação ou alterar o nitriu
de sua execução.

Art. 55. E' vedado aos patrões retirar parte dos salarios
de seus operarios, ainda que com o consentimento dos mesmos;
para occorrer ás despezas relativas ao cumprimento deste
gulamento.
- Art. 50. Si os interessados, por qualquer motivo, executa-,
rem convenções nullas, caberá ao representante do minisle-
rio publico a obrigação, desde que lhe seja dado conhecimento
do facto, de promover immediatamente a acção judicial de nu!-
lidado.

Art. 57. Sendo os heneficiarios da victima estrangeiro..i.
só terão direito ás indemnizações si provarem que residiam
territorio nacional por occasião do accidente.

Art. 58. Quando deixarem de ser pagas as (liarias ou dei-
rem de ser prestados com regularidade os soccorros mtniic, n 3

e pharmaceuticos, a victima, por si ou por seus re p resenla-
tes, poderá reclamar ao representante do ministeréo publieu,
que tomará immediataniente as necessarias providencias.

Art. 59. Todos os patrões allingidos pela lei. de aceidentes
do trabalho ficam obrigados a affixal-a, coei o respectivo re-
gulamento, em togar bem visivel de suas fabricas. officinas ou
estabelecimentos.

Art. 60. Este regulamento entrará em vigor na da i.a dO
sua publicação.

Art. 61. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1919. - Antonio de Pactua

Saltes, - Urbano Santos da Costa Araujo.

TABELLA A QUE SE REFERE O ART) 21, § 1, W1 la. , ,vLANINTO-

APPRoVADO PELO DEGRETQ N. 13.498, oEsTA DATA

	

Incapacidades
	 Pereenfagt`113

7 a-a 'Membros superiores

a) . Lado direito:
Perda de todo o membro 	  55 a
Perda do ante-braço 	  50 a
Perda da mão 	
	 145 a

Perda do	 • .	 --	 5a
Perda do indicador  ...	 15 a
Perda do	 ... . . ... .. 	

	
1(1 a

Perda do anular 	  5 a
Perda do min" 	  5 a 20
ankylose completa da articulação escapulo-hua

Ltl al á • ai- • er	
.i•

. a„ .	 a 0

Ou.) To
60 To.
60 'go'
40 (.1,
40 To'

Td:
20
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Ank yloe incompleta da articulação escapulo-
humeral. conforme o grão 	  	  10 a '10 f;'.0

Ankylose completa do colovello 	  30 a 15 %
Árilose incomplota do cotovello, conforme o grão 10 a 35 %
Ankylose completa da adiculaçao do punho 	  20 a 15 To,
Ankylose incompleta da articulação do punho,

atalforme o gráo 	 	 5 a 30 %.

b) Lado esquordo:
Perda de todo o membro 	 	  au n
Perda do ante-braço 	  	 • 45 a 60 To

10 a 60 'ToPerda da mão 	
Perda do pollegar 	  20 a 10 70
Perda do indicador. 	  10 a 10 %
Perda do madio 	 - -	 5 a 25 cio
Perda do anular 	 	 5 a 20 %
11 01 . ( in do Junino() 	 5 a 20 5,
'Aliklosa completa da articulação escapulo-hu-

moral . 	  30 a GO %
Ankylose incompleta da articulação escaputo-

humeraf, conforme o grão 	 -
2t5t aa 15 05 c'7%0Ankylose vomplota	 cotovello 	

Ankylose incompleta do eotovello, conforme o grão 	 5 a 35 %
Ankyloso completa da araiculação do punho 	  10 a 45 To
.Ankylose incompleta da articulação do punho,

conforme o grão 	 	 5 a 90 To

11 — Membros inferiores
Poriiii de iodo o 'membro 	  53 a 60 c/a
Perda da porna 	  50 a 60 %
Perda tio pé 	  45 a 60 %
Perda da folula 	 30 a 60 %
Perda de todos os art:;,thos 	 : 15 a 40 elo
Porda do grande artelho 	  	  '10 a 30 To.
Encurtamento do membro (superior a cinco cen-

tímetros. ) 	 	 	  25 a 40 %
Encurtamento do membro (inferior a cinco cen-

timetros) 	 10 a 30 'Yo'.	 	.
Ankylose completa da articulação coxo-femural 30 a GO Ta
A nItN tose invompleita da articulação coxo-femu-

rol, conforme o grão 	  10 a 40 Ta'
Ankylose completa do joelho 	 	 	  30 a 60 To'
Ankylosa incompleta do joelho, conforma o grão 10 a 40 To'
.Aultyloso completa da articulação do pé 	  25 a GO To
,Ank- loso incompleta da articulação do pé, con-

forme o grão 	  10 a 10 %

111 — Oroãos visuae(
Lesão de um orgão visual, ficando o outro perfeito	 5 a GO %

Rio de janeiro, 12 de março de 1919. — A ntonio de
"doa Saltes. — Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13.499 — DÉ 12 DE MARÇO DE 1919

Approra a nova reforma dos estatutos da Companhia Puglisl

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido, ,attondendo ao que requeaeu a Com-
panhia Pusaisi, autorizada, pelo decreto n. 6.680, de 10 de
outubro) do 1907. a funecionar na Republica com os 'estatutos
que apresentou e nos quaes foram introduzidas alterações que
obtiveram approvação pelos decretos ns. 7.075, de 20, do
agosto de 1908, e 8.053, de 2 de junho de 1910, e devidamente
ropresentada. decreta:

Artigo ur‘leo. Fica approvada a nova reforma dos es-
latidas da Companhia Poiglisi de accórdo - com a resolução
'votada ( . 111 aasembléa geral extraordinaria i:los respectivos
aedo-rd-Aos realizada a 30 de jaineiro de 1919, na qual se
inclue a elovação do capital social a dez mil contos de réis, fi-
cando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir .as
formalidades ulteriores exigidas pela legislação em vigor.

Rio da Janeiro. 12 de março de 1919, 98° da Indevendencia
e 31" da P.opublica.

DCI,FINI MOREIRA Dit COSTA RIBEIRO.

..Antonio de Podoa Soltes.
--

Companhia Puglisi

AcTA I AliEUX:;iia DA ASSEMBLÉA CLIL11, EXTRX./11DIAIIIA 	 .

Aos trinta dias do mez de janeiro de 1919, ás 14 horas,.
no escripterio da Companhia Puglisi, á rua Quinze de No-.
Nemliro n. 25, achando-se presentes nove accionistas, reprea

sentando .12.235 acções, foi aberta a sessão, visto haver niz-
mero legal, conforme consta do livro de presença.

Por unanime acciamação, .foi escolhido para presidir g
reunião o Sr. Dr. Victor Marques da Silva Ayrosa, que, ac-(
ceitando, convidou para secretaricis os Srs. José Comparato
Francisco José Bittencourt Rebello, tomando todos assento' tl]
mesa.

O Sr. presidente, depois de ler o annuncio publicado na
Diario Ciliciai do Estado, dando os motivos da convocação da
presente assembléa, mandou qu'e . o Sr. secretario José Com,
parato procedesse á leitura da exposição da directoria e pa-
recei: do conselho fiscal, sobre a conveniencia do augm'ento do
capital da companhia, bem como a proposta para a reforma do
diversos artigos dos estatutos sociaes, os quaes são do teor,
seguinte:

Exposição de motivos — lia muito que são do conhe-
cimento dos Srs. accionistas os intuitos da administração desta
companhia em dar cabal d esenvolvimento a todos os ramos
de negocio que constituem os fins previstos em seus esta-
tutos, tanto assim que, em 1910, verificando-se:a exiguidads
do capital autorizado, de quatro mil contos de réis, procurou
habilitar-se com autorização legal, que lhe foi conferida pela
assembléa geral extraordinaria réalizada. em 15 de abril
daquelle anno. a contrahir 11111 emprestimo por meio de (anis-.
são de delsentures. Não se utilisou, até agora, dessa faculdade,.
em virtude do credito mio sempre lhe foi dispensado, e assim
alargou o circulo de suas transacções, que actualmente são
bastante volumosas.

Tal movimento exige, agora, a adopção daquella medida,
porém, melhor ponderando, esta directoria julga preferivel
augmontar o capital a dez mil contos de réis. em uma ou mais
emissões, a seu juizo, a lançar mão do referido emprestimo,
visto ter já tomadores para um augmento de tres mil contos
de réis, com agio de 25 % ou sejam 50$ (cincoenta mil réis)
por acção. Sendo, pois, este alvitre de melhor vantagem aos
interesses da companhia, pedimos aos Srs. accionistas sua ap-4
provação, e que o producto do referido agio seja levado a re-
forço da conta de fundo de reserya prdinario, assim como saia
lambem approvada a proposta de reforma de diversos artigo-
dos estatutos, que pelos mesmos motivos se torna necessaria.

S. Paulo, 27 de janeiro de 1919. — José rudlisi Carbone:
Nicola	 Carbone, directores.	 et,

Proposta de reforma dos estatutos — Art. 4.°—Inclua-sei
onde convier, a palavra "Agricola".

Art. 5.5. — Em logar de dous-mil contos de réis, diga-sta
ires mil contos de réis.

Art. 6." — Em logar de quatro mil conteis de réis, diga-Sal
"dez mil contos de réis".

Art. 8.0 — Diga-se dez acções em togar de cinco .acçõeC.1
Art..16, paragrapho unico -- Em vez de um conto de róiN

diga-se teinco contos de réis».
Art. 21 — Substitua-se: de cada reunião que realizarem

no exercido de suas funcções, cento e cincoenta mil réis, por.
"annualmente, um conto e quinhentos mil réis".

•	 Art. 23 — No togar competente addicione-se a palavra;
"Directores".

Art. 25, — Em vez de deus outros que o auxiliem, diga-3
Se "um outro que o auxilie".

Art . 21. Latira o qeia assim redigida: adez por cento SO-4
rão creditados á conta de fundo de reserva ordinario, até at-í
tingir ao valor do capital social». Supprima-se o teõr da let-'
Era b do mesmo artig.o. A latira e do referido artigo substitua-
s, pela latira b, e modifique-se a segunctitt parte pela fárma
seguinte: Sendo o restante, depois da resolução sobre o divi-
dendo (art. 15, § 8°), distribuido aos fundos de garantias
diversas, a juizo da directoria>. Supprima-se o art. 29 . e roa-
labeleça-se a numeração pela ordem successiva.

Parecer. Os abaixo assignados, membros do conselho fiS-
cal da Companhia Puglisi, consultados pela directoria dal
mesma companhia sobre a exposição de motivos a ser apre-
sentada á assembléa geral extraordinaria, para o fim de ele-,
var o capital social a dez mil contos de réis, em uma ou mais
emissões, a juizo da mesma directoria, são de parecer que(
deve ser autorizada pelos Srs. accionistas, visto revelar me-
diria de alto alcance favoravel aos interesses da companhia,
assim como dar a applicação pedida, de agio auferido sobro a
emissão de ires mil contos de réis, em acções, com que voe, des.-1
de já, elevar o capital actualmente realizado, approvando Lana-,
bem a proposta de reforma de diversos artigos otos estatutasa
S. Paulo, 28 de janeiro de 1919. — R. Crespi. ErnestO
J. Nogueira. — Francisco José Bittencourt Rebello.

Finda á leitura dos alludidos documentos. o Sr. prosi,..
dente declarou acharem-se os mesmos em distr 'são, e como
nenhum dos Srs. accionistas pedisse a palavra a.taa qualquer
observação, foram, cada um por sua vez, postos á votação el
por unanimidade approvados, deixando de votar os impedi«
dos por lei,
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O Sr'. presidente declarou que, em virtude do resultado
da vota.crio,, e. para todos os effeitos legaes, ficava autorizado
o .atignientri-do capital da coppanbia até a somma de dez mil
contos de, réis, e approvada a reforma dos estatutos sociaes.
Agradeceu o comparecimento dos Srs. accionistas e suspen-
deu a sesão para a confecção da respectiva acta, visto nada
anais haver a tratar.

Reaberta novamente a Sessão, foi lida, posta em discus-
São, approvada e por todos assignada a presente acta, sendo
em seguida encerrada a reunião. — V. Silva kyrosa. — José
Puglisi C'arbone. — Fratelli Puglisi Carbone. 	 Nicola Pu-
olisi Carbone.	 R.. Crespi.	 José Comparato. —Francisco
José Bittencourt Rebello. — Ricardo Scnra. — Antonio Paes.

Visto. — O official, Aristides de Oliveira.

:UNTA COMMERCUI DO ESTADO DE S. PAULO

Certifico que a. sociedade anonyma Companhia Puglisi,
om séde nesta praça, archivou nesta, repartição, sob a. 3.240,

por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, a acta
de sua assembléa geral extraordinaria realizada em- 30- de ja,
/miro proximo findo, que modificou os seus estatutos, do que
dou- fé. Secretaria da Junta Commercial do Estado de São
Paulo, 1 de fevereiro de 1919. Eu, João Ignacio Pereira Lima,:
secretario interino da Junta Commercial do Estado de São
Paulo, a subscrevi e assigno. — lodo Ignacio Pereira Lima.

DECRETO N. 13.501 4— DE 12 DE MARÇO DE 1919

Conceda autorização a The - Manaos Marketa and' Slaughterhoitse,
Limited, para continuar a funccionar na Republica•

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Itrasil, em exereicio, attendendo ao que requereu a sociedade
anonyma Time Mánaos Markets and Slaughterbouse, Limited,
autorizada,,a 'funccionar na Republica, pelo decreto n. 6.558,
do 11 de julho de 1907, e devidamente representada, decreta.:

. Artigo milico. E' concedida . autorização a The Mánaos
filarkets andIsplaughterhouse, Limited, para continuar a fun-
ecionar na Republica, com a alteração feita em seus estatutos
para reducção do seu capital social, de 500.000, a 241.705 li-
bras esterlinas, sob as mesmas clausulas que acomi.anham
o decreto n. 6.558. de 11 , de julho de 1907,. ficando a refe-
rida sociedade obrigada a ;;umprir as formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Rio do Janeiro, 12 de março de 19193 98° da Indepen,
geneia e 31° da Republica.

DELFIM MOnEIRA DA COSTA RIBEIRO,:

Antonio de Pactua Saltes.

.	 Armas . da. Republica. abs . Estados Unidos do Brasil. Con-
Sitiado Geral dos Estados Unidos do Brasil, em Paris.

'Certifico que, revendo o livro numero vinte e dous, de
procurações, nelle, a folhas duzentas e noventa, consta o
instrumento- seguinte:

Procuração bastante que faz a sociedade anonyma limi-
i,ada The 1.11anaos Markets and Slaughterhouse, Limited, com
séde social em Londres, representada pelos seus presidente
e: director, Fernando Carlos Corrèa Mendes e doutor Nelson
le Vasconcellos o Almeida.

Saibam quantos- este virem, que no anno de mil noveL.
eritos e- dezoito, aos sete dias do mez do dezembro nesta

cidade de Paris, capital da. França, perante mim consul geral
é neste Consulado Gera/ compareceu como outorgante, a so-
-biedade anonyma, limitada . The Manaos Markets and Slaugh...
terbouse, Limited: com séde social em . Londres, representada
pelos Seus presidente e director, Fernando Carlos Corrêa
Mendes e doutor- Nelson de Vasconcellos e Almeida. respe-
ctivamente, reconhecidos pelos proprios das duas testemu-
nhas abaixo assignadas de mim conhecidas; do que dou fé,
perante as- quaes- pelos- mesmos outorgantes foi dito que, por
este. publico instrumento nomeava e constituia seu bastante
procurador, devidamente autorizado, segundo, declararam,
por deliberação do Conselho de Administração, de vinte e
ires de novembro ultimo, na. cidade do Rio de• Ja-
neiro, Brasil, ao senhor Alfredo de Azevedo Alves, ao
ima/ conferem, em nome da dita sociedade anonyma limitada
"The Manaos MarketS and Slati ghterhouse Limited", amplos e
Cspeciaes poderes-para representar-a referida sociedade perante

Governo Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil
afim de promover e obter do-citado Governo a devida auto-
rização das.alterações que a. sociedade outorgante teve de fazer
nos seus estatutos, de conformidade com: a : lei, podendo. parO
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este fim requerer e asmignar tudo o que preciso fõr e lazer
finalmente as demais diligencias legaes para a boa execução
do presente mandato, inclusive o de o substabelecer, no todo
ou oro parte, com ou sem reserva de poderes. Declaram os
representantes autorizados da sociedade outorgante que o pro-
curador supracitado é brasileiro, negociante, casado e morador,
no Rio de Janeiro á rua do Rosario n. 159, concedia todos ow
seus poderes em direito permittidos, para que em nome della
outorgante como se presente fosse possa em juizo ou fóra
deite. requerer, allegar, defender lodo o seu direito e justiça
em quaesquer causas ou demandas, eiveis, cominereiaes ou
crimes, movidas e por mover, em que elle outorgante fôr autor
mi réo, em uni e outro fôro; fazendo citar, offerecer acções,
libellos, excepções, embargos, suspensões e outros quaesquer
artigos, contrariar, produzir, inquerir e reperguntar testemu-
nhas, dar de suspeito a quem fôr jurar, decisoria ou sup-
pletoriamente.n'alma delle outorgante fazer dar taes juramen-
tos a quem convier, assistir aos termos de inventarios e parti-
lhas, com as citações para cites; assignat` autos, requerimentos,
protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, ne-
gação, louvação, desistencia, appellar, aggravar, ou embargar
qualquer sentença ou despacho, e seguir -estes recursos até
maior alçada; fazer extrahir sentenças, e requerer a execução
delias e de sequestros; assistir aos actos de conciliação pai-a
os quaes lhe concede poderes illimitados; pedir precatorias;
tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor;
juntar documentos e tornal-os a receber; variar de anões e
intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um
ou mais procuradores, e os substabelecidos em outros, fican-
do-lhe os mesmos poderes em seu vigor, e revogal-os, que-
rendo; seguindo suas cartas de ordens e avisos particulares.
que sendo preciso, serão considerados como parte desta. E
que tudo quanto assim fôr feito pelo dito seu procurador, ou
substabelecido. prometi° haver por valioso o firme e só para
si reserva a nova citação. Assim o disse e me pediu este
instrumento que lhe li, acceitou e assignou com as testemu-
nhas perante- mima J. Eudoxio de Vasconcellos, vice-consul en-
carregado deste Consulado Geral, que o subscrevo e assigno.
OutorgantN. "The Manaos Markets and Slaughterhouse Li-
mited", sociedade anonyma limitada, com sede em LondreS,
devidamente representada pelo seu presidente e director,
respectivamente os senhores Fernando , Carlos Correa Mendes
e doutor Nelson de Vaseoncellos e , Almeida, ambos ora resi-
dentes nesta- Capital., Testemunhas: Arnaldo Guimarães e
Enrico Costa. -

Transladado por certidão na mesma data em principio
declarada.

Sobre quatro sellos da. verba consular do valor conectivo
de doze mil réis: O vice-consul encarregado do Consulado Ge-
ral, J. Eudoxio de Vasconcellos.

Chaneella . do Consulado Geral do Brasil em Pariis.
Collada e inutiliza5la pela recebedoria do District° Fe-

deral estava uma estampilha federal do valor de dons mil réis.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. J. Eu-

doxio de Vasconcellos. Secção dos Negoeios Consulares. (Sobre
duas estampilhas federaes do valor colleetivo de quinhentos e
cincoenta reis) : Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919. — O
director, Arino Ferreira Pinto.

Chancella do Miniscerio das Relações Exteriores.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da. praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela meritissima Junta Commercial da mesma ci-
dade, certifico pelo . presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto em. idioma, inglez, afim de traduzi1-0 para•
• vernaeulo, o que' assim. cumpri em razão do me . - officio e.
cuja traducççio Ó a. seguinte:

TRADUCÇÃO

• Na . Alta Cerdo de- Justiça — Secção da Chancellaria
-AM .. Juiz Astbury- — Terça-feira. 29 de outubro de ti)18
'Relativo á Manaos Markets and Slaughterhouse Limited and
Reduced e relativo á Lei Consolidada; das Companhias de 1908.

A requerimento da Manaos Markets and Slaughtertiouse
Limited and Reduced, já citada, de doze de julho de 1918,
recebido nesta , Côrte e depois- de ouvido- wadvogado da reque-
rente, e lido o mesmo requerimento, a decisão datada de
quinze de outubro de mil novecentos e dezoito dispensando a
liquidação da lista dos credores, o depoimento de Ralph Walter
Sutton archivado- em dezesete de julho de mil: novecentos o
dezoito e o . depoimento de Fernando. Carlos •Corrêtr Mendes,
archivadó em primeiro de outubro-de mil novecentos e dezoito,
e os , instrumentos, a que. , respectivamente alludem. os innam0a
depoimentos, a London Gazette e• o- Times, ambos 'datado
de- dezoito de outubro mie mil novecentos . e dezoito; e contet4Ii
ç.g.da um delles um aviso da apresclAwrto tio mesina reque.A
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rime.nto e de que foi marcado o seu" julgamento para
esta data.

Esta Côrte monda -firi.? eancellamenta reducção do ca-
pital da supramencionada Companhia resolvidos e levados a
elícita pela resolução especial .votada e cOnfirmada em duas
assembWas geracs extraordinarias da requerente, a citada Ma,
naos Markets and Slaughterhouse Limited and Reduced,
zadas respectivamente em seis e vinte e tres de fevereiro de
mil novecentos e dezoito e cuja resolução diz em palavras
algarismos o seguinte:

6Que o capital da Companhia, -aatualmente - ha ima
portancia de E 500.000 (quinhentas mil libras ester-
linas), dividido em 36.000 (trinta e seis mil) acções
preferenciaes cumulativas de 6 % (seis por cento) de
£ 5 (cinco libras) cada uma, 33.882 (trinta e tres mil
oitocontas e oitenta e duas), das quaes foram emittidas
e se acham integralizadas e 2.1t8 (duas mil cento .e
dezoito) delias não emittidas, e em 61.000 (sessenta e
quatro mil) acções ordinarias de £ 5 (cinco libras)
cada urna, todas cilas emittidas e integradas, seja re-
duzido para £ 244.705 (duzentas e quarenta e quatro
mil setecentas e cinco libras esterlinas), divididas em
33.882 (trinta e tres mil oitocentas e oitenta e duas)1
acções preferenciaes cumulativas de 6 % (seis por
cento) de £ 2.10 (duas libras e dez shillings) cada urna,
nesaaradas de 1 a 33.832 (um a trinta e ires mil oito-
cantas e oitenta e duas) integralizadas e 64.000 (ses-
senta e quatro mil) acções ordinarias de E 2.10 (duas
libras e dez shillings) cada uma, numeradas de 36.001'
a .100.000 (trinta e seis mil e urna a cem mil) irrtegrali-
zadas e que essa reclue • ão seja feita mediante cancella-
mento de 2.118 (duas mil cento e dezoito) das acções
preferenciaes cumulativas de 6 % (seis por cento),
numeradas de 33.883 a 36.000 (trinta e tres mil oito-
centos e oitenta e tres a trinta e seis mil), que não
foram tomadas ou que qualquer pessoa não tenha ajus-
tado tomar. e cancellando no capital realizado sobre
cada uma-das mesmas 33.882 (trinta e ires mil oito-
s-sairia e oitenta e duas) acções prefe.renciaeá e das

• 6'1.000 (sessenta e quatro mil) anões ordinárias, a
liliantia(te t 2.10 (duas libras e dez shillings) como
Capital perdido ou não representado por activos reali-
ativais."

•
-

Sejam..como pelo priSISé -iife ficam tialifirmad6S, -de aecórclo
com as disposições supracitadas, da mesma lei.

E a Côrte pelo presente acto approva a minuta constante
do-primeiro annexo deste instrumento.

E esta Côrte decreta mais que a resolução especial da
supracitada Companhia, modificando as condições .constantes
do seu ?rieinorandani, afim de reorganizar seu capital-acções,
votada e confirmada, de accórclo com o artigo sessenta e nove
da supracitada lei nas assembleas geraes extraordinarias da
supracitada companhia, realizadas, respectivamente, nos dias
seis e vinte e ires de fevereiro de mil novecentos e dezoito
•(resolução especial essa que consta do annexo segundo deste
instrumento); seja como pelo' presente acto fica confirmada
de accõrdo com o disposto na supracitada lei.

E fica pelo presente decretado que esta decisão seja
.apresentada ao official do Registro de Companhias e qua'uma
cópia authentica da mesma seja por elle expedida junta-
mente com uma minuta nos termos ou para o elícito constante
do citado annexo primeiro.

• E fica pelo presente decretado que õ avisa do Registro
desta decisão pelo °Metal de Registro de Compahhias, (no
que respeita á reducção do capital da supracitada compa-
nhia), e da mesma minuta sejam publicados como segue, isto
é, uma vez cada um no «London Gazette» e no «Umes», nos
dez dias que se seguirem a esse registro.
.. E pelo presente se decreta que o accrescimo : das pala,

vras tand Reduced» ao titulo da mesma companhia seja man-
tido durante um mez contado da data (lesta decisão.
Edward Manson, official do Registro das Companhia (liquis,
dação).

PRIMEMO ANREX5 A itt St XLLUDE SUPla

Minuta approvada »ela Côrte

r-r O capital da Manaos Markets and Slaughterhouse,
Inited, and Reduced será, de ora em deante, de £ 244.705 (du-
zentas e quarenta e quatro mil setecentas e cinco libras), di-
vididas em 97.882 (noventa e sete mil oitocentas e oitenta
e duas) acções ordinarias de £ 2.10 (duas libras e dez
lIngs) cada uma, em vez do capital original de £ 500.000
(quinhentas mil titias) dividido em 36.000 (trinta e seis
ma) pçOes preferencia.% cumulativas de_ pais por cento, de„

£ 5 (cinco libras) cada uma, e 64.000 (sessenta e quatro)
mil) acções ordinarias dá £ 5 (cinco libras) cada uma. AO
tempo do registro desta minuta todas as mesmas acções or.4
dinarias que são numeradas de 1. a 33.882 (um a trinta-e
tres mil oitocentas e oitenta e duas) inclusive, e de 36.001?
a 100.000 (trinta e seis mil e um a cem mil) inclusive foram'
emittidas e -estão integralizadass

"sEGUNtti :A"-NKÉXO- 2f QUE SE -ALUME SuPra

Resolução 'alterando xmemorandum "de Associação 'dg •
• • --	 Companhia

Que sanctionada essa redução pela arte, todos ba
direitos preferenciaes e especiaes inherentes ás mesmas acções
prefarenciaes cumulativas de seis por cento sejam cancellaal
dos e todos os direitos especiaes a um dividendo fixo inhea
a.entes ás mesmas acções ordinarias sejam caneellados e quei
tes,, s as Citadas acções sejam consolidadas em uma classe dd
acções ordinarias com igual' classificação e com direito (hl
partilhar geralmente da distribuição dos lucros.

Que desde essa oceasião todos os diVidendos em atrasa
Éobre as mesmas acções preferenciaes cumulativas e as acçõea
.ordinariaa sejam" cancellados.

Por cópia conforme. 	 H. Birtles, official do registro 'dd
Reciedades anonymas (L. S.). • 	 .	 • - -	 •

Estava gravado um sel/o de um sbilling.
Chance.lia do Registro de Sociedades Anonymas trazenádi

'a data de 4 de dezembro de 1918, — I — 92.852138. •
Registrado 97.647; 7 de novembro de 1918. — Folhas

212 B 58. N. 00142
'
 de 1918.

Estava uma estampilha de cinco shillings devidamente
bailada ao documento e inutilizada pela chaucella do mesmo
Registro de Sociedades Anonymas,

EU, Henry Alfred Woodbridge, da eitiacte de Lanares, tasi
ellião publico, devidamente approvado e juramentado, com

exercicio na mesma cidade, pelo presente certifico e attesto
que a firma 4H. Biritas», constante do pé do translado an-
nexo de uma decisão proferida pela Secção da Chancellaria
da Alta arte de Justiça de Sua Magestade Britannica, rela-
tiva á Manam Markets and Slaughterhouse Limited, é a firma
authatica de Henry Birtles, official do Registro das Socie-
dades Anonymas da Inglaterra, e -que foi por elle aposta;
nesta data-na minha presença.

Do que, por me-ser pedido, era. (abelhão passei o pra.--
.sente acto que sellei com o meu salto notarial e assignei para
servir e valer onde e quando preciso fôr.

Feito e passado em Londres aos quatro dias do . mez (PN
dezembro do anno de Nosso Senhor. mil novecentos e dezoito:
s— H. A. Woodbridge, tabellião publico.

Estava a chancella do mesmo tabellião.
.Coitada e inutilizada uma estampilha ingleza de Una

• Reconheço verdadeira a assignatura retro de.H. A. Wo-
Odbridge, tabellião publico desta capital; e, para constar onde
'convier, a pedida do mesmo, passo a presente que assigno e
faço saltar com o Sello das Armas deste Consulado Geral. O
documento apreaentaclo á legalização;sacompanbado de uni,
outro, numerado é rubricado Vasconcellos, deve, para os fins
de direito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exte-
riores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos -Estados Unjdos dd
Brasil em Londres, em nove de dezembro de 1918. 11. cld,
Yasconcellos, consul encarregado do Consulado Geral.,
• Estava devidamente inutilizado um salto da verba "Coria
atilar do valor de quatro mil réis.

Chancella do Consulado Geral do Brasil em Londres.
Coitadas e inntilizadas pela Recebedoria do District° F.

Ileral estavam duas estampilhas federaes do valor total de
dons mil quatrocentos réis.
• Reconheço verdadeira a assignatura stipra .do Sr. 11, dq
-yasconcellos.

Secção dos Negocias Consulares.
(Sobre duas estampilhas federaes do Valor tolláctifd 1141•

ilhinhentos e cincoenta réis).
• Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919a asa O'directors

Mino Ferreira Pinto.
Chancella da Secretaria 	 Ministerid das Relações E.a.

tarjares.'	 •
Por traducção e-onforrné.
Sobre estampilhas do valor -e-ollettisid 'de '48800.
Rio de Janeiro, 23 de ianeiro de 1919.	 Manoel de Matsq—tos F'onseça.

Eu, abaixe- ãssignidei, traductor publied Si interprete etirriak
&Ceial juramentado da praça do RO. de Janeiro, devidament4a

1 ~1
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nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, eer.k
¡fifico pelo presente que me foi apresentado um documente
Oscripto em inglez, afim de o traduzir para o vernaculo, o que

•Ossim cumpri em razão do meu officio e cuja tradução é a
.seguinte:

TRADUCÇÃO.

K.pr.:':F. ICA60 DE UMA REDUCÇÃO DO CAPITAL DE UM:1" COMP4NUL
"Manaus Markets and Slaughterhouse Limited and Re-,

dueed", por resolução especial, havendo reduzido o seu ca.-.
o que foi confirmado por decisão da Alta (Arte de Jus-.

itiça em data de vinte e nove de outubro de mil novecentos e
klezoito, pelo presente certifico que urna cópia da mesma de-
Kisão e de urna minuta declarando o actual capital e as acções
da companhia, fixados pela mesma decisão, foram registradas.
jio dia sete de novembro de mil novecentos e dezoito.

Passado e por mim firmado em Londres' neste dia quatro
de dezembro de mil novecentos e dezoito. II. Birtles, offi-
piai do Registro de Sociedades Anonyrnas. Estava gravado no
documento um solto de cinco shillings, referente a registro dg
'companhias,
• Estava o sello do Registro de Companhias Anonymas em
data de 4 do dezembro de 1918.
• Eu, Ilenry Alfred Woodbridge, da. cidade' de Londres, ta-

pellião publico, devidamente approvado e com 'exercido na
g.nesma cidade, pelo presente certifico e attesto que a assi-
mutua "II. Birtles"

'
 constante ao pé do certificado, aqui

Junto, de reducção de capital d'a Manaos Markets and Slau-
ghterhouse Limited, é authentica de Benry Birtles, official
do Registro de Sociedades Anonymas da Inglaterra, e que foi
apposta ao mesmo por elle nesta data, na minha presença.•

Do que, por me ser pedido, eu ,tabellião, passei o pre-
Sente acto que sellei com o meu sello Doi trial e assignei para
servir e valer onde e quando preciso for.
• Feito e passado em Londres aos quatro dias do MeZ de

'dezembro do anuo de nosso Senhor, mil novecentos e dezoito.
-! II. A. Woodbridue. tabellião publico.

r,	 Eslava a chancella do mpsmo tabellião.
Coitada 'e inutilizada uma estampilha -ingleza de um

Reconheço verdadeira a assignatura retro de II. A.
Woodbridgc, [abelhão publico desta capital: c, para constar
onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente que as-
signo e faço solhar com o Seno das Armas deste Consulado Ge-
ral. O documento apresentado á legalização. acompanhado de
um outro, numerado e rubricado Vasconcellos, deve, para OS
fins de direito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exte-
riores ou nas rere s rlições fiscaes do Brasil.-

.	 Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, em nove de dezembro de 1918.	 II. de
LEasconeellos, consul encarregado. do Consulado Geral.

Estava devidamente inutilizado um sello da verba consuld
lar do valor de quatro mil réis.

Chancella do Consulado Geral do Brasil em Londres.
Coitadas e inutilizadas pela Recebedoria do Districto

ileral estavam duas estampilhas federaes do valor total de mil
e duzentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. 11. 'de
Vasconcellos. Secção dos Negocios Consulares. (Sobro duas
estampilhas federacs do valor collectivo de quinhentos e chi-,
coenta réis) •

Rio de 'Janeiro, 23 de janeiro de 1919.,	 C) directorg
'Arino Ferreira Pinto.

Chancella da Secretaria do. 1Vanisterio das Relações Extel
piores, desta Capital Federal..

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor o1lectiv de réiA

2$400.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919.	 Manoel de Mallog

Fonseca.

DECRETO N.. 13.505 	 DE 12 DE MARÇO DE 1919

Approva o projecto e r‘rcarnento de uma ponte de 3m,30 de tão.
no knometro 31.672, da linha de Entroncamento a Saiu'Anna
do Livra:Aento

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exereicio, attendendo ao que requereu a Com-
pagnie Auxiliaire de Chemins de Fer nu Brasil, arrendataria
da rede de viação ferrea cio Rio Grande do Sul, decreta:

Art. 1• 0 Ficam approvados o projecto de uma ponte de
11m.30 de vão, no kilometro 34.572, da linha de Entronca-
mento a Sant'Anna ao Livramento, em substituição ao pon-
Olhão alli existente, de 3m.00 de vão, e, bem assim, o respe-
ctivo orçamento, na importancia de 28:419$:513, es quaes
com este baixam, rubricados pelo director geral de. Viação da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° A despeza que far 01 fectivamente applicada na
obra, até ao maxirno daquelle orçamento, será levada ó venta
de capital da companhia, depois de devidanmete apurada, á
vista de documentos • comprobztorios, em tornadas de contas
Btle o Governo approvar.

Art. 3. 0 Fica nirrcado o prrzo de quatro mrzes. con-
tados da' data do presente decreto, para a execução e con-
clusão das obras da mesma ponte.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919, 98" da Ilidem.;
dencia e 3t" da Republica.

Derxm MOREIRA DA COSTA IVemac.
Afranio de Mello Franco.

Por decreto de 8 de janeiro do corrente
fei mandada considerar a antiguidade do
Sr. José Maria de Campos Paradeda, como
consul geral do 2 classe, a partir de 19 de
tovembro de 1913.

'Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados
unidos do Brasil, em exereicio:
• Resolve nomear o praticante de l a classe da
Directoria Geral dos Correios, José Olympio
de Moura, para exercer, em cominissao. o
cargo do administrador dos Correios do Es-
tado do Piauhy, nos termos do art. 411, do
'regulamento approvado pelo decreto it. 8.080,
de 3 de novembro de 10ái, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 18 do março de 199, 930 da
Agdependencia a 31° da Republica.

• Dz.rnt MoSEUtA DA COSTA

grani() (Is lifollo Franco.'

Ministerio da Justiça e
Negócios Interiores

Directoria de Justiça
Por portaria de 17 de corrente:

- Foi nomeado o bacharel Raul da Costa Bas-
tos, para o togar de 3° tipplente do juiz da 1°
Pretoria Criminal do District° Federal.

Foi provido Bielly Gonçalves na serventia
Rabeia do oficio de tabellião do notas dacomarca de Cruzeiro do Sul, no Territorio do

Acre.
Por portaria de 18 do corrente, concedeu-

se exequatur, afim de que possa ser cum-
prida,a carta rogatoria expedida pelas justiças
de Oliveira de Azarueio, na Republica de
Portugal, ás de Belém, no Estado do Pará,
no interesse da acção ordinaria de inves-
tigaçto da paternidade' legitima em que

autora.B. Maria Eliza da Costa.
.E.rpediente de IS de março de 1919

Devolveram-ss:
Ao Juiz de d irefto da 1" Vara Civel, devi-

damente etimnpr: da, a carta rogatoria, diri-
gida pelo mesmo juiz ás justiças de A veiro,
em Portugal, a requerimento de D. Can,lida
Nunes da Costa Coelho, itiventarianto do es-
0.119 de V., haVe ..Ç;vcolina NoneS Ma.Q.

Ao juiz do direito da 2' Vara de Orphãos
Ausentes, devidamente cumprida, a carta ro-
gabaria dirigida pelo mesmo juiz ás justiças
de Angra do heroismo, cum Portuga!, a reque-
rimento de Bernardo Coelho de Oliveira lira-
sil, para levantamento de dinheiro, em depo-
sito, pertencente a seus filhos menores.

— Transtnitt, ram-se
Ao governador do Estado do Maranhlo,

cópia do termo de obite, lavrado a bordo do
paquete nacional Olinda, relativo a Arthur Eu-
rica do Nascimento, tripulante do mesmo pa-
quete, filho de Catharina Cunha Gaspar;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do pa-
quete nacional Olinda, relativo ao passageiro
de 3° classe João Francisco Pereira, embar-
cado cm Manáos, com destino áquelle Es-
tado;

Ao prefeito do Departamento do Alto Acre,
afim de que providencie como no caso couber,
cópia do aviso do Ministerio da Fazenda, np-
mero 16, de 11 do corrente, tratando-se do
auxilio que se negam a prestar as antoridadss
policiaes ao collector das rendas federaes
mesmo departamento.

Directoria do Interior
Expediente de 17 de março de 19-19

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncie afim de que, pela alfandega desta
Capital. sejam despachadas, livres do direitos,
sete caixas contendo appareltmos e objectes
ar L.09£419riV,	 SIDê gtg Rui>

Ministerio das Relações SECRETARIAS DE ESTADO
Exteriores
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G 711 e contra marca A. J. F. C. e seis 'com
. a marca Faculdade de Medicina, a primeira

vinda pelo vapor Algeria e as ultimas vindas
do Rime, pelo vapor Ceglan, desdnadas á Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Minis terio da Justiça e /seroem Interiores
—Directoria do Interior-2" secção — Rio de
Janeiro, 17 de março de 1919:

Sr. presidente-do Conselho Superior do En-
sino—Em referencia ao officio n. 41, de 28
no fevereiro ultimo, declaro-vos que, compe-
tindo ao Governo 'a nomeação e demissão dos
directores dos institutos officiaes de ensino
(art. 113 do decreto n. 11:530, de . (8 de
março de 1915), não lhe pede ser indiferente
a interpretarei° dada_ pelas congregaçães e

" por esse conselho ao art. 143, que designa os
vice-directores como substitutos . daquelles.
Na vigoncia do decreto n. 8.659, de 5 de abril
de 1911, não havia duvida sobresa meteria de'
que se trata; esta. porém, é regtilala actual-
mente pelo citado decreto n. 11.530. A lei
organica de 1911 não conferiu direito ao Dre
José Agosenho dos Reis ao cargo de vice-
director, porque unte simples • eventualidade.
ou possibilidade de exercicio de um loger não
pólo importar em direito adquirido. O de-
creto em vigor, porém, não repeli° a idéa de
occupar a. directoria de um instituto de en-
sino um professor, ainda quando se ache afas-
tado do exercido efectivo.

.E' o que dispõe, expressamente, o citado
art. 113. Não sendo, einbóra, membro da
Congregação (art. 67), pódo o professor em
toes condições presidil-a como diretor do
estabelecimento. Ora, si o professor, fera
exercido efectivo, pele, no regimen do de-
creto n. 11.530,, ()ocupar o cargo de director
de um instituto de ensino, e, coroo tal, presi-
dir a respectiva congregação, com mais razão
pele fazei-o na qualidado de vice-director, ou,
pelo menos, nao ha motivos para que o leio
possa fazer nesse caracter. E', portanto, legal
o exercido do cargo de vice-director da Es-
cola Polytochnica do Rio de Janeiro pelo pro-
fessor, do disponibilidade, Dr. José 'Agostinho
dos Reis. Dessa decisão deverá ter inunediato
conhecimento a congregação da alludida es-
cola. Sande e fraternidade. — Urbano Santos
da Costa Araujo.

Requerimentos despachados
Franci sco de Moura Duarte. — O requeri-

mento foi remettido á Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional no Estado de Minas Geraes,
para revalidaçoo do sello.

.José Leite Pereira de Souza Lima, pedindo
segunda via do titulo de naturalisação.-11e-
queira certidão, querendo, e fina reconhecer,
poe tabelião, a firma do requerimento.

Cicaro d Britto Galeão e Enimannol Edu-
ardo Ga ndie-Ley.—Deforido. Dirigiu-o aviso
ao dá.deior geral da Bibliotheca Nacional.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 15 de março de 1919

Solicitar3m-se ao alinister:o da Faenida:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
ile 600, huportancia que compete ao Dr.

Roberto Duque Estala, pela conservnlo
technic.a do histit do de Neuropalhologia
Hospital Nacional de Alienados, nos mezes de
novemera e dezembro do anuo passado (aviso
it. 1.464);

De 87:7225975, de fornecimentos, em de-
zembro de 1918, á Colonia Correccional dos
Deus Rios (aviso n. 1.465)

De 37:72e5050, de fornecimentos feitos, efit
outubro e novembro do anno passado, para o
eonebatell epidemia' de grippo' no pcisto
Brityl av(so e. 1.488);

Dot5:1740 a Belrnieo • Rodrignos eae Comp.,
pelMerneeimuro de' ,.carvão em outubro 'e

DIAR10 OFF1atifr.1

novembro de 1918, á Inspectoria de Saude
do Porto do Rio de Janeiro, por cccasião
epidemia de grippe (aviso n. 1.49e)

De 6995770 a Gomes Pereira, de Prosei-
mentos á Secretaria de Estado, em fevet oiro
ando (aviso n. 1.463);

O adeantamento, no Thesouro Nacional, ao
Dr. Alfredo Porto, delegado do 3° disteicto
&soltado, da quantia de 500$, para dospezas
de prompto pegamento, neste anuo (aviso
n. 1.470);

A entrega, no Thesouro Nacional, ao pre-
feito do departamento da Tarauacá, no Terri-,
torio do Acre, Augusto Leal Coelho da Rosa,
do quserrostará emitas opportunamente (aviso
n. 1.466)

A distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Minas- .Geraus do credito
de 600$, para pagamento da . congrua .cire
compete, neste atino, a monsenhor Augusto
Julio de Almeida (aviso n. 1.484)a

—Solicitou-se, igualmente, do referido mi-.
nisterio informar ao Tribunal de Contas si os
recursos do Thesouro Nacional permittem
abertura do credito especial de 50:0303, para
auxiliar a iátallação de rim laboratorio que.
o Instituto Oswaldo Cruz . 'ao fazer no Estado
do Maranhão, de acxerdo •com o disposto no
art.. 20 da lei n. 3.67e, do '7 de janeiro de
1919 (aviso n. 1.478). Consultou-se ao Tri-
bunal de Contas sobre a abertura do referido
credito (aviso o. 1.477).

—Transmittiram-se
Ao Tribunal de Contas, para os fins conve-

nientes, os documentos comprobatorios da
applicação dada pelo delegado do 2° districto
sondado, Dr. Alfredo 'Porto, á quantia de
5005, recebida do Thesouro Nacional, para
despezas de prompto pagamento, no exercieio
de 1918 (aviso n. 1.47).

Ao delegado fiscal do Theaouro Nacional no
Estado de Minas Geraes cópia do officio em
que o Tribunal de Contas . communica ter ne-
gado registro á despeza. constante dos do-
cumentos que acompanharam o officio da De-
legacia n. 11, de 31 de janeiro ultimo, por-
que na conta apreemtada por José Condido
de Oliveira Lopes não se acha lançado o re-
cibo da realização do pagamento da impor-
tando do fornecimento.

Requerinwntos despachados

• Brasiliaidsche Elektricitats Gesellschaft, pe-
dindo pagamento, por exercicios findos, da
quantia de 25$, pela mudança, em 1914, do
apparelho telephonico installado na residen-
cia do director da Colonia de Alienados.— Na
época indicada não existia apparelh., colloca-
do na residencia do director da Colcutia.

Manool Rolrieuea Corrêa, commissario de
'policia do 2" classe, pedindo ser admittido
como contribuinte do montepio.— Junte cer-
tidão do Thesouro Nacional, provando o seu
tempo de servicee

Ministerio da . Justiça e Negecioa Interiores —
Directoria do Contato:lidado — 2 s Secção
Rio de Janeiro, 13 do março do 1919:

Sr. ministro de Estado da Fazenda —
ministerio a meu cargo oficiou em e de
maio de 1912, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, no sentido
de ser remettido á secretaria de Estado o pro-
cesso do divida de exercicios findos na impor-
tancia de 2:631$078, do que é credor Antonio
Lucatulle Dona, e aquella repartição deixou
até agora de dar qualquer solução ao assum-
pto; accrescendo que o aviso naquella data
expedido foi determinado pela circunstancia
de não ter a delegacia restituido 03 papeis
relativos á mesma divida, que lho foram en-
viados a 16 de junho de 1908.

Tratando-se evidentemente de facto que,
além de ser por si irregular, pois afecta o
zelo e a ordem imprescindiveis na administra-
ção para o bom andamento dos serviços pu-
bl'cos, fere, no Caso em questão, direitos de

-	 Março de l91-

ordem particular, prejudicados por delongas
alheias inteiramente á vontade da parto
teressada, scOieito pata alie a vossa atten-
ção, no intuito de se evitarem anomalias
ta.es, que bem podem incidir em desidia do.
ramo administrativo de onda procedam.

Saude e fraternidade,.—Urbano Santos da
Costa Araujo.

Directoria Geral de Sade Publica
Expediente de 17 de março de 19W

Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral de Obras e Viação da Prefeitura do DI-

-stricto Federal, no sentido de ser vistoriado
por aquella repartição o prodio n. 126, da
rua Senhor dos 'Passos.

— Responderam-se:
Ao ditesetOr gorai de Contabilidade deste

ministerio o oficio n. 1.074, de 20 de feve-
reiro proximo passado;

Ao delegado de Sande do 0° districto sant-
tario o officio n. 20, de 8 do corronte

---Rernetteram-se ao Sr. ministro os rola-
torios dos trabalhos 'efectuados pelas delega-
cias de saude e Inspectoria dos Serviços do
Prophylaxia, durante o mez de fevereiro proa
ximo passado.

Dia 1S

Accusou-se ao director interino da Estrada
de Ferro Central do Brasil o recebimento do
officio to 591/2, de 10 do corrente mez.

— Communicou-se ao procurador geral da
Fazenda Publica que serão submettidos, para
os afoitos do .aposentadoria, nesta directoria,

oral, no (lia 22 do corrente mez, ás 12 horas,
a pr moira bispes:cão do sande, o Sr. Arthur
Gomes da Si*.va Nátto, o á seguielo, inspecção,
os Srs. Dr. Leandro Alfredo Ilibelro da Costa',
Biifino José de Araujo e José 'do Souza,

-- Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do Obras e Viação da

Prefeitura do District° Federal, no sentido do
serem vistoriados por aquolla repartição, os
predios ris. 142, da rua Dr. Ferreira do Araujo
e 200, da rua Capitão . Felix

Ao director geral de Correios o Telegsa-;
phos, afim de comparecer nesta directoria
geral, no dia 22 do corrente moz, ás 12 ho-
ras, o funecionario daqiiella repartição, Dr.
Leandro Alfredo Ribeiro da Costa, para ser
submettirlo á segunda inspecção do sande;

Ao director geral dos Telegraphos, afim de
comparecer nesta directoria geral, no dia 22
do corrente mez, ás 12 horas, o funccionario
daquella repartiçtio José de Souza Molle,
para ser submettido á segunda inspecção do
saude.

— Remetteram-se
Ao director geral de tontabilidadb deste

ministerio as contas, na importancia dd
26:3445330, de fornecimentos feitos á Policia
Sanita ria do Porto, em janeiro ultimo; rs
contas, na iniportancia do 0:0705503, do fore
necimentos feitos a esta directoria geral, em
fevereiro ultimo; as contas, na importancia de
8:6315679, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula Condido, em fevereiro ultimo; os
pedidos do Laboratorio Bacteriologico desta
directoria geral, relativos á primeira quin-
zena do corrente mez; os pedidos do llospte
tal S. Sebastião, relativos a primeira quine
zena do corrente moa; os pedidos do almoxae
rifado e pharmacia do Hospital Paula CariS
dido, relativos á primeira quinzena do cora
rente mez e os pedidos desta Directoria
relativos á segunda quinzena de fevereiro,
ultimo;	 .

Ao director da Estrada cle rerro Central de
Brasil os laudos de inspecção de saude de
Sebastião Cherem de Santa Rocha, Gil Do--
mingnes, Arnaldo Ferreira dos Santos Reis,
Joaquim da Silva Bastos, José Bacilo Figuei-
ra, Pedro Gomes de Oliveira e Oscar Gonçale
ves Leite;,
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Ao chefe de Policia do District° Federal os
çe Amorico Maurity Bordini e Olympio Car-
(toso; •

Ao director geral da Imprensa Nacional oa
do Lucas Boiteux e Varimeria Ferreira da
Silva;

Ao director geral do-atorreios os tle Ma-
noel Mendes da Fonseca e Lindolpho Lopes
Guitnaraes;

Ao inspector do Portos, Rios e Carmes o
30 Raul Riegel Barbosa Guimarães.

Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1919
7.° districto:

Mauricio de Faria (75).—Deferido.
José Machado da Costa Junior (729).—Defe-

;rido.
Antonio Maria Teixeira Coelho (708).—A

tiulta será relevada si no prazo de 00 dias
Çumprir a intiruação.

José Tiaoco (889).—Deferido.
D. Maria Thereza de Lima o Silva (627).

L--A multa será relevada si no prazo de 90 dias
fôr demolida a estalagem.

3° districto:
Antnnio Luiz de Souza (813).—Certifique-se.
Avelino Gonçalves (759).—Certifique-se.
Alfredo L. Ferreira Chaves (798).—Con-

cedo 30 dias.
D. Josepha Rita Ribeiro Dias (733). —In-

deferido.
ra° districlo:

Antonio Quaresma (703).—Deferido.
D. "Maria Farina Cardoso Martins (10).-ei

indeferido.	 ,
G° distrietka!1'

José da Siva Léitão (680).—Mantenho a in-
timado; concedo o prazo de GO dias para o
sou cumprimento.

• D. Luiza Oscila (755).—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 do corrente foi nomeado

Antonio Caule collector das retidas federaei
em Aquidauna, Estado de Matto Grosso.

—Por portarias de 19 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Para tratar de interesses, onde convier:
De seis mons, sem vencimento, na -Toma

da loi, ao 40 escripturario da Alfandega de
Santos Bolivar Tabyra, com o prazo de 15
dias para entrar no goso da licença ;

Para tratamento . de saule, onde convier,
Com o vencimetto, na forma da lei:

De 90 dias
Ao agente 'fiscal do interior do Estado do

Minas Geraes Iterai° Amaral, com o praw
do 15 dias para entrar no goso da licença;

Ao 20 official aduaneiro da Alfandega de
Santos Isaac Salama, com o prazo de 15 dias
para entrar no goso da licença;

Ao, 40 escripturario da Delegacia Fiscal na
Bahia bacharel Mario Afonso Monteiro
Passeia, com o prazo de 30 dias para entrar no
goso da licença;

Ao encarregado do posto fiscal de Santa
Maria, no alio Grande do Sul. Luiz de Abreu
Valladares, com o prazo de GO dias para en-
trar no goso da licença ;

De 60 dias, ao conferente da Alfandega de
Paranaguá Benedicto Nicolau dos Santos,
com o prazo do 30 dias para entrar no goso
da licença

De 120 dias, ao 2° official aduaneiro da Al-
fandega do Pará Euclydes Marinho de Car-
valho, com o prazo do GO dias para entrar no
goso da licença;

De seis mezes, ao commandante do cru-
zador aduaneiro Dias da Silva, neaEstado do
Pará, Raul Barreto Meninéa, com o prazo de
GO dias para entrar no goso da licença;

De igual tempo, ao agente fiscal do imposto
do consumo no Estado de Matto-Grosso Ar-
naldo olavo de Almeida Serra, com o prazo -
do GO dias para entrar no goso da licença.

r_Directoria do Gabinete do Thesr•ito
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Trajano S. V. de Medeiros, pedindo registro

ria Directoria da Receita Publica do toôr da
banir:Ido direitos que gosará na execução
do ajuste celebrado CM o Ministerio da Agá-
cultura para installação de usinas de pren-
sagem e beneficiamento de algodão e seus
sub-productos em Estados do nordeste brasi-
leiro.—Indaferido, á vista do que parece ao
Tribunal de Contas.

Diogo Goulart de Souza, pedindo sua no-
meaçâo para o cargo de agenta fiscal do im-
posto do consurno.—Náo ha que deferir.

Kb Sr. director:
•llympia Arminia de Almeida, podindo cer-

tidão.— Requeira ao Ministerio da Maço,
por onde foi expedido . o titulo.

EXPEDIENTE, DO CR. MINISTE0

Additamento ao do dia 18 de março de 1919
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. bS — Respondendo ao officio n. 301, de

1 do corrente, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que o Thesouro dispõe dos recursos
necossarios para satisfazer as despezas oriun-
das do credito extraordhaario de 1.200:000a,
a ser aberto polo alinisterio da Viação e Obras
Publicas e destinado a attender á restauração
urgente do material fixo e rodante da Estrada
de Forro Gosto do Minas.	 _

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
,xacla. otimiO aitinda cwideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Conaneraio:

N. 33—Devolvendo o incluso processo trans-
mittido com o aviso desse ministerio n. 414,
de 28 de feverairo de 1917, relativo á impor-
landa de 132$ de que é credor Manael Fer-
reira Silva, provonimte de diarias que deixau
de receiam em 1913, como trabalhador do
Aprendizado Agricola de 'garapa-Assai, tenho
a honra de communicar a V. Ex., para os
fins convenientes, ter o Tribunal de Contas
impugnado o relacionamento da divida do
que se trata, por ter sido liquidada em ha-
portancia maior do que *a devida, ex-ri da
tabella D, annexa ao decreto n. 8.319, de
20 de outubro de 1910.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta cousideraçao.

N. 3G—Devolvendo o incluso processo transa'
mittido com o aviso desse ministerio n. 468,
de 14 de fevereiro do anuo passado, relativos

importancia de 21000 de que é credora a
Leopaalina Ilailway Company, Limited, por
transportes fornecidos no mez de. maio do
1916 a Directoria Geral de Agricultura, te-
nho a honra de communicar a . V. Ex., para
os devidos fins, haver o Tribunal do Contas
recusado registro á despoza do que se trata,
por impropriedade de classificação na verba
15—sub-consignação VI—Auxilios para a im-
portação, etc., do material do orçamento
deste miniaterio para o exercicio de 1016,
quando corrente o dito exercido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 37—Devolvendo o incluso processo, vin-
do com o as iso n. 2.806, de 10 novembro de
1917, deste ministerio, o relativo ao paaa-
monto, por 'exercidos findos, á firma aloall-
mann La Filhos, da importancia de2:750$130.
tenho a honra do declarar a V. Ex., para 03
fins convenientes, haver o Tribunal da • ema-
las impugnado o relacionamento da divida
em questão, por ter sido liquidada em impor-
tancia maior que a devida, em conaoquencia •
de erro de calculo na conta de fls. 12 v.
mesmo prooesso.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 38 — Devolvendo os ¡apeia que acom-
panharam o aviso desse ministerio u. 1.978.
de 3 de junho do atino passado, relativos á
divida de exercidos findos, na importai:eia do
1165765, de que é credor Alexandre Alies,
rogo a V. Ex. se digne pro\ idenciav no sen-
tido de ser cumprida a circular it. 23, do 7 do
agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os ?acua protestos do ele-
vada estima e distineta consideraçao.

Sr. Ministro da Gu-rra:
N. 55 — Em aviso n. lt:;, de ft de fevereiro

proximo findo, C00301100 V. Ex. si 04 ornei-
aos do exercito da 2° lintia, aos ci llaeS 50 rafara
o decreto n. 13.0-10, de 29 do inalo do anuo
passado, ficam sujeitos ao pagamento do seno
estabelecido para os (aliciaras do exercito da
1° linha ou ao que vigora para 03 da antiga
Guarda Nacional.

Em resposta, tenho a honra do declarar a
V. Ex. que, como pelo referido decreto a
Guarda Nacional não ficou catarata, mas pas-
sou a constituir o Exercito Nacional da
24 Linha, o sono a cobrar é o da tabelar O, a a",
n. 3, do regulamento ancexo ao decreto
n. 3.561, de 22 de janeiao do 190a modificado
pela lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914.

Reitero a V. Ex. 0:3 bleu; protestos de ele- -
vada estima e distincta consideração.

N. 54 —Tenho a honra de rerneeter a esse
ministerio o laudo do exame a que a Casa da
Moeda procedeu nas duas amostras de chumbo
que acompanharam o aviso de V. Ex. nu-
mero 1.627 de 31 do dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele?
vada estima e distiucta cousidora0u,

I° districto:
Martins & Teixeira (789).—Certifique-se.
Martins & Teixeira (744).-- Concedo 30

dias.
Antonio /Celestino da Costa (76G).—Concedo

a0 dias..
8° districto:

José Joaquim Gomes de Carvalho (683).--a
Deferido,

a° districto:
ala nocl Frederico de Mello (779).—Certifi-

qta. 'O.
`anediam -José de Souza (756).— Cortin-

a-	 que-se.
Fernando José & Comp. (Na).— Certifi-

que-se.
Expediente:

• Coasul geral interino do Sua Magestade
Britannica (513).—Cortifique-se.

Alvaro Martins do Queiroz (84 . 1).—Não pada
; ser attendido.
; João Garcia Pereira Lobo (520).—Indefe.-
i rido.

G regorio Rodrigues Menezes (G30). --Defe-
rido.

' Luiz Bartholoinett (8G9).—Como requer.
José Bernardo Reis (781). — Concedo GO

dias.
30a,quan José da Silva (725).--Indeferido.
°atavio E. de Souza (669).—Indeferido.

Secção de pharmacia:
; Constantino Vieira Machado (168).—Defe-
; 'rido.	 •

Ilaul Soutto Mayor (fGO) . —Dererido
Constantino Vieira Machado (1.70).—Defe-

t rido.
; Constantino Vieira Machado (171).—Defe-

rido.
Constantino Vieira Machado (172).— In-

..pferido.
Paul J. Cbristolf G. (7).—Deferido •

	

-	 •
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- Sr. ministro da Marinha: •	 •	 •
N. 85 - Rogo a V. Ex. se digne infor-

mar si o ex -official da Armada, Francisco
Dias Ribeiro, fallecido a 27 de novembro do
1917, contribuiu • para o montepio .com as
anotas referentes aos postos anteriores ala de
eapitão-tenento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
levada estima e distincta consideração.
- Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 125-Devolvendo o incluso processo en-

leai) ao aviso n. 2.278, de 14 do junho do
timo passado, em que V. Ex. solicita seja
eistribuido á Defegacia Fiscal do . Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo o credito de
3:023$220, para pa gamento a diversos fone,
tionarios dos Correios daquello Estado, de
gratificação addicional que deixaram de re-
seber nos annos de 1911 a 1916, rogo a V. Ex.
se digne assignar o despacho do fi. 17 v. do
&Iludido processo.

fleiteto a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçã,o.

N. 126-11avendo o Lloyd Brasileiro, em
officio n. 218, de 8 de fevereiro proximo
Indo, solicitado cópia do officio sob n. [59,
que lhe fora dirigido pela Directoria Geral do
Gabinete deste ministerio em 15 de julho de
1015, junto tenho a •honrae de remettel-a a
V. Ex., para que se digne de transmittil-a

• ao mesmo Lloyd.
Reitera a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima o elistineta consideração._
• • - Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
N. 15-Com o officio D. 36, de 15 de ja-

neiro ultimo, transmittiu V. Ex., a pedido
tia Commisslo de Finanças dessa Camara, e

• para esto ministe.rio se pronunciar a res-
peito, o requerimento em que D. Adelaide'
Clarc,k Moss e seus filhos pedem relevação
prescripção em que incorreram, para que
possam receber a pensão de montepio - rela-
tiva ao periodo . anterior a 1U05, • na quali-
dade do viuvo e filhos do ex-fiel do almaxa-
rifo da Directoria Geral dos Correios, José
Isaac aloss.

Em n respesta, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que, tendo o contribullite fenecido
em 29 de maio de 1900, semente em outubro
de 1910 se habilitaram a viuvo e os filhos me-
nores Alberto, Jose C' Samuol, razão por que
foi considerada prescripta a pensao da viuve,
quanto ao poleado anterior a outubro de 1905,
nos termos do art. 15 do decre:o ri. 012 A,
de 31 deoultibro do 1803. porcebendo, en-
tretanto, os al u di 105 »tenores o que lhes
comeetia desde a morte de semi pae. Este
deixou, 'além daquelies filhos, os de nome
Oscar, nascido em 20 do janeiro de 1880,

• Mario em 22 de outubro de 1881 o Sylvio em
24 de março de 1581.

Oscar, que teria direito a pcnslo até 2S de
lanciro de 1901, Mano, até 21 de outubro doa
1902, e Sylvio, até 23 de março de 3905, per-
deram suas quotas, por não as terem reque-
rida dentro de cinco olmos, depois que com
plantam a maioridade.

O eliiiistecio da Viação o Obras Publicas,
que expediu os titules, O o da- Fazenda
agiram, pois, de accôrdo com a legislação
respectiva.

O que pretendem os interessados- im-
porta em favor pessoal que só o Congresso
Nacional poderá decidir si devo ser con-
cedido.

Junto restituo a V. Ex. o referido reque-
rimento e reitero-lhe os 111CLI3 protestos do
elevada estima e dietincta consideraçao.

- Sr. prefeito do District° Federal:
N. 11 - Tenho a honra de communicar a

V. Ex., pira os fins convenientes, que. em
notas do taberna° do 1 0 officio desta capital,
foi lavrada, em 25 de fevereiro proximo findo,
escriptura do doação feita pela Fazenda Na-
olonat ao Instituto Jlis torieo e GeograPnieo
Brásileiro da terreno cOnatituido pelos lotes.

de	 97 a log da avenida Henrique Valia-
•dares, com a área de 1.78102,75.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos .de ele-

vada estima e 'clistineta consideração.
- Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 9 --- Enviando a V. Ex. pela enclusa

cópia a representação da secção de escriptu-
ração por partidas dobeadas, sobro contas
desse banco, peço-lhe se sirva de adoptar as
providencias na mesma sugeridas.

Junto encontrará' V. Ex. Unhem cópias
das contas a que se refere a dita represen-
tação.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 18 da março de 1919 • s.

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
•neiro: (*)

N. 161 - Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presenSe o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 408, de 12 do
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Gomes Wellisch (Si Comp.
do acto da inspecf,oria 'dessa alfandega que
lhes impuz a multa estabelecido no art. -39 da
lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917, por
terSido verificado na conferencia de sabida
ser de 1:746$500 o valor das cortinas de filó
do a/godão ponto de crochet despachadas
pela nota , de importação n. 4.376, de 31 do
outubro de 1918, com , o valor declarado do
1:2785, resolveu por despacho do 11 de março

-,corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido . re-
curso para manter a decisão redorrida.

- Sr. delegado Usai no Rio Grande . do
Sul C)

N..57 - Declaro-vos, para os devidas fins,
•que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 185, de 22 de agosto de
19:6, relativo ao recurso interposto por Chino
Bozano do acto dessa delegaoia mantendo o
da Alfancleg,a de Porto Alegre, nesse Estado,
obrigando-o a recolher a importancia • de
34300, proveniente de taxa • de capatazias
de menos paga pela neta de importação'
n. 9.482, de 16 de abril de 1916, resolveu por
despacho de 25 de fevereiro findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda. de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, tomar
conhecimento do alludido recurso para resti-
tuir ao recorrente a quantia de 338300,
porquanto na especie °ocorreu simples erro
do calculo arithmetico, verificado depois de
decorrido prazo maior de um anuo, ficando,
assim, prescripto o direito da Fazenda, em
face do accordão do Supremo Tribunal n. 227,
de 27 de março de 1897.
• ( •)N. Ui-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso Otnei0 ii, 101, de 22 do abril de
1918, relativo ao recurso interposto por
Cunha, Freitas & Comp. da decisão dessa de-
legacia eme, reformando a da Mesa de Rendas
Federaes de D. Peclrito, lhes impoz as multas
de 300$, amimo dome: 178 letra j n. XVII,
e 800. do mesmo artigo lettra.1 n. I, por in-
fracção dos arts. 80, lettra 1, n.,II, e 54,
lettra b, combinado com o art. 102 do regula-
mento do imposto do consumo, resolveu por
despacho de 25 de fevereiro findo, proferido
em sessão do Coneellao do Fazenda, de ac-
corda com p parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do alluaido reourso para
impor a Cuhha Freitas & Comp. a multa de
3005,gráo maximo do art. 178 'cetra j n.XV1.1,
combinado com o' art. 162 do regulamento
que baixou com o decreto n. 11.951,de 16 de .
fevereiro do 1916.

(°) Reproduz-se por ter sido publicado
cone incorrecções.•

• - Sr. director da Recebedoria do Districto
. Federal:

N. 30-Communico-vos, para os fins convee
Mentes, que o Sr. ministro, tomando em cote-
sideraçã.o o que expuzcstes em officio n. 23,
desta data, resofven autorizar a prorogac,ão,
por mais 15 dias uteis, da cobrança, á bOcca
do cofre, do imposto de industrias e profis-
sões.

,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos deSpachados

.	 Dia 15 de marco de 1919.
Pelo Sr. ministro:
A. Silveira & Companhia, de 3.6 do janeiro

do corrente anuo, referindo-se a petição Sá-
mento a imposto municipal, não ha 'que
delarir por este ministerio.

• Dia ' 19
Antonio Gomes Lesse, de- 4 de fevereiro do

anno-corrento. - De accordo com , o parecer
-Indeferido. •

ExPEDIRNTE DO SR.' DIRÉCTOri

• Additinnento ao do dia 18 de março tle 191

Sr. inspector da . Alfandega do Rio da
• Janeiro:

N. 83-Solicito vossas providencias no sen-
tido de serem remettidos a ,esta directoria
a factura consular o° conho61mento de carga,
relativos ao processo ele isenção do direitos
requerida por Francisco Ribeiro de Vascon-
cellos, encaminhado com o sriOso Officio n. 30,
de 20 de janeiro ultimo t'q ' Directoria do
Gabinete.

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 48-Solicito vossas providencias no sentido.

de ser informado o incluso officio do collector
das rendas federaes do São Joe° Marcos. Es-
tado do Rio do Janeiro, n. 21, do 27 de feve-
reiro ultimo.

N. 49-Solicito vossas providencias no sen-
tido de sor =atido o Diario Official aos
agentes tisnes do imposto do consumo na G e

-circumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
com sitie em Cabo Frio, Felippe José Quinan
e Luiz José Cardoso, a partir de 1°de janeiro,
do corrente anuo.

- Sr. Dr. Gonçalves Barbcp,a. director in-
. termite) da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 66- *--Accuso e agradeço a communicaeelo
que -fizestes eus oficio n. 501/2a, d010 do.
corrente, de terdes assumido o cargo' de di-
rector interino desta estrada, para o qual
Iates nomeado naquella data.

- Sr. diretor' geral dos Correios:
N. 67-Solicito, vossas providencias no sen-

tido de ser entregue ao Sr. Galdino Barbosa,
porteiro do Thesouro Nacional, a amostra re-
gistrada no Correio do S. Luiz, Estado dCn
Maranliko, sob ii. 1.103, cm 12 de fevereiro.

•ultimo, endereçada a esta directoria.
- Sr. director da Despeza Publica do Tho-

souro Nacional:
N. 6.8 -Connnuilico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por por-
taria n. 41, de hontem datada, resolveu,' em
attenção ao pedido do director presidente do

• Lloyd Brasileiro, que o ajudante do adminis- •
trador, extincto, da alfandega desta Capital,
Arthur Bailo Amorim, passe a servir naquelle

•Lloyd, sem prejuizo dos seus vencimentos:
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 21-Afim do informardes, remetto-vos

incluso relatorio do inspector de collectorias
federaes nesse Estado, Sebastião de Meilo Me-
nozes, datado de 28 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal na parahyba:
N. 3-Afim de ser satisfeita a.exigencia dè

parecer do 11. 3 v., devolvo a inclusa reina(
dos ezpresados de k'azendn, comerciantes
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ipidustriaes, que deverão constituir as counnis-
ales arbitraes da Alfandega desse Estado no
corronte anuo, enviadas com o vosso oficio
n. 31, do iR do fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 36-Tendo em vista o que ficou resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda de ti
de fevereiro proximo findo, e attondondo á
disposição constante do art. 65, § 3° do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 4918,
Vos restituo o processo de infracção do regu-
Lamento do imposto do consumo instaurado
contra a Companhia União Fabril do Rio
Grande (documentos do fls. 1 a 18), encami-
nhado com o Vosso officio n. 214, de 28 de ou-
tubro do armo passado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 72 - Peço vossas providencias no sen-

tido de sor remottida a esta directoria a
amostra da mercadoria que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 111, de 27 de ou-
tubro de 1915. devolvida com a ordem da
Directorea do Gabinete u. 22, de 22 de ja-
neiro de 1916.

N. 73-Aflui de providenciardes de accerdo
com ó parecer dr 1 4 Sub-dIrectoria, devolvo o
incluso processo de restituição ele direitos
pagos pela firma Santos Dias ez Comp., enca-
minhado com o vosso oficio n. 62, de 11 de
fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catbarina:
N. 10 - Afim de ser cumprido o despacho

desta directoria, exarado a fl. 22 v., devolvo
o incluso processo administrativo instaurado
contra o agente fiscal do imposto de consumo
nesse Estado Loovigildo Vicente de Mello, en-
viado com o oficio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em S. Paulo n. 9e, de 1 de
março corrento.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 61 - Afim do serem satisfeitas as exi-

gencias do parecer de il. 11* v., devolvo o
incluso processo de restited elo de direitos, na
importando de 1:856940, requerida pela
Companhia Frigorifica de Santos, encami-
nhado com o vosso officio il. 83, de 20 de fe-
vereiro ultimo.

N. - O director da Receita Publica do
Thosouro Nacional devolve ao Sr. collector
das [lendas Federaes da Barra do Pirahy,
Estado do Rio de janeiro, afim de ser cum-
prido o despacho dessa directoria de fl. 5 v.,
a inclusa petição de Jovino Gomes, datada de
25 de janeiro ultimo, enviada com o seu ofi-
cio n. 33, de 26 de fevereiro do corrente
anuo.

N. 3 - O director da Receita Publica do
Tlaesouro Nacional declara ao Sr. collector
das Rendas Fedemos de Trajano de Moraes.
Estado do Rio de Janeiro, que, sobre a re-
clamação constante do seu officio n. 72, de 26
de fevereiro ultimo, já foi providenciado
junto á Imprensa Nacional com o officio n. 45,
de 25 do mez acima alludido.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 89 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, no
requerimento de 8 de fevereiro ultimo. em
-que a The Rio de Jandiro City Improvements
Company, Limited, pode permissão para effe-
ctuar o pagamento dos direitos que forem de-
vidos par uni motor «Parson') do combustão
interna, importado com isenção de direitos
para ser utilizado nas obras de esgotos desta
Capital, afiei de poder vendei-o a Bernardino
Francisco do Almeida, visto não ter mais
applicação ás obras citadas, proferiu o se-
guinte despacho:-Pagos os direitos, defe-
rido.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 90 - Communico-vos, para 'Os devidus
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 13 do corrente, anucleado aa que roque-

reu a Companbia Naciorial de Navegação Cos-
teira, em petição de 8 de fevereiro ultime, c
toado ouvido O Tribunal de Contas, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
tormos do decreto n. 11.993, de 15 de março
de 1916, de 2.190.496 kilos de carvão de
pedra, vindos pelo veleiro norueguoz Seme-
dal, entrado neste porto em 29 do janeiro
findo.

N. 91 - Communlco-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
do 13 do corrente, resolveu, ouvido o Tri-
bunal de Contas, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do decreto ri. 11.993,
de 15 de março de 1916, do 5.692.618 kilos
de carvão de pedra, vindos polo vapor ame-
ricano Edward Pierce, entrado neste porto em

do fevereiro ultimo, solicitado pela Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, ema pe-
tição de 8 do mesmo mez.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro : .

Communico•ros, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, attendendo ao
que solicitou a Imprensa Nacional em oficio

447, de 28 de fovereire ultimo, por acto de
13 do corrente resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de cem caixas de papel
constantes da inclusa relação e vindas pelo
paquete russo Irtysh, entrado neste porto cm
16 daquolle mez.

N. 83-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, atam-
deado ao que solicitou a Imprensa Nacional
em oficio n. 460, de 5 deste mez, resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o despa-
cho. livre de direitos, de 102 bobinas de papel
constantes da inclusa relação e vindas pelo
vapor Talisinan, entrado neste porto em feve-
reiro ultimo.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro 4:;la Fazenda., por acto 13 do
eor: •ente, malhou deferir o pedido feito por
Augueto Accioly Caroeiro cm petição de 17 de
setembro ultimo, para que fosse mantida a
decisão dessa recebedoria isentando do paga-
mento do areio devido o seu diploma de eacha-
rel, conferido pela Faculdado Livre de Direito
desta Capital, sob o fundamento de haver
feito o respectivo curso gratuitamente, isen-
ção essa tornada sem effeeto cm virtude de
solicitação do Conselho Superior de Ensino,
visto militarem em favor da pretenção do re-
querente as mesmas razões que determinaram

expe lição da Ordem ri. 19, de 17 de feve-
reiro lindo, a essa mesma recebedoria.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 22-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda, ?aten-
dendo ás razões expeniidas em vosso oficio

224, de 1 de outubro do animo passado, en-
caminhando ao Thesouro o relatorio do inspe-
ctor de collectorias nesse Estado, Godofredo
Leal Ffiguoiras, relatorio em que o mesmo
funccionario propõe a mudança do nome da
Collectoria das Rendas Federaes de São Th0-
rué de Paripe para o do Plataforma, onde está
situada, resolveu, por acto de 12 do corrente,
autorizar-vos a fazer a mudança proposta.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 9-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 1.4 do corrente, resolveu approvar a rela-
ção junta. dos empregados da Alfandega des-
se Estado, negociantes e industriaes que de-
vem compor a e,ommissão arbitrai durante
este zuno, enviada com o vosso oficio n. 25,
de 34 de janeiro findo.

N. 10-Declaro-vo5, para os fins convertion-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, tende
presente o requerimento encaminhado com o
vosso oficio e. 34, de tf de fevereiro do anuo
passado, ene que Marcellino Gomes de Almei-
da ce Gompl-pedém reconsideração do dos-
paoho a que ,aliudo a Ofti0111 dê Directoria, clq

Gabinete a essa dillogacia n. 88, de 15 de se=.
tenabro de 1917, qua lhes negah reAtituiçeão:
dos direitos pagos pelos materiaes impoetadoe,
com destino á Eanpreza Wall, por acto de in •

pacho.
Acompanham

corrente, resolveu manter o alludido des-

Acompanham os documentos de lis. 2 a 8,
10, 11, te, 15,19 a 21, 23 o 24.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 9- Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo a que se refere o vosso
oficio a. 47, de 11 de setornbro de 1917, re-
lativo á falta de pagamento do imposto de
transporte a que ostão sujeitas as passagens
vendidas pelo proprietarlo da lancha Janta II,
Antonio José Damas cone, para as viagens da.
mesma lancha entre 03 portos de sua escala,
resolveu, por acto de 13 do corrente, appro-
var os actos de que does conta no supra.
mencionado oficio.

Acompanham os documentos de fls. 17 a
30 e 34.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:.
N. 49-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 13 do corrente, attendendo ao que soli-
citou o Sr. Presidente desse Estado em tele-
gramma de 8 de fevereiro iludo, resolveu
autorizar o despacho, nos termos da alinea IV
do art. 11 da lei n. 3.61e, de 31 de dezem-
bro de 1918, de uma draga o liteiro batelões
lameiros, destinados aos serviços de aber-
tura de carmes interiores. o de accenelo com
o § 2° do art. 60 da lei ri. 2.5•e, de 4 de
janeiro de 19.2, do urna draga, um reboca-
dor, tres batelões lameiros, dons guin lastee •
a vapor e um pontão de aco, ,destinalos ás
obras do porto dessa capital, material osso
importado da Republica Argentina pelo Go-
verno desse mesmo Estado.

Fica assim confirmado o meu totegramtna.
ri. 169, de hoje.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sue
beclaro-vos. para os fins convenientes, que

o Sr.'ininistro da Fazenda, attendendo ao que
requereu a Compagnie Françaiso du Port do
Rio Grande do Sul, ore peliça() de G (lesto
mez, por acto de hoje resolveu autorizar o
despacho, livre de dá-eitos de importação e de
expediente, nos termos do decreto n.
do 18 de abril do 1906, e mediante assigna-
tura de termo do responsabilidade, com o
prazo de 90 dias para preenchimento das for-
malidades legees, do material eine a reque-
rente pretende importar pelo porto do Rio
Grande, durante o corrente anuo e destinado

constraeção e conservaçIto do mesmo porto.
Fica, assim, confirmado o meu telegrarama.

il. 172. desta data.
-Sr. delegado fiscal '6m S. Paulo:
Declaro-vos, para Os fins convenientes, que

o Sr. ministro da Fazenda, por acto de 13 do
corrente, attendendo ao que solicitou a Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas desse Estado, em officio.
a. 311, de 3 de fevereiro ultimo, o tendo ou-
vido o Tribunal de Contas, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 35 da lei n. 3.614, do 31 do dezembro do
anuo passado, do e.500 barricas de cimento
marca «Atlas»

'
 importadas por intermedio

Repartição de Aguas e Esgotoe dess Capi'al o
destinadas ao serviço de abastecimento de
agua e réde de esgotos dessa mesma capital.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 63 - Declaro-vos, para os devidos fias,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encanenhado com o vosso
oficio it. 267, de O de julho do armo passado
e que ora vos devolvo, relativo ao pedido que
faz D. Emilie Chevalier de Saldanha da
Gama, viuvo do fallecido agente fiscal do im-
posto de consumo classe Estado, Jos.é Thome
tio Saldanha da Gama, de ser, por eqnidade,
OÁálinutiaM !à2 ruelUc.r. ?,9§ çokln. 400^a
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guia a quantia de 1:000S, proveniente da
quota parte da multa de 5:004, imposta á
firma G. Comparai° Cotup., em virtude de
auto lavrado contra a referida firma por
aquelle agente fisealjentamente com o agente
/Iscai Alfredo de Magalhães Marques, em ou-
tubro de 1911 ., o (pio foi por essa mesma de-
legacia mandada. adjudicar em sim tatal.dade
aos herdeiros do alludido agente fiscal José
Thomaz de Saldanha da Gama,. com exclusão
do agente fiscal Alfredo de Maga.lhães Mar-
ques, nojo direito já foi reconhecido pelo Con-
selho) de Fazenda. como consta da ordem da
Directoria do Gabinete n. 214, de G de, abril
do anuo findo, por acto de 13 do corrente,
resolveu indeferir o dito podido.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos—
S. Paulo:

N. 4—Declaro-vos para os fins convenientes,
que o Sr. ministro ;ia Fazenda, por acto de
boje. attendendo ao que requereu a Compagnie
Ausiiiaire de Ghemins do For an Drésil, em
petiçâo de 21 de fevereiro findo, resol veu au-
torizar o despacho, livre de direitos de impor-
tação e de expediente, 003 termos do decreto
n. 2.830, de 12 de março de . 1898, revigo-
rado pelo decreto n. S.548, de 6 do junho de
1905, e mediante assignatura. de termo do
responsabilidade com o prazo de 90 dias para
preenchimento das formalidades legaes, de
11 volumes contondo estructura, de madeira
para vagão fechado e para conducção de mer-
cadorias e 25:; ditos de barras o vergalhões
de aço, para molas, pesando 10.909 kilogram-
mas, vindos pelo vapor Winnebaeo, com des-
tino ás suas Enhas formas.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
n. 173, desta data.

Requerimentos despoehodos

Dia 19 de março de 1019
Companhia Metalurgica. — Apresente a 2'

via da relação do material.
The Ouro Preto Goiti Mines of Brasil.—

.A presente a 2 via da relação do material.
Companhia Brasileira de Minas Santa Ma-

- Apresente a 2' via da relação do
material.

Companhia Morro da Mina. — Apresente a
via, da relacão de 11. 3. •

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .28 de fevereiro de 1,919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 33—Fica concedido a essa repartiçio,
por conta da verba 28 «Reposições e restitui-
ções» olo orçamento de 1918, do Ministerio
Fazenda, o credito de 22:9298553, sendo em
ouro 0:1718821, e em papel 13: 7S7 1 2. para
attender ao pagamento da. resiitnierto devida
á Sociedade Anonyma Ela blisseMents Lam-
bert; conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 9, de 22 de
março do anno-findo, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.

Dia ff de março de 1919

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
risterio da.Marinha:

N. 8—Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 283 «Reposições e restituições»
de) orçamento de 1918 do-Ministerio da Fa-
:imitira, o credito de 299$120, para attender

.3 .03-,tituic,ão da importancia que indevidamente
foi descontada do vencimentos no periodo de
fevereiro a dezembro de 1916, do earpinteirb
calafate de	 classe do Corpo de Sub-ollie:aes

Armada, Patrocinio Anteclides Nogueira,
conferme consta do processo que se achava
~evo ao aviso desse ministerio n. 3.1:56,
23 de jupho de 1918; e que, para os devidos
fins, ora vos devolvo. •

Dia 17	 .

Sr. ministro presidente da Tribunal de
Contas:

N. 21—Afim de que se possa ultimar o pro-
cesso annexo ao officio desse tribunal, -n. 495,

- de 13 de julho de 1915, relativo á habilitação
de montepio de D. Joanna Amelia Gurgel do
Amaral, Mãe do 2° tenente do Exercito' Anu-
s° Gurgel do Amaral, rogo vos digneis de in-
formar si das folhas de meio soldo, a par-
tir do cxercicio de 1905 até ao de 191-4, cons-
ta ter a pensionista acima aludida desconta-
do a nnportancia. de 3605 de divida deixada
pelo seu referido filho.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.. 52—Fica concedido a essa delegacia o

credito de 18:0005, por conta das seguintes
consignações da verba 33 3 «Administração,
justiça e outras idespezas no Territorio do
Acre, Tribunal de Appellaçãos, do orçamento
de lata do Alinisterio da Justiça, a saber:

«Pessoal»—Um secretario—orde-
nado 	  6:000000

«Pessoal' em disponibili Jade» —
Um procurador geral 	  12:000000

para attender, respectivamente, ao paga-
mento da consignação mensal de 500$ estabe-
lecida pelo secretario do Tribunal do Appe:.
la0o do Territorio do Acre, bacharel José
Rezende Costa, em favor de sua mãe, D. Ur-
bana L. de Rezende Costa, e ao pagamento
dos vencimentos que competem ao procura-
dor geral em .diponibilidade bacharel Carlos
Gomes Rebelo Horta, durante o corrente
armo, de accôrdo com as tabellas annexas ao
aviso daquelle ministerio - n. 285, de 16 de
janci o ultimo.

— Sr. general cotnmandante da Brigada
Policial do District° Federal; 	 .

N. 67 — Tendo em vista os vOSS'Os oficias
os. 117 e' 118, de 21 do fevereiro ultimo, com
que foram transmittidos ao Thasouro os reque-
rimentos que os 2" tenentes dessa brigada
lsidro Nunes Ferreira e Joao José Soares
pe :cai que seja suspenso o desconto que está
sendo feito em seus vencimentos a titulo de
contribuiçãO para o montepio, restituindo-se
o que já foi deseentado a esse titulo, peço vos
digneis providenciar para que cesso o aludido
desconto e se restituam as irnportancias
descontadas, porquanto os referidos 0:11eiaes,
promovidos por decreto de 0de junho do a mina
'iraxim° passado, não toem direito a contri-
buir para o montepio ez-vi do disposto rio
art. 407 da lei n. 3.089,. de 8 de janeiro
de 1910.

Cale-me. outrosim, declarar-vos que a re-
stituição re'ativa ao corrente anuo poderá ser
feita ia fôrma iniicada nos vossos citados
oficias, devendo a referente ao anuo proximo
lindo ser feita em folha especial.

Da 18
Se. delegado fiscal no Ceará
N. 30 -- Renictto-vos, para os devidos fins,

os quatro inclusos titelos cieclaratorios das
pensões de meio soldo, que competem a
DD. Anua Viriato de ikliranda, Zulina Mi-
randa, Mpria Jos ,:f de Miranda e Antonia dos
Santos M4Panda, na qualidade de viuva e fi-
nas do major graduado, capitão reformado
do Exercito, Antonio Joaquim Guedes de Mi-
randa, conforme consta do processo annexo
ao rosa) oficio n. 95, de 25 de outubro do
anno passado.

Fica concedi lo a essa delegacia, por conta
_da verba sa «Inactivos, pensionistas, etc., a)
Montepio, etc., novas concessões», do orça-
mento de 1919. do Ministerio da Fazenda, o
ered to 'de 1:050S, para attender ao paga-
mento das referidas pensões durante o cur-
rent() anuo.

Declaro-vos, outrosim, que o credito para
pagamento das mesmas pensões relativas ao
anuo proxinio findo será opportunamente
concedido.

— Sr. delapido fiscal em S. Paulo:
N. 108 — Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba ,19, *Empregadas addi-
dos» do orçamento de 1919 do All¡iisterio
Agricultura, o credito de 15'43005 para atteu-
der ao papmento dos vencimentet-frelativos
ao periodo de 1 de janeiro a 30 44 junho do
corrente anuo, que competem aos' Seguintes
funccionarios addides, a saber:
Instructor agricola Generaldo

Gualter Pereira Machado 	
Auxiliar da Inspectoria Agricola

Jayme de Barros Faria 	
Ajudante da Fiscalização do Tri-

go Raul Nobre de Cairmos 	
Escrevente da Inspectoria de

Sorv iço do Protecção aos In-
dios José de Avelar Seixas 	

Ajudante do Posto Zootechnico
de Ribeirão Preto Ca.semiro
Guimarães Junior 	

Secundo oficial da Inspectoria
de Pesca Luiz Oliva de To-
ledo 	

Encarregado de contabilidade da
Fazenda Modelo* de Uberaba
Pedro Paes Leme 	

de accôrdo com as tabelas annoxas ao aviso
daquele miidsterio n. 182, de 29 de janeiro
ultimo

_ Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas;

N. 69 — Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas
registrou como credito distribuido á thesou-
raria dessa estrada a quantia de 300:0005,
por conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 13.440;de 22 do janeiro ultimo, ao
orçamento do 1918, do 31inistiatio da Viação,
para attender ao pagamentee de despezas
resultantes da acquisição de lenha aos induz-
trlaes e pequenos lavradores situados ás mar-
gens das linhas dessa mesma estrada, no ulti-
DM trimestre do anuo proximo passado,
conforme solicitou aquele ministerio
aviso mi. 308, de 13 de fevereiro proximo
findo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 55—Communico-vos, para os fins conve- •

p lantes, que o Tribunal de Contas registrou
como credito distribuido á thesouraria
Estrada de Ferro Oeste de Minas a quantia de
300:0005, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 13.140, de 22 de ianoiro ultimo ao
orçamento de 1918 da Ministerio da Viação,
para attender ao pagamento de despezas re-
sultantes da acquisição de lenha aos in Jus-
triaes o pequenos lavradores situados - ás mar-
gomis da mesma. estrada, no ultimo trimestre
do anuo proxiwo passado, conforme solicitou
aquele ministerio em aviso ri . 308, de 13 do
fevereiro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 107 — Fica concedido a essa delegacia,-.

por conta da verba 33a «Administração, jus-
tiça o dutras despezas no Territorio do Acre»
«Tribunal de Appollação»—uPesssoal em dis-
ponibilidade«—«um secretario», do orçamento
do 1910 do Ministerio da Justiça, o credito de
12:0005 para attonder, no corrente anuo, ao
pagamento dos vencimentos que competem ao
bacharel Joaquim Bonifacio de Almeida Saltes,
conforme consta das tabellas aunexas ao aviso
daquele' ministerio n. 285, de 16 de janeiro

• •

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 32—Fica. concedido a essa delegacia,

por conta da verba 294 «Exercicios findos»
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:546531.3, para attender
ao pagamento da divida proveniente da de
molição do casco do navio Rio Formoso, no
porto de Fortaleza, nesse Estado, em 1912,
feita por Enrico Monte :o Raymundo Leite,
conforme consta do processo que se agiu-
annexo ao aviso do Ministerio da Marinha

9005000

1:6005009

4:2005000

145005000

2:0005000

• 3: 0005000

-
2:4005030
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Directoria -do Patrimonio Nacional •
EXPEDIENTE DO SR. DIREET011

Dia 19 de março de 1919
Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 4,—Restituo-vos o processo do afora-

mento do terreno de marinha, sito á praia
; do S. Vicente, freguezia e inunicipio do

Inesmo,noine, __nesse Estado, requerido por
A. Born e eneahain ha,do ao Thesouro, com o offi-

io 	 25 dodulho do anno proximo passado,
.; devendo o mesmo processo de accbrdo com o

.despacho no Sr. ministro, de "3 do corrente,
•voltar opportunamonte, isto é. depois de con-
çlulda a paz, para eser deliberado a . res-
peito.

—Sr. superintendente da Fazenda Nado-
-vai de Santa Cruz:

N. 23—Para que informeis a respeito, en-
.-viosvos o processo do pedido de José de Mello
-Junior, de transferencia de um terreno á.-
rua da Matriz, nessa Fazenda, por elle arre-

-matado em praça do Juizo dos feitos da Fa-
gonda Nacional, e que foi encaminhado • a

s esta directoria com o officio dessa superinten-
dencia, n. 41, de 20 do junho de 1916.

_ Requerimento 'despachado.; 	 •
Polo Sr. ministro:
Leopoldo Carlos Castrioto e Carlos Cas-

•trioto de Figueiredo e Mello. — Pago o lau-
demio, dé-se a licença.

Procuradoria :Geral da Fazenda Publica
PXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GER.AU

'Dia 18 de março de 1919 (*)
Procuradoria Geral da Fazenda Publica—

Circular ri. 2—Em 18 de março de 1919:
O procurador geral da Fazenda Publica

recommenda aos Srs: Drs. procuradores fiscaes
providencias para que, nos termos de fiança
dos responsaveis para com a Fazenda Nacio-

assignados nas delegacias fiscaes, seja
sempro mencionado o estado civil dos mesmos
responsaveis.—Didimo Againto' Fernandes da
Veiga.

Dia 19
Sr. director da Recebedoria do District°.

Federal:
N. 501—Rogo-vos digneis providenciar no

sentido de ser remettido a esta Procuradoria

(*) Reproduz-se pOr ter sabido com
incorrecções

Geral, com ureenoia, um talão para extracção
de certidões dis2 dividas do 2° semestre de /918
da te4a de saneamento.

— Sr. D. 1° procurador da Republica na
seaçã.o do District° Federal:

N. 562—Em additarnento 'ao meu officio
n. 673, de 3 de agosto ultimo, tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex. o incluso pro-
cesso iniciado com officio da Alfandega do Rio
de Janeiro n. 1.740, de 30- de outubro de
1917, no qual encontrará V. Ex. outros ele-
mentos, além dos constantes do meu citado
officio, para a defesa da Fazenda na acç;io
proposta por Amaro Abluo Soares da Camará
e outros.

Reitero a V.Ex. os meus protestos da minha
elevada estima e distincta. consideração.

Requerimento despachad.
• Pelo Sr. procurador:
JoãO Baptista Lopes e sua mulher, o//bre-

cando fiança em favor de Henrique- Martins
de Oliveira, escrivão da C collectorta 'das
rondas federaes em Campos,- Estado . do Rio.
—Acceito, procedendo-se de acciardo com a
informação.

-*Recebedoria do ../listricto. Federal
, Requerimentos despachados

Miguel Rainalho Novo. — Transfira-se, de
accôrdo com o parecer. -

Domingos Fortes Filho.—Idem.
Manoel Guilherme Taborda.—Idcms:
Antonio de Oliveira Brito.—Idern.
José Luiz de Almeida 'Tavares.—Idem.
José Francisco Tinoco.•— Idem,
Olympio Alves Barreto.—blein,
Eteosina America Garcia .—Idem.•
Azevedo & Santos.—Idein.
Joaquim da Silva Cavadas.—Idem.
Sylvio Julio Silva Tranqueira.—Idema
José Antonio do Lemos. — Idem.
Manoel Coelho Brandão.—Idorn.
João Silveira Avila de Mello.—Idem.
João Cardoso da Silva.--fdent.
Euripides Coelho de Magalhães.—Idem.
Maria Condida de Magalhães Pires.—Idem.
Maria de Cassia Ramalho Novo.—Idem.

•Alfredo alayriock da Silva Veiga.--Tran-
•sfira-se, do accôrdo com o parecer. Imponho
a multa do 205, minimo; na férula 'regala-

- mental..
- Albino Joaquim Duarte de Carvalho.—

Idem.
Joaquim Antonio da Cruz.—Transfira-se, de

accÓrdo com o parecer.
Nelson Pereira Cotta.—Transfira-se, over-

Undo-se a mudança.
Joaquim Jacintho Vieira. ---Transfira-se, ex-

officio, o negocio para João Jacintho
oficiando-se á Procuradoria Geral da

Fazenda Publica, no sentido do parecer. Im-
- ponho a multa de .505, minimo na fôrma da

lei.
André Monteiro Canario. — Transfira-se.

'Imponho a multa de 205, minirao na férma.
regulamentar.

Antonio da Silva Duarte.—Officie-se á Re.
•partição de Aguas e Obras Publicas, 'no sen-
tido do parecer.

Dr. Telles de Menezes.—De accôrdo. Atten-
da-se, °oportunamente.

Cominuning long.—Faça-se a prova exigida
no parecer.
•Oscar Pedemont.—Idem.
Dr. Olyrnmo Saturnino da Silva Pinto,—

Idem.
Antonio Dionisio Sanches.—Idem.
Alescino Ferreira.—Idem.
Avelino Alves Guimarães.—Idem.
F. A.' M. Esberard.—Faça a prova exigida

no parecer e complete o salto da escriptura
de folhas.

Magalhães Freire & Comp.—Pago o.imposto
• em cobrança; transtiruser accdrdo . COM o

pareawt_

Julio Pinto da Malita,.—Averbe-se a. mu-
dança, do accardo com o parecer.

Dr. Edmundo Jordão.j—Selle o documento'
de ai. 2.

Manoel Villares.—Coniptete o seno do do-
cumento de fls. 2 a 5.

Isidro Razoa & Como .—Pagoo o debito o
multa referidos no parecer dO Sr. superinten-
dente.

Raul de Canso e • Mello.—Pague o imposto
em cobrança.

João Furtado Eusebio.—Façaru-se as . ou-
nullações propostas, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Emitia Carblina Lapa.—Idein.
. Maria Borges Mondes e titros.—Faça-se a
annullaçao proposta, oficiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Edmundo Bittencourt.—idom.
Seraphlin Duarte. —Faça-se, de accôrdo

com o parecer, a annullação e cancellamonto
propostos, °alojando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Abilio.C. , Esteves.—Reduza-se, no corrente
exercicio, a 3:000$-o valor lcfativo do ne-
gocios, de accôrdo com o parecor, sob:fito-
indo-se a respectiva certidão.— Juitta a cor-
tam substituida, volte-o prooesao. Faça-se 'a
classificaçao , pela fórifia proposta.

José Ernygdio Pereira.—Reduza-se, no exer-
cido,- a' 1:5605, o valor locativo, do aceórdo
com. o parecer.

Vianna & Irmão.— Reduza-se, no corrente
exercido, a 4:2005, o valor locativo
gocio, substituindo-se a respectiva terliclao.

'Junta a certidão substituida, volto o processo.
Dr. José de Andrade:— Dê-se baixa. de

accArdo com o parecer. Junta a certidão,
cancellada, volte o processo.

Tijuco Tenuis Club.—Do accôrdo. Inscreva-
Se. na fôrma proposta. Imponho a multa de
1005, ininimo, na.- fárma, da lei.

Amelia da Luz Dutra.— Reconheça a firma
do signatario do documento de lis. 2 a 15.

Antonio Gomos.—De accOrdo cum o pa-
recer, indeferido. Pague o debito.

Perigue (SI Comp.— Apresento procuração.
Mario~ de França Miranda.-- Dirija-se á

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Viuvo Theodoro de Abreu & Comp.— Eus

trog,uem-se, mediante recibo.
' M. Guaraná. — Já estando attendido, ar-

• chivb-se .
Maria Josepha. — Dè-se baixa em 1920,

annotando-se no corrente exercicio.
Raphael Ferreira da Assurnpção.— Entre-

gue-se, mediante recibo.
Micta Bruno.— Complete-se o lançamento

na férrna do parecer
Manoel Vieira dos Santos Guimarães.—

Officie-se, no sentido proposto, cancellando-se
nesta ropartição o lançamento respectivo.

Joaquim de 'Oliveira Cardoso.— Indeferido,
por ser divida procedente.

Ribeiro &	 Legalize o documento
de fis.

-Manoel Luiz.—Inscreva-se de accbrdo com
• o parecer, ficando salvo á Fazenda Nacional.
—haver de quem de direito o debito existente.

Fortunato Carrozzino.—Intimerse. a, apre-
sentar provas de que se trata de inicio de nas
gocio, ficando marcado o prazo de oit,o Moa,

rTindo ceprazoi volte o processo, .devidauiente
informado.

•. .folião Antonio Soares. —I ti tIme-se, fieanálta
marcado o prazo de oito dias.

Brandi& & Comp.—Intime-se ' fiem* nisk14,
•eado o prazo de oito dias.

Conrado Sebrão de Carvalho Litna.-.4att%.
faça a exi gencia do parecer.

Angelo  Ferreira Tav a res .
DOnaria Rodrigues de .Moraes..."—Itlein.
Antonio . I 'orei ra dos , Santos.—.'

• Manool Costa. Marques.--Idems
Ida tios ts,,- Me odes . —Ide m .

.51R o lei oho Furq ui in • -.1.mneyo,r,-Ickeirx.,
José Maria de- O.-'4t1,	

...

l. 89,d 4 de , agosto de 1917, e que ora
1•Ni déixo cje remotter por §or necessario á,
plolificksào da despeza do 39356$7, constante
do toáno processo.

,-.Sr.t 	&legado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. In—Declaro-vos, para os devidos fins,

roei á. conta dá verba 28 «Reposições e resti-
taMoso; do orçamento de 1918 do Ministerio
da Fazenda, vae sor restituiria no Thesouro
Nacional a importancia do 217:0235150, pro-
veniente de imposto do consumo indevida-
Mente pago na Alfandega do Rio Grande,
nesse Estado, no periodo de 27 de outubro do
1911 a 30 do junho de 1914, pela Companhia
União Fabril, conformo consta do processo
que se acha annexo ao officio do consultor

•geral da Republica il. 1.21, de 21 do setembro
'do armo proximo passado.

Directoria Geral de Contabilidade Publica
EXPEDIENTE DO SR. mtNISTRO

Requerimento despachado
• Dia /8 de março de 1919

Burlido Maia & Comp„, podindo resgate :de
letras .ouro.bigam os requerentes por qual
das propostas de resgate optam.



Ministerio da Marinha j
Por portarias de 10 do março de 1910:•
Foram nomeados:
Do conformidade com o regulamento provi-

sono, approvado pelo aviso n. 1.353, de 28 de
dezembro de 1.016, os cabos do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, Antonio Falido da Silva,
Sebastião Francisco de Paiva e o marinheiro
nacional de Ia classe Jucunditio do Carvalho
para a secçã.o , de auxiliares especialistas do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, como auxi-
liares especialistas de enfermeiro.

. Foram concedidos, de accôrdo com o pa-
recer da junta medica, 00 dias do licença, na

.fórina. da lei, •ao 3° pharoleiro do pharol de
Salinas, no Estado do Pará, Augusto José da
.'.1osa, para tratar do sua saude onde lhe con-
vier.	 •

Foi prorogada por mais 30 dias, na fórma
da lei,- a licença concedida em 2• do dezem-
bro ultimo, ao capitão-tenente Tiburcio Mar-
lano Gomes Carneiro, para tratar de sua

saude onde lhe convier.
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•

Antonio Gomes Vieira de Castro.—Idcm.
Alcina da Silva Rocha.—Idem.
Francisco da Rosa Fialho.—Idem:
Francisco de Paula Coutinho e outros.--;

Idem.
Paschoal de Maria.—Idem.
Francisco Gonçalves Ferreira.—Prove o

.allegado.	 •
'Urnas & Comp.—Idem.
Vidinha & 3lotta.—Idem.' • -
Vicente Quirim da Rocba.--Ideni:

• Manoel Francisco de Castro Leal.—Idelfi.),"
Francisca Silva Balthazar.—Idem.
Palmo alachado Silva.—Idem.

• Duarte Sz Fernandes.—Idem.
Elysio Silva Figueiredo.—Idem.
Ernesto da Silva Gomes.—Idem:
Felisberto Pinto Machado.—Idem.
Carlos Rodrigues de Figueiredo Firm6

•outros.—Idem.
Casomiro Antunes.—Idema
Francisco Pereira.—Idem. •
Herculano Pereira.—Idern.
Honorina Amalia da Veiga.—Idem. -
João Fontoura.— Idem.
Joao Sanaeu & Comp.—Idem.

Imprensa Naoional e «Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -
Dia 19 de março de 1919

Foi exaedido o seguinte oficio
N. 533 — Ao Sr. director • da • Receita Pua'

blica, enviando a relação que deixou de &coma
pauhar o oficio n. 492.

Requerimentos despachados
Varisneria Ferreira da Silva.—Sim, em

termos.
Ismael Alves de Moura.—Sim, em termos.
'José da Costa Guimaraes. — A' inspecçilo

de saude, querendo.

Inspectoria de Seguros
EXPDDIENTE na 511, 1.N.t,PECTOR

Dia -13 de março' de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda:

• N. 155 — SoUcitando, em virtude de ter
sido promovido a 3° escripturar : o -da Dele-

• gacia Fiscal no Estado de afluas Geraes o
'k 	 Sr. João Paulo cia Silva

• Caldas, addido a esta inspectoria, as neces-
sarjas providencias para que o alludido -es-
criptin.ario coo titule a ter e•ercicio nesta
repartição, onde é cai-ia vez - mais sensivel o
deploravel 'a falta de funccionarios.

— Ao liquidante da , sociedade «A Minas
Ge:raes»:

N. 156 — Communicando ter designado o
fiscal de seguros Sr. Alvaro Salles para ir
a essa sociedade prc,ceder a necessario exame
no sentido de obter os documentos e esclare-
cimentos e verificar a marcha da liquidaaão,
dando conhecimento da importancia arbi-
trada para as despeza

'
a de acebado com o ar-

tigo 80, do decreto n. 5.072, de 12 dezem-
bro de 1903.

Dia
Ao director geral chefe do Gabinete do

J)linisterio da Fazenda:
N. 157 — Solicitando providencias no sen-

tido do serem fornecidas ao fiscal de seguros,
Sr. Alvaro Saltes, passagens dei' classe, de
ida e volta, para a cidade do Juiz de Rira,
com direito a leitos.

— Aos directores da companhia de Seguros
«Tranquilidade»:

N. 158 — Esclarecendo, em resposta ao
oficio de 3 de fevereiro ultimo, que ha equi-
voco da directoria dessa companhia, sup-
pondo que as reservas dos contractos de se-
guros do vida actuariaes ficam dependentes
fia vorificaçÃo de lucros liquides!.

Requerimentos despachadoi

José Bainho da Silva Carneiro e Cieero Por-
tugal . —Certifique-se.

Auxilio das Familias. — Expeça-se a guia.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -15 de março de 1919
(*) —Sr. inspector de Portos Rios e Costas:
N. L3-10 a- Em referencia a vosso oficio

n.. '2'1.7, de 18 de fevereiro proximo findo, e
de conformidade com o parecer do consultor
juridico deste miniaterio, sob n. 1.356, de
O do ,corrente, autorizo-vos a declarar aos
capitães de, Portos

'
 mediante circular moti-

vada que a Escola Naval, a Escola da Marinha
Mercante do Pará e as pt .oprias capitanias
não estão impedidas de expedir segundas vias
dcsatftulos .ou cartas para 'pilotos mestres,
arraes ou ma.chiniatas, em logar do simples
certidão, ficando por essa fórma resolvida a
duvida suscitada pela Escola do Marinha aler-

. cante do Pará, em oficio ti. 3, de -30 de ja-
neiro deste Puno.	

•.—.Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.38a —Rogo vos digneis de providenciar

no sentido dc ser .efectuado, . no Thesouro
Nacional, p pagamento da importancia do
2223616, de que é credor-e soldado do Bata-
talhão Naval Octacilio Alves, conioame se
verifica do processo de exereicios findos sob
n. 6.609, que a este acompanha:

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de alta estima o mais distincta consi-
deração.

N. 1.586— Tenho a honra de solicitar a
-expedição de vossas ordens no sentido de ser
paga, no Thesouro Nacional, á conta da ver-
ba Ot--.-, Marinheiros, foguistas e taifa—Mate-
rial-a: Instrumentos de musica e concertos dos
mesmos», do orçamento de 1918, a importan-
cia do 1:8265, de que é credora a firma San-
tos & Comp., pelos fornecimentos feitos a
este ministerio, conforme consta das facturas

aannexa.s á nota sob n.' 550, que a esto acom-
panha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima -o mais distinctt
considera çao.

N. 1.387—Tenho a honra de solicitar a exa
pedição de vossas ordens no sentido de sor
elrectuado, no Thesouro Nacional, á conta da
verba «12"--Superintendencia do Navegação

(*) Ileprodvie p tg, sabido com
ipeers_ce~

—Material—Construcção o roconstrucção.de
pharóns, etc.»—do orçamento de 1918, o pa-
gamento da importancia de 1:7623152 de que
são credores Borlido alaia.& Comp., pelos for-
necimentos feitos a este ruinisterio, conforme
se verificou das facturas annexas á nota que

este acompanha sob n. na. 	 •
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro.;

ttistos de minha alta estima e mais distincta.
consideração.

—Sr. inspector de machinas:
N. 1.388— Em referencia a vosso 1)&16

n. 260, do 3 do corrente, do qual subrnettes
tas á minha consideração o requeitimento em
que o • foguista extranumerario de • 3 a . classe
Francisco Antonio de Paula pede rescisão do
seu contracto, declaro-vos que, á vista das in-
formações prestadas posteriormente ao _des-
pacho do 3 do mesmo moa, resolvi deferir o
requerimento do foguista a que me refiro.
• — Sr. director geral do Contabilidade dai
Marinha:

N. L590 — Declaro-vos, para os devido
ell'estos e em referencia a vosso oficio nume-
ro 416, 2asecção, de 8 do corrente, que re-
solvi indeferir o requerimento em. (ire o ca-
pitão-tenente Alcino Cochrane de Alibnseca
pede, por haver regressado de Nova York,
onde esteve embarcado no encouraçado Sita
Paulo, a vantagem de que trata o art. 86 da
lei de desprza do corrente anuo, visto: não
haver no actual orçamento deste ministerio,
verba para tal fim, nem ler sido tornada ex-
tensiva aos officiaes da Armada a disposição
,lo referido art. 86, que manda a'onar aos do

, Exercito um mez do soldo, a titulo de ajuda,
quando removidas ou transferidos de uma

• ,-auarnição leu à outra.

Requerimentos despachado
Capitão de mar e guerra engenheiro rnachi-

nista Henrique Folia dos Santos.—Requeira,
si quizer, ao Congresso Nacional (Cotas. 110,
Cons. Almirantado).

• Primeiro tenente da Armada Edgard • do
Paula Oliveira.—Indeferido, á vista da infora

•mação da Contabilidade (510-2°. Cont.):
Antonio da Conceição. — Indeferido (39H

•Esc. Naval).
Amelia de Santa Catharina Baptista.—En-

trogne-se á peticionaria, mediante as forma-
lidadas legaes (01-2° Cont.).

• Delphina Martins Pereira. — Seio o do-
. aumento (Rui. 17 do março).

João alaciel Soares.—Indeferido (Req.
do março).

Cyrillo Antonio dos Reis.—De accôrdo com
a informação, indeferido (338 — G — Est.
Maior).

Companhia Docas de Santos.—Compareça
na Directoria do Expediente (500-2a—Cont.):

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi dispon-

sacloaa pedido o capitão do 270 batalhão do
infantaria Randolpho Guasque do logar de
ajudante do Collegio Militar de Porto Alegre:

—Por outra da mesma data, foi nomeado o
1° tenente do 40 regimento do infantaria An-
tonio Candido de Almeida Costa ajudante do
referido collegio.

—Por outra, tambem da mesma data, foi
nomeado o capitão de infantaria Mario da,
Silva Freitas ajudante da Escola Militar.

, gXPEDIENTE DO 5: 	 :INISTRO

Dia -12 de março de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Accusando o recebimento do seu avise

17 do mez findo, ao qual acom panhou o Kin-
cesso,' que se envia, relativo á consulta gut"
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faz a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas Geraes, quanto á questão do saaer si a
prorogaçào de prazo para pagamento de solto

- de patentes do officiaes da Guarda Nacional
até 31 de março de 1910, conforme dispõe o
art. 108, da lei n. 3.6•1, de 31 de dezembro
lindo, é extensiea a todas as patentes, mesmo
ás consideradas caducas, e communicando que

.0 Nlinisterio da Guerra está de accórdo com a
informação da 2 4 Sub-directoria da Receita
Publica, de 30 de janeiro do corrente anno,
segundo a qual devem receber o solto em

• atrazo todas as patentes, desde que os decre-
tos respectivos não tenham sido expressamente
revogados pelo Poder Executivo, attento o es-
tabelecido no citado artigo (aviso n. 261).

.f Solicitando pagamento das seguintes quan-

. tias:
No Thesouro Nacional:

_ De 25:•27$700 a Merino & Comp. (avia)s
n. 264);

Do 28:3575560 e 21:600$ a Luiz Mendonça
(avisos ns. 265 o 20);
•. Na Delegacia Fiscal em Goyaz, de 1:1205 ao
major graduado ebrmado Luiz Mesquita

" (aviso n. 262).
Submettendo á sua consideração o requeri-

monto em que o I° sargento Severino da --
Silva Córtes pede que lhe seja entregue a me-
dalha de distincção que lhe foi conferida (aviso
n. 263).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o sargento ajudaate reformado Octacilio
GOnçalves da Costa pode o accreselmo do
soldo a que se julga com direito.

—Ao Sr. director do Material Refile°, man-
dando providenciar para que no Arsenal do
Guerra do flio do Janeiro seja construido um
exemplar do auto-carro do major Luiz ama-

. bra, introduzindo se 03 aperfeiçoamentos que
forem julgados convenientes.

• — Ao Sr. conimandaoto da Escola Militar,
dee,laranao que, tendo o Tribunal de Contas
negado registro aos contractos celebrados

-- com Imitam Irmãos & Comp. o outros para o
fornecimento de artigos de fardamento e cal-

-gado á dita tscola, por não ter sido obser-
vado o disposto no art. 110, § 2°, da lei nu-

- mero 3.451 do 6 do janeiro do 108, deverá
- ser considerada iitilla a rospectiva amena-
renda e aberta outra da qual se exclua o fora
neciinento de brim kaki, que será feito pela
Intendencia da Guerra, o bem assim que será
4Io bom alvitro, ao fixar a base, attender aos
preços eorrospondentes e em vigor na refe-
rida intendencia.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando

Em additamento ao aviso n, 269, de 22
do fevereiro findo, que o major reformado
Antonio José Villa Nova foi exonerado do
legar do chefe do serviço do recrutamento da
34 eircurnscripção, conforme pediu, o não da
44, como foi mencionado no citado aviso ; e
que para o dito logar foi nomeado o major
lambem reformado José da Costa Dourado

Que fica sem effeito a transferencia do 2°
tenente Ulysses de Sá 13ritto do 8° para o 2°
regimento do infantaria, feita por despacho
de 22 de fevereiro ultimo

Que, nesta data, se manda matricular na
Escola Militar o ex-alunino do Collegio Militar

•do Rio de Janeiro Mario Antunes Ramos
Que são classificados, na arma de cavai-

faria, os 1°' tenentes Estevão de Souza Lima
no 12° regimento e Severino Ribeiro Franco
no 3° regimento

Que são nomeados para as juntas do alista-
Imanto militar nos municipios abaixo mencio-
nados

Em Monte Alegro, no Pará, 'secretario o
major Antonio Cassulo do Mello, sendo dis

, pensado do dito lagar, a pedido, o I.° tenente
Manoel Dias Alvos

Em Cajazeiros, na Parahyba do Norte, pre-
',Mento e secretario, respectivamente, 03 eia-,

jores Francisco Gonçalves Sobreira Rotim e
Aprigio Gomes de Sá;

Em Serro Azul, no Paraná, secretario, o te-;
nento José Maria Iglozias;

Que sào desincorporadas . as sociedades do
tiro os. 193, 304 o 386, com sédes respectiva-
mente, em S. Francisco, Vil/a Bella e Dia-
mantina, visto não satisfazerem os fins a que
se destinam;

Que são transferidos:"
Na arma de eavallaria, os tenentes

Apelo de Souza, do 3° para o 9° regimento;
Raul Botina Paes Leme, do 3' regimento para
o 2° corpo de trem; Ricardo do Oliveira, do
40° para o 3° regimento; Arthur Guedes do
Abreu, do 1.2° para o 6° regimento e Roberto
Alexandre Hesekett, do 2° corpo de trem para
o 10° regimento.

Que são transferidos na arma de infantaria
o 4° tenente Ascanio Vianna do 3° regimento
e o 2° :tenente "llenriquo Raymunclo Dyott
Fontenelle do 56° batalhão do caçadores,
ambos para a companhia de ovino.

••••••n•••n

afinisterio da Guerra—N. 3— Rio do Janei-
ro, 1.2 de março do 1919.

Tendo a Delegacia Fiscal do T'nesouro Na-
cional em Alagoas consultado, em telegram-
mas de 10 de dezembro e 21 do fevereiro uni-
mos, si deve mandar abonar ao medico civil
Dr. João Carlos de Miranda, contractado, os
vencimentos do 2° tenente, em vista da cir-
cular de 17 de outubro ultimo, ou de 1° te-
nente, conforme o contracto lavrado, manda
o Sr. Vice-Presidente da Republica declarar
por 'este ministerio á mesma delegacia que
o termo do dito contracto só poderá ser ap-
provado como ajusto, por falta das formada
dadas indicadas no art. 57 das instrucções do
24 de dezembro do 1917, mas, segundo a
circular citada e disposições anteriores, 03
vencimentos devore° ser os de segundo te-
nente .o não de primeiro, fazendo-se carga
das quantias recebidas a maior. — Alberto
Cardoso de Aguiar.

Ministerio da Guerra — N. 367— Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1019.-

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos quo, por despacho do
7 do corrente, resolvi approvar o mandar im-
primir, feitas as alterações a que se refere-o
chefe do Estado Maior do Exercito em officio
n. 70 de 22 de janeiro findo, o «Guia, de ino
strucçao da arma de engenharia», do ano é
autor o coronel do Exercito Pedro Ferreira
Notto. •

Saude o fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar,

alinisterio da Guerra — N. 20 — Rio cie Ja-
neiro, 12 do março do 019:

Sr. director do Collegio Militar do Rio do
Janeiro Em vista do aviso do Ministerio da
Justiça o Negocias Interiores n. 211, de 7 do
fevereiro findo, segundo o qual no mesmo mi-
nisterio não só os professores mas sambem os
mestres dos institutos de ensino gosam de ac-
cresci= de vencimentos por serviços presta-
dos no magistorio, procedendo-se do mesmo
modo no da Marinha, declaro-vos que é de-
ferido o requerimento em que pede a con-
cessão do referido acerescimo Paulino Fran-
cisco Paes Barreto, mestre do esgrima da Es-
cola Preparatoria e de Tactica do Realengo,
extincta, com exereicio nesse collegio, servin-
do anteriormente, em virtude de concurso,
como professor de gyinnastica e . esgrima do
Deposito do Aprendizes Artilheiros, depois
transformado em escola de sargentos.

Saudo e frateraidade. — Alberto Cardoso de
Aguiar.t,'

Dia 18
Ao Sr. ministro da Faeonda, solicitando;

pagamento das seguintes qbantlás:
No Thesonro Nacional:
De 1:7085, sendo a Merino & Comp. 1861,

o a Moreno Borlido & Comp. 1:5285 (aviso.
n. 267);	 •	 '

De 1:2005 a Moreira Barbosa (aviso n11-,
mero 268);

De 3:700$ a Rime & Comp. (aviso nue
mero 269);

Do 4:000$, 48:230$550 o 1:0505 a Aeovodcis
Alves, Rodrigues . & Comp. (avisos fl. 270
271 o 271);

De 27:9305600 a Bordallo & Comp. (aviso,
n. 272):

De 59:700$ a Ferreira Souto & Comp..
(aviso n. 273);

• De 32:453$S40 a Freire Guimarães df Comp.
(aviso n. 275);

Na delegacia fiscal em G; yaz; de 33-1$998
ao 1° tenente reformado Francis:o Joaquim
Dantas (aviso n. 276).

Na Delegacia Fissal om Porto Alegre, do
02$ 2") a cada um dos anspeçadas Nicanor

queira Duarte Romão Sant'Anna Mattoso
(avisos ris. 277 o 278).

— Ao Sr. director geral do Tiro de Guerra,
declarando, para 03 fins convenientes, ano o
Ministerio da Fazenda em aviso n. 36 de 28
de fevereiro findo, communicou que concedo
permissão ao Tiro de Guerra il. 526, com
séde em Caçapava, DO fio Grande do Sul,
para-a construcção da respectiva linha em
terreno da União, sob as condições propostas
peta 1° tenente Raul l'ogi do Figueiredo
na informaaeo do 6 de agosto do anuo
findo, annexa ao preciso relativo ao as-
sumpto, modificada a clausula II da mesma
infortnaçao nn sentido de ser cassada e •ssa per.
missão si o Co arco tiver do alienar o dito
seroem) ou cede careeer para fins de utilida-
d; publica ou alininistrativa.

-e-Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
s	 da Gnorra, declarando:

Que é a provado o acto do conanandante
cirsumsca pato mil:tar de Mano Grosso no-
meando, interinamente, para o legar do seu aa-
sietento o 1° tenente José da Silva Por- ira, em
substituiçao ao 1 1 tenente Wolgraod ieoheiro
Cruz, que foi mandado reunir-se ao 9 s oatae,
lhão do caçadores;

Qu 3, sogundo participou o commandante
2' regue militar, foi dissolvida a soriestaao de
tiro n. 4e8, no Co ;ai, de ancórdo com o dis-
posto no art. 111 da; instrueçOes approvadas
or portaria do 8 do abril do 191s; •
Que sso dosaicorporadas as sociedades de era

n o; '208, 251, 273, 301 e 238 com safes, respe-
ctvamente, em Bom Retird, Novo Hamburgo,
Rosario, Piratiny o Arroio do ea i no Estado
do Rio Grand° do Sul, visto não mais preeh-
cherem 03 fins de saa crcação.
. Que são dispensados:
O general de briaala Abilia Auausto de

Noronha e Silva, de membro da Co:omissa:a de
Promoções, visto haver terminado o prazo de
seu exercicio, sendo nomeado para Uny
parte da munia commissão o general de UI-
gada Felicito Alcino Braga Cavalcante;

O capitão intendente Oscar Leonidas Corra
de Moraes, conforme pediu, do logar de en-
carregado da Imprensa Militar.

Que são nomeados:
Agente da enfermaria militar do Maceió -(4

2° tenente reformado Antonio Bernardo da.
Fonseca Ganem ;

Para a companhia do aviação, commanit
dante: capitão Moysés Alves da Silva, subalter-
nos: i° tenente Ascanio Vianna e 2° tenente
Henrique Raymundo Dyott Fontenel/e, intetta
dente Severino Monteiro da Silva ;

Que são transferi tos para a Escola Militar ‘o
1°: sargento Sebastião Antonio da Cunha é
g. sargento Raphael Tobias ale Menezes Brite
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Ministerio da Guerra—N. 381-111à de Ja-
neiro, 13 de mareo de 19:9.

Sr. chore do Departamento . do" Pessoal da
Guerra—O major 'fiscal ddo 46° batalhão de
caçadores em otheio do 27 : de nov:mbro_
de 1918,

considerandos	 .•	 -
le que o capote e perneiras teem a duração

de tres armes e o cobertor de dous anus,
fazendo, como outras peças, parte -.de camas
das unidades e sendo o tempo 'de serviço 'ida
praça apenas um anuo, o que dá Jogar a que
o mesmo,capote e . perneiras servira° a .tres
individnos em tres admos successivos, e o co-
bedel. a dous Malhem successivos;

20 que, no primeiro anuo o recebimento
dessas Peças. deado: que sejat individualmente,
póde ser contemplado nos ajustes» de Can-
tas de fardamento, pocérn,•nos annos seguin-
tes já não poderá, por não serem as•mesmas

'praças as consignadas no referido ajuste o
não terem as unidades feito padido das- ditas
peças, por ainda existirem em suas cargas;

30 que, quando o tempo de • serviço no
Exercito era de tres e mais annos e todo . far-
daniento pertedcia á praça, ficava justificado
que as ditas peças constassem do ajuste de
contas, mas hoje não ha razão de ser, pois os

• pedidos• das peças em questão, que eram in-
dividualmente até 1014, passaram a ser feitos
de 1 de janeiro de 1013, até o cor • eute anuo,
collectivarnenle para carga das unidades:

40 que, finalmente. devemos trabalhar para
que tudo seja simplificado. princinalmente a
escripturação administrativa, cabendo esta
aos sargentos. cujo recrutamento no estado
actual clinica se ima, cru vista da nossa
organização militar e falta. de" habilitação da
massa, do nosso povo, consulta si- . é conve-
niente que as perneiras, o capote e a roupa
de cama constitu i ndo carga da companhia
por um longo tempo, em virtude de
sua duração; não sejam coni.emp lados no
ajuste de contas, podendo estas pe-
ças, no fim do tempo de sua duração, ser exa-d
minadas por uma commiasão, de acrordo com
as disposições em vigor, até que saiam julga-
das sem s.wventia o manda:Ms desearrestar.

Em s.ducio a essa consulta: declaro-Vos que
só devem figurar no ajuste de contas do far-

- damento as peças recebidas no anuo oselas
•companhias, esquadrões etc., conforme se de-
prebende da observação .1 (ultima pagina) do
modelo estabelecida na Consolidação das lis-
posições sobresobre fardamenta, na qual se declara

's que no ajuste não entrará o que passou em
•carga do anuo anterior c neste caso es-
tão as peças de fardainento . de duração supe-
rior a um anuo, nos atuns seguintes ao do
respectivo racebimieto.

Saude e fraternidade. —Alberto Cardoso de
Aguiar.

1n4":

Rio de Janeiro, 13 do março de 1919—N. 7
Minis crio da Couerra—Sr. director do'Col-

legio àfilitax de. Porto Alegre.-0 capitão do
exercito Antonio de Carvalho'. Lima, em re-
querimento cle'14 de dezembro de 1918, : coa-
sulta sobre a interpretação a dar. a varies
artigos do regulamento approvado pelo decre-
to n. 12.056 cio 10 de . abril anterior, consis-
tindo essa consulta no seguinte:

1.°, si a palavra traducção de que 'trata 'o
art. 41, comprehende a versão de um trecho
da lingua portugueza para lingua estran-

rgeira;
2°, si a arguição ,a que se refere o citado

artig deve cingir-se á materia do ponto sor-
teado dentre os -vinte referidos no § 1° do

•art. 17;
30 , no caso negativo, si o professor de

lingtia estrangeira Tpôde deixar de dividir
. em pontos a matéria de sua aula como

-prescrevwo citai° paragrapbo;
.4. , Si o regente de turma resultante 'a

,divisão de Uttia aula na fórma do , art. 113

apaeagraphos • está sujeito á fiscalisação de
que trata o ii. 12 do art.:-109, mesmo quando
_Tilais antigo ou mais graduado que e professor
dessa tilda.

5°, como harmonizar o art. 34 com o.final
do § 2" do art. 41 ;

6", si o alumno que estuda actualmente o
francez paio regulamento de 1913 é conside-
rado approvado, obtendo tres em média
fiuia L

Em soluça° á essa consulta, declare-vos:
1 0, que,' attendencio a que, -pelo art. 29, as

provas escriirdis de linguas estrangeiras con-
stam de versão de um trech.o.de 20 a 40 linhas
da prosa corrente e de tradueção de um tre-
c.ho de prosa ou verso, tambern .de .20 a 40

linhas, e . pelo art. 41 as provas oraes • da
;masina lingua constam de traducção de um
trecho de 20 a 40 linhas e analyse desse tre-
cho, não lia duvida que estas ultimas palavras
.não abranzem i;ersão;

20 , attelidetilo a que o art. 41 diz que á
traducção saguir-se-ha a arguição sobre factos
loxicos e syntacticos, immanentas ao proprio
trecho sorteado, isto é, itetepara seis do trecho
traduzido, no ha duvida que a arguição deve
cingir-se á mataria do ptairo sortea.io dentre

'os 2e a que alinde o § do . art. - 17, pois este
ponto restringe os factos grarnrnaticaes -a ar-

- ea• uir o abano no tree'm sorteado ., de confor-
midade com o 1° daquoile artigo;

a 2°, que, attendendo a que o !parcellamento
, ern pontos visa obri q•ar o professor, no ensino
de sua aula, a executar o prograinmx com o

-preciso desenvolvimento, em qualquer hypo-
-these é obvia a iniiidade de taes pontas;

40, que Os regentes de turmas oriundas do
parcellamento de urna aula, como os adjuntos
em serviço nessa aula, estão sujeitos á fiara-

• lização cio professar, a bem da •regelaridade
do ensino o execução dos programm y s. O do-
cente que nio quizer saloneher-se a seme-
lhante fiscal:zação, pode declinar da regencia
da turma, quanto ao adjuecto de uma sacção
que rói, mais antigo ou mais graduado que o
prafessor junto do qual é mandado servir,
não lhe assise direito a recusar a designa--
ção;	 •

5°, que as disposições contidas no art. 34 e
§ 2° do art. 41 se harmenteim, desde que
para os .axames males da fingiras estrangeiras
o trecho a traduzir sela para cada atuamo
•sortealo 15 ininut.os antes do inicio da pro-
va osal, o que não collide com a art. 34, que
se refere ao sorteio de um dos 9 1 pontos refe-
ridos no § 1° do art. 17. A siai como se per-
mirto que, durante a prosa escripta, possa
o alrunno utilizar-se de lexices e mabularios,
tamhem se deve GMISJIltir. 11J quarto do hora
que precede a prova oral sobre o trecho sor-
teado, possa o alitinno consultar os lexieos
vccabularios que lhe aprouver

6°, filie pelo regulamento vigente,-
tres e meio a incutir media-final que á di-
reito á approvação, todos guantes obtiveram
media inferior 'a essa. devdrão ser reprovados,

/mesmo que estudem pelo regulamento de 1013.
Estudando por este regulamento, só lhes 'é

..applicavel o plano de ensino e não disposições
attinentes aos exames, • tempo lectivo, fre-
quencia,.systema disciplinar, penas e•recom-

fpensas. Permittindo que aluemos • os comes
, iniciaram seu curso de . accôrdo com um plano
de e,issino o concluam por esse plano em uni
instituto, em que se deu novo, busca-se evitar
que &lés permatirnam . alli poa tempo maior do
que deviam, si não tivesse havido mudança de

•regulamento e não perinittir que continuem a
aproveitar disposições reconhecidas inconve-
nientes e que foram alteradas.

Sande e fraternidade.— JAlberto Cardoso .d.
Aguiar. •

Requerimentos despachados

Dia 19 de março de 1919
Sthenio Dantas, telegraphista, sorteado, pe-

dindo permissão para servir nesta Capital:—

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Dia -12 'de março de '1919

Ao Sr. • chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra', communicando que o Sr. rninietco
resolveu]:
• Conceder licença -a José Adolpho 'Panei e

aos soldados da ita companhia de 'infantaria
Anisio Dutra o Paulo Gonçalves Weber Vieira
da Rosa para se matricularem na Escola Mi-
litar

'Mandar incluir -no Asylo de Invalides da
Patria o anspcçada reformado José Francisco
dos Santos.

Dia -13-

'Ao Sr. chefe do' Departamento . do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr.-ministro
concedeu licença a 11,mien de Oliveira Qua-
dros para se matricular na'Escola.Militar.

• Não pode ser attendido, á vista das disposiçOes
•legaes em • vigor.

. Julia Antonia da Costa, pedindo isencilopaya
•seu filho, o soldado sorteado Antonio 1114PW-
• lino Gomes.—Indeferido, á vista das informa-
ções.
.• João Cesar Sampaio, marechal reformado,
pedindo contagem de tempo pelo dobro e
apostilha em sua patente.—Deforido, nos ter-
mos da informação do Departamento Central.

_Alfredo Telles Pinheiro, pedindo reconside-
ração de um despacho.—Não pôde ser atten-
dido, á vista das informações.

Alberto Augusto Carneiro da Cunha, pedindo
uma certidão.—A' vista das informações, • o
requerentemão pôde ser attendido.

Guilherme Gomes de Mattos, pedindo exclu-
são do alistamento feito em Recife, por já ter
sido sorteado por esta Capital. — Deferido.
Prevalece o sorteio eifcctuado no legar da re-
sidencia conscripto, na hypothese o 'desta
Capital.
• Abolará do Figueiredo"Meirelles, pedindo

permissão para prestar exame de reservista.
—Não Pôde ser attendido, em face das infor-
mações prestadas.

Mario da Rocha Duarte, pedindo permissão
para prestar uni exame que Lhe falta-para a

-matricula na Escola Militar.Indefericlo, visto
corno só podem fazer exames parcellados na

'Escola Militar os 'candidatos, praças_do Exer-
cito de que trata o art. 60 do respectivo re-
gulamento.

Alvaro de Carvalho Neves, sargento, pedin-
do pagamento de differença de vencimentos.-
—Deferi-to per equidade, visto colle .gas do re-
querente terem recebido, em condições idem-
ticas, vencimentos de 20 tenente.

Oscar do Sá Carneiro, pedindo- ser contra-
ctado • corno pbarmacoutico do Exercito.—
Somente poderão ser contractados medicos ou
pharmacouticos nos' legares onde as necessi-
dades do serviço o exigirem.

Ministerio da 'Viação e

Obras Publicas ,
• Directoria Geral de 'Viação

PRIMEIRA.sEcçÃo

`Expediente . de 19 de março 'de 1919	 •

•Sr. director da Estrada -de Ferro . Noroeste
.do Brasil: •

Attendendo ao que solicitou o presidente do
Estado do S. Paulo, autorizo-vos a mandar
effectuar -o transporte de ida e voltarnessa.

:í estrada, entre Bauro-Porto Esperança, -para
, os bovinos, caprinos,, asininos, equines, sumos,
ovinos e aves que se destinarem á Exposição

•ade Animaes,que aquelle governo pretende le-
. var a deito na .capital do mesmo Estado,:ena
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21 de abril proximo futuro, correndo as des-
pesas, como em todos os casos anteriores, por
Çonta do Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei° (aviso n. -11 V/I°).

—Sr. inspector federal de Viação àlaritima
e Fluvial :	 -

Attendendo ao que requereu a Empreza do
Zlavegação Roepcke e do accOrdo com as in-
fOrmaçoes de vosso officio ri. 197, de 7 desta.
fnez, rOsolvo dispensai-a da execução, com o
vapor Max, da viagens do 17 do corrente, para
Laguna, assim como da viagem de 21, para o
Une, no caso de se não achar concluida ató
essa ultima data a limpeza do casco, machi-
nas e convéz daquolle vapor (aviso n. 14 Vila).

— Sr. inspector federal de Viação Maritima
O Fluvial:

The Amazon Rivor Steam Naviga.tion Co.,
(1011) Ltd, tendo interrompido, em Amapá, á
viagem contractual de novembro, da linha
maritima. do Oyapoc, devido ao encalhe,
com avarias, do vapor Cassiporé, como tudo
consta da publica-férma, que junta, do pro-
testo maritimo feito perante a autoridade ju-
diciaria competente, em petição informada
por officio n. 208, de 12 do corrente solicita
que a interrupção daquella viagem seja con-
siderada como produzida por força maior,
para os effeitos-do contracto.

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes, do accôrdo com as Infoi mações
prestadas no vosso oficio, que, achando-se de-
vida e legalmente comprovadas todas as alle-
gações da companhia, tenho resolvido attedi-
del-a nos termos da clausula XXI', ri. 2, do

• contracto de 31 do agosto do 1912 celebrado
em virtude do decreto n. 9.708, do 7 do mes-
mo rnez o anno (aviso n. 15 Vil').

— Sr. presidente do Estado do S. Paulo:
Em resposta ao officio n. 650, do 8 do cor-

rente, da Secretaria de Estado dos Negocias
da Agricultura, Coo:mudo e Obras Publicas
desse Estado, pedindo transporte gratuito, do
ida o volta, nas Estradas de Ferro Central do
Brasil e 13aurú a Porto Esperança. para os
bovinos, caprinn asininos. equinos, sumos,
ovinos e aves que se destinarem á Exposição
do Anintaea que o vosso Governo pretende
levar a effeito nessa capital em 21 de abril
proximo futuro, tenho a honra de declarar-
vos que nesta data autorizei as directorias
daquellas estradas a conceder o transporto
solicitado, correndo as despezas, como em to-
dos os casos anteriores, por conta do Minis-
aedo da Agricultura, Industrio e Commercio
(aviso n. 40 V/11).

— Sr. tenente-coronol engenheiro chefe da
Constincção da Estrada do Ferro Cruz Alta a
Saitto Angelo:

Em solução ao que requereu o 10 tenente
Raul Silveira de Mello, engenheiro de 1 4 classe
do Batalhão Ferro Viario, cru serviço de con-
strucçã.o da Estrada de Ferro Cruz Alta a
Santo Angelo, e tendo em vista a vossa infor-
mação prestada no alludido requerimento,
declaro, para os fins convenientes, que re-
solvi deferir o pedido daquelle 1° tenente,
elevando a diaria que percebo a i0, a contar
de 7 do setembro do anuo proximo passado.
(aviso ti. 39 V/14).

• Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro, para os devidos etfeitos, que ficaes

autorizado a abrir concorrendo administra-
tiva para o fornecimento de 66.600 parafusos
de ferro e 400.000 grampos de forro para
dormentes, destinados á Estrada do Ferro
S. Luiz a Caxias, conforme solicitou o di-
rector daquilo, estrada em telegramma de 2
do corrente mez (aviso n. 41 V/1').

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao que solicitou o presidente
do Estado de S. Paulo, autorizo-vos a mandar
effeetuar o transporto do ida e volta, nessa
estrada, para os bovinos, caprinos, asininos,
equinos, 8111110s, ovinos e aves que se desti-
narem á Exposição de Pinámos que aquilo

governo pretende levar a "to na Capital
do mesmo Estado, em 21 de abril proximo fu-
turo correndo as despezas, como Q411 todos os
casso anteriores, por conta do Ministerio
Agricultura, Industrio e Commercio (aviso
n. 78 V/1°).

ÉEGUNDA SÉCO.0

Por portaria de 19 de março de 1919 foi
acsignado o engenheiro fiscal Alipio Gonçal-
ves Rozauro do Almeida para exercer em
commissão, com os vencimentos que lho com-
petiretn, o cargo de engenheiro-chefe do 7*
districto da Inspectoria Federal das Estradas,
durante o impedimento do etTectivo, Alberto
Gastou Sengés.

Expediente de 19 de março de 1910

'Sr. inspector federal das Estradas:
De accordo com o que propuzestes em ()Ti-

dos ris. 125,2 e 162/5, respectivamente de 12
e IS do corrente, resolvo que o engenheiro-
ohefe do 9 districto dessa inspectoria, Ildefonso
Borgos Toledo da Fontoura, que, por aviso
n. 247, do 4 do dezembro do 1917, foi man-
dado servir -na adininistracão central, volte
ao exercicio do seu cargo, devendo, por con-
sequencia, cessar as funcções que do mesmo
cargo vem exercendo, em commissão, o enge-
nheiro fiscal de I a classe, Alipio Gonedives
Rozauro de Almeida, que, por portaria desta
data, é designado para exercer, tombem em
commiss1o, a chefia do 7° districto, durante
o impedimento do eifectivo, Alberto Gaston
Sengés. (aviso n. • 61/V2).

• Directoria Geral de Obras
PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro do Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Vice-Presidente , da
Republica, em exercido, resolve conceder a
exoneração pedida por Eduardo Pinto Dubeux,
do logar do 2° eseripturario do quadro ex-
traordinariro da , fiscalização do Porto do Re-
cife.	 •

Rio do Janeiro, 18 de março do 1919.—
Afranio de Mello Franco.

—
O ministro de Estado da Viação e Obras

Publicas, em nome do Vice-Presidente da.
Republica, em exercicio,- resolve nomear o
conductor de 2° classe do quadro extraordi-
nado da Fiscalização do Porto do Recife, en-
genheiro Guilhermino Tavares do Medeiros
Filho, para o legar do conductor de l a classe
do quadro extraordinario da mesma fiscaliza-
Tio, com o; vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 17 de março do 1019.—
Afranio dc Mello Franco.

O ministro de Estado da Viação si Obras
Publicas, em nome do Vice- Presidente da
Republica, em exercicio, resolve nomear Q

conductor de ia classe do quadro extraordi-
nario da Fiscalização do Porto do Recife, Ma-
noel Urbano de Albuquerque (landim, para e
legar de en genheiro de 2' classe da Cotninis-
são Administrativa de Estudos o Obras do
Porto de Cabedello, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio do Janeiro, 17 de março da 1010.—
Afranio de Mello Franco:

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presiden-
te da Republica em exercicio, resolve no-
mear o -cooductor do 24 classe, addido, da
Fiscalização do Porto de Recife, Alvaro Silva.,
para o togar de condutor de 2' classe do
quadro extraorclinario da mesma fiscaliza-
ção, com os vencimentos que lhe competi-
rem.

Rio de Janeiro, 17 dia março de 1919.—
Afranio de Mello Frani:o.

O	
-

ministro de Estado dos, Negocios da Viao,
e Obras Publicas, em nome do
te dada Republica om exercido, resolve no-
mear o conductdr de 1 11 classe da Commissão
Administrativa do Estudos e Obras do Porto
de Aracajioengenheiro Edgard do Souza Cher-
mont, para o legar do engenheiro do 2 4 clas-
se da mesma commissão, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 17 de março de 191.0..--;
Afranio de Meio Franco.

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
c Obras Publicas, em nome do Vice-Presiden-
te da Republica em exercido, resolvo nomear
o conductor de 1° classe, addido, da Commis-
são Administrativa do Estudos e Obras do
Porto de Aracajú, Liberato José do Souza, para
o Togar de conciuctor de 14 classe da mesma
commissão, com os vencinten toa que lhe
competirem.

Rio de Janeiro, 17 do março de 1019.—
Afranio de Mello Franco.

Expediente de 19 de março de 1912
COMMUlliC011-SO
A' Inspectoria Federal do Portos, Iros o

Canaes haver o Ministerio da Fazenda desi-
gnado o 2° escriptura,rio do Thesouro Nacional
bacharel Jacob Cavalcanti, para fazer parte
da commissão de tomada de contas á Compa-
nhia-do Porto 4a Vietoria relativa ao o° se-
mestre de 1918 (oficio n. 29);

A' Inspectoria de Portos ter sido concedida
a exoneração pedida pelo O° escripturasio 410
quadro extraordinario da Fiscal t sação do
Porto do Recife, Eduardo Pinto Dubeux (odis
cio u. 34/0).

--Remetterair-se
A Inspectoria Federal de Portos, as porta-

rias nomeando Manoel Urbano de Mbuqucrque
Condiu, Guithermino Tavares de Medeiros
Filho e Alvaro Silva, respectivamente, para
os lOgarCS do engenheiro do 24 classe da
Commissão de Estudos e Obras do l'orto do
Gabodello e conductores de 1 a e 24 classe do
quadro extraordinario da Fiscalizaçlo
Porto do Recife (oficio 31/0); -

A' Inspectoria Federal de Portos as porta-
rias que nomeam o engenheiro Edga rd do
Souza Chermont e Liberato José do Souza,
respectivamente, para os logaros do enge-
nheiro do 2' classe e conductor de 1 4 clamo
da Conunissao Administrativa . de. Estudos e
Obras do Porto de Aracajá (oficio n. 30;0);

Ao Olinisterio da Fazenda a planta do
terreno em que devia ser construido a Alfaio-
dega de Santos, em Paquetá, pela Companhia
Docas de Santos e tombem uma cópia do
ofilcio,n. 84 da Inspoctoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, tratando do assumpto (aviso
is. 77),

Directoria Geral de Contabilidade
PREMERIA SECÇÃO

Expediente de IS de março de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n. 170, de 27 dó

maio do anno proximo passado, solicitando in-
formações sobre o serviço teloplionico custea-
do pelas repartições deste ministerio durou-
te os amos de 1916 e 1018, para satisfazer
ao pedido do Sr. 1° secretario da Coroara
dos Deputados, tenho a honra de vos vaus-
mittir as inclusas delponstracjies discrimina-
das sobre o assumpto (aviso n. 665). •
,	 •	 Dia 19

gr. ministro da Fazenda:
Afim de que soja tornado erfectivo q.encenra

tro de contas entre a Prefeitura do District°
Federal e a Repartição. do Aguas e Okaa
Publicas, proveulénte do scrvioos prestsvios •

Publicas
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reciprocamente, durante o exercicio de 1917,
tenho a honra de remetter-vos o incluso
balancete relativo ao referido encontro de
contas (aviso n. 669).
• Dignae-vos ordenar que, na Delegacia do
Tbesenro Nacional em Londres, Sejam pagas
á American . Bank Note Company as inclusas
contas na impartancia total de 4.703.15.8,
equivalentes a 41:811$407, ouro, provenientes
-do. fornecimentos- á Directoria Geral dos Cor-
reios, de sellos e outras formulas de franquia
pastai, no ann9 de 1918.

A despesa nevará correi' por conta da
consignação distribuida á referida delegacia,
para acquisiçao da sellos-e outras formulas de
franquia e cheques postaes, da verba 2s- —
Correios, art. 129, da lei n. 3.atil, de 6 de
janeiro de 1918 (aviso n. 670).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Aloniz & Comp. ,(tres), ma ireportancia total de
4:158$; Lloyd Brazileiro, 1:600$ : Cardinal &
-Come:, 4808; provenientes do fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correios, duranto
o anno de 1918.

A despeza, na importancia -aliai do 6:238%,
deverá correr pela sub-consignação «Artigos
de expediente, etc.», da verba 2`,.«Correios»,
art. 129, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918 (aviso u. 671).

• Dignao-vos ordenar que,. no Thesouro
cional, seja paga a inclusa conta de Jorge.&
Bastos, na importancia de ,860$. proveniente
de fornecimentos feitos á Administração dos
Correios no Estado do Rio do Janeiro, durante
o anuo de 1918.

A despeza deverá correr pela. consignação
«Artigos de expediente ç escriptorio, etc.»,
Material titulo, «Administração doa Correios
no Estado do Rio do-Janeiro», da verba
«Correios», art. 129, da lei n. 3,454, de 6 de
janeiro de 1918 (aviso n. 672).

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECO)
Por portarias de 19 do corrente. foram

concedidas a empregados-da Estrada de Ferro
Central do Brasil as seguintes licenças para
tratamento de sande:

De 93 dias, em prorogação, com ordenado,
a Holvidio Verissimo do Mattos, conductor de
trem de 4a classe;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaeia, a João Leurenço Roirigues, guarda de
•.-1,` classe da 2' divisão.

Directoria Geral dos Correios

dos Correios do Estado dp Matto Grosso, que

do regulamenta' postal vigente.— Deferido.
o multou em 100S, como incurso no art. 328

Casemiro Beckman Barbosa, estafeta interno
da Administração do4 Correios do Estado do
Pará, pedindo 90 dias de licença, para trata-
mento de saude. — Deferido, nos termos
da lei.

Baixinho • Lacourt da Cruz, praticante dr,
agencia do Campos,. no Estado do Rio de 'Ja-
neiro. recorrendo do- acto do Sr. adminis-
trador dos Correios do referido Estado, que
indeferiu o seu requerimento de 26 de dezem-
bro ultimo. —Deferido, nos termos do parecer
do Sob-directoria do Expediente. .

'Dia 19•
Theodulo da Silva Tavaros, Mario CYtirirade

Viegas; José \Vazai. Manoel Rolrigues de
Almeida, Francisco Angusto Tavares Franco,
Joaquim Aurelio Cardoso Filho, Mario de
Quina, Manoel José' Gomes, Jurandyr Ma-
chado Fragoso do •Mendonça. Julio Toscano
de Britto, Francisco Siindea de Oliveira, Joa-
quim Maeques de Azevedo. Amadeu de An-
drade, Manerico Lattari, Manoel José' Fer-
reira, MarM Bandeira de Mello, Militino José
&Sares Jun:cor, Manoel Ribeiro de Souza
Miguel-Madeira de Freitas. Aloacyr Villas Boas
Ferraz, Mario Pery Coutinho, Moacyr Cor-
deiro, Moacyr Morfina de Oliveira, Miguel
Martins Carreira, Miguel Angelo, José Claudio
da Silva Sobrinho, João de Almeida Cunha,
Mario. Bandeira da Mello. Manoel Antunes
Ba ptista, João de Lima Freire. pedindo in-
scripçã.o ao concurso • de- praticantes. — In-
screvain-se.

Manoel 1ernandes da Costa, Mario Caldeira
Brant, Manoel Tavares, Theophilo Leão de
Mourxr Manoel l'ereira da. Silva. Mario de
Moraes Gomas, Mano de Nobrega, Dias, Miguel
Jorge. Henrique.. pedindo inscripção ao con-
curso de praticantes de 2' classe. — Indere.
rido..

Manoel da Costa Faria, servente de segunda
classe desta, directoria geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de satide.—Defe-
rido, nos termos da lei.

Aleibiados Costa, praticante de 2 classe,
desta directoria geral, polindo 60 dias de
licença para tratamento de saude.— Concedo
30 dias nos termos-da- lei.

Joé. Luiz da Veiga, praticante de 2"'classe
de S.-Paulo, pedindo 60 dias de licenak para
tratamento de sande.—Deferido, nos termossda lei.. •	 •

Leonel Dosa Filho, praticante de i a classe.
desta directoria geral. pedindo GO dias de li-
cença para tratamento de saude.—Concedo
30 dias, nos termos da-lei.

Francisco Januario da Silva e Manoel Joa-
quim de Sant:Anua, serverstes dei' classe dl-
rectoria geral, pedindo permuta de sub-dire-
ctoriasss-Tendo em, vista o inforosado, indo-
crido.
1. Luis garques Ribeiro,praticante de i a clas-
se, desta directoria geral, pedindo certidão
para fins aleitamos. —Certifique-se.

Braz da Silveira Caldeira, pedindo certidact
para fins eleitoraes-.

José Alfredo de Mello, praticante de I° clas-
se desta directoria' geral, pedindo cancella-
mente de- penalidade,. —Deferido.

• .

Estrada de Ferro Central do Brasil.
Requerimentos 'despachados

Dia 19 de março de 1919
Bento.Emygdio da Silva Netto.-0 tempo

de praticante gratuito já foi computado pelo
Tribunal de Contas pára os effeitos de aposen-
tadoria, conformo decisão proferida no pro-
cesso. de. aposentadoria do .1 0 escripturario
desta estrada Arthur da 1nIdíts,• Machado. De-,
ko, pois, o pedido.

Jotiquirn José Rapes Mia, Manoel Pereira
Thomaz e Elisa Maximinigno Peixoto.—Certil
fique-se.

José Valentira Cardoso.—Aguarde o con4
curso regulamentar.

Christiano David.—Não ha,que deferir.
Adna Moutinho Costa. —Dê-se certidão d4

terma de accidente.
Pedro De,s1ré Pujol.—Submetta-se opportio-.:

namentie ao concurso regulamentar.
Anna de Amorim.—Sim, nos termos do pa;',

recer do trafego.
Ossvaldo Marinho Guimarães, Tobias Gonu

rolli, João de Souza Pereira Guimarães e Com-
panhia Mineração e Aletallurgia.—Sim,
ante recibo.

Antonio Mcira da Costa Nunes, lulas de
Souza, Jacintho Magalhães e João Egypte do
Andrade Rosa .—Não ha vaga.

Gumercindo do Nascimento.—Não ha pá:
em Norte.
• Trajano . Antunes Catão.—Não ha vaga eM,

Entre Rios.
Cesar Salles, João Baptista e Oscar Santa

Anna .—Archive-se.
Leopoldo José Ferreira e José' Guerreiro

Rodrigues Fortes.—liestitua-se, medianta re-
cibo.

Diogo Ramos do Oliveira..— Apontem-se,
como férias, os dias 18 a 22 do dezembro pra-
ximo passado, visto já terem sido apontados a
esse titulo, os dias is a 17.

Manoel-AR-os Teixeira Cujo..-Nesta- estrada
não consta entrada de processo algum do Ma-
110PI AIVOR Teixeira.

Ra til das Chagas Leite.—Deferido.
Adamastor NUIICS • Leite. —Submetta-se

Concurso, opportuna mente.
Oldmar Guimarães.—Averbe-se.

• Manoel Augusto dos Santos. — Aguardei
opportunidade.

Estrada de Ferro Oeste cre minas _
Expediente de 17 de moro de 1919

A' Delegacia Fiscal do Thesouro •Nacional
em Minas Gemes, foram requisitados os se-
guintes pagamentos:

Officio ii. 63— Clarindo José Dias, 72$500;
José Carneiro folippe, 50; Pedro Daldegan,

•360S; João B. de 'Assis Viegas, 1.;903S500;
Companhia de Electricidade e Viação Urbana
de Minas Geraes, 75$890; Camara Municipal
do Barbacena, 127$0't0.

O Sr. Dr. director otliciou:
Ao Sr. presidente da Companhia Rèdo Sul

-Mineira, reiterando o pedido de devolução da
12 carros série 11, cedidos-por emprestinso
áquella companhia.

Ao Sr. director do Imprensa Nacional, pe-
dindo providencias no sentido de sor concedi-
da uma assignatura do Diario (Viciai á the-.
souraria desta Estrada, para o correnta
anno.

Ao Sr. director Geral de- Contabilidade de
Ministerio , da Viação e Obras Publicas, rernet-
tendo, para approvaçao do Sr. ministro, a
minuta do contracto a ser celebrado com Ma-
noel Nicolau Junior, para o fornecimento do
dormentes no corrente anno.

Ao Sr. engenheiro Fernando Dias Paes,
Leme, chefe da Locomoção, communicando
deliberação do Ministerio da Viação que o poz
á disposição da Inspectoria Federai das Estra-
das.

Ao Si-. presidente da- Camara Munici- -
pai de Lavras, retnettendo a conta ementa
slaquella municipalidade com a Estrada.
• Ao Sr. director-presidente da Companhia.
Estrada-de Ferro de Goyaz, relativamente ao
entendimento proposto em offician. 3 daquel-
la directoria, para a entrada de trens daqui-
la companhia nas linhas desta Estrada e vices
versa.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,-
sremettendo, para approvação, o çdital de

coneurreuda para o -tornecimeatg de oh"

Por portaria de 19 do corrente, foi demit-
tido o auxiliar do servente da directosia
geral Leonel do Oliveira Cruz, como incurso
no art. 485, n. 8, do rpplamento.

Requerimentos despachados
"	 Dia 10 de março de 1919

Alvim Carlos Watter, agente postal de
Jaraguá, no Estado de Santa Catharina, pe-
dinde augmento de sua gratificação.— Inde-
ferido.

Annibal Dias e outros, oililductores de malas
da . Administração dos Correios do Estado do
-Paraná, pedindo augmento de seus venci-
"inentos..-•-• Aguardem opportunidade.

,	 Dia 15
• Goldemyra Moreira dos AlliOS, agente do
Correio de Praça Sete de Março. nesta Capital,
pedindo 60-dias do licença, em prorogação,
'para ' tratamento de saude.— Deferido, nos
termos da lei.

• •' Dia 17 
Miguel Gatas;, commandante da /ancha

Aba, recorrendo do acto do Administrador,
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• lubrificantes, estopa, sebo derretido e 'grau,
durante o corrente armo.

•• Ao mesmo, communicanlo estar restabele-
Valo o trafego dessa Estrada, bem como cons-
(raleias diversa; pontes provisorias em substi-
tui ',Ao ás que foram dostruidas pelas enchen-
tes.

Ao mesmo, remettendo relação dos empre-
gados desta Estrada que obtiveram licenças
Con'edidas pela directoria, durante o maz de
fevereiro transacto.

Ao mesmo, communicando haver sido iro-
videnelada a apresentação do engenheiro Ter-

•nando Dias Paes Leme, pasto á disposição da-
•quelle rainisterio afim de servir na Inspecto-
ri s. weJer a) das Estradas.

Ao mesmo, communicando haver sido des-
ligado do; serviços do praticagom nesta Es-
trada; o fenenSo engenheiro militar Armando
Augusto Guadalupo.

Aomesmo. solicitando seja posto á disposi-
eia° desta Estrada, MD prejnizo. dos venci-
mentos, o terceiro oscripturario da Estrada
de Ferro Bautoi a Porto Esperança, Ray-
:ruindo Cicero da Casta e Silva.	 •

Ao mesmo, remettendo o requerimento em
que o mestre de linha de t a classe Benedicto
Lavrador. podo seis meses de licença, em pro-

•rogação.
Ao mesmo, pedindo providencias, no sen-

tido de ser concedida franquia telcgraphica
ao chefe do trafego desta Estrada, engenheiro
João Baptista. do Almeida.

Ao mesmo, devolvendo o processo que acotn-
panliou o aviso n. Vil a. do' 43 de foisereiro
transacto, e pedindo provi iencias no sentido

• do ser junt) ao tnesmo o requerimento de
D. Alla Gomes Pardini.

Requerimentos despachados

Joaquim José de Oliveira, Vitalina Cedi°
Barbosa. Luiz da Costa Mello, A ntutorpio do
.Assis, Pantale:le Passos, Josi5 Ribeiro da Silva,
Cahrie,l Amaro, José Vieira, João Ca.ncio da
Cruz c José Can lido.—Concedo, com deus
terços.

Christovarn Ferr.a ri ..1e3 St Comp., Antonio
Marinho ao •en louça. Uctavio Francisco de
Sot iza e 1111m e to Sa. boi a .5:Comp.—Deferido.

Jos.:! Lacemla Itatte3, •oss'i Ernesto dos
Santos e Luiz Prachodes.—Deferido, na férma
da lei. •

José Cortez, Oaldino de Mello o Joio Baptista
do Siqueira.—Concedo, sem vencimentos.

J. Franco dt Comp.—Está aberta concur-
` vencia publica para a compra de material

proposto.
Durval Lacerda.—Prove os dias do serviço,

'por certidão extrahida das folhas de paga-
mento.

103i., Teixeira Barbosa do Vasconcellos.—
Sim, nos termos da informa -Ao.

Evaristo Ribeiro de Oliveira e Silva .—Prove
que o gado foi redespacho para o matadouro,
destinado ao consumo do Rio do Janeiro.
• José Ribeiro da Silva Junior.—Sim, á secre-
taria.

Vicente Pereira Guimarães.—Vab ser aberta
concurrencia para o arrotei:Imanto. 	 -

Manoel André de Castro.—Sitn, prestando
prévia.mente a fiança estabelecida.

Joaquim Gouvea.de Faria.—De accenslo com
as informações, indeferido.

Antonio Baptista Sampaio. — De accôrdo
•com as informações, deferido.

Castão Marques Lamounier.—Deferido,"por
.20 dias.

Antonio Diniz. —Deferido, solhando prévia-
mento o talão.	 •

Aurelio Guimarães.—Sim, havendo verba.
José Pedro de Souza.—De accôrdo com o

parecer da Locomoção, não póde ser atten-
dido.

Maria C. Guimarães de Andrade.—Sim,
•pagando a taxa estabelocids.

Companhia Mechanica e Importadora. -de
•S. Paulo.—Não convém, no momento, o for-
•ecimento proposto.

João Bento de Almeida.—Aguarde oppor-
t mie-fade.

Joaquim Pedro Bispo.—Não ha vaga.
'José Rezende.—Sim. Façam-se as devidas

annotações.
Manoel Nieoláo Junior: —Restitua-se a cau-

ção correspondente á guia ii. 32.
• ' Waldemar Raithazar dos Reis.—Aguarde
opportunidade.

Manoel Nicoláo Junior.—De accórdo com a
Informação, restituasse. •

José Novo o outros.—DO-se vista. 	 -
Procopio de Oliveira ai Comp.—Autorizo o

pagamento da importancia de 2095, por con-
ta desta estrada.

Manoel Nicolau Junior.— De accerdo com
a informação, não convém o preço offere-
eido.'

Antonio Leite Soares.— Não sendo o re-
querente funecioriario desta estrada não póde
ser attendido.

A. de Paula Affonso.— Em face do esta-
tuia° no art. 728 • do odigo Commereial, ar-
chive-se.

João Vicente Torreira da Silva.— Concedo
13 dias, com (1( us terços.

Sebastião Roque Trindade.—Concedo, Cimo
permissão para se ausentar.

Gasparino Mendes de Souza.— Vae ser
aborta concurrencia para o arrendamento.

Turibulo Lopes Cançado.— O concurso será
marcado opportunamente, dando-se prévio
aviso aos interessados.

José Gonçalves Borliclo.- . Restitua-se a quan-
tia de 260$000.

José Rodrigues Viegas.--Deferido; sem pre-
•uizo para os serviços desta estrada o me-
diante prévio ajuste de preço. 	 .

Olavo Lomba.--e a data exacta do concurso
será , opportunamente, que disso se dará aviso
aos interessados. O passe só poderá ser con-
cedido na fôrma do art. 100 da lei da despeza
e 80, da lei da receita vigentes.

Raul Maciel.— Trata-se do funeeionario
interino, a licença não pódo ser 'concedida,
á vista do que dispõe o § 3°, art. 10 do de-
creto n. 2.75e. de 10 de janeiro do 1913.

Sydney Marques.— Complete o sello. 	 '

Inspectoria Federal de Portos, Éios •
Canoas

i'encein s SECÇÃO

Requerimento. despcichadd,,

Dia 18 de março de 1910

Joaquim da Silva Simões, pedindo appro-
vação da planta do edificio que' pretendo
construir .na avenida Rodrigues Alves.—
Approvo.

Ministerio da Agriculturai
Industria e Comercio

Directoria Gera/ de Agricultura

Primeira secção

• Requerimento despachado

Dia 184 março de 1019

Companhia Industrial Itacolomy, pedindo
.20 saceos . com sementes de capim gordura
roxo.— Indeferido.

Directoria Geral de Industria e
Commerclo

Primeira seeção	 -
Foram depositados nesta secção rola torio4

outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

	

Dia 17 de março de 1919	 -

«Um processo de distillaçào destructiva 'de
•madeira», do Orin Tletcber Staford (deposito
n. 15.563);

«Um apparolho do mudança de velocidade
de rotaçlos, do George Sinita lilorison (depo-
sito n. 15.564) ;
, «Aperfeiçoamentos cm prensas para cortar
couro ou outro material em folha», da United
&me 'Machinery Company of South America,
cessionaria do lIarrison Ilonry Eaton (depo-
sito n. 15.565)

«Melhoramentos introduzidos na invenção
de «aperfeiçoamentos em aros elasticos para
rodas do vehiculoss, para qu3 foi depositado
um pedido de .privilegio em 11 de dezembro
do 1918, sob o-n. 15.387, de Morand Bros
Aladin Cushion \Vime] Company, cossionaria
de William Charles Martin (depositou. 15.566).

•-•n••Yerer

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR bEfi.i.t:
Segunda secção

	

Dia 3 de março de 1919
	 ,

• Communicou-se
Ao director do Serviço Geologico e Minera-

logico que, segunda consta de uni artigo do
La Correspondmcia de Espatia, extraindo de
retalho onviado ao Ministerio das Relações
Exteriores pela nossa Legação em Madrid, o
Governo Hespanhol creou uma commissão do
engenheiros de minas para estudar nas repu-
blicas latino-americanas o estado actual da
industria minero-metallargica •

Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistica, em referencia, ao seu otlicio it. 418,
de 25 do fevereiro ultimo, que o Sr. ministro,
.por despacho da mesma data, autorizou a
despeza necessaria para a acquisição do ma-
terial do qte precisa a mesma directoria
geral para terminar a installação da sua
bibliotheca o prover de unia estante o gabi-
nete do director..	 •

Reinetteu-so ao director do Serviço de
informações, para a convenionte divulgação,
o retalho de La Corrapondencia de Espana,
enviado ao Ministerio das Relações Exteriores
pela nossa Legação em Madrid, contendo um
artigo sobre a.Ileal Ordem que aliou uma cole-
missão do engenheiros do-minas para estudas
o estado actual da industria minero-inestalliir-
gtea nas republicas latino-americanas.

• Dia 5
• Communicou-se ao syndieo da Junta dos
Corretores de Mercadorias o de Navios do
District° Federal que, por portaria do 27 de
fevereiro ultimo, foi nomeado Anoso Luis
Pereira da Silva para exercer o cargo de
corretor do navios no District° Federal.

Dia
Solicitaram-se ao director da Escola dê

Aprendizes Artifices de S. Paulo, em referencib
ao seu officio n. 31, del5 do fevereiro ultimo,
ao qual acompanhou, juntamente com 34 do-
cumentos, o balançada receita o despeza da
referida escola no anuo proximo findo, provi

i	
-

dencias no sentido de ser gualmente reinettid),
de aceardo com o art. 12, n. 4, do regula-
mento em vigor, o orçamento da receita e
despeza para o anno vindouro c, bem assim,
no de serem,`cm outros documentos, evitadas
as incorrecções de algarismos que se encon-
tram nas demonstrações e separadaa devida-
•mente as primeiras das segundas vias de
recibo.
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•t Directoria Geral de Contabilidade

segunda secçãp

Expediente de 19 de março de 1919

Sr. director do Serviço de Protecção aos
bichos:

Em Solução ao vosso officio ta: 403, de 29 de
'novembro ultimo, communico-vos, -para os fins
•convenientes, que o Sr. 'ministro, - por despa-
cho de 2a de fevereiro do corrente armo, re-
Solveu approvar as providencias tomadas pala
-directoria a vosso cargo, no sentido de seretit
recolhidas a esta repartição os instrumentos
de ongenhariatie se acharem sem applica-
ção. no Centro Agricola de alamanguape (officio
p. 1,09).

— Sr. director da Escola do Aprendizes Are
tineta do Ceará:

'favonio o Governo desse Estado solicitado
á cessãoaemporaria de uma machina de pre-
gar saltos accionada mecanicamente, calamita
nessa escola, compromettenclo se a fornecer
em troca uma machina do mesmo genero, de
accionamento manual, peço informeis, de,
ordem do Sr. nuastro, e com a possivel bre-

•vida" si ha inconveniente em ser attendido
O referido pedido (officio n. 110).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios:

Communico-vos, para os fins convenientes.
que o Sr. 'ministro, por despacho de 23 d.e
fevereiro ultimo, resolveu autorizar a baixa
da responsabilidade do inspector desseeser-
viço no Estado do Amazonas, territorio do
Acre, Bento Martins Pereira de .LM1105, pelo
valor do material inutilizado, pertencente á
inspectoria a cargo do mesmo inspector -e
constante do termo enviado a esta directoria
geral, com o vosso officio n. 391, 'de 19 de
setembro do anuo proximo passado (oficio
u.,111).

—Sr. director da estação geral de Experi-
mentação de Campos:

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 21
tio fevereiro ultimo, resolveu autorizar a baixa
de responsabilidade do . e 1"X-0.10.0 C00traetado,
da seeção teelmica .dessa estaaão Dr. Paulo
Eigler, pelo valor do material pertencente á
dita secção inutilisado até agosto do anuo
amimo passado, conforme o termo enviado, a
,esta directoria geral, com o vosso oficio
n. 213, de 20 de agosto do anuo proxiino
findo (oficio n. 112).

•
Dieta! 1

I. Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
; Communica-vos, para os fins convenientes,
que o delegado executivo da Paoducção Na-
cional Dr. Luiz Ilapinel Vieira souto esta

autorizado a retirar as mercadorias de que
trata a ordem n. 647 da Directoria do Gabi-
nete do Thesouro Nacional, datada de 10 de
agosto de 1918, dirigida _a essa alfandega
(aviso n. 113).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
lo e ia e Astronomia:

tEm referencia ao vosso oficio n. 72, de 4
de fevereiro -ultimo, communico-ves: para os
fins convenientes, qua o Sr. ministro, atten-
donde ao----que expuzestes no mesmo officio,
resolveu prorogar por:30 dias, na fama do
disposto na parto final da letra e, n. XV,
§ 2°, art. e9 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.430, de 13 an janeiro de 1915,
o prazo para a apresenmaio dos livros de
eseripturação e Coeunanaos, dessa dire-
ctoria, referentes ao anuo passado (oficio
n. 11a).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
aifices no Estado do Amazonas, Mantos:
". Em referencia ao vosso telegoamma de 22
de janeiro ultimo, communico-vos, para 03
fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu
prorogar por .30 dias, na Nona do regula-
mento de t3 de janeiro de 1915, o peazo para
a apresentação dos livros de escr:pturação
dessa escola e documentos respectivos. ema
Cementes ao anno proximo passaio (officio
n. 115).

—Sr. administra(' r addido do • Campo do
Demonstração de Itiejiths:

'Em referencia ao vosso oficio n. 80, de 20
de agosto do anno.proximo passado, comam-
nico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

-ministro resolveu autoeizrr a descarga, na
respectiva eScripturação, do cavallo de traba-
lho pertencente a esse es,aabelecimento e cujo
termo de morte acompanhou o citado oficio'
(oficio n. (10).

—Sr. director da Estação Geral do Experi-
mentação do Campo:

Em refereimia ao v0330 oficio n. 351, de
19 de dezembro do amuo proximo passado,
communico-vos; para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a des-
carga, na respectiva escripturação, do boi de
nome Jardim, cujo termo de verificação de
morto acompanhou o citado officio (oficio
n. 117). •

— Sr, director do Meteorologia c Astro-
nomia:

Em referencia ao.voseo oficio n. 701, de
18 de doventbro do armo proximo passado,

•counnuadeo-voa, para os fine convenientes.
que o Sr. ministro resolveu autorizar a des-
carga, na respectiva escripturaçao, da mesa
de centro com pedra marmore, constante
do termo do inutilizai-alo que acompanhou
O citado oficio (oficio n. 118).

— Sr. ministro da Guerra:
Não tendo sido possivel a este ministerio

.tonse.guir da Ilepartiçao de Aguas, Esgoos o
Obras Publicas 'a collocação de uma puna
de agua. íia Estação de Pornicultura

-Deodoro o não podendo o referido estabele-
cimento prescindir de agua, elemento abso-
lutamente mecessario á- efficioncia dos tra-
balhos a seu cargo, poço-vos providencias no
sentido de ser- autorizado o oficial encarre-
gado das obras da Villa Militar daquella loca-
lidade a conceder a derivação de uma puna
para uso da alludida estaçao da rede-que
abastece a referida sitia, som nenhuma des-
pela para • esse ministerio. Com essa con-
cessão prestareis releva.ntiseimo auxilio ao
deseovolviinento da pomien/tura. nacional
(aviso n. 110).

s
Terceira sucção

Expedietee de .17 de 'Março de '/0W
Sr. inspector do Serviço de Protecção aos

Indios no Estado do Espirito Santo:
Tendo notado' que essa, inspectoria envia á,

Pea3PgajilaCa1 IhesOttro pip.ciong • IICBSQ

Estado, para O respectivo pagamento, folhas'
processadas na importancia liquida, quando O
devem ser na importancia total da despeza, e
contas sem estarem devidamente classificadas
O processadas de accôrdo com a circular n. 7,
de 26 de agosto de 1011, chamo a vossa atter).-
ção para a primeira irregularidade e recom-
mendo-vos que, por essa repartição, seja fiel-
mente observada a citada circular (officio,
n. 82).

—Sr. director da Escola de Aprondizea
Artifices do Estado do Espirito Santo •

Tendo notado que essa escola envia á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado,, para o respectivo pagamento, folhas do
pessoal processadas na importariam liquida,
quando o derem ser na importancia total da
despene chamo a vossa attenção para essa
irregularidade, reconunendando-vos a fie/
observancia das disposições legaes (officio.
n. 83).

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

03 inclusos titulos, acompanhados do processo
'de habilitaaão á percepção do montepio dos
funccionarios publicos civis, a que icem direito
DD. Alice C alargari la Simões de Barros,
irmãs menores do contribuinte Dano Leite da
Barros, ex-primeiro oficial, addido, desta
Secretaria de Estado, devendo sor pagas as
respectivas pensões por intermedio da Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado
de S. Paulo (oficio it. 81).

— Sr. director da Despcza Publica:
Em resposta ao vosso oficio n. 6, de 25 de

março do atino !imano passado, tcansmitto-
vos o processo de habilitação á percepção da
pensão de montepio a que teom direito D.En-
genia CaS01 .11il'a dos Santos Braga e outros
herdeiros do contribuinte Elyseo Gomes Bra-
ga, ex-ajudante, addido, da lnspectoria Agri-
cola do 13° districto (Estado do 'tio dó Ja-
neiro), tendo sido preenchidas as formalila-
dos exigidas no vosso citado oficio.

Outrosina transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo da pensa° de Dona
Maria Carolina Gotnes-Braga, solteira; trarsair,
filha do citado contribuinte, euaa expedição
foi agora requerida (oficio n. 85).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que deferi o requerimento em que o ajudante
de professor ambulante, addido, deste minis-
'(crio, Pedro de Albuquerque 'lei ga:, 'toa°
para descontar em folha, mensalmente, duas
quotas de contribuição para o Montepio dos
Fultecionarios Pulamos, sendo uma para pa-
gamenta dos atrazados, relativos ao periolo
de janeiro de 1015 a dezembro de 1918.

O alludido funecionario percebe actual-
mente seus vencimentos no Thesouro Nacio-
nal, estando ineluido na «Folha Avulsa» deste
miuisterio (oficio u. 86).

DIÁRIO _DOS TEIMES
EDITAES

Juizo Federal da Primeira Varã

De primeira praça, com o prazo de Ires
.dias, na fórnta abaixo

O Dr. Henrique Vaz Tinto Coelho, juiz.
'federal da P Vara. em exercido, tio
District° Federal, etc.;	 •

Faço saber aos que b presetste
Uma o paaaaate 4araadi xiLeMQl ellp

3

— Remetteu-se ao director da Directoria
Geral de Estatistica, afiei de emitir seu pare-
cer, a petição em que Nestor Massena, ex-
praticante da mesma repartição, requer a sua
reitçgração e o pagamento de vencimentos a
que se julga com direito.,

— CO1T1MUlliCOU-S0 :	 •

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ées do Estado do Rio de • Janeiro, que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar a medida que tomou

• relativamente á execução immediata do obras
no telhado de uma parte do edificio do mesmo
estabelecimento a

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de Pernambuco, que o Sr, ministro resol-
veu approvar o sou acto transferindo para O
inicio do actual atino lectivo os exames que se
não puderem realizar na época regulamentar
devido á epidemia do grippe.

n



golieia tiverem, que no' dia 20 .do cor-
Iltnte, ás treze horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, 'a aveadda Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorias'.
ha . de trazer a •publico prégão de venda;
e arrematação a quem mais dér e maior
lanço, offerecer, acima da avaliação, o
bem movei penhorado • pela,, Fazenda,
Nacional, no executivo fiscal que move á,
Empreza 13rasileira de Automeveis, re-
presentada pelo director-thesoureiro
Jorge Hautiens„ e" existente no terreno;
n. 169, da rua do Riachuelo, cuja ava-
liação é aseguinte:um automovel mar-.
ca _Lorraine Dietrieli, licenciado sob ei
n. 2.503, • em , mão estado, desmontado,
avaliado cm 1 :100$00ó. E quem no mes-

ó. quizee lariear, deverá comparecer
no dia e hora acima_ designados. E não
'havendo licitantes pelo, preço da avalia-
ção, voltará o..bem movei á praça com
o intervallo_de troa dias e -abatimento de
10 'To; si nesta ainda, não houver quem --
'a arremate irá á praça' com o Mesmo
intervallo de tres dias e segundo abati- •
mento de' 10 %, ç, neste caso, será aiaj
rematado pelo maior 'preço que fôr of;
ferecido, sem 'que, em - bypothese alguma,
seja ,permitlida acção de nullidade, por
lesão de qualquer especie, tudo do ac-
côrdo..com os arts, 273 e 283, do de-
creto n. 848; de 11' de:outubro do 1890.
E aara que chegue aó conhecimento de
todos, passaram-se esto e mais . dous • de
igual teôr, que- o porteiro dos auditorios •
publicará e affixará no togar do costume,
lavrando as competentes certidões. Dado -
o passado,, nesta Capital Federal, aos 17
de março de 1919. E eu, Alfredo P.,
Barbosa; escrivão, o subscrevi. 	 Hen-à-
rique Voz • Pinto Coelho.	 .

Juizo Federal da Primeira -Vara
De primeira praça, com o prazo de.tres

dias

O. Dr. Henrique VOZ Pinto Coelho,
juiz .federal, em, exercido, da-1° Vara do
Districto Federal, etc.: • .

Faz sabor aos que o presente edital,
com .o , prazo de tres dias virem ou deite
noticia tiverem, que, no dia 20 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supre-
mo Tribunal Federal, á Avenida Rio,
'Branco n. 241, o porteiro dos auditorios
lia do trazer a publico prégão de venda
o arrematação, a quem mais dér e maior.
lanço offereeer, acima da avaliação, os
bons moveis existentes , no predio n.

'da: rua Farani, penhorados pela Fazen--
da Nacional a •Accacio José da. Silva,.
cuja, descripção é a seguinte: Seis latas
de gazolina; uma pequena .escrivaninlia
de pinho; uma cadeira. de madeira, um,
macaco para levantar . automoveis, dous
pneumaticos • usadoa e uma camara de ar..
Avaliados esses bens em 195$000. E quem
nos, mesmos -guizo' , lançar. deverá com-
parecer, no dia •e hora, sacima designados:
E pão havendio licitantes,. pelo.preço da
avaliação, voltarão os bens , moveis á
praça,a com . o mesmo .intervallo de troa
dias e abatimento dei() %, si, nesta, ain-
da ,não houver quem os arremate, irão á
terceira praça, com o mesmo intervallo
(le Ires dias e segundo abatimento de
10 %, e, neste caso, serão arrematados
Pelo maior oret.'9.que fôr offerecido, som
que em hypothese alguma seja Permit-.-
tida. acção de nulliclade, por lesão, do
qualquer especie, tudo de accôrdo com
os arts. 273 e 283 do decreto n: 848, de
11 de outulnço de 1890: E para que che-
gue ao .conhecimento de todos, passaramv-
ae este e mais dOtIrdrigual le,017`990"9

DMR10 ORFIGIALI-

porteiro do auditorias publieará e • a!-
fixará np jogar do costuM, /arando as
compete'lites certidões. Dado e passado,
nesta Capital Federai, aos 17 de marco .
de 1019. E • eia Alfredo P. Barbosa; esa
crivp, o stabscreVia ,L•a• Henrique Vaz
Pinto Coelho.	 .

- ••

7ulzo.Federal.:da PrImeirrt VtrW

De 1 1" prore,,com "o" Praia	 fred

O Dr. Henrique Vaz Pinto-
federal,. em exercicio.- da -1* Vara Fea
dera/ do Districto Federal, etc.:

Faço saber.. aos que o presente edital
de 1° praça, com 'o •prazo ale. , tres • dias--
virem; ou delle noticia , tiverem, que,'
no dia 20 do corrente, ás 13 horas, nci.:
edificio- do Supremo Tribuna/ Federai,
á avenida Rio -Branco Ia 241, o porteiro,
dos auditorias ha de trazer á. publico'
prégi-ua , a quem mais dér -e maior lan-
ço offerecer, acima da avaliação, os
bens .:moveis existentes no » predio. nu--
mero -105, 1° andar, da- rua do Rosario,,
penhorados pela Fazenda Nacional, na,
executivo fiscal que move á Caraillci.•
Soares,, cuja descripção é a seguinte:',
um cofre de ferro n. 6.950, completa-,.
mente novo; uma machina registradora
n. 152.166; 36 cadeiras austríacas, dom
assento de palhinha; 10 mesas de ma-
deira de diversos tamanhos :com pés.
torneados; uma armação de peroba,
completamente nova, com espelho ao
centro; uma secretária de madeira es-
cura, com sete gavetas; um trinchante
do madeira, em perfeito estado, com
vidro ao lado e na frente portas de vi-a
dro; um cabide de parede. Avaliados
esses bens em 1:498$. E quem nos
mesmos quizer lançar, deverá compaL
recer no dia e hora acima designados.
E não havendo licitantes pelo • preço
da avaliação, voltarão os bens moveis.
á praça, com o intervallo de tres dias e
a,batimento- de 10 %; si nesta, ainda,
não houver quem os arremate, irão á
3° praça; com o mesmo intervallo de
tres dias e 2° abatimento de 10 %, e,
Peste casos -serão arrematados pela
maior preco que fôr offerecido, sem
que, em 'hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer especie, tudo do accôrdo
com os arts. 273 e 283, do decreto nu-
mero 80, de 11 de outubro de 1890. E
para que , chegue ao conhecimento do
todos\ passaram-se este 'e mais deus
igual teôr, que o porteiro dos auditórios
publicará 'e ffixará no togar do cos-
tume, lavrando- as competentes . certi-
dões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral. aos a7 de março . de 1919. E eu,
Alfredo P. .Barbosa, escrivão, o. ,sub-
screvi. —. Henrique l'az Pinto Coelho.

,	 <

Juizo .Féderal da Primeira Vara

De l a praça, com, o prazo.cle nove dias

Dr. Henrique Vaz Pinto • Cdelhoa
juiz federal,' em exercido, da 1° Vara
Federal do District° Federal, etc..

Faço saber aos que o presente edital
de 1* praça, com o prazo de nove dias
virem ou della noticia tiverem, que no'.
dia 27, do corrente, ás. 13 horas, no edi-
ficio do • Suprema, Tribunal Federal, ti •
avenida : Ria Brame° n. 241,',q porteiro_	 .

M J ço

De 2' praça, com o prazo de oito dias c
abatimento de 10 % .

O. Da Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz,
federal da 1' Vara do Districto Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital
de 2° praça, com o prazo de oito dias:
virem ' ou delle noticia tiverem, que • no"
dia 27 do corrente, ás 13 horas, no edi-
feio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 211, o 'Arteiro:
dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior ranço offeeecer, com o
abatimento de 10 %, a metade; do pre-
alio e terreno á rua Dr. Maciel n. 50,
penhorado pela Fazenda Nacional; na
executivo fiscal que move aos herdeiros"
de Custodio llemeterio, cuja descripcão:
a. a seguinte: Predio . assobeadade á• rua
Dr. Maciel n.	 esquina da i rua Fon-
seca, construe.ção de tijolos	 coberto', de
telhas francezas,tent.io trente uma',
Saccada. -e duas jatiellas. F dividitio-esse;
predio, internamente, 'em duas- salas;,
quatro quartos e 'cosinha; e mais 'dons,
pequenos aposen1.0, !mio ainda; para&
habitavel. O terreno, dentro do o qual ksek
acha edificado esse - predio, , mede •do,
frente 16m,25 -por 28m,50 dta‘extensão,,
sendo . fechado na -frente, por' muro Ida
tijolos, gradil de , ferro • e dous.portaes
ferro. O predio,- ora ,descriptó, medeada •
frente ,7m,60' de •larguraa popa Sna85 :11q,

dos auditoaioa h, cte trazer a. pylkieda	 r0pregão ,ale ven	 e arrethatação á 61;r4/ti-
mais dér e malór laaço offereoesa ataiMsi
da avaliação, o , predin de terreno
travessa Paraná n: 3 A, antigo, Modetarts
n. 17, penhorada á metade do 'referi
predio- e terreno, á Antonio Lopes- &aspara. )headeiro 410 Josepha Lopes; cuja cle,Vt
scripção , -é -a 'seguinte: barracão do ailtris
tleira á travessa , Paraná . ia. 3 A antiga- •
moderno 17; Mação - da Piedade, tendar
na frente duas janellas- e uma porta ati•centro; c.pnstrucção• dentro do um ter-rena que-mede de frente 19m;35' pj
45m,00. de fundos.. O barracão' é ,divi—:
dido, internamente; em diversos cominas:
dos para' moradia,, assoalhados. O ters-
reno, onde se acha edificado esse bars
ruão, é ''fechado , por . cerca do . arame,
Avaliados barracão'- e terrena , em
2:000$; sendo a metade avaliada en'i
1 :00016'.' E' quem no mesmo qui'cer de-= •
verá comparecer no dia e hora,. aeimN
designados. .E não havendo licitantes polo
preço da avaliação, voltará' o immovel'
a praça; com- o intervallo de oito diaS
e abatimento- de 10 Vd; si nesta, ainda;
não houver quem o arremate irá á 3'
praça, com- o mesmo intervallo deaoitei,
dias, e 2°. abatimento de 10 %; e, nesta:
caso será arrematado pelo maior previ —
que fúr offerecido, sem que em hypo-a
(hese alguma seja permittida: acção 'de
nullidade por leão de qualquer especiei
tudo de accórdo com os arta. 273 o 283,
do decreto n. 848, de 11 de outubro do a
1890. E, para que.- chegue ao conhecia' .
mento de todos, passaram-se .este e mais
dous de igual teor que o porteiro dos:..
auditorias publicará e affixará no togar
do costume, lavrando as competentes
certidões. Dado e passado, nesta Capital.
Federal, aos 17 de março do 1919. E, eu, •
Alfredo P. Barbosa, escrivão o subscre-
vi. — Henrique Voz pinto Coelho

*Juizo Federal da Primeira Vara
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carpo prinoipal, tendo um puchado que
mede 15m,80 de comprimento. S.a° ava-
liados, predio e terrene, em 18:000$,
sendo a metade avaliada em 9':000$, e
que, com o abatimento de 10 %, será
apregoado por 8:1008000. E quem nos
mesmos quizer lançar, deverá compare-
tiar no dia e hora acima designados. E
4ão havendo licitantes com o abatimena
to de 10 %, irá o immovel á praça com
Ô mesmo intervalo de oito dias e seguna
do abatimento de 10, %, e, neste caso;
será arrematado pelo maior preço que
fôr offerecido, sem que, em hypothese
alguma seja permittida acção de nullie
dade, por lesão de qualquer especie, tu,
.0() de accôrdo com os arts. 273 e 283 do
decreto n. 848, de 11 de outubro de
090. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, passaram-se este e mais
dous de igual teor que o porteiro dos
auditorias publicará e affintrá no togar
do costume, lavrando as competentes
certidões. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 17 de março de 1919. E eu, .
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrea
311.	 Henrique Vaz Pinto Coelhow

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de

nove dias
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho,

juiz federal, em exercicia, da 1' Vara
Federal, do Distriato -Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente- edital
•de primeira praça, com o prazo de nove
dias virem ou deite noticia tiverem, que
no dia 27 do corrente, ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos auctitorios lia de trazer a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação a metade de predio terve°,
ã rua do Imperador n. 291, penhorado
pela Fazenda Nacional a Joaquim Ito-
drigues Marques, cuja descripção é a
seguinte: predio terreo á rua do Impe-
rador n. 291, Realengo, tendo na frente
duas janellas de peitoril e uma porta
ao centro. Sua construcção é de frontal
e tijolos, com portadas de madeira: mede
de frente 5,70 por 6,40 de fundos, tendo
em seguida, um puchado medindo 3.70
de extensão por 2,20 de largura; é dividi-
do, no corpo principal em duas salas e
deus quartos e, no puchado, em cosinha,
tudo forrado e assoalhado, menos a cosi-
nha. que é ladrilhada. O predio está edi-
ficado dentro de um terreno fechado na
frente por muro de, tijolos e cancella
sarrapos e aos lados e fundos por zinco,
arame e muro: mede esse terreno /1,00.
'de frente por 33,30 de extensão. Ava-
lidos predio e terreno em 3:000$, sen-
do a metade avaliaLla em 1 : .500$000. E.
quem no mesmo quizer lançar deverá.
comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes, pelo
fireco da avaliação 'voltará o immovel
praça, com o intervallo de oito dias e
abatimento de 10 °I"; si, nesta, ainda não
houver quem o arremate, irá á 3° praça,
'com o 'mesmo intervalo, de oito dias e
gegundo abatimento de 10 °1°, e, neste
'caso, será arrematado pelo maior preço
nme for offerecido, sem que, em hypo-
Ithese alguma, seja permittido acção de
nulidade, por lesão de qualquer espes
nie, tudo de accôrdo com os arts. 273 e
083 do decreto u. 818, de 11 de outu-
ais.° de 1890. E, para que che gue ao
nonheisimento de todos, passaram-se este
te mais dous de igual tear que o porteiro
alQs4j os, publiçar .4 e qffijar,z1

togar do costatme, lavraado a cope-
tentes 4,ertid6es. pado ¡,\assado •nesta
iDapital Federal, aos i7. de março de
1019 . .. E Eu, AMO() P, Barbosa, uai-,
VÃO, o. eubseeeyi, ara- &XII:agua Dia Pjap
GOethos

Juizo Federal TE:"-perneirã
•

.	 praça, CO,1.4 O praia de nove. dias,
.Vaz Pinto Coelhos

âui2 federal clt. 14 Vara, ern, gxerpipio,
do District°ederaj, etc.;

Faz saber aos qué- 0 présente edital do
'.1` . pfaça, com ô prçtzo de nove dias, via
rena sou dele noticia tiverem, que, no dia

do corrent3, ás 13 horas, .no edificio
do Stipromo ribunal -Federal, á Ave-
nida Rio Brando n. 241; onde funcciona
este Juizo, o piadeiro ds auditorios ha
de trazer a ptiblice pregão de yendoa e
arrematação a quem nadas -der e maior
lanço offerecer, acima da avalitão,
predio o terreno sitos á rua Felippe Car-.
Oloso n. 17 antigo, hoje n. 29, penhorados
pela Fazerala Nacional, no executivo fls..
cal que move a Auna . Pacheco, cuja de-
geripção é a seguinte: Predio terréb, á
rua Feliptie Cardoso n. 17, antigo, hoje
n. 29, estação de Santa Cruz, tendo na
frente tres portas e ao lado unia porta e
uma janella; sua construcção é antiga, de
frontal e -tijolos, com portadas e!e ma-
deira; mede de frente 5 m,60 por 6°',10 de
fundos; é dividido em duas lojas para
negocio, tendo ao fundo um gabinete, todo
forrado; parte cimentada e parte ladri-
lhada. O terreno, iiicluinOo a parte edi-
ficada, mede de frente 5 1°,60 por 1P",10
de fundos. Avaliados, o predio e respe-
ctivo terreno em 1:5008, preço pelo qual
serão apregoados. E quem nos mesmos
quizer lançar everá comparecer no dia
e hora acima, designados. E- não havendo
licitantes pelo preço da •avaliação volta-
rão os bens immoveis á praçn, com o in-
tervallo de oito dias e abatimento de
10 go. Si nesta ainda não houver quem
os arremate irão t terceira praça, com o
mesmo intervalo de oito dias e segundo
abatimento de 10 %, e, neste caso, serão
arrematados pelo maior preço que fôr
offerecido, sem que em laypothese al-
guma seja permittida acção de infinda,
dade, por lesão de qualquer e,specie, tu-
do de accôrtio com os arts. 273 e 283 do
decreto n. 848, de 11 de íoutubro de
1890. E para que chegue ao conheci-.
mento de todos, passaram-se esto e mais
deus de. igual teôr, que o porteiro dos
auditorios publicará e affixará no logar
do costume, lavrando as competentes cer-
tidões. Dado e passado, nesta Capital Fe-.
decai, aos 17 de março de 1919. E eu,,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subsere-• - Henrique Voz ['mio Goetho., 	 ,(1‘,

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1' praça, com o 'prazo de nove dias.

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho,
juiz federal ,ern exercicio, da 1' :Vara
Federal, etc.:

Faço saber aos que ô preSento
tal de 1' praça, com o prazo de nove
dias; virem, oa dele noticia . tiverem.
que, no dia 27 do corrente,, ás 13 horas;
no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 241, o
porteiro dos auditorios ha de trazer á
publico pregão de . venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço
offerecer, acima da avaliação, a me-
tade do predio e terreno, á rua Viuve
Claudio n. 44, antigo, hoje n. SOO, pe-
nhoradas -pela Fazenda Nacional,. no
exegtiyo fpcal qnç meve • a _Margarida

de Oliveira Fontes, cuja clescriNão é à
seguinte: Prèdio terrep á rua Viuve.,
Claudio n. 44, antigo, aloje n. 500, em,
struido de tijolos, coberto de telhas
francezas, tendo na frente. duas janela
e urna porta ao centro, com . escada clq
kimento. t dividido cai duas salas, um,
quarto e cesinha, caiados e assoalhados,
excepção da cosinha, que é cimentada.
O terreno, dentro do qual se acha edi,
ficado, esse predio,. mede de frente 6,45,,
por 75,00, mais ou menos de extensão.
O predio mede "de frente 5,85 por 4,08
de corpo principal, tendo, ainda, uni
ptichado que mede 4,00 mais ou me-
nos. Esse predio é edificado distante do
0.inthamento da rua, 44,70. Avaliadas
predio e terreno em -1:0008, sendo à
metade avaliada em 500$. E quem nos.
mesmos quizer lançar, deverá compa-
recer no dia e hora acima designados.
E não havendo licitantes pelo preço da
evaliação voltarão os bens immoveis á
praça, com o intèrallo de oito dias o
abatimento de 10 %; si nesta, ainda,
nãre houver quem os arremate, irão á
3' praça, com o mesmo intervalo do
oito dias e -2° abatimento de 10 %; e,
neste caso, serão arrematados pelo
maior preço que fôr offerecido, seni
que, em hypothese elguma, seja per-.
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer especie, tudo de accôrdo
com os arts. 273 e 283 do decreto nu-
mero 818, de 11 de- outubro da 1890. E
para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se este e mais deus do
igual teõr, que o porteiro dos audito-
rios publicará e affixará no togar do
tostunte, lavrando-se as competentes
certidões. liado e assado nesta Capital
Federal, aos 17 de março de 1919. E eu,
Alfredo P. 'Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.. - Henrique Vaz Pinto Coelho,

De 1' praça, com o prazo de nove dias

,r •
Juizo Federal da Primeira Vara

O Dr. Ilenricitte Vaz Pinto Coelho,
juiz federal, em exercicio, da 1' Vara
do District° Federal, 'etc.

Faço saber aos que o presente edital
de 1' praça, com o prazo de nove dias,
virem ou deite noticia tiverem, que na
dia 27 do corrente, ás 13 horas, no edi-
ficio do . Supremo Tribuna; Federal, á
Avenida Rio Branco n. 241 o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offereeer acima
da avaliação, a 1!1 parte do predio e
terreno á rua Alvitres de Azevedo 11, 13,
penhorados pela Fazenda Nacional, no
executivo, fiscal que move ál Antonio
Corrêa Fontes, cuja descripção é a se-
guinte: predio terreo sito á rua Alvares
de Azevedo n. 13, Inhaúma, tendo na
frente duas janelas de peitoril e uma
porta; sua construcção é de frontal e
tijolos, com portadas de Madeira coberta
de telhas de canal; mede de frente 4m,90
por 1Orn,00 de fundos; é dividido em
dons quartos e duas salas, parte forrado
'e assoalhado e parte em telha vã e ci-
Mentacla. O predio acha-se . em man es-
tado de conservação e está edificado
dentro de .um terreno accidentado, me-
dindo de frente 11m.00 por 50m,00 mais
óu menos de extensão, confinando com
o rio. O predio e terreno são avaliados
em 800$, sendo a I4 parte avaliada em
200$. E quem nos mesmos tilliOr lançar
deverá comparecer no dia e hora, de-
signados. E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação, voltarão os, bens
na/moveis 4 praça, com o intervallo de
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oito dias e abatimento do 10 To; si
nesta, ainda, não houver quem os arre-
mate irão á 3 praça, com o mesmo
intervallo de oito dias e 2° abatimento
do 10 c/o, e, neste caso, serão arremata-
dos, pelo maior preço que fôr offere-
cido, sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade, por
lesão de qualquer especie, tudo de ac-
côrtio com os arts. 273 e 283, do de-
creto n. 848, de II de outubro de 1890.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se este e mais dous de
igual teor, que o porteiro dos audito-
rios publicará e affixará no logar do
costume, lavrando as competentes cer-
,ticlões. Dado o passado, nesta Capital
Federal, aos 17 de março de 1919. E,
eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.	 Henrique .Vez Pinto Coelho..

••••nn•n•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias

• O Dr. João Baptista de Campos Teu-
ri11110, juiz em .exercicio, na 1' Vara de
Orphãos e Ausentes do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, ou delia noticia tiverem, que no dia
11 de abril do corrente anuo, logo após
a audiencia deste Juizo, que terá logar
ás 13 horas, á rua dos Invalidos'n. 152,
o porteiro dos auditorias levará a publi-
co prégão de venda e arrematação quinze
centesimas partes do preOio terreo, ter-
reno e bomfeitorias á rua Visconde de
Silva ». 97, antigo 35, a' quem mais der
acima do valor estimativo de quinhentos
mil réis (500$), pertencentes ao espolio
do finado Ernesto José de Figueiredo.
A venda, foi requerida pela inventariante
e com a qual concordaram todos os in-
teressados, inclusive o Dr. 1° curador de
Orphãos, e é feita a Ciinheiro á vista. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos as interessado S se expediram este e
mais ires de igual teór, para serem affi-
xados no logar do costume, publicado na
imprensa e trasladado para os autos. Da-
do e passado aos 18 de março de 1919.-
Eu, Joaquim Ferreira Venoso. escrivão,
o subscrevi. — João Baptista de Campos
Tourinho, Sobre uma estampilha de 60t5
reis: Rio, 18 de março 1919. — Joa-
quim Ferreira Valioso.

ao espolio do finado José de Almeida
Loureiro. Machinismos: duas machinas
de 'furar da Companhia Importadora
alacanica Paulista, bastante 'usadas,
450$; uma machina de cortar e furar,
estragada, 1808; unia machina esmeril,
com motor &acide°, 4008; uma machi.
na para amolar canos 1508; unia forja,
Lastante usada, 3008; uni desempenador,
1008; duas bigornas, 1008; uma banca-
da com cinco tornos, 8008; uni transmis-
sor com polias, mancaes e motor, 6005:,;
.Total dos machinismoà, 3;0808000.;
Ferramentas e materiaes: um lote dà
cinco portas de aço, ..500$; um fogão nu-
mero 3, -usado, 300-$: ires bandeio,
120$; um pandeiro com chaminé, 50$:
um lote de modelos para fogões, 50;
una lote de grades de 'ferro velho, 1504
um portão de ferro, 808; um forno pe-
queno, para doce, -208; um lote de fôr,
mas para grades, 508. ; uma balança ro-
mana, bastante usada, 508; 1.500 kilos
de ferro velho, 1508; duas caixas com
ferramentas . diversas, 100$; unia escri-
vaninha de pinho, 108000. Total claa
ferramentas e materiaes 1:6308000. Re.
capitulação: Machinismos, 3:0808000s
Ferramentas e materiaes, 1:6308000:
To`tal 1:7108000. E quem a mesma
officina quizer arrematar. deverá com-
parecer no dia, hora e local acima
designados, afim de ter lagar a praça,
que será feita mediante pagamento ;I
vista ou fiança idonea por ires dias,
vendo o arrematante retirar ineontinens,
te a officina do predio alludido visto
como este não pertence ab espolio. - E.
para que a noticia chegue ao colineci-
mento de todos os interessados mandou
passar o presente e mais • dous de igoal
teC,Ir que serão 'publicados e affixaclos
na fórma da lei. Dado e passado nesta
éidade do Rio de Janeiro, aos 18 de
março de 1919. Eu, João Lourenço
Rosas, escrevente juramentado, o escre-
vi. E eu, José Caetano Machado, cari.
vão, o subscrevi. — Luiz Augusto de
Carvalho • e Mello. Está conforme o ori-
ginal.-0 escrivão-, José Caetano Ma-
chadti.

Juizo de', Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação, com o prazo de -10 dia.

O Dr. Luiz 'Augusto de Carvalha h"
Mello, juiz do direito da Segunda Vara
de Orpliãoa e Ausentes da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantas o presente
edital virem ou dello conhecimento ti-
verem que, em virtude de requerimento
de D. Maria da Conceição Garcia Vieira,
inventariante do espolio de Caetano An.
tonto Gonçalves Garcia, pedindo provi.
&nelas no sentido de tomar posse iudi.
cial do predio sito á praça da Constituição!
n. 56, hoje praça Tiradentes n. 68, per-‘.
tencente ao espolio, foi proferido nos an.
tos o. despacho do teor seguinte: "EM
vista do arguido a fls. 2 e o mais cons-
tante destes autos, expeçam-se editaes
de intimação a quem detem as chaves do
)predio para' dentro do prazo de 10 dias
entregai-as em juizo, ou embargar o or..
denado, sob pena de ser emittida na pos-.
se judicial do immovel a requ'erente de
fls. 2. P. Rio, 11-2-1919 — Carvalha o
Mello". Em 'virtude deste despacho foi
expedido o presente edital, pelo qual fica
intimado quem estiver na posse das cha-
ves do referido predio sita á praça da.
Constituição n. 56, hoje praça Tiradentes.
n. 68, actualmente fechado, a entregai-as
em juizo dentro do Prazo de 10'dias,.oi.X

Juizo de Direito dá' Segunda varg'
Civel

rallencia de Duran, Silva &
•

.2fAlSO MIS CREDORES

O escrivão communica, aos ere,dort
da	

ã
fallencia de Duran, Silva & Comp.(

que se acham em carterie, durante
eine() dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndieos, para sered
examinados . pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, do accdrdoik
com os §§ 5° e 6.° do art. 83 da lely
n. 2.024, de 17 de dezembro de 190R,;!
os quaes são do teôr seguinte: § 5°, du-
rante esse prazo de cinco dias, os crdar
ditos ineluidos -naquellas relações pode,.
rao ser impugnados quanto, á sua legiti-
midade; importancia ou classificação;
§ 6?, a impugnação será dirigida ao jtilz:.
por meio de requerimento instruido'.
com documentos, justificações ou outraa,
provas.

Rio de Janeiro, 18 de março de i9t9-:;k
O escrivão, José Candido	 Barros_

Juizo 'de Direito dà Segunda: Vár-a1,.
Civel

Pallencia de Calheiros 8c Comp.:
AVISO AOS INTERESSADOS

- O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia do Calheiros
Comp. que a assernbléa foi adiada par;.•C
o dia 24 do corrente ;Is 11 horas. Rios.
17 de março de 1919. — O escrivaos
José Candido dc Barros.' 	 .

Juizo de Direito da Segunda Vai
Civel

Do -cbnifókãão dos credores da - firfiák
• M. D. Moreira, estabelecida d rua dod
'Andradas n. 11i, para se reunirei-
na sala das audiencias deste juiza,
rua dos Invalidas n. 158, no dia 8 de,
abril proxinto, ás '14 horas, afim cie;
deliberarem sobre a proposta de coiV.i
'cordata, apresentada por aquelles'
pagamento de 25 % em duas prata-4

cões de .12 112 %, cada uma, 60 dia.
depois da homologação, n fernO.
'abaixo
O Dr. Jdsó Lin/iardá, juiz liretor,

'exercido, na Segunda Vara eivai o
District° Federal,' etc:: 	 '

Faz saber aos que á presente adiai),
virem, em como por parte de M. D. Nia.
reira, lhe foi dirigida uma petiçãcb e
pondo: M. D. Moreira, estabelecido
rua dos Andradas n.. 111, não podend
edver todos . os seus' eominornMos, e

juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De	 praça, com o prazo de oito dias,
para venda e arrematação da officina
de serralheiro, sita d rua Vasco ' da
Gania n. 23, pertencente ao espolio ao
finado José de Almeida Loureiro.
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho à

Mello, juiz de direito da 24 Vara de
Orphãos o Ausentes da cidade do Rio do
Janeiro, etc.:	 .

• Faz saber aos que o presente . edital
"do 1^ praça, com o prazo de oito dias
virem, que o porteiro dos auditorias, no'
dia 1 de abril, no Forum, á rua Menezes

• Vieira n. 152kapós a audiencia, que terá
legar, ás 13 horas, trará a publico pré-

; gão de venda o arrematação,' a officina
do serralheiro, pertencente ao espolio
supra, o que se acha installado no pre-

• dia n. 23 da rua Vasco . da Gama,
Cuja avaliação é do teôr seguinte: Ava-

• Ilação da officina de serralheiro, sita
• _riltrY7asca da Gama ns -23, pertencente.	 .

offerecer os embargos que tiver em sua4
defesa, sob pena de ser emittida na pos-
se judicial do immovel a invenlariantel
D. Maria da Conceição Garcia Vieira./
E para que a noticia chegue ao conheci. .
mento de todos a quem interessar possas
foram passados este e mais deus de igual
teor, que serão publicados no Jornal dd,
Commercio e no Diario Official, sciente9
os interessados que as audiencias destO
juizo icem togar no edificio do Forum,
á rua dos Invalidas n.152. ás terças-fei-s
ras. Dado e passado nesta cidade do Rio dà
Janeiro, aos 15 de março de 1919. Eui
Oswald Makliado, escrevente juramoin-r
tado, o escrevi. Eu. José Caetano Ma.
chada, escrivão, o-subscrevo. — Luiz Au -4
gusto de Carvalho e Mello. Conforme
original. — O escrivão, José Caetano Mti-•
citado.

•a
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aaeasequencia da crise, que tem affe-
ciado o comrnercio desta praça, attm-
&Mo lambem o patrimonio, que vem

'Tendo actos de cornmercio ha cerca
e 'dezoito arnios, cem nunca ter dei-
afio de satisfazer pantualmente os seus
inpromissos e obrigações, o que 'leva

à requerer a concordata, que offerece,
pagando-lhes vinte e cinco por cento
(25 c/o) por saldo de seus creditos, em
duas prestações de doze e meio por
dento, cada urna, sendo a 1 dentro de
trinta dias, contados- da data da homo-
logação da concordata, e a 2' dentro
dos . trinta dias, seguintes á terminação

_do prazo da 1 a prestação, offerecendo-
lbes, outrosim. em garaatia do com-
promisso assumido, toda o accesso com-
ia-areia', cuja peliça° e documentos es-

. tão em cartorio, para que os Inter-
essados possam vér, na qual está exa-
rado o seguinte despacho: A: Diga o
Dr. curador das Massas. O escrivão en-
cerre os livros apresentados pelo sup-
plicante. Rio, 14 de março de 1919.. —
Linhares. E tendo foliado o doutor
curador das Massas, subiram os autos
á conclusão, baisando a cartorio com o
despacho seguinte: Vistos, etc., atira-
dando a que M. D. Moreira, negociante.
com firma inscripta na Junta Cornmer-
ciai, e estabelecido á rua dos Aedradas
n. 111, requereu concordata preven-
tiva em que propõe pagar as • suas di-
vidas, na conformidade da petição de
fl. 2, e tendo em vista que o pedido está
devidamente instruido, e que nada op-

' PU. o Dr. curador das Massas: Mando
tornar publiao, por editaes, pela im-
prensa, o pedido do devedor para que
os credores e interessados possam re-
clamar o que fôr a bem de seus direitos
e interesses e determino o dia 8 de abril
proximo. ás 14 horas,, para ter logar a
assembléa de credores, na sala de au-
diencias deste juizo.. Nomeio commissa-

,rios os credores Domingos Joaquim da
Silva, F. Passos & Comp., Queiroz Mo-

•reira & Comp., que assinarão termo de
rersponsabilidarae. Custas pelo re-
querente. Publique-se. Rio de Janeiro,
18 de março de 1919. — José Linhares.
Em virtude do que,. são convocados os
credores de 111. D. Moreira, para se
reunirem ,no dia, hora e logar desi-
gnados, !afim de deliberarem sobre a
referida .proposta de concordata. E
para constar. passaram-se -este e mais
dous de igual tear; que serão publicados
e affixados, na flama da lei, pelo por-
tear° dos auclitorios aleste juizo, que
assim a houver cumprido,lavrará a coma
..petente certidão, para ser junta, aos ana-
tos. Dado e passado nesta Canital Fe,
decai. aos 19 de março de 1019, E eu,

'José- Candido de Barros, - escrivão. o
subacrevi.. n—José :Linhares. — Corra
fere. — José Candido de Barros.

Juizo ,de Direito da Segunda Vara
Civel

• .
De citagio, com o prazo de 10 dias, na

fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz pretor, em
exercida na Segunda Vara Civol dó- Dis-
trict° Faderal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem como por parte de Jayrne Mar-
ques & Comp., ex-syndicos da massa NI-
lida de (a. C. Santos & Comp., foi
*querida a 'sua prestação de contas, com
a citação, com o prazo de 10 dias, aos
interesados para, dentro daquele piala la•
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apresentarem as; impugnações que erra
tenderem sobre as contas apresentadas,
de conformidade com q art. 71 da lei
n. 2.024, de 1908. E para constar • pas-
saram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 19 de março de 1919. E eu,
José Candido de Barros, o subscrevi. —
Dr. José Linhares, juiz.—Confere, )(asa
Candido de Sarros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

• Faliencia de A. ãnçalves
AVISO AOS CREDORES

Dc publicação de sentença que declarou
aberta a- fallencia do negociante it.
Conçaivep, estabelecido á rua Bomfini

" n. 176, com commercio de seccos e mo-
lhados, nesta cidade, na fórma abaixo:
O Dr. Flamini° . Barbosa de Rezende,

juiz de direito da 3° Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

-Faz saber aos que o presente edital
virem que, em virtude au não °aceita-
ção da concordata preventiva, devida-
Mente instruida e depois de preenchidas
as formalidades legues, foi declarada
aberta a fallencia do negociante A. Gori-
çalves, estabelecido á rua Bomfim n. 146,
com commercio de soccos e molhados,
nesta cidade, por sentença deste juizo,
de 13 de março de 1919, ás 12 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos legaee.
de 28. de janeiro de 14919. Fo-
ram nomeados syndicos os credores Vi-
seira, Borges & Comp., residentes á rua
do Rosario n. 112, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syndicos a decla-
ração de seus creditos, acompanhada doa
respectivos titutos; e, toutrosam, ficam
os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
cia que será realizada no dia 14 de a•brill
de 1919, ás 13 horas, na sala das audi-
(me ias, no Forum desta cidade, á rua doe
Invalides n. 152, 'tudo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de-Janeira, aos 14 de março de 1919.
Eu, João Baptista Real°, escrevente ju-
ramentado, o escrevi no innaedimento

_occasional do escrivão. a.- Flamini° Bar-
bosa de Rezende.	 t

'uizo de Direito da Quarta Vara'
Civel

Fallencia de . M. da Silva Machado :
De citação,.com o prazo de 10 dias, aos

credores da fallencia de M. da Silva
Machado e a quem interessar possa,para
sciencia e dizerem sobre a prestação de
contas de Camacho & Comp., na quali-
dade de liquidatarios do ((Meneia de M.
cia • Silva Machado, na fárma abaixo
Pelo presente edital faço publico que

as contas de .Camacho & Comp., na quali-
dade de liquidatarios da fallencia de M.
da Silva Machado, estão e se acharão em
cartodo durante 10 dias á disposição dos
credores da dita fallencia e de quem in-
teressar possa, .que poderão impugnai-as,
sob pena de, á revelia, serem eIlas jul-
garias pelo meritissimo juiz como enten-
(ter de direito, na Muna do art. 71, da lei
u. 2,02,4, de 17 de dezembr.e de 1998,

Marco de 191P,

Para constar passei 'o presente edital 'e
mais dous de igual teor, que serão publi-
cados e affixaclos na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do. Rio de Janeiro,
aos 18 de março de 1919. Eu, Antonio de
Souza Coelho, escrivão interino, escrevi
e a.ssigno. — Antonio de Souza Coelho.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falhada de Domingos José de Pinho

• AVISO AOS CREDORES •
Seientifieo aos credores da fallencia

de Domingos José de Pinho, que as re-
lações em declaraçaas e documentos
apresentados pelo sYndico se acham em
eartorio deste juizo, durante cinco dias,
á disposição dos interessados que qui-
zerem examinal-as, apresentando as inn-
pugnações que tiverem nos termos dos
paragraphos 5" e 6" do art. 83,_ da lei
2.024, de 1908; § 5'. Durante esse pra-
zo de cinco . dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou. classificação. Os credores so-
ciaes poderão reclamar quanto a ihetu-
são ou classificação dos credores parti-
culares , aos .socios. § 6.° A, impugnação
será dirigida ao juiz por meio do reque-
rimento instruido em documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio, 18 de
março de 1919. — O escrivão, João de
Souza Pinto Juni0P.

• •

• .

— Juizo ãá l'erceira Pretoria Civel.	 ,
O escrivão e official do Registro Civil

da 3° Pretoria Civel, freguezia de Santo
Antonio, affixou, nesta data, o edital de
casamento 'de Otto Pereira de Mattos
com D. Clothilde Moreira da Silva..
Quem souber de algum impedimento,
accuse-o. Rio, 19 de março de 1919. —
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
CART0R10 PINHEIRO MACHADO

Faço saber que estão se habilitando
para se casarem os seguintes nubentes:
Eduardo José da Rocha com Maria Isa-
bel Fernandes Mendes; Dr. Francisco
Isidoro Duos com Irene Islazzarino liar-
tley; Manoel Martins Peres com Maria
da Silva Rodrigues; José Ramos cora
Maria Candida: João Palhares com. Dora
Cardoso Maggiolia Rio do Janeiro, 19 de
março de 1919. —.. Egydio Saltes Abreu,
escrivão interino.

•

Juizo da Quarta Pretoria Civel •

Faço saber que estão se habilitando
para casar perante este juizo, eartorio
das freguezias da Lege? e Gavea, as
pessoas abaixo alealaradai:

Fernando Mentges Filho com Olga
Torres Carneiro, Dyonisio Conde Garcia
com Maria Ribeiro da Motta, Aurelio
Antonio França com Maria Emitia da
Silva, Annibal Victor da âlatta com Ma-
ria lIenriqueta de Oliveira, Pedro Pe-
restrello de Menezes com, Elisa Tavares
da Silva„ Eugenio de Andrade Dods-
worth com Macio Elfrida Paschke,
Luiz Martins da Rocha com Dareylia
Braneante Machado, Oe tavio Alcoriza
Cornhacau com Cecilia Rigaud de. Quei-
roz, Dr. José Alves. Ribeiro de Carvalha
com Cybele BaRtistw Vreueo, Jus& Mar.••
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ques com Bernadelte Maria dos Santos,
Alexandre José Mendes com Conceição
Itolrigues.

Séde de Juizo da i" Preteria Civel.,
Ttio de Janeiro, 19 de março de 1019. —
o andai do Registro Civil, Solfieri
Albuquerque.

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro :!!

Termo de contracto celebrado com 'Tose
Joaquim Martins, Anua Guerra Fra-
gozo e sociedade anonyma Lavanderia
Confiança. para o serviço de lavagem
e engommagem da roupa dos elimines
incluidos concertos e a da cima deste
collegio, durante o primeiro semestre

, do anno de mil novecentos e dezenove

^Aos quatorze dias do mez de março do
mil novecentos 'e dezenove, comparece-
ram no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro os negociantes Jos& Joaquim Mar-
tins. Anna Guerra Fragozo e sociedade
anonyma Lavanderia Confiança, afim de
assignarem .0 presente termo de cens.
!recto para o serviço de lavagem
gommagem da roupa dos alumnos, in-
cluidos concertos e a da cé pa deste col-
legio, durante o ptimeiro semestre do
anno de mil novecentos e dezenove. de
'acanto com as propostas apresentadas
á concurrencia publica realizada a vinte
de dezembro do anno proximo passado,
pelo conselho administrativo deste 'esta-
belecimentb e approvada pelo senhor
ministro da Guerra, em despacho de
onze do corrente mez e lavrado em °lie-
(Belida és ordens do senhor coronel Ate-
xaedre • Henriques vieira Leal, director
do collegio e presidente do respectivo
conselho administrativo, sob as seguintes
clausulas:

Primeira — Com José Joaquim Mar-
tins, estabelecido • á rua S. Francisco
Xavier numero cento e oitenta o um,
blusa de brim kaki. uma, cento e cin-
coenta réis; blusa de brim pardo, urna,
cento e cincoenta réis; camisa de dia,
uma, cento e sessenta réis; camisa de
flanella, 'Lima, cento e vinte reis; calça
de brim kaki, uma, culto e quarenta
reis; calça de brim pardo, unia, cento e
quarenta reis; capa do brim para sofá,
jogo, mil réis, eollarinho, uni, cento e
vinte reis; fronha, uma, sessenta e cinco
réis; punhos, par, cento e trinta e cinco
réis, e toalha de pratos, uma, sessenta 'e
cinco réis. Com Anna Guerra Fragozo,
estab'elecida á rua Duqueza de Bragança,
numero cincoenta e tres, gorro de brim
pardo, um, quarenta reis, gorro de brim
kaki, um quarenta réis; lenço, um, trinta
e cinco réis. Com a sociedade anonyma
Lavanderia Confiança; estabelecida á
rua Senador Furtado, numero sessenta.
e uni, avental de algodão branco, um, oi-

- tente reis; avental de algodão mescla,
um, oitenta reis; avental do brim branco,
uni, Oitenta reis ;camisa de dormir, uma,
cem réis; calção de brim branco para
esgrima, um, quinhentos reis; calção
para banho, um, cem reis; capas de brim
para carro, jogo, quinhentos réis; capas
de brim para cepo, uma, quinhen-
tos reis; ceroula, uma, cem reis;
colcha branca, urna, cento e oiten-
ta reis, cobertor de lã, um, cento
e sessenta reis; guardanapo, um, qua-
renta reis; jaqueta de brim branco para

esgrime, uma, quinhentos e trinta
reis; lençol, uni, cento 'e quarenta reis;
luvas de algodão, par, cento e cincoenta
reis; meias, par, oitenta reis; saceo de
algodão, um, setenta e cinco réià; po-
lainas de algodão, par, duzentes réis;
toalha de mesa, uma, tresentos reis;
toalha de rosto, unia, sessenta reis; toa-
lha de banho, uma, noventa reis.

Segunda — Apresentar a roupa bem
lavada e ehgomniada, concertada com
botões pregados e sem cheirar a sabão
ou , outro ingrediente nocivo á sande,
Correndo por conta dos cont,ractantes
todas as despezas de transportes.

Terceira — Apresentar promptificada
a roupa e receber a que houver suja
nas segundas e quintas-feiras de cada
semana, entre as dez e quatorze horas,
não podendo a roupa de uma remessa
demorar mais de oito dias; extraordina-
riamente promptificada a roupa que
for pedida com antecipação de quarenta
e oito horas.

Quarta '— A roupa será entregue se-
paradamente, por companhia e assim
recebida neste collegio.

Quinta — Os contractantes ficai/1
obrigados a indemnizar a roupa que es-
tragarem ou extraviarem.

Sexta —Quando os contractantes dei-
xarem de lavar a roupa a tempo ou de
lavar novamente; a que fôr julgada em
más condições ou 'supprir as faltas no-
tadas, esse seryiço ,será feito adminis-
trativamente, pagando os contractantes
a respectiva differença si os preços do
mercado forem superiores aos de seu
contracto e mais a multa de dez por
cento sobre o valor total da lavagem e
engommagem, - elevada a muita a vinte
,por cento na primeira reincidencia e na
segunda reincidencia além da multa de
vinte por cento sobre o valor total dos
preços que tenham de lavar e engom-
mar, terão os seus contractos rescindi-
dos.

Setima — São Considerados casos de
força maior para o effeito da^ clausula
anterior: fallencias, incendios, naufra-
gios, retardamento de viagens, greves,
revoluções e guerras, não se podendo
absolutamente comprehender em Ws
casos o retardamento de entregas por
effeitos de rejeição de artigos, nem Ou-
tra circumstancia fora deites.
. Oitava — Os fornecedores são obri-

gados a apresentar os documentos com-
peobatorios da allegação de força maior,
afim de ser resolvido o caso pelo Go-
verno, entrando préviamente com a re-,
speCtiva multa.

Nona — Apresentar ás contos do ser-
viço feito á directoria do Collegio nos
cinco primeiros dias uteis do mez se-
guinte áquelle a que Mias se referirem
'em Ires vias, sellada a primeira via
proporcionalmente, afim de, depois de
conferidas, serem remettidas á Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, para
fins de pagamento.

.Decima — O presente termo de con-
tracto só entrará em execução depois de
ter sido approvado •pelo senhor ministro
da Guerra,' conforme o disposto no aviso
numero cento e vinte e quatro de seis
de junho de mil novecentos e onze. ^

'Decima primeira — Os contractantes
são obrigados a lavar e engommar pelos
mesmos preços, a qualquer funceionario
civil ou militar deste ministerio e da
Capital, os artigos constantes deste con-
tracto, desde que o pagamento seja effe-,
ctuado a dinheiro á vista e directamente
pelo funccionario.

Decima segunda — Depositar no co-
fre do collegio, como caução, a quantia
de duzentos e oincoenta mil reis, cor-

respondente a dez por cento sobre so va,y
lor provavel da lavagem e engommageiti
a fazer durante o semestre parti garsais-
tir em todas as suas partes as dispoaN
ções do presente termo de contracto. •

Decima terceira — Para o cumpri*
mento do disposto no artigo cento e trin*
ta e um da lei numero dous mil nove-.
centos e vinte e quatro, de cinco de ja*
neiro de mil novecentos e quinze, decla-
ra-se que este termo de centrado foi
lavrado com o disposto no paragrapho
unico do artigo oitavo da li numero
tres mil e setenta A, de trinta e um do
dezembro de mil novecentos e quinze,
mantido pelo artigo cento e vinte e novo
da lei numero Ires mil seiscentos e qua-
renta e quatro de trinta e uni de dezem-
bro de mil novecentos e dezoito e que a
respectiva despeza correrá pela verba
decima quarta — Material — Sub-coo*
signações nove A do orçamento vigente.1
E para clareza e constai', mandou o se-
nhor coronel director 'e presidente de
Conselho 'Administrativo, lavrar o [ire*
sente termo, que assigna com os resper!
divos contractantes. E eu, João Alved
de Moura, primeiro official, exereende
lambem a'e funcções de sub-secretario,
subscrevo. E sobre seis estampilhas fe-
dores no valor total de mil oitocentos
reis, correspondentes a ires folhas
papel, acham-se a data e assignaturas
seguintes: Rio de Janeiro, quatorze de
março de mil novecentos e dezenove. —
Alexandre Ilezzriques Vieira Leal, coro-
nel. — José Joaquim Martins. — Anua •
Guerra Fragozo. — Pela S. A. Lesma*
deria Confiança, Carlos Alberlo Fartum-
((C8.

Confere. — João Alves dc Moura, é'
official sub-secretario.

Nota — Declara-se que os negocianteà
José Joaquim Martins, Anua Guerra
Fragozo e Sociedade Anonyma Lavande-
ria Confiança, representada pelo sep
presidente Carlos Alberto ,Fernandee,
exhibiram, antes ,da assignatura deste
termo de contracto, Os recibos das suas
respectivas cauções, de que trata a clau-
sula decima segunda do dito contracto.
— João Alves de Moura, 1°-official sub-
secretario do Collegio Militar do Rio de
Janeiro.

INSTITUTO HISTORICO
Regulamento da Vacuidade

de Philosophia o netzsaa

Art. 1.° A Faculdade de Philosopltia e Letras,
em que se 'transformou a Academia do
Altos Estudos, fundada e com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro pelo Instituto
llistorico e Geographico Brasileiro. em 12
de outubro de 1915 e installada em :ri de
março de 1916, tem por fim, com a actual
amplificação do quadro do seus estudos, pro-
mover a realização de cursos scientificos,
artisticos e literarios, de apensiçoamento, ou
especialização para o magisterio secundaria
segundo necessidades reconhecidas e vanta-
gens pre,stuniveis para a cuieira nscienal.

Art. 2.° Com caracter de permanencia sie
desde já estabelecidos os seguintes curso4:

4 Curso de philosophia e letras;
2 Curso de scioncias politicas e :ociaes
3 _Curso normal seperior, subdividido nes

seguintes
a) Curso de linguas classicas (grego e latim);
b) Curso de negues modernas (eortugues,

francês, inglês, a)lemão, italiano e hespani:o );
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'c) CUCSO de sciencias mathematicas;

l'500,15;
) Curso de sciencias historicas e geogra-

e) Cvsse de sciencias physicas e naturaes;
T) Curáo do sciencias da educação.

-Art. 3.° Outros cursos perinanentes ou cur-
kt especiaes 4e caracter transitorio podem
ser fundados o promovidos pela Congregaçao

Faculdadia, attentas as conveniencias pra-
ticas do criara bem como o maior desenvol-
yiinento que deva ser dado aos cursos esta-
tuidos no artigo anterior.

okrt.4.°Dos cursos professados na Faculdade,
mediante 'provas de exame e competente
approvação, serão conferidos ,sráo e titulo de
bàcharel aos aluamos dos cursos de philo-
sophia e letras e de .sciencias politicas e sociaes
e de professor aos do curso normal superior.

Art. 5.° O gráo e titulo do doutor serão con-
feridos ao bacharel ou ao professor que apre-
soltar these original, impressa, defendida
perante commissao eleita pela Congregação,
o por alia approvada.

Paragrapho unico. Por dois terços dos votos
dos professores em exercicio poderá a Con-
geegação conferir o grão e o titulo de doutor

, ao professor que tenha prestado relevantas
a serviços á Faculdade.

DO CURSO DE PIIILOSOPIIIA E LETRAS

Art. 6.° O curso de Philosophia e Letras
çamprehende as seguintes disciplinas, assim
distribuidas:

Primeiro anuo

1. historiada Lingua portuguesa; Dialecto
logia;.Estylistica.

2. Psycholoee'ia.
3. Historia da Literatura antiga, grega o

-
4, Historia da Litera.turaenoderna, da Novo-

latina- o da Anglo zermanica.

Segundo anno

t. Philologia comparada das linguas roma-
nicas.

O. Historia das Religiões:
Esthetica. c Historia da Arte.

8. Historia da Literatura Portuguesa e da
Brasileira.

	

.	 Terceiro anno
9. Philosophia geral c. historia da Philo-

sophia
10. Economia politica.

Philosophia. e Historia do Direito.
12. Sociologia.

DO CURSO DE SCIENCIAS POLITICAS E SOCIAES

Art. 7• 0 O Curso de Sciencias Politicas e Sn- .
ciaes comprehende as seguintes disciplinas,
gssim distribuidas:

Primeiro anno

13. Direito civil.
II. Direito constitucional e Historia consti-

tucional do Brasil..
(3. Direito cominercial.
&O. Economia politica e Historia das- doutri-

nas economicas.

Segundo anuo

16. Geographia economica e commercial.
17. Theoria e pratica das operações com-

merciaes e bancárias.
18. Contabilidade e sua applicação ás ope-

rações mercantis e á Fazenda Publica,'
19. Sciencia das Finanças.

Terceiro anno

2). Sciencia da Administração e Direito Ad-
ministrativo.

ti. historia ecouomica e financeira do Brasil.1	 •

QuestOes agrarias, iodustriaes 9 com-
' tierclaes.

23. Processo e Notariado.

Quarto armo

2a. Direito internacional publico:
25. Direito internacional privado.
26. Diplomacia. . Organização diplomatica et

consular.
27. Historia da; Diplomacia Brasileira. Ques-

tões americanas.
DO .CURSO DE LINGUAS CLASSICAS (CURSO NORMAL

SUPERIuR)

Art. 8°-O Curso de Lingitas . Classicas com-
prehende as seguintes disciplinas, assim dis-
tribuidas:

Primeiro armo:

1. Historia da Lingua Portuguesa; Dialecto-
logia, Estylisticaa

2. Psychologia e sua applicação á Pedagogia.
28. Antbologia latina:. exercicios de' traCia-

cção, versão, analyse.
Segundo anno

29. Anthologia grega : exercicios de traduc-
ção, versão, analyse:

3.. Historia da Literatura antiga: litera-
. tura latina.

3. história da Literatura antiga: litera-
tura grega.

renal o armo

30. Philologia classica..
5. Philologia: comparada das Linguas rorna-

nicas.
blethodologia do ensino das Linguas classicas.

DO CURSO DE LINGUAS mord:rens: PORTUGUÊS,
FRANCÊS, INGLÊS, ALLENIÃO, ITALIANO . E IIESPA-
NUOL (canso- NORMAL suremon)
Art. 9.° O Curso de Linguas Modernas com-

prehende as seguintes disciplinas, assim dis-
tribuidas:

Primeiro anuo

1. Historia da Lingua portuguesa; Dialecto-
logia; Estylistica.

2. Psychologia e sua applicação .Peda-
gogia.

8. Historia da Literatura Portuguesa e- da
Brasileira.

Segundo anuo
T. historia da Literatura moderna, novo.

latina e anglo-germanica.
31. Lingua e Literatura francaSa (curse

professado no idioma).
:32. Lingua e Literatura italiana (Curso pro-

fessado no idioma).
33. Lingua caLi terattira hcspanhola (curso

professado no idioma).

Terceiro 'anno
34. Lingua e Literatura inglesa (curso pro-

fessado no idioma).
33. Lingua e Literatura alemã (curso pro-

fessado no idioma).
36. Linguas americanas e Literatura respe-

ctiva.
5. Philologia comparada dai Linguas roma-

nicas.
Methodologia. do ensino das Linguas vivas.

DO CURSO DE SCIENCIAS MATIIEMATICAS (CURSO
NORMAL SUPERIOR)

Art. 10. O Curso . de Sciencias Alathema-
ticas comprehende as seguintes disciplinas,
assim distribuidas:

Primeiro anuo

1.. Historia da Lingua portuguésa; Dialecto-
logia; Estylistica.

2. Psycliksia e sua applicação Ncia;
eria.

37. Revisar) da Mathematica elementar'
(Arithmetica, Algebra, Geometria e Trig000r
incida)

Segundo anuo
38. Algebra superior e Calculo.
39. Geometria anal,ytica e descriptins;

Terceiro anuo

40. Mochanica e Astronomia.
41. Historia e Philosophia ria Mathematica.

Methodologia das Ma thema.ticas elomau-
tares.
DO CURSO DE SCIENCIAS IIISTORICAS E GEOGRAPHICAS

(CURSO amuai SUPERIOR)

Art. 11. O Curso do Seiencias Ilistoricas •
Geographicas comprehende ás seguintes disei•
plinas, assim distribuidas:

Primeiro anuo

1. Historia da Lingua Ilortuguésa ; Dialeeto.
logia; Estylistica. 	 ,

2. Psychologia e sua applicação á Poda-
gogia.

42. Introducção aos estudos geographicos:
Cosmographia do systema solar; Geologia a To-
pographia ; Ca rtographia.

Segundo anuo

43.. Geographia geral : physica, economica,
politica..

44. Intralitcção aos estudos historicos: Geo-
graphia bistorica; Archoologia; Numisma,tica;
Paleographia.; Diplomatica.

45. Etimograpida. e Demographia goraos, •
ospeciaes da America.e do Brasil:

Terceiro anuo

46. Geogra.phia especial da Amorica e do
Brasil.

47. Historia geral.
48. historia da America o do Brasil.
35. Linguas americanas e Literatura raspe-

etv.3lotliodologia do ensino da Geograpbia
da Historia.
DO CURSO DESCIENCIAS PHYsICIS E NATURAES (CUBS.

NORMAL SUPERIOR)

Art. 12. O' Curso de Sciancias Physicas e Na.
Umes comprehende as seguintes
assim distribuidas :

Primeiro anuo

1. historia da Lingua portuguesa; Dialecto-
logia; Estylistica.

2. Psycnologia e sua applicaçãe 'á Peia-.
gogia.

49. Physica
50. Chimica

&gani° anuo

Physico-chimica
52. Chimica organica e biologiea.
53. Mineralogia e Geologia.

Terceiro anuo

51. Biologia.
55. Antbropologia
45. Ethnographia e Demographia geraes, •

espoci3es da America e do Brasil.
Methodologia do ensino das ScienclaS

Physicas o naturaes.
DO CURSO DE SCIENGIAs DA EDUCAÇÃO (CURSO NORMAL

SUPERIOR)

Art. 13. O curso do Sciencias da Educação'
cornprehendo as seguintes disciplinas, assim
distribuidas:

Primeiro anuo .

1. Historia da-Lingua portuguesa;Dialecto-,
logia; Estylistica.

2. Psychologia.
.	 _a lhs:oria da- Educação (dos tempos' agfk_.
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Segundo anuo bem como a respeito das contas que lhe fo-
rem apresentadas, ouvida a comMissão respe-
ctiva ;	 n

h) approvar ou modificar, depois de ou-
vida a commissão competente, os program-

•mas apresentados pelos professores dos clitre-
rentes cursos para o anno lectivo, attendendo
á exeqUibilidade deles dentro do periodo le-
ctivo destinado a cada curso, á correcta molho-
do/ogia, adequada á consecução do objecto
proposto dos cursos. •

i) resolver as questões de interesse da Fa-
culdade as quaes lhe sejam subrnettidas pelo
director ou que lhe venham a ser presentes
em gráo de recurso

j) , applicar aos alumnos que cornmetterèn1
faltas graves, a pena de suspensão por pe-
riodo determinado ou a de expulsão;

k) providenciar nos casos não previstOS
neste regulamento.

• DO CORPO ADMINISTRATIVO

Art. 19. O corpo administrativo da Fa-
culdade compõe-se: de hm director, um vice-
director, uni secretario, um sob-secretario
• 'os escripturarios que forem indispensaveis,
a Juizo da Congregação.

Paragrapho unico. O director e o secre-
tario serão o presidente e. o 1° secretario
do Instituto Historio° e Geographico Brasi-
leiro.

DO DMECTOR

Art..20. Ao director incumbe:"
a) a representação activa e passiva daVa

cuidado em juizo f, em geral, nas suas relações
com terceiros

b) convocar o presidir as reuniões da Con-
gregação - e dar execução ás deliberações
desta

c) autorizar e fiscalizar as despesas da Fas;
euldade, prestando contas annualmente á Con-
gregação

d) organizar e apresentar á Congregação a
proposta annual de orçamento

e) conceder licença aos professores
f) adtitittir, suspendei e exonerar o pessoal

auxiliar. da administração
g) accoitar ou recusar 03 candidatos á

matricula, com recurso para a Congre-
gação

h) designar os examinadores, dando prefe-
rencia aos professores que houverem leccio-
nado as materias do exame;

i) designar dentre os professores da Facul-
dade substituto para o professor temporaria-
mente impedido ou para o que sem justifi-
cação der, mais de quatro faltas successivas;

j) velar pela manutenção da disciplina
e regularidade dos trabalhos da Faculdade

k) impôs aos alumnos, cujo procedimento
seja incorrecto, a pena de 'advertencia,
communicar á Congregação os casos em quo
á punição deva ser mais severas

DO VICE-DIRECTOR

Art. 21. Ao vice-director incumba sub-
stituir o director nos casos de sou impedi-
mento.

Paragrapho 'mico. O vice-director, nos
seus impedimentos prolongados, será substi-
tuido pelo professor mais antigo. ou pelo
mais velho, no caso'tle igual antiguidade.

DO SECIIETAnto

Art. á2. Ao Secretario compete :
a) exercer a policia, na ausencia do dira-

etor e do vice-director ;
b) redigir e proceder á leitura das actas das

POOUiões da Congregação;
c) redigir a correspondendo, e lavrar ots

lazer lavrar os termos que fórom ne.cessarios;
-c/) dirigir os serviços da secretaria o fisca-

lizar o 'procedimento do pessoal a /ministra-
tivo auxiliar ;

e) prestar as informações de que necessita-;
rem o director o a Congregação, relatii.ta-
monte aos serviços da Faculdade.

Paragrapho tinico. O secretario terá para
os trabalhos de sua ropartiç1o, além do sub-
secretario, sou inimediato substituto, os auxi-
liares que forem indispensavois, do aceórdo
com o art. 19 destas legulamónto.

DAS MATRICULAS

Art. 23. Far-so-ha a matricula dos ala-
nmos nos 30 dias que precederem á abortara
dos cursos..

Art.  Para a matricula em qualquer
dos cursos o candidato deverá provar idonei-
dade moral o idade do 16 annos complotos.

Art. 25. O candidato á matricula nos cur-
sos permanentas deverá ter approvação em
exame do admissão, o .qual constará do pro-
vas ascriptas o °sus.

.S 1.° O exame do admissão para o curso
do Philosophia o Letras versara sobre .asma-
terias seguintes: .português, francês, latim,
.geographia,goral -o especialmente do Bfasil,
historia universal, especialmento do Brasil o
arte Moraria.

§ 2.° O exame do admissão para o curso
de Sciencias Politicas o Sociaes steiSsaisi sobre
as seguintes materias portughês, francês,
inglês ou alemão, arithmetica, geographia
geral o especialmente do Brasil, historia
universal e especialmente do Brasil.

§ 3.° Os exames de admissão para os Cur-
sos Normaes Superiores constarão de:

a) para o curso do Linguas Classicas: por-
tuguês (redacção e analyse), latim e grego ;
(analyse o versão facil);

b) para o curso do Linguas Modernas: por-
toguès (redacção e analyse); francês, inglês,
alemão. italiano e hespanhol (analyse o ver-
sões fazeis);	 ••

c) para o curso do Scionerias Mathomaticas:
(português (redacção o analyse), arithmetica,
algobra, geometria o trigonometria ;

d) para o curso de Sciencias Geographicas o
postuguSs (redacção o ana.lyse),

geographia geral e particular do Brasil, his-
toria geral o particular do Brasil;

e) para o curso de Scioncias Physicas o Na-
turaos: português (redacção o analyse), phy-
sica, chimica e historia natural elementar.

1", para o curso de Sciencias da Educação:*
português (redacção o analyse), geographia o
historia, physica, chimica o historia natural
elementar.

§ 4•.° As provas a que se refere o presente
artigo, serão feitas de accordo com o pro-
sa-anima dos institutos officiaes do ensino se-is
condario e normal da Republica, organizan-
do-se programma especial para o exame do
lingua grega que naqueles institutos não é
actualmente professada.

Art. 26. Serão dispensados dos exames de
admissão (excepto o oiçam° complementar de
grago r para matricula no curso de finamos das-
sicas)os candidatos diplomados por faculdades •
superiores e escolas normaes exigido destas
tambem 03 exames complementares do latim,
ingloz, alemão, italiano e hespanhol, quando
candidatos ao curso de Linguas Classicas ou
modernas o Os que já houverem sido appro-
vades nas respectivas disciplinas, em estabele-
cimentos nacionaos ou estrangeiros julgados
idoneos pelo director da Faculdade.

:Art. 27. Polem ser admittidos nos cursos
os alurunos cio maior idade que o requeiram,
som o preenchimento das condições estipula-
das nos art. 25 o 26, uma vez que assumanli
03 compromissos ordinarios dos cursos o não
tenham direito aos exames o diplomas.

Art. 28. Os candidatos a exame de admis-
são doveràp requorel-o até 15 dias ardes da,
abertura dos cursos.

1;6. Historia da Educação (do seculo XIX -em
deanto).

57. Ilygiene geral .° appliCada 5:Educação.
58. Estudo da criança o do adolescente.

Terceiro anno

59. Pedagogia.
n • 60. àlethodologia geral do ensino primado,

secundario e technico profissional.
59. Organização-e .technica escolar.
Art. 1 .'s. As disciplinas ministradas na.

Faculdade sorão professadas por profes,sores
.privativos, sempre que o permitsam a eco-
nomia. da Faculdade e as vantagens do ensino;
a titulo transitorio, até possibilidade de pro-
visão idonea, o definitiva, dous ou mais cursos
cellateraes . pdlem ser exercidos ,pelo mesmo
docente, a Juizo da Congregaçào.

Paragrapho unico. A Metbolologia do en-
sino do 'cada disciplina. ficará a cargo do
respectivo profes.sor.

Art. .15. O ensino na. Faculdade far-se-ha
por dissertações. on -prelocções magistraos,
por exercidos' practicos adequados, por 4111r-
cicios mothodologicos relativos á, transminão
dos conhocimentos adquiridos, ludispensavoic

. no Curso Normal Superior.

Dá CONGREGACLO

Art. 16. A Coogreg,ação da Faculdade
compõe-se do professores, todos da. mesma
categoria, dentro os quaes serão oscolhidos os
quo tiverem do reger as disciplinas dos cursos
permanentes o os que se encarregarem cios
cursos extraordinarios.

Paragrapho unico. Farão parte da Congre- n

gação o director e o secretario da Faculdade,
com os mesmos direitos e prerogativas dos.
professores.
Art. 17. A Congregação será convocada

pelo director, quando este o julgar necessario-
ou sempre que urn terço de seus membros o
requeira.
Paragrapho unico. Para. suas deliberações

em sessões ordinarias, far-se-ha mister a. pre-
sença de nove professores ao menos,_ não po-
dendo, e.ntretantos com CSIO.1111M0P0 deliberas-
se sobre reforma de regulamento, alienação ou
operação do bens ;minoreis ou moveis, disso-
luçao da Faculdade ou attribuição de seu pa-
trimonio. Nestes casos, será,precisa pres
sença do metade e mais um dos professores
em primeira, convocação, funccionando em
segunda convocação com a presença de vinte
e um, e em terceira com a de onze-professores,
tendo o director da .Faculdade voto de des-
empate.	 •

Art. 18. Cabe á. Congregação:
a) oscolher os professores, que devam reger

as cadeiras dos cursos permanentes e os que
se hajam de encarregar dos cursos extraor-
dizia rios;

b) escolher dentre 03 professores dcst cursos
extraordinarios os que clevant substituir os
professores dos cursos permanentes nos seus
impedimentos e faltas;
-c) e.scolher, 130210UPSO titulos de apti-

dão, -ouvido o parecer de uma.commissão
especial, os candidatos que devam se,r preço-
,ridos para preenchimento de vaga 130 corpo
doce ite ;
- d) conferir, pelo voto ao menos de dois
terços de seus membros, o titulo de Professor
honorario a nacionaessm estrang,eiros dignos
dossa distincção;

c) convidar qualquer pessoa de notavel com-
petencia e illustraçao para realizar na Fa-
culdade confere:leias sobre assumptos de sua
especialidade:
f) eleger	 tres em tres olmos o vice-

director da Faculdado e os membros das
cominissões de progrannuas e de contas ;

Is) siesolver, sia primeira reunião de cada
anuo, acerca oh) . oreamento das -despesas,

DO ANNO LECIIVO

Art. 29. Os cursos permanentes funcciona
rão do 211 .de abri/ a SI de novembro.

,
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DOS EXAMES FINAES

Art. 30. Oa exames finaes dos cursos pro.
- fossados e pormanentes começarão a 25 cio
novembro, fazondo-se de 16 a 24 desse moa a
l'espeativa inacripção.

Paragrapho UlliCO, lia verá na primeira.
auinzena de wallo urna seeunda época de
exames finaes, devendo a iascripção para
esses exames ser feita de 20 a 25 de feve-
reiro.

Art. 3i. Os exames fumes constarão de
/antas provas escriptas e oraes quantas as ca.,
zieiras do atino.

§ 1.° As provas escriptas serão feitas num
Mesmo dia por todos os alumnos inscriptos na
Mataria e versarão sobre assumptos, pontos,
Ou problemas sorteados dentre os de lista ela-
borada pelo examinador respectivo no ruo-
bento do exame.

§ 2.° Os exames oraes serão vagos sobre
toda a mataria leccionada.
' § 3.° Os exames de cada mataria serão
kealizadoa em dias diflerentes e na ordem das
badeiras do armo.
.- Art. 32. Os examinandos cujas provas
órem julgadas sufficientes, serão considerados
pprovados, marcando-lhes o examinador neta

de classi(icação, de 1 a 20 pontos.
Paragrapho 'mico. Os alumnos approvados

no fim de cada atino serão classificados por
ordem de muito, segundo a média das notas

(lobtidas nos exames daquele atino. No fim do
curso proceder-se-ha do mesmo modo, 101'21-
...fio-se em conta a totalidade das notas obtidas
4Istrante todo o curso.

Art. 33. O examinando inhabilitado em
salina só das disaipliiias do anuo poderá re-
querer, em segunda apoiem, o exame dessa.

• materia, sem cuja approvaçao não lite será
1)ermittido matrisitilar-sa no armo subae.
isagesste.

DAS TAXAS E MENSALIDADES

Art. 31. As taxas e mensalidades, a que
se obrigam os aluemos da Faculdade, serão

s seguintes: 135 por inecripção para exame
,ale admissão; 105 por matricida em qualquer
40s curaos: 20$ de memsalidacie nos annos em
que as cadeiras fóre ui e ii niniler0 de quatro:
25$ de mensalidationos tomos em que. as ca.dei-
ras ferem em numa io de cinco; 105 de mensali-
Idade em cada cadeira ,como ouvinte (não sendo
elumno matriculado, pois que para este, um
taes casos, a mensalidade-será de 5$) 155 da
mensalidade em cada curso extraordinario; 15$
.,11)Or inscripçio para exame final lia primeira
época e 30$ para o exame final na sewunda
época; 100$ por diploma e caução de grán ;
la$ por certificado de caulim : 55 por certifi-
cado do matrieula e feequencia em curso ex-
tra ordi navio.	 -

Paragrapho unico. Nenhum alimmo podera
ser siduncitido a exame sem estar iutaira-
Jalenij quite com as respectivas coataii-
buições.

PA arcuará, suá GUARDA E mamata

'Art. 35. De toda a receita, a qual será
sempre arrecadada pala Secreta sia da Iam 1-
dado e entregam ao thesoareiro doAnstituto
Bistorico e Geographico Brasileiro, 29 ss
:serão destinados ao pattimonio do mesmo
instituto.

Art. 36. Da renda dos cursos permanentes
serão deduzidas as despesas com o pessoal
administrativo auxiliar e as de expedienea

:distribuindo-se o restante •entre o director, o
.sec.retario e os professores em exereieio, con-
forme as presenças conetantes do livro da•

Olit0.
Art. 37. O producto das inseripoas para

coes exames de admisaao será distribuido igual-
flente entre os examinadores, o secretario e
director cia Faculdade.
À. 38. O professor de curso extraordina-

irio perceberá 8a % . do producto das matei-.

MARIO OFFICIAL

DOS ANNAES DA FACULDADE DE PHILOSOPHIA E

LETRAS

Art. 39. A Vacuidade publicará os seus
«Annaes», onde serão reproduzidos Jiões e
estudos dos seus professores, bem como tra-
balhos ineditos de estranhos que se relatei-
nem com o objecto dos cursos professados.

Paragrapho unico. Os aannaess serão re-
digidos por uma commissão de prokasore.
eleita ~malmente pela Congregação, com-
posta de quatro membros c presidida pelo di-
:ator da Facsildade.

DISPOSIÇÕES CERAES

Art. 40. Os membros da Congregação não
respondem subsidiariamente pelas obrigações
que. os representantes da Faculdade con-
trahirem expressa ou intencionalmente em
nome desta.

Paragrapho unieo - O presente regula-
mento só poderá ser reformado, após tres
annos de plena execução, mediante proposta
do metade o mais um dos membros da Con-
gregação.

Art. 41. No caso de extincção da Facul-
dade de Philosophia e Letras seu patrimonio
será transferido ao Instituto Historie° e
Geographico Brasileiro.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 42. Os abramos matriculados na an-
tiga Academia de Altos Estudos poderão ter-
minar os seus cursos na conibrinidade do
regulamento sob o qual se matricularam,
salvo se adoptarem expressamente as dispo-
siçõeS constantes deste regulamento da Facitt-
(Jade de Philosophia e Letras.

Art. 43. Pica a Directoria da Faculdade
autorizada a organizar o quadro do seu corpo
doeante, segundo as exigencias do presente
regulamento, dando preferencia para as ca-
deiras do cursos permanentes aos professores
que houverem offeativamon te leccionado nestes
tres annos ulthnos.

Este Regulamento da FACULDADE DE PHILO-

SOPIIIA E LETRAS foi discutido e votado nas
sessões de Cougragaçã,o de e, 13, 17, 22 de
Fevereiro C. definitivamente gpprovado, com
a sua redacção, na de 13 de Março, todas do
atino de 1919. •

Sala das Congregaçõas, em 13 do Março de
199.- Dr. Benjamin Frantlin
director em exercicio o presidente das Cou-
gregações; Dr. Julio Afranio Peixoto, relator
geral; Dr. Alfredo Gomes, Ilax Reinas; Fer-
nlnd0 iVery.

•••n•

NOTICIÁRIO
No Palacio do Castelo realizou-se Imitem á

tarde sob a presideneia do Sr. Ur. Delfim
Moreira., Vice-Pesidente da Republica em
exereicio, o despacho' semanal conectivo do
intnisterio. estando preseates todos os Srs. mi-
nistros do Estado.

s•-• O Sr. Vice-Puis:dente da Republica em
eaercicio recebeu limitem no Pala.cio do Go-
verno, em andiencias préviamente marcadas,
CS Srs. drnnttado Gomo: Lima, Dr. Ernesto
Garcez, Dr. Paulo Pinheiro e Dr. Belisario
de Sauza.

Companeia de Loterias Nacionaea do itrasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premioa da 121' loteria do plano 345, 4t"
extracção do armo de 019, realizada em 19 de
março de 1919, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2321, de 30 de dezembro
dc 131,0, e eta virtude do contracto eelebrp.elo

Arproximacões
	30.633 e 30.6ae	  , , 	 	 2005000

	

17 e	 1' 

•	

1005000
Dezenaá

	

30.631 a 30.6i0 	 	 405000

	

II a	 23 	

•	

205060
Centenas

	30.601 a 30,700	 	 85000

	

1 a	 100 	 	 65000
Todos os numeras terminados era 31- (opto

4$ c os terminados em 4, feem 25, exceptu-
ando-1.o es termiaattus

O fiscal do Gce er g o da União, Manoel Cama
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vien-prisailente.-- O escri-
vão, Firmitio de Cantuacia.

Na Escola Militar serão chamados á prova
oral de algebras, hoje, os candidatos se-
guintes

	

Eintm	 Adacto Pereira de Mello, Euclycles,
1110liteiro da Silva Braga, Eugenio de CastilhoICultis o measilidides respectivas.

Março de 1P19

em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
43.458 	 1005000
43.496 	 1005000
66.231 	 20S000

3.041 	 1005000
55.150 	 1005000
32.518 	 200Ç'00
56.924 	 20o	 .0
43.013 	 100.too0
55.516 	 2)05000

'45.706 	 2005000
37.859.. 	 1005000
43.518 	 1005000
36.531 	 1005000

'30.631 	 E0:0005000
56.470 	 1005000
43.506 	 1005000
8.417 	 2005000

36.447 	 10)$000
45.820 	 2005000
49.852 	 1005000
42 704 	 1005000
39.621 	 1005000
11.572 	 1004010
1.976 	 1:0005000

61.280 	 2005000
32.720 1005000
6.304 	 1005000 -

41.130 	 20040)0
4.547 	 10(15000

32.331 	 1005000
40.058 	 2005000
66.459 	 1003000 •
4.933 	 2005000

14.076 	 2005000
1.867 	 100500(1

63.321 	 1005000
28.988 	 1:0)05000
2.246 	 2005000

43.742 	 2005000
3.931 	 1005000

37.78) 	 1004000
9.651 	 1005000 •

39.827 	 1015000
11.277 	 2004000
46.040 	 1005000
41.374 	 1:0005000
43.74' 2005000
64.302 	 100500(i
26.224 	 2,)05e00
08.917-.4 	 1005000
zi.075 	 2005000
37,412 	 1005000
20.80"	 1005000
30•418 	 10a5000
53.01:3 	 2005000
50.765 	 100$000
50.307 	 2105000

IS 	 2.0 #05000
68.052 	 1005000
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1. Alfonso Penna 	
2. Anuitapolis
3. Apucarana 	
4. Bandeirantes. 	
5. Barão do Rio Branco 	
6. Cruz Machado 	
'7. Inconfidentes. 	
8. Iraty. . 	
9. [tapará 	

10. Itatlaya.. 	
11. Ivahy 	
12. Jesuino Marcondes
13. João Pinholi.o 	
14. Monção 	
15. Senador Corrêa 	
15. Senador Esteres Junior 	
17. Tm') 	
18. Vera-Guarany 	
19. Visconde de Maná 	
20, Yapó 	  

109:3715310
1:2845186	 130:9335790

6:3995736
16:1715666	 50:8555044

3l:4675692
14:4795782	 77:553$474	 .
1:8405969	 144:3125416

2o:8785466	 78:9l55102
17:7995951	 40:9935631
7:6155912	 40:9115135

27:0995042	 77:8465101!
9:4495300	 15:9825959
7:4265000	 81:1185212,

10:9015326	 225:4775095
10:1393472	 61:8455828

5095900	 28:9915587
1:458522'	 5:558574:1

62:705335	 183W72$288
1:3635960	 71:4105695
_...	 •	 13:431$860	 •

217:5015110 1.476:G02518j
	 AÍ

Totaes  - -eme

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria do Servi) de Povoa
mento - Pagamentos .realizados pelos colonos localisados nos nucloos coloniaes rederaasa

Confronto	 Perlo.lo 1913-198

Nucloos coloniaes Até 31 de dezembro Até 31 de dezembro
de 1913	 de 1918
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Freiro, Fhtvio de. Oliveira Alencar, Floriano
l'eixoto Ramos, Godofredo Estavas ,ta Nativi-
dade, Gilberto O. Virgílio de Carvalho, João
Costa da EU/1sec%, Jacy Almeida Ooemon ,Luiz
Barbosa Lima, Sebastião Mendes de Hollanda
e Ubirajara da Folseca.

'furam supplementar:
Francisco do Elo ja S. Berlink, Francisco

Xavier da Graça, Frederico Trotta, Gatinhei
Pereira da Silva, Gastão de Almeida, Gilbarto
de Araujo Cavalcante, Ilildobrando Moreira,
Hugo de Alvamnga Peixoto, Jeronymo F. Ro-
mariz Rodrigues e João A. Lins de Barros.

-
Hoje haverá prova oral de arithmetica para

os candidatos já chamados:
-

E' obtegatoria a presença des candidatos
- que figuram na turma supplementar, na hora
do ponto, que será. dado ás 8,33, na secre-
taria.

-
Resultado dos exames de arithmetica de 17:

plenamente : Gilberto de A. Cavalcante, Em-
ma nuel A. Pereira (te Mello, Frederico Trotta,
Francisco de forja 5. Berlink, Gasto de Al-
meida, Ernesto J. Vasconcellos, Euelydes M.
S. Borja e Francisco Xavier da Graça; sim-
plesmente: Francisco Floriano de Paula. Ga-
maliel P. da Silva, Eustorgio Mein Lima e
Floriam) Peixoto Ramos.

Dia 18 - Plenamante: João A. Lins de
Barros, line;) de Alvarenga Peixoto, João da
C. Co ;ta Braga Junior; simplesmente: Gualtor
da S. Porto, ilenr.qtto lario M. Junior, Ililde-
brart lo Moreira„laymo A. dos Santos, Jero-
nymo F. R. Fio lrigues, João B. M. Belleti,
João Gastou Filho, João Lindolpho Cantara

1 1'illto e João Luiz Job.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro rt : a-
liza boja, 20 do corranta, ás tO horas da
manh t. o exame eseripto de portugatoz do
2" anuo para os seg tintes candidatos:

Arnollo Macha Jo nauta. José Luiz Batta-
mio Guimarães, João Baptista Rodrigues Cin-
tra.

- Realiza-se amanhã., 21 do corrente, ás
10 horas da manhã, o exame escripto de
franca do 2° anuo para os seguintes candi-
datos:

Amoldo Machado Ilantz. Jo-4 Luiz Balta.
mio Guimarães e Joio Baptista Rodrigues
Cintra.

- Resultado do exame de francez do 1" armo
para 03 candidatos á matricula r + o 2° a.nno:

Antonio Gonçalves de A rani() Palma Netto,
Amoldo Machado Hantz, José Lniz Bettamio
Guimarães, llaul do Moraes ‘Verneck, plena-
mente gráo 9; Paulo Woyaane, Jayme Pereira
de Mello, Luiz Duarte Faria, Sylvio Pabuyro
Pulcherio, plenamente 7; Joeelyn Alves, Bar-
bas de Campos Almeida Cardoso, Luiz Gon-
zaga de Souza, Armando Junquoira Ferreira,
Hamilton da Silva Girão, Leopoldo Miguelotte
Filho, Archiminio Munhoz Moreira, Antall°
Fernandes Guedes, plenamente gráo 6; Hei-
tor de Aleneastro Guimarães, Aloysio Campos
da Paz, Jatyr Proença Moreira, Mario Braga
de Abreu, Themistocics Vieira de Azevedo, Clo-
vis Bevilaqua Sobrinho, João de Andrade Mel-
lo, José de Andrade Mello, Carlos Buck Filho,
simplesmente 5; João Baptista Rodrigues Cin-
tra, Arcilino Tavares, Alvaro Alves da Silva
Braga, Adailton Sampa r o Pirassinunga, Hugo
Cramer Ribeiro, Halley Doneux Ribeiro, Numa
Brasil Lobo do Oliveira, Sylvio Coelho Bran-
dão, João Baptista Bittencourt, Manoel Ca-
valcanti Proença, Nelson do Nascimento da
Costa Freitas, simplesmente 4.

- Resultado do exame de arithmetica
1° anno para os candidatos á matricula oo
2° anno:

Antonio Gonçalves de Araujo Penna Netto,
Adailton Sampaio Pirassinunga, Nelson do
Nascimento da Costa Freitas, plenamente 8;

OFFICIAlt,

Jatyr Proença Moreira, plenamente 8; Ar-
ehimedes Munhoz Moreira, Paulo Woyame,,
Jaime Pereira do Mello, Luiz Gonzaga do
Souza, Numa Brasil Lobo de Oliveira, Carlos
Buck Filho, José Luiz ilettainio Guimarães,
João de Andrade Mello, plenamente 7; Ar-
naldo Fernandes Guedes, Clovis Bevila.qua
Sobrinho, Luiz Duarte Faria, Amoldo Ma-
chado Ildutz, Armando Junqueira Forreira,
Leopoldo Miguelotte Filho, Sylvio Palmyro
Pulcherio, plenamente 6; João Baptista Ro-
drigues Cintra, Alvaro Alves da Silva Braga,
Halley Doneux.Ribeiro, Mario Bragado Abreu,
Raul de Moraes Werneck, João Baptista Bit-
tencourt, simplesmente 1i; Jocelyn Alves, Ila-
milton da Silva Girão, José de Andrade Mello,
Barbas de Campos Almeida Cardoso, Areilino
Tavares, Aloysio Campos da Paz, Heitor Alen-
castro Guimarães, litigo Cramer Ribeiro, Ma-
noel Cavalcanti Proença, Sylvio Coelho Bran-
dão e Themistocles Vieira de Azevedo, sim-
plesmente 4.

-Resultado do -exame de geographia do
1° atino para 03 candidatos á matricula no
2" anno:

Armando Junqueira Ferreira, Antonio Gon-
çalves de Ara* Penna Netto, Nelson do Nas-
cimento da Costa Freitas, Themistocles Vieira
de Azevedo, Arnal r'o Fernandes Guedes. Car-
los Buck Filho, Archimedes Munhoz Moreira,
José Luiz Bettamio Guimarães, Mario Braga
de Abreu, plenamente 6; Paulo Woyame,
Rogo Cramer Ribeiro, João de Andrade Mello,
José do Andrade Mallo, simplesmente 5; J .o-
celyn Alves, Clovis Bovilaqua Sobrinho, Syl-
vio Coelho Brai:dão, Amoldo Machado Ilantz,
Jayme Pereira de Me lo, João Baptista Ilo-
drigites Cintra, Luiz Gonzaga de Souza, Alva-
ro Alves da Silva Braga, Aloysio Campos da
Paz, Adailton Sampaio Pirassinung,a, Hamil-
ton da Silva Girão, Heitor de Alencastro Gui-
marães, Halley Doneux Ribeiro, Jatyr Proen-
ça Moreira, Manoel Cavalcanti Proença, Numa
Brasil Lobo de Oliveira, sylvio l'almyro Pul-
cherio, simplesmente 4.

Foram reprovados seis candidatos.-Julio
de Noronha, capiião secretario.
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Asia, para Santos, Bahia, Teneriffel

Gibaltar, Marseille o Genova, recebendo MV
pressos até ás 10 horas, cartas para o lote
ror até ás 10 1/2, ditas com porto duplo A
para o exterior até ás 14 e objectos para re -1
gistrar até ás 10.

Pelo fluo' Barbosa-, para Santos, portos del,
sul e Montevideo, rocebendo impressos até ás
0 horas, cartas para o interior até ás 0 1/9,
ditas com porte .duk)lo e para o atendi,
até ás 7.

Pelo Itapuca, para Santos, Paraná, Sant4
Catharina o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o ir1'.4
tenor até ás 8 1/2, ditas com porto dup14
até ás 9.

Pelo Itajubá, para Ilhéos, Bahia o Ara.1
Cajú, recebendo impressos até ás 8 horas;
cartas para o interior até ás 8 e ditas cota
porte duplo até ás 9.

Pelo Scatile 3faru, para Santos, Durbani
Cap Town, Chiva e Japão, recebendo impresÁ
sos até ás 8 horas, cartas para o interioz
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo Ilalbein, para Santos o Rio da Prata;
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Amanhã:

Pelo Brasil, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1;2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para rogis-
trar até ás 19 de boje.

Pelo S. Paulo, para Santos, Paraná, São
Francisco, Rio Grande do Sul e Montevidéo,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 10.
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L. do Maranhão...
Barra do Gorda (X).
Fortaleza 	
Ouixeramobitu
Natal (X). 	
Parah3 • ba . 	
Recife 	
Ptio de Assacar
Aracajn (X) 	
Bailia (X) 	
Ottelité (X).... .......
Januar?)	 .....
Dello llorizonle 	
Theciphilu Ottoiri 	
Ilbecaba 	
Ca xa	 . 	
Coyaz (X) 
gania Luzia (X; 	
Cti n a há .
Corunitiá.
Victoria 	
Capital Federal 	
Cal111)0S 	

Priburgo 	
Petropoli:4 	

Cabo Frio
Therezopolis (X) 	
S. Palito 	
Santo-; 	
Paranaguá 	
C tri 1 ... 6-a 	
Vieriatiopol is 	
Lages (X) 	
Porto A /ogro.. ......
ertiguayana 	
Molitevith'w 	

•Buenos Aire s (X) 	

F.St ações

(x)..

737.7

57.9
58.6

59.0
58.8

59.5
09.3
61.1
58.7
62.1

' 57.1

61.8
62.6
61.8
62.0
61.9
61.1

61.2
62.0
63.0
--
64.2

63.0
61.5

2 Chão.

8

10
2 Chão.

10
10
1(1
10
10

8
2

10 Chão.
10 Chio.
10
10
1)
10
10 Chão.

6
Trancjitillo.

O Chão.
10'	 -
4 Chio.

O'
41

10

Estado do
mar
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Aram de 19111

todo 0 Brasil ao 112 dia de Gre:nivvi"b (eks o [tia u" Janeiro) no dia 19 de•m g rço de 1919. .
Zona norte - Tempo incerto. Choveu esta manhã em S. Luiz do Maranhão. Choveu botam em Parahyba, Goyana. e Recife. Zona

centro - Tempo incerto e mão. Choveu esta manhã e hontem em quasi to la a ZJI1a. A temper:dura desceu. Zona sul 7-- Tempo incerto e
bom. Choveu esta mana' em 'pape e em Santa Cathatina. Choveu Untem em algumas localidades do S. Paulo, Paraná e Santa Catharina.
A temperatura desceu. A maior temperatura de hontem, 33.2. em Quixadá; a menor, 8.0, cm Nova Friburgo. Previsão do tempo para o
Distrito Federal e Nitheroy. Tempo incerto (1); chuvas provaveis. Temperatura ein declinio (1). Ventos predominarão os do sul. 1) muito
provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. - Nota: ser' iço telegraphico, bom.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente \ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de março
cie 1910. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Directoria de Metcorolegia e Astron La -,-.Se3ção dc Metoorolo,,ig Pl;, : si a do Globo	 Boletim ?o .empo	 Synopse do tempo eia

Observações da vespera
n•••1

Totnperatura
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

do ar E

o

Estado do tempo
o phenotneaos

diversosE
).<

I.	 (c. matula). 39.0 21.0 5.3

I. (o. manhã). 32.0 22.0
B. 34.0 26.0

I. v. 31.0 21.0 8.0
13. 32.0 26.0 5.8 C. aiu.

M. c. 26.0 19.0 24.9
M. c. (c. m.). 19.0 16.0 44.0 C. aia. pm .
M. chs. 2j.0 20.0 6.5 C. pia.
I. (e.	 manhã). 24.0 19.0 58.2 C. pnt.
I. (e. manhã). 20.0 12.0 2.9

1. 28.3 2.i.0 4).7 C.
31.0 21.8 .	 12.5 pm.

I. (o. manhã). 30.0 22.0 21.5 C. vin.
21.9 20.2

M. chs. (c. te.). 27.0 18.0 2.0
B. (chs. m.). 23.0 8.0
I, (ch.s. 22.0 11.0 4.2 pin.

c. (c. m.). 26.0 16.0 2.9
t
M.

27.0 18.0

23.5 15.0
28.0 19.0 -- Clis

NI. ch's. (c. ia.). 21.0 16.3 63.1 C. v.
J.	 (c. manhã.). 9.6 Chs. pm.
11. 23.0 19.0 2.3 C. ch.

11. 23.0 16.8
1;. ((1.	 manhã). 31.8 18.4

27.0 19.0

Estado do cé.) : em decanos de céo encoberto -t), ~monto limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do Tempo: b, bom; i, incerto;nt. mão. Phenoinenos diversos-: chuva; ue.. neve: um, nevoa secca: a, nevoeiro denso; nt; nevoeiro teime; eia. saraiva; ge,' geada;
tx-, trovoada com reiampago; t, trovões; 3.!. relampago .s o, orvalho; v. ventania. Os numeros indicativos da força do vento, referein-se á
Escala Ucuuba, de i) calma a 12 tufão. A pressla barotnotrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Ob zervaoes meteorologicas realizadas eia alguns pcbtos da Capaial Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 19, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas • no dia 48 ás :21 . horas.

Postos
Chuva em
24 l!oras

mim

Temperaturas
extremas - Postos

Chuva em
2i horas

ni/ru

Temperaturas
extremas

Maxima 1	 Nlinima Maxim	 Nadai&
MIEM.

eedregulho	 . 	 0.0 27.2 13.2 S. Januario 	 0.0 27.4 18.5
Engenho de Dentro•	 0.0 28.0 2).0 Casca.dura (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.0 20.0
Penha 	 0.0 27.5 21.2 Tijuca (Muda) Coliegio 0.0 28.2 18.4
Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 25.2 17.5 Nitheroy 	 0.0 27.2 19.2

	..~1~1~~1.01.1111~.1.1 n1.~1~~~..1.~.
âota (X) Não veiu Letesrawmat
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Sobrelmndres . ;;;;a7e1
Sobre Paris 	
Sabre Hamburgo 	 ,„
Sobre Italia 	 • g
Sobre Portu gal ..• ••• •
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso. papel)..- 'a
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....
Sobre Montevideo (peso ouro).....
Sobre Ilespanha (pesetas).... ......
Sobro Suissa (francos). .....
Sobre liollanda (florim) 	
Sobro Belgica (francos) 	
Sobre Escandinavia. (corbas) 	

Moedas:
Liras 	
Pesetas 	
Eecudos 	 1 	

APolices uniformizadas de i:0005,
% 	

Apolices Emprestimo do 1903, port 	
Apolices , Diversas Enaissões de

1:0005, 5 %. 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 0/„, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1900, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

do 1917, port 	
Apolices do Estado do Espirito San-

to do 1:0005, 6 loa
'
 nom 	

Aplicas do Estado de Minas Geraes
de 1.:0005, • 5% , nom 	

Apolices do Estado do Rio& Janei-
ro, de 5005, 6 04, noin 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1035, 4 0,a, port 	

Danai Portuguez do Brasil c/50 c'en
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco alo Brasil 	
Cómpanhia Terras e Colonização 	
Companhia Estrada do Ferro do

Gayaz 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	
Companhia E. de F. F. Brasiteivaa

.(11cdo Sul Mineira) 	
Companhia • Ceasionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	
Co' mpanhia Progresso Industrial do

'Brasil 	
Companhia Docas do Santos, part 	
Debentures da Companhia Ame-

'rica Fabril 	
Vendas .a prazo

500 e 500 Companhia. E. de F.
o Minas de S. Jeronymo, v/c 30
dias 	

500 Companhia e:, de F. e Minas
de S. Jeronycno. a/c, 30 dias 	

1)00 .Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rede -Sul Mineira),

.v/v 30 dias 	
209 Companhia E. de F. F 	

/Brasileiras (Rado Sul Mineira)
. v/v 30 dias 	

300, a 00,1.300 (3,1.300 Companhia
E. de I'. F. Brasileiras (Rado
Sul elloeica) v/c 30 dias 	

200 Companhia • E. do Y. F 	
. Brasileiras ( Rede Sul Mineira)
.v/c 30 dias 	

litETALLICÀ

A' vista
13 7/61
- 5693

5006
2$(330
35863

225850
($741

4$700
$809
5812

'e 5640
$685

is100

$630
$850

25800

930$000
9205000

9305000

9195000

1,975000

1885003

9035000

9205000

5105000

975500
1405000

(765300
2375000

123000

35350D

655750

715300

1075750

1105303
6003300

2)93900

'-foso»

715303

735e00

7a5000

765000

of)

E MOEDA.

aai
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PARTE COMERCIAL

• Secrataria da Camara. Svmdical do Ria do
Janeiro, le de anatam , de'191:—)A.'Stearritlan,
ajmclico

JUNTA ÇONMERCIAL
E03950 realizada leni 1.0 clo suara° de 1919

PRESIDENTE TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO
.C.431éU

Presentes o presidente Torres, os depile
tados Couto, Conceição, Diniz, Magalhães, Al-
meida, e o director da secretaria, Dr. Isidoro
Campos, faltando carn causa justificada o sua-
plante Sayão, foi aberta a sassão, sendo lida
o approvada a acta anterior.,

Expediente
Officio n. 532 do director do Lloyd Brasi-

leiro, communicando ter tomado posse do
eargo.—Archive-so e agradeça-se.

Requerimentos:
Do Guimarães & Comp., para deposito de

suas marcas (seis) denominadas Acrisio, Cio.
tudo, Arcesio, Bonina, Itibere e Lambi, que
distinguem herva matte beneficiada, de sua
indnstria o coimarei°, registradas na Junta
Commercial do Paraná, sob ns. 1.474 a 1.479.
—Deferidos.

Do L. G. de Souza Pinto & Comp., para
deposito de suas marcas (tres) Diva, Beija o
Dora, que distinguem algodão em rama de
seu mimarei°. registradas sob ris. 13.804
a 13.860.—Deferidos.

De Magalhães & Pereira, Pierer) OH Corpo-
ration, G. Gafrier, para -deposito de suas
marcas sob ns. 13..935, 5.731 e 13.890. yes-
pectivamente.—Deferidos.

De Azevedo ez Rezende, pedindo a transfe-
vencia da marca Beija Flor, registrada no
Estado de Minas Geraes sob n. 74, e perten-
cente á. firma Azevedo, Salgado St. Comp.-
Deferido.

-De Domingos Gonçalves Chaveamedindo o de-
posai° do Diario Official, que publicou o certi-
ficado da marca n. 3.574, registrada no Rio
Grande do Sul.—Deferido.

De A Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada Banco do District° Federal,
para archiva,mento de seus estatutos e demais
documentos coastitutivos da sociedado.—De-
ferido.	 •

.Do A Sociedade Anonyma Grandes Moinhas
do Brasil, para arehivamento da acta da
assembléa geral extraordinaria, realizada em
19 o 28 de dezembro ultimo, que alterou seus
estatutos com augmento de capital.—Defe-
rido.

Do A Companhia Geral de Minoração, pra
archivamento da acta da assembléa geral ex-
traordinaria, realizada cru 15 de fevereiro
ultimo, que diminuiu o seu capital.—Defe-
rido.

De A Companhia • Grande alaiatfactura de
Fumos Veado, para archivamento da acta da
assembléa geral ordinaria, realizada em 10
cie fevereiro ultimo, que approvou a presta-
ção de contas.—Deferido.

-De ,A. S. A. Monitor Mercantil, para ar-
chivaruenQ da acta da aasembléa °Minaria
realizada em 15 de fevereiro ultimo, que
approvou a prestaçio da contas. — Deferido.

-De J. Ferreira de Carvalho ai Comp., J.
Corrêa Cetrangalo, \Vais, Ellis & Comp.,
Isidor Hazary & Comp., Barcelloa & Comp..
'Duraras di Pires, Lopes & Moreira, Salgado &
alo ¡raivo e Santos & Esperança, para o archi-
vamento • dos seus tontractos soeiaes.— De-
feri los.

-De Nogueira & Atroas°, para • o archiva-
mento do seu coniracto social.—Dec'aro a
naelonalidale do; sacias.

De, Matini & Ghame, para arelevamento
altara.ção do seu contme).—Deferido,

-De S. Me. Lanclan az Comp., para o arehi-
vamento da alterarei() do :Cu. contracto sa-
call.-i-Estanewcumprido o de:Ipactio.anterier,
corno raqueta •

De Cardoso & Comp., para o archivainea.
da alteração do seu contracto saciai.— Es-
tando cumprido o despacho anterior, como
requer.

Do Gomes, IrMãO di Comp., para archiva-
mento da altetação do seu conacto.

Do Barbsoa Sá & Comp., para archiva.-
mento çla alteração do seu comtracto.— De-
elarem o atado civil da sacia o vertem.

De Carrapaloso Costa & Comp., para o
archivamento da alteraçao do seu coatracto
sbcial.— Feita a necessaria annotação, de-
ferido.

De J. M. Sampaio & Comp. Samuel & Zu-
derilgo, para o archivarnentio do SCU3 dis-
ctos sociaes.—Deferidos.

• De-Piras Cruz & Comp., Nogueira Marque;
& Comp., Zadharia, Miguel St Comp , Car-
valho Leme Si Comp., Abrunhoza & Soares,
Alexandre Jorge Hatab F. P. Gonçalves
(S! Comp., Dias St Estues, Ferreira Marques
& Comp., le. B. Baptista, & Comp., M.
Carvalho da Silva & Comp., S. Goncalvea
St Irmão, Dayan & Moussatché, H. Madei-
reira ez Comp., Pasquale Pigato, Moysés Lei-
derman, A. Santos Frerato, Dias Valia & Com-
panhia, Raphael Grossi, Sipriano Teixeira
Mendes az Comp., Archila Coelho & Comp.,
para registro de suas firmas. — Deferidos.

De Miguel Fernandes & Coinp., para. re-
gisro de sua firma.—Estan lo cumprido o
despacho anterior, como requer.

De Chas F. Mc. Lar-eu, para registro da
sua firma.—Indeferido por fa ta do prova do
ser cenimerciante.

De Alexandre Jorge Batata para sar cai-
atado o registro de sua firma individual.—
Deferido.

-De Adriana Candido Fernandes. para can-
Miar a annntação c registro da firma ragis-
trada anteriormente.— Deferido.

De O Banco Portnguez do Brasil, juntlndo
dccurnento explicativo sobre alteraçao do es-
tatutos, rotativo ao augruento de capital e
entradas que continuarão a ser do Si
Aia:eive-se juntamente com os dominam toa an-
teriormente arcbivados ficando este fazem")
parte integrante daquelles.

De Pedro Julio Lopes, pedindo realstao
imposto de industrias e profissões, de

— Registre-se.
De Albino Gonçalves & Comp. successor de

Albino i;onçalves & Comp., pedindo transfe-
vencia do um copiador.—Deferido.

No expediente, pediu a palavra o dormitado
Diniz e propoz que fosse inserido na acta um
voto de profundo parar pelo fenecimento da
grande brasileiro conselheiro João Alfredo, a
quem a Pateia deve tantos e ,tão inestirnaveia
serviços.—A proposta foi unanimento appro-
vada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 19 de março d3 1919. — Mario
Soares Pinto, 2° alheia'.

Mação dos contractos, das alteraedes e do.
distraclos das. sociedades comnisTeiaes ar-
chia/idos cai sessão de 10 de março de
1919.
Con t ractoa:
De Barcellos & Comp.. firma composta do

socio solidario Antonio 1.1a.reellos Borges' e da
scia c,ommanditaria Emilia da Gloria 'broa
para o commercio de lieuidos e comesti-
veis

'
 Avenida Meu de Sá 41, corta o capi-

tal . de 200:0005, sendo da cominam/fitaria
35:0705091.

Ve la ido e Man & .5rrna camposla
dos socios solida,rioa Izidor Azan, Salomão
Azan e do commanditario David Saivy, para.
o commereio do 'armarinho o modas, á.
rua Avenida Meu de Sá 31, com o capiaat
xle 130:0005000i sendo do commanditnio-
38:0003O00.	 ..

Dc J. Gorda & Ceteangelo, erma coa ésta.
dos soolão eoljolarios, -Domingos -GePre	 O 41



AUandega do Rio de Janeiro

DEz DE MARÇO

Renda arrecadada em 1,0:
Em ouro 	
Em papel 	

1aG:11.73a00
132;893,5038

Reoebedozia do District() Federal
Renda arrecadada de 1 a 18

de marao	 de	 1919 	
poria arrecadada	 em 19

3.002:5283071j

do cOrrento 	 e .	 _a 193:7065073

3.19a:2315116Total 	

Fali igual perlado de 1918.aa 3.012:9275112

Ditlarenaa	 para	 mais	 em
1219 	 	 e. 183:347SOn

3736	 ()milita-tetra zu
— —

João Marques Corra, para o commeraio cio
padaria, á rua Senador Ponipeu n. 2, com o
capital de 10:000$000.

Do .1. Ferreira de Carvalho & Comp., firma
rompasta do socio solidado Joaquim Fecreira
de Carvalho e do commanditario Nelson
Torres, para o commercio de vinhos, com o
capital de 10:0005, sendo 8:0005 do comman-
ditado.

Do Lopes & Moreira, firma composta dos
socios solidarios Parteira Lopes Varella e Josa
Moreira Rodrigues, para o animarei° do casa
do pasto, á rua dos Invalidos n. 117, com o
capital de 6:0005010.

De Santos & Esperança, firma composta
dos socios solidarios Serafim doa Santos e Ma-
noel de Jesus Esperança, para o commorcio
de botequim á rua !Menos Aires n. 21, com
o capital de 8:0005, e filial á rua Acre n. 42.

De Salgado & Monteiro, firma composta dos
sonos ioli larios Francisco Alves Salgado Ju-
nior e Adolpho Lopes Pereira Monteiro. para,
o coimarei° de aves, no Mercado Municipal
ás ruas XII ns. 70 a 83 e XVI n. 68, com o
capital de 8:00050 )0.

De Tavares & Pires. firma composta dos m-
eios solidarios Basilio Tavares e João Bargea
Pires, para o amimarei° de valo e carnes
verdes á rua do Mattoso n. 41, com o capital
de 80:00a$00a.

De ‘Vdis, Ellis & Comp., firma composta
dos sacies solidarios	 Gersbon
Edward Percy Ellis e do soaio commanditario
José Luiz Fernandes Braga Junior, para o
comprei° de importação e exportação, á rua
da Alfandeam n. 50, com o capital de
I0O:e0)500a, 2:0)05000 do commanditario.

Alteraçõas
De Cardoso & Comp., alterando as so-

guintes clausulas do seu contracto social
I, II, 111, IV, V, VIa VII, X e XI, o capital pas-
sa de 300:0005 para 180:0oa501a).

Do %tiú & Chame, alterando a clausula
referento á divisão doa lucros e prejuizos.

De S. Mc. Lauchlan & Comp., elevando o
capital de 750:0005 para 1.5000005 e mais
algumas modificações em seu contracto so-
cial.

De Carrapatos° Costa & Comp.. pela sabida
do soem commanditario, recebendo este
65:0003. e mais algumas inodificaçaes em seu
contrarto social.

De Gomes SI. Irmão, elevando seu capital
de 18:000$ para 300:0005 e a firma passa a
ser de Comes, limão Sz Comp. e mais modifi-
cações em seu contracto social.

Diatractos
De J. M. Sampaio Sz Comp., que se dissolvo

pala sabida da s.oeio José Maria Sampaio ds
Silveira, recebendo este a quantia de ri
2:0605933 e os haveres dos sacias cessionarios
importam em 0'i:120505a.

De Samuel & Zudemigo, que se dissolve pela
sabida do sono João Zudenigo, recebendo esto
12:0005 e ficando com o activo e passivo no
mesmo valor o Sado restante.

Socretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de março da 1912. — O 3° official,
G. Barbedo.

RENDAS PUBLICAS

Total 	
	

2890 il5a28

Renda arrecadada de 1 a 19 3.9Cá:3835703

Em igual periodo de 1918... 	 2.989:6695290

DitTerença a maior em 1919
	

a71:7143413

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.233—.11cmoTia/ deseri»tica d incençao

de “nrn dispo Uivo para queimar contbutti-
tel pulreriscdo e a locomotir is», para que
pretende privilegio a l'ud S'an'tig Company,
estabeler:d teia AI/enfolo, condado de Lehigh,
Estadt de Peansylranio., Estad!s Unidos da
Ame/ i7rt, essionai ii dc Henri/ 11. Carnh irst,
Ilertry Gre. tory Barn'iltrst e Ilarry naymoad
Collin s. o priards o fallecido cot C tt tssaugu a,
rondado de Leáigh, Estado de Pennsylvania,
Estatbs Un'd ,s da Álne i !a, onde residia, e
os doas ultimo; domiciliados em .111.entout,
rotulado d.! Le:tig:t, Estado II: Pennsylcania
Estados (Judio; dei Americii

No memorial descriptivo sobro que se ba-
seia outro pedalo da patenta pie dapasitainos
hoje, está aescript) cnn apaarelho para quei-
mar combustivel palverisada, em que no in-
terior de um tubo que descarrega uma mistu-
ra combusOvel de ar e combustivel pulverisa-
do, em quantidade regulada, está alojado nu
tubo de diametro menor que descarrega ama
corrente de ar a alta pressão no tuba exter-
no em uni ponto afastado suficientemente do
extremo do descarga deste tubo, para impai('
eficazmente a mistura de ar e carvão para a
camara da fornalha, mantendo ao mesmo
tempo o carvão em suspensão no ar, o para
aspirar a mistura uma corrente sacundaria
de ar com volume maior ragulavel, pelo espa-
ço annullar entra os tubos, para reduzir a
velocidade e a pressa° da mistura. A presente
invenção tem por objecto meios para Se em-
pregar este dispositivo em locomotivas, e tam-
bem comprellende o uso do uma camara do
combustão e outros dispositivos applicaveis
caldeiras em rral para queimar combustivel
pulverisado, param especialmente em conne-
xão earn locomotivas.

Noa desenhos juntos está representada a
presente inven0.0 applieada como exemplo a
uma locomotiva. As figs. 1 c 2 representam
parta em elevação e parto em secção, uma
locomotiva e um tender. As figa. 3, a o 5 são
secções pelas linhas 3-3, 4-1 e 5-5 respectiva-
mente da fig. 2. A fig. 6 é uma secção verti-
cal e a fig. 7 uma vista superior, parte cm
secção, do transportador de combustivel e do
tubo combustor com os seus accessorios; a fi-
gura 8 é uma secção pela linha 8-8 da fig. 6.
A fig. 9 uma secção horizontal pela chaminé.
A fig. 10 vista de detalho da porta das cin-
zas.

O tender tem urna caixa 10 para carvão, a
qual é amovivel si se desejar, e tono abertu-
ras para introiuzir carvão pulverizado. O fun-
do 11 é inclinado de preferencia de ambos os
lados para o centro o tamboin é inclinado para
baixo para a locomotiva. O tubo 12 ligado ao
tanque de ar 13 pela torneira reguladora 14-,
descarrega ar sob pressão por debaixo do car-
vão. Devido a vibração as particulas do car-
vau agglomeram-se. porém o ar do tubo 12
as separa e agita bastante para produair Unia

corrente da caixa para o apparelho alimenta-
dor. O tanque 23 IA le ser alimentado pelo
apparelho de freio de ar. 0 apparelho alimea-
tador comprehende unia moega 15, da qual o
carvão corre por adufas 16 e 17 para a eadxa
18. O transportador 19 e o transportador au-
xiliar 25, afastados um do outra para formar
um Vão substancial 26, toem (Batucam qulsi
igual ao da caixa 23 em que estão alojados e
são formados em unica peça com o eixo 20,
ou ligados a este eixo montado em maucaea
21 e 2•, e-que leva a roda dentada 22 para
corrente que o move.

O topo da passagem vertical 27 é fechado
pelo disca 28 e o fundo termina em uni bico
amovivel 29 para o cantam. O tubo combustor
30, com secção oval do preferencia, o com uma
porta 30' para mão, tem um funil 31, movei
livremente, ou no sentido vertical ou horizon-
tal eco relacao ao bico 29. O tubo combustor
pólo ser coflocada horizontalmanto si a aber-
tura da caixa do fogo, estiver basaanto baixa,
poréfn si se inclinar o tubo para cima, como
se va na fig. 2, obter-sn-á protecção contra
explosões na caixa do fogo, porque se o ar in-
troduzido desoon.abalao -da airosa:10 neeessa-
ria para impellir devidamente o combustivel
através do tubo, o combustivetsahirá polo ex-
tremo inferior do tubo e assim dará signal
Inguista. Por outro lada se a mistura fosse
introduzida na caixa quente do fogo, sem ser
acompanhada da quantidade de ar necossaria,
poder-se-ia formar uma mistura qaplosiva.

O tuba alimentador de ar 32 prolonga-se
para dentro do extramo pastarior aberto do
til)) combustor, parmittindo assim movimento
relat.vo da locomotiva e do tender. O ar ó
introduzido no tubo 32 pelo ventilador rota-
tivo 33, marido por motor electrico li ali-
mentado com correate de uma bateria da
accumulaaores 35. O registro 36 regula a
pressão e o volume do ar, luas além disto o
motor 3'k o o ventilador 33 podem sor regula-
dos pelo modo usual para produzir unia das-
carga positiva e regulada do ar sob pressão
relativamente alta para o tubo combustor. O
cone 37 é ajustavel no tubo de ar 32 para re-
gular a arca atractiva do espaço annular en-
tro os tubos 30 e 32, para por este mo io re-
gular a corrente de ar secundaria aspirada
através desta, espaço.

O bico combustor 38 é inclinado para baixo
era relação ao tubo combustor e tem do pre-
fermeia um beiaa 3 ,,) para dirigir o combus-
tiael para baixo para a unam de combustão
para evitar que entro eia contacto violenta
com partes oppostas da parede da fornalha.
O bico tem unia camisa 40 e um flango
sobreposto nos lados da parede da fornalha o
formando com esta uma junta estanque.
Pólo-se fazer circular agua na camisa 41 por
tubos 42 ligados por tubos Ilexiveis 43 ao tan-
que de agua no tender. De preferencia um
dos tubos de agua chega ao fundo do tanque,
o o outro conduz a unia bomba 44 operada
por motor para proluzir um fluxo constante
de agua pela cantara 40. A bomba de agua
está ligada por correia ao eia) intcrmediario
45 (fig. 4) movido por um motor electrico 46
que tem o apparelho regulador usual. O dito
eixo pôde mover a roda dentada 42. A turbo-
geradora 47 fornece corrente elcetric,a para
o motor 46 o tambcm para a bateria 35. O
ventilador 33 impelia ar a alta velocidade
através do tubo 32 para o tubo 30 o provoca
por este modo uma aspiração de ar no funil
31 para o carvão pulverizado, e tamberu
arrasta ar através do ospaao annular en-
tre os tubos 30 e 32. O ar a alta velo-
cidade que vem do tubo 32 mistura-se cota
uni volume maior de ar a baixa veloci-
dade que entra pelo espaço annular, e - ost@
volume maior de ar mistura-se intimamonto
com a mistura de ar e combustivel pulveriza-
do que pelo funil 31 entra no tubo combustor,
emquanto esta mistura avança neste tubci.
A mistura de ar é tal que o combustivel
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suspensão na mesma sae a baixa velocilade
do bico 38, o que é vantajoso para a descarga
na caixa do combustis •el da locomotiva.

A fornalha tem uma camara de combustão
48 forrada no fundo e nos lados com tijolos
refractados, especialmente para evitar o mais
possivel a absorpção do calor da camara do
cominarei°, para que o combustivol se queime
complatamente nesta camara. A causara de
combustão é coberta parcialmente com um
arco inclinado 49 de tijolos refeactarios sup-
portadas pelos tubos de agua 50. O espaço
entre o arco o a parede da fronte da cansara
de combustão Firma tuna passagem larga e
uns:i camara, interceptadas apenas pelos tu-
bos 50 e que conduzem aos tubos da caldeira.
O bico 38 descarrega a migara de combusti-
vel e ar abaixo do arco 49 e directamente
para baixo para o fundo da carnara de com-
bustão, e 03 gazes do cOmbustio aqui produ-
zidos sobem pela face inferior do arco e por
entro as partes descobertas dos tubos 50, e
em seguida sabem pela beira superior do arco
para os tubos de fumo Si da caldeira. Estes
gazes toem cerca de seis a sete vezes o volume
do ar que entra , porém o seu volume é etimi-
unido por absorpção do calor pela caixa do
fogo e pela agua que circula nos tubo; 50.

Para remoção das cinzas e escorias ha no
fundo da cansara 48 urna porta 52 que fecha
unia grade constitnitla pela omissão de alguns
tijolos na parte mais baixa do findo inclinado
da dita cansara (figura 10). A porta oscula
eni torno de ma eixo 53 para doso:ubá,' as
aberturas 52' c daixar calsir as cruzas e as
escorias. A porta é movida. por uma alavanca
51 ligada á alavanca manual 55 na guarita
da locomotiva. As cinzas sob a. fórina de pá
sio expallidas rapidamente pela movimento
da locomotiva, porém para facilitar a sua
remoa/das ha urna abertura cio entrada do ar
situada logo acima do eixo 53 e fechada nor.
malmento pela porta 56, que Ode ser abor-
ta da guarita pela alavanca manual 57
por moio de fuzis e da alavanca curva
58. Quando a porta do cinzeiro Si está abor-
ta, a abertura da poda de ar 56 pormitto
que uma corrente de ar, produzido pelo mo-

imanto da locomotiva, passe pela face supe-
rior da porta do cinzeiro, varrendo as cinzas
e as escorias, e limpando rapidamento o fundo
da cantara 48. A alvenaria da carumas 48 é
suppartada pelo atinei de lodo 59 que forma
a base da caixa de fogo TI -ramal da locomo-
tiva. Com a inclinação para baixo o para
deatra renresantada tios desenhos, a ( alven-
rada ) digo alvenaria, fica bem segura con-
tra o seu supporta metallie° c. não é desta-
cada pelas vibrações.

Os productos da combnstão passam pelos
tubos de fumo 51 da caldeira, aquecendo a
agua na caldeira para produzir vipor. Era
seguida entram na caixa de fumo, onde o seu
volume é cerca de duas vezes o do ar que
entra na caixa do fogo. Não se emprega para-
chispas, pois ia caixa do fogo não são no-
oluitna particula bastante grande para produ-
zir unia chispa.

A chaminé tens o diainetro usual no
sentido transversal da locomotisa, porém
tem maior dirimir° no sentido longitudi-
nal, para ler secção oval ( lig. O )
e portanto maior ama de secçao do Tio a
usual, sem tirar a vista ao machinista. Um
aunei 6), situado dentro da chiminé e perfu-
rado no seu topo é alimentado com vapor por
um tubo 61, operado por urna torneira 62,
na guarOa da locomotiva, para produzir uma
tiragem construi te na calamina, independen-
temente do vapor do escape da machina, e
com intensidade que Ode ser regula Ia exac-
tamente para corresponder ao grilo desejado
da combustão na caixa do fogo. Condados
de escapado vapor 63 bom extremos telesco-
picos 64. De preferencia a descarga do vapor
de escapa é ef 'actua la tão proxbea do topo
dacitaaninéqio ceco alarias urna acalco mo•

decaia na tiragem através da caixa de fogo.
O ajusto exacto dos extremos 61 coasegue-se
por tentativas, porém quando se acha a sua
posição mais vantajosas padeci ser fixados per-
mamentementa por parafusos. O registro 65,
operado por uma alavanca 66 na guarita da
locomotiva, está situado no extremo inferior
da chaminé, para cooperar na regulação da
tiragem na chaminé.

O dispositivo acima descripto opera pelo
modo seguinte: Introduzem-se accondalhas na
camara 68, ou pela abertura da porta das
cinzas 52 ou pela abertura para mão 39', o
aceendem-sca e depois de estar bastante quen-
te a armação, arranca-se o motor 31 para
impollir ar pelo tubo 32 para o tubo coalhas-
tor 20. Ao mesmo tempo arranca-se o motor
46 para descarregar carvão ein quantidade
regulada pelas adufas ajustareis 16 e 17 para
03 transportadores 19 e 25 que conduzem ,o
carvão ao bico 29. O carvão em seguida
duo no funil 31 e é inanido no tubo com-
bustor para a calcara de combustão como
se descreveu acima. Quando o fogo está cru
começa a quantidade de combustivel e de ar
introduzida deve ser regulada conveniente-
mente para não abafar o fogo, e depois de
esquentada completamente a caixa rio fogo
e a caldeira na temperatura normal, re nh-
iam-se convenientemente as proporções
ar e combustivel e a velocidade do seu
movimonto através da locomotiva, para as-
segurar a combustáo completa do combusti-
rd com um excess) minini g de ar.

Em geral a invençao tens por fim manter
condições rotativamente estareis na caixa do
fogo e uns fluxo ralativamanto constante dos
productos da combustão desde a caixa do
fumo, iudepeudentemente do vapor de escape
da machina, dando ao carvão tempo bastan-
te para queimar completamonto antes de
entrar em contacto com os tubos da caldeira.
A acção perturbadora do vapor da escapo
padaria ser regulada. abrindo-se ou fechan-
do-se a porta do ar G:;. neaassario um
vacou nelderado na caixa do fumo para fazer
que os productos de combustão passem com a
maxima ellisiencia pelos tubos 51 da cal-
deira.

• Eus resumo reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

um dispositivo para queimar carvão
pulverizado em locomotivas, que comprebende
uni tubo combustor supportado completa.
mente pela locomotiva, meies pneu intro-
duzir o combustivel e moios para intro-
duzir ar supportados caninamente peto
te;iiter e descarregando agueiras meios e
estes no dito tubo combustor, porém
podendo ser movidos livremente em rela-
ção a este tubo para permittir movimento
relativo do tender e da locomotiva;

2^, uru dispositivo scgundo a reivindicado
1, em que os meios para introduzir ar
comprehendem uru ventilador montado no
tender

a°
'
 uru dispositivo segundo a reivindica-

0,0 1 ou 2, em que o tubo combusLor é iaeli-
nado para cirna e aberto nu seu extremo in-
ferior, e tens no sea extremo superior Ma
bico inebriado para baixo;

4°, um dispositivo segundo a reivindicagão
k. 2 oa 3, eus que a causara do combustão da,
locomotiva tans uni arco abaixo do qual é des-
carregado para baixo combustivel e ar pelo
tubo eumbustor;

5", um dispositivo segundo a reivindicação
1, 2. 3 ao 1, em que os meios de introduzir
combustivel cotios:abondem ma machinismo
transportardor do combustirel. um machinis-
mo para som'ar ar para o combustivel e
maios aparados por força motriz regularei
manual monte para mover independeasteuseate
os ditas machia amos;

60, um dispositivo segundo a rrOvindicação
CIT) que meios operados por forca mordi,.

sio motoras (operados do preferencia polo
vapor . gerado pela locomotiva), movendo cada
uns sim dos ditos machinismos;

7°. um dispositivo segundo a reis indicação
1, 2, 3, 4, 5 ou 6, qun compre,hende
regulareis independentemente para descar-
regar na afinosphera O proitictos da cansara
do combustão da locomotiva;

8°, um dispositivo segundo a roivindicação
1, 2, 3, 4, 5, 6 ou 7, que compreltencle
para proteger a caixa do firmo e a chaminé
contra a acção perturbadora do vapor de
escape da ninhina, e meios para manter meu
jacto regulavel do uni lo no interior da cha-
miné para manter constantemente o vacuo
pressão desejado na caixa do fumo e nos tubos
que conduzem o fumo a esta caixa;

0, um dispositiva segundo a reivindicação
'7, em que os moio; para maniOC o jacto regu-
lavai de fluido no interior da chaminé con-
sistem em uma abertura de admissão de ar
situada na base da caixa do fumo;

10, Hm dispositivo, seguido a raivindicaralo
9, em que a chaminé é oval em suc.' ia trans-
versai, com o diametro maior di-p no
sentido long tuditsal da Calleira dr lo • nuo-
tira;

11, em uma fornalha para cariam . com -
bastirei pulverizado, unia cama ri dr ca %-
bastão que tem unia piorai .' ta , le de pararas
que a limitam inclinadas pira baixo O uma
abertura de descarga no top) para os p-a br-
otos da combustão. e que tamisem tem bi aos
injeataros de combustivel e ar (J11‘3 da parte
superior da camara, á dita abertura de des-
carga cantigure descareegam para baixo lut,
cansara de combustão;

12, uma romana, scgundo a reivindicaria
11, quo tem unta abertura de desearea de
escorias na base do unia da; ditas paredes o
abaixo do annel do lo to da fornalha, e Inro
teci na camara de combustão um aia.° e rena
abertura para que os prailuctos da comInist-to
passetn ern volta do arca para os tubo; da
fumo;

13. uma fornalha segundo a rairindicarrio
12, em que o arco é esfriado pela agir r:

11, tuna fornalha, sc.:ermita a reivindiaaça°
11, 12 ou 13, em qua a eamara de eu:uh:mai)
se prolonga para baixo do annel ti 1),.11 o
descarrega 03 IWO itletC): da cambito	 uns
tubos de fon) e a t rav jt; ia porta das cinzas,
e 03 inieetwas dc uoinlmstivel e ar descarre-
gam na cansara de combustão;

15, cru uma loa anntiva, uma fornalha se-
gordo a; reivinticaçães 12. 13 on Ui, eu quo
lia moiras operarei; mui guarita para abrir a
porta das cinzas; •

10, em uma locomotiva, uma fornalha an-
emulo as reivindica	 ta, 13, 11 ou
que a cantara da rir/talha tom :IA suas pare-
des dianteira e trazeira feita; de tijolo; re-
fractados e as suas pari. is interrooas faca-
das da tijolos refractarias e St1y211393 (10
aunei de lodo kl fornalha.

Itio de Jantar°, 18 (16 de-cimbro de
Por procuração, Ledere Cv.

41•n•••

10.299 - Memo• ial de.ecripliva n lo ir ../20G
ua,Lerreir:winientos citncutov deptdeg,,

var./ que pvelenle pririii io The 8. S.
knitc Dmtal 3fanufacturting Company. ez-
tob1,ccida n ,t cidade e Con.la fo d Nilo 14-

Es !ado (fe l iminAyIrctu ia, Estala;
do da Amei-teu, essionaria cie Walter S.

donzicilialo na ?nesta t ci

Ilerere-se a invenção especialmente a ci-
mentas adaptados a serem usa.lo; na arte
dentar-ti, e visa e._4(,)?:cialmente a claso de ci-
mente-3 c.upregaima usualineadas para e; .• arar
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as cavidades do dentes naturaes, para collocar
coróas, bridgs e pivots. O objecto principal da
•ineetiçito é produzir um cimento que apre-
Sente a acção germicida, antiseptica, seda-.
tiva e coagulante caracteristica das saes de
prata, do modo suave e regula" — , e que
tenda a endurecer a estructura do dente.
Outro objecto é produzir um cimento de prata
de tal composição peculiar que o sal de prata
contido no mesmo não passe de uma zona li-
mitada nem descoro os dentes. A invenção
eomprehende tambern um cimento em pó que,
quando composto com um liquido adequado
até fazer uma Massa da consistencia devida
para o fins o deixando-se assentar, continúa
a manifestar acção germicida é antiseptioa,
em suas circumjacencias, de modo a impedir
•a repetição da carie dental ou destruição dos
dentes.

E' sabido poios profissionaes que se tem em-
pregado nitrato de prata como agente para
impedir a continuaçao da cario dental, e que
as objecções ao seu emprego teem sido prin-
cipalmento a inconveniencia da sua applica-.
eão, o perigo de que entre em contacto com
as superficies mucosas ou dentes' adjacentes,
produzindo escara daquellas, descoloração
destes. Devido á. sua solubilidade em fluidos
aquosos, o nitrato de prata não pôde ficar
permanentemente localizado em uma cavida-
de, excepto si esta for obturada. Muitas dessas
objecçaes foram superadas pelo emprego de ci-
mentos do cobre, que possuem propriedades
germicidas, sedativas e antisepticas semelhan-
tes a saes de prata, mas em muito menor
gra°. Não apresentam, porém, a acção endu-
recedora e coagulante, tão util, dos saes de
prata. A proporção das propriedades germi-

•chias, segundo Finge, é de cerca do 1 a 20(1
a favor da prata. E', pois, necessario usar co-
bre em uma fórma muito mais concentrada,
que augmenta a probabilidade de descorar-se
o cimento que o contiver, quando submettido
á acção da saliva, dos alimentos e dos gazez
emanados do estomago.' Achou-se que o ci-
mento de cobre é desvantajoso potque os saes
de cobre não Mons acção coagulante sobro
soluções albuminosas, taes como os fluidos dos
canaes da dentina, e, portanto, não se limi-
tando a si mesmos, podem espalhar-se em um
volume consideravel da estructura do dente o
produzir grande descorolação.

Depois de muitas pesquizas e experiencias,
descobrimos um composto contendo um sal de
prata susceptivel de se tornar ligeiramente
soluvel para entrar nos calculos da dentina,
e que tem c,aracteristica peculiar, mas util, de
se limitar por si mesmo na extensão da sua
acção, formando urna zona do substancias
proteicas coaguladas e compostos argenteo-
proteicos, além da qual oe saes de prata não
podem passar para entrar na estructura do
dente e produzir grande descoloração. Acha-
mos na pratica que uma composição couve-
oiente que apresenta a acção germicida, an-
tiseptica, sedativa e coagulante caracteristica
da prata de modo suave e regulava', pôde
conter de preferencia, em composição com uns
oxyphophato dental ordinario de cimento do'
zinco esp pó, um composto- de ortho-phos-
phato de prata, adaptado a ter uma reacção
precipitanto com solução de acido phosphos
rico. Misturando este pó com uma solueão de
acido phosphorico contendo os outros ingre-
dientes nocessarios para tomai-o adequad0
para o fim, o phosphato de prata dissolve-se
na solução, e o phosphato acido de prata
resultante, sendo solaste' n'agua, apresenta a
acção germicida, antiseptica, sedativa e coa-
gulante característica da prata. Assentando
o oxydo de zinco une-se com o phosphato
acido de prata, formando phosphato de zinco -
e o phosphato neutro de prata., Portanto,
depois do assentar, não ha uma acção for-
te e continua da prata sobre o tecido, mas sé
uma acção germicida suave do phosphato de
_prata muito ligeiramente solvei COntido 11.(4

cimento. Póde-se obter o mesmo resultado
dissolvendo o phosphato, carbonato, -oxydo,
ou hydroxydo de prata, ou qualquer outro m/
soluvel de prata, no cimento liquido, anteci-
pando assim a solução do composto de sal, do
pó, mas obtendo-se a mesma acção no tecido
e o mesmo producto final.

Descrevemos a composição obturadora como
contendo de preferencia ortho-phosphaso de
prata, mas é claro que se pôde empregar
meta ou pyrophosphato de prata com resul-
tados iguaes substancialmente, ou que se
podem substituir os phosphatos por outros
saca de prata, taes como boratos, silicatos,
chloreto, brometo, iodeto, ou, de facto, quasi
que qualquer sal inorganico de prata, apenas
com poucas excepçees, o muitos compostos
organicos de prata. A vantagem da invenção
é que o cimento do prata fixa o tecido patho-
logico e protege o tecido são com uma paredo
coagulo insoluvel de albumem permanente-
mente aseptica, evitando assim a repetição
da carie dental.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
carateres constitutivos da invenção :

1°, uma composição comprohendendo um
material obturador que contem cimento em
pó e um sal germicida de prata ;

20, uma composição comprehendendo
material obturador que contem cimento em
pó do oxyphosphato de zinco e um sal germl-
cida de prata ;

30, uma composição compreaendendo um
material obturador que contem cimento em
pó de oxyphosphato de zinco o um sal germi-
cida de prata ligeiramente soluvel •

40, uma composição comprehmidendo um
material obturador que contem cimento em
pó de oxyphosphato de zinco e phosphato do
prata ;

5°, uma composição comprehendendo um
material obturador que contem um composto
germicida de prata difficilmente soluvel, adap-
tado a soffror uma reacção precipitante quan-
do composto com uma solução do acido pisos-
phorico ;

6°, uma composição comprebendendo ci-
mento em pó de oxyphosphato de zinco e um
liquido de phosphato acido que consiste par-
cialmente em phosphato acido do prata.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1018.—Por
proeuraçam 1,clerc j C°.

'N. 10.300—Memorial descriptivo da invenção
de ount regulador de velocidade para mo-
tores>, para que pretende privilegio a B. F.
Sturtevant Company, estabelecida cai Boston,
Estado de Massachusetts, Estados Unidos da
America, cessionaria de Oliver Daniel 110-
ward Bentley e Virginius Zeilinger Cara-
cristi, domiciliados, o primeiro em Boston,
Massachusetts, e o segundo em Nova York,

'Estados Unidos da America

A invenção está representada como incor-
porada em um apparelho que comprehende
uma turbina a vapor de um typo conhecido ;
esta turbina tem uma caixa 5 que contém a
roda da turbina ou rotor 6. Os bicos de
admissão do vapor e outros membros estaticos
da turbina estão incluidos e montados na
caixa e na caixa está formada uma cansara
de vapor 7 em que o vapor é introduzido pelos
diversos bicos na fórrua usual. O vapor é in-.
troduzido na camara de vapor atravez de
uma valvula reguladora 8 operada por um
regulador que tem um machinistno centrifugo
9 de fórma conhecida. O regulador tem o
eixo motes* horizontal usual 10, como se vê na
fig. 1, o é actuado por força motriz derivada
da turbina por meio do machinismos do
fricça'o.de velocidade variavel. Como se vê na
fig. 2, um extremo do eixo 11 da turbina
leva uma cabeça 12 em que está montado uni.
disco chato 13 actuado por uma roda de
fricção 14, Cujo cub0 cata montado em um

eixo intermediario 15 paralelo á face do disco
13. A roda de fricção está chavetada no eixo
15 de modo que pode pól-o em rotação e ao
longo dele mover-se ao mesmo tempo, va-
riando assim a distancia entre o centro do.
disco e o ponto em que o disco é actuado pela
roda de Iricçao.

O eixo 15 leva em um extremo um roda()
'dentado 16 que engrena em uma roda 17 fixada
no eixo 10. Um colar 30 está igado ao cubo da
roda 14 por um mancai de bolas,e está pivotado
em um braço bifurcado 18 que se projecta de
uma manga 19, roscada e montada eus um
eixo roscado 20 parallelo ao eixo 15. O eixo
20 está ligado por engrenagens conicas a 2/
um eixo vertical 22. Pela rotação do eixo 22,
manualmente ou por qualquer outro modo, o
eixo 20 póde ser posto em rotação de modo
que faça mover a manga 19 ao longo do eixo
e produzir um movimento transversal da roda
14 no eixo 15. Este movimento produz uma
variação da velocidade de rotação transmit-
tida ao regulador para qualquer velocidade
dada da rotação do eixo da turbina.

Para supportar e incluir as partes moveis
do machinismo do mudança de velocidade
está ligada rigidamente a um dos mancaes
turbina urna caixa 23, como se vê na fig. 2,
e esta caixa cerca o disco do fricção 13, e e
fechada na frente por uma chapa 21 de que
se projecta uma saliencia 25, que, como se vê
na fig. 1, tens extremos verticaes om que
estão formados mancaes para o eixo 20. Unia
caixa 26, aberta na trazeira, está pivotada no
eixo 20, tem mancaes em que gira o eixo 15, o
tem na frente uma abertura para mão que á
normalmente fechada por uma tampa pivo-
tada 27, que pôde ser aberta para dar access()
ao machinismo contido na caixa. A chapa 24
tem uma abertura, como se vê na fig. 1,
atravez da , qual se projecta a roda de fricção
para entrar em contacto com o disco 13. Do
fundo da caixa 26 projecta-se uma orelha 28.
que tom um furo que cerca um perna 29 que
ao projecta na chapa 21. Uma mola enrolada
em volta do penso está em contacto com a
orelha o actua para mover a caixa em torno
do eixo 20 em que está pivotada, para com-
primir a roda de fricção constantemente com
pressão uniforme contra o disco e para absor-
ver o gasto que se produzir nestes membros.

Pelas partes que se acabam do descrevem', o
machinisino de mudança de velocidade é sup-
portado com firmeza por uma connexão di-
recta com a caixa da turbina, por moio tal
que ambos constituem uma construcçao uni-
tarja' e' são mantidos constantemente na de-
vida relação operativa.

Outra caracteristica importante da inven-
ção consiste na disposição relativa dos eixos
10, 15 e 20. Os eixos 10 ,0 20 estão em alinha-
mento longitudinal o, portanto, qualquer
movimento oscillante da caixa 26 e do eixo,
intermediario 15 que é supportado por esta-
caixa, não interfere com a engrenagem cor-*
recta das rodas 16 e 17. Devido a que o eixo
20 serve, não só para mover o braço 18, mas
tambem como eixo de supporte da caixa 26,
os movimentos oscilantes da caixa não inter-
ferem com a operação e governo da roda do•
fricção pelo eixo 20.

À invenção não se -1/imita á incorporação
descripta e representada nos desenhos juntos,
mas pôde ser incorporada em outras formas
differentes dentro do escopo das anivindica-
ções abaixo. •

Em resumo reivindicamos como lialsontos e
caracteres constitutivos da invenção: 	 •	 ,•

Um regulador de velocidade para motores
que tem um disco de fricção movido pelo mo-
tor, uma roda de fricção montada em um
eixo intermediario e ajustavel no sentido
transversal da face do disco, um regulador
de velocidade governado ligado ao eixo inter.).
mediario, caracterizado por uma ou mais dai
seguintes caracteristicas ou por todas:



Quinta-feira 20

. I', o eixo intermediario é supportado elas-
ticamente para manter a rola, de fricção em
cfontacto com o disco do fricção, o a roda clã
Pricção é ajustada por meio da um eixo ros-
cado em rela.ção operativa fixa dom o eixo in-
termediario;

2, o eixo intermediario está montado em
um supporta pivotado para manter este eixo
parallelo á face do • disco e a roda de - fricção
em contacto elastico com o disco de friccâ.o;

3m, a roda de engrenagem para mover o
eixo do regulador e concentrica com o sup-
porta pivotado segundo a reivindicação 2, e
movida por uma roda dentada montada no
eixo intermediario;

4*, o disco está incluido em uma caixa
principal que tem urna abertura atravez da
qual saprojecta a roda do fricção para entrar
em contacto com o disco de fricção, a ha uma
caixa supplementar para a roda cio fricção;

ha, em uma construcção segundo a reivin-
dicação 4, a caixa principal é mantida em
posição fixa, c a caixa supplementar é sup-
portada elasticamente na caixa principal, e
leva o eixo intermediario;

em uma con.strucção segundo a reivin-
dicação 5, a caixa supplementar está pivotada
.na caixa princ'pal e contém a roda de fricção;

em uma construcção segundo as reivin-
dencações 5 o 6, um eixo roscado está mon-
tado para girar na caixa principal, e a caixa -
supplementar está pivotada no eixa„roscado,
c uma manga roscada está situada/dentro da
caixa e sobre o eixo roscado, pelo qual se
ajusta a posição da roda de fricção.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1918.-‘m
ror procaraçao, Leclerc co,

•

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira Var4

Civel

O doutor Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito 'da Primeira Vara eivai:.

Faz saber a quem interessar possa que
foram incluidos no alistamento eleitoral
durante a quinzena finda, os seguintes
cidadãos:. 7.753, Francisco Joaquim da
Annunciação, 28 annos, operario, 19 de
Fevereiro n. • 51; 7.754, Alfredo Pinto
Vieira de Mello, 55 annos, advogado.
Martins Ferreira n. 57; 7.755, .Antonio
Augusto Seller, 37 . annos, cornmercio.
O. Marciana n. 163; 7.756, João Perpe-
t,cto de Oliveira, 22 annos, commercic,
D. Marciana n. 163; 7.757, Amadeu

-Lara, 30 amos, commercio, b. Marcia-
na ri. 163; .7.758, Luiz José de Oliveira.
46 annos,. commercio, D. Marciana n. 163:
7.759, Joaquim Teixeira Macedo, 59 an-
nos; proprietario, Ilumaytá n. 103;
'7.760, José Matheus Teixeira, 27 annos,
E. municipal, General Severiano n..162:
7.751, Augusto de Oliveira, 39 annos,
municipal, ganeral Severiano n. 162;
7.762, .Too , Jorge Margerie, 27 annos,
commerCiante; D. Marciana o. 141;
7.763, Antonio Silveira Natio, 65 annos,
advogado, Valladares n. 94; 7.764. Aro'
thur Ribeiro Santos, 31 annos,'E. do
Lloyd. D. Marciana n. 143; 7.765, Car-
los Laet Pereira de Carvalho, 27 amuos
advogado, Real Grandeza n. 12; 7.766,
Henrique da Silva Costa,. 23 anuas, ope-
raria praia de Botafogo n. 156; 7.767f.
Ameracy de Niemeyer, 23 annos, com-.
moreia S. Clemente n. 168; 7.768, José
Pinto de Carvalho, 89 atinas, commercio,
praia de Botafogo- n. 122; 7.769, Manoel
Antonio Marques, 26 annos, oneraria
D.. Marciana . 41. .163; -7.,770,n \Vai-
domar Aurelio da Silva e Oliveira,

31 annoS, commercio, D. Marciana 163;
7.771, 'Antonio Sampaio da Cunha Aran-¥
tes, 42 atinas, commercio, D. Marciana
163; 7.772, general Coriolano de Carva-
lho e Silva, 60 annos, 'militar, praia da
Lapa 36; 7.773, Antonio Coelho de Ma.
galhães, 56 annos, proprietario, avenida
Vieira Souto 158; 7.771, Gaspar Coelho
de ,Magalhães, 32 annos, pintor, avenida
Vieira Souto 158; 7.775, Oscar Calainha

annos, commercio, rua D. Marciana
-131; 7.776, Julio Benevenuto, 24 annos,
commercio, rua D. Marciana 163; 7.777i
Edgar Simões Corrêa, 33 amuos, lanceio-
nario publico, Bento Lisboa 160; 7.778,
Orlando Tavares Bastos, 31 annos, com-
mordo, General Polydoro 144; 7.779,
Celirio Ferreira, 31 annos, coimarei°.
D. Marciana 163; 7.780, Caramurú Can.,
dido da Silva, 31 annos, empregado pu-d
blico, Assumpção 42; 7.781, Manoel Fer-d.
nandes Monteiro Junior, 22 -nonos, com-
mareio, D. Marciana 163; 7.782, José
Guerra Pardal, 25 annos, commercio, D.
Marciana 163; 7.783, Manoel Mendes, 22
armas, operaria, General Polydoro 144;
7.784, Dr. Ruy Barbosa, 69 annos. advo-
gado, rua Ruy Barbosa 134; 7.785, Dr.,
Antonio Baptista Pereira, 38 annos, add
;vogado, rua Ruy Barbosa 131; 7.786,
Antonio Pereira da Silva, 41 annos, em-
pregado publico, General Severiano 84;
7.787, Olympio Carvalho de Araujo e
Silva, 31 annos, advogado, travessa do
Cruz Lima 25; 7.788, 'Pedro Mendes, 31
annos, coinmercio, praia de Botafo-
go 154; 7.789, Ruben José Cama-,
ra, 23 annos, operaria, Palmeiras 9;
f7.790., Luiz Franco, 31 annos, advogado,
Palmeiras" h. .9; 7.791, Luiz Chrispim
de Souza, 35 anuas, 'orierario,
Tas n. 9; 7.792, Juscelino Barbosa. 24
t. unos, empregado no commercio, Pai-
•moiras n. 9; 7.793, João Sovei-lano Po-.*
'firas° da Costa Ferreira, 70 annos, en-
genheiro, Voluntarios da Patria n. 120;
7.794, Eugenio - Monteiro da Silva, 23
annos, electricista, Palmeiras o. 7;
7.795, Elyseu Mauricio Doerniz de Oli-
veira, 26 annos, empregado no com -
mareio, Voluntarios da Patria ri. 248;
Elyseu Linhares de Souza, 41 almas,
7.796, empregado no commercio, Pal-
meiras n. 11; 7.797, Elpidio Os-
car de Souza Autran, 38 nonos, ope-
raria, Piedade n 30; 7.798, Cle-
mentina Oleg,ario Vieira, 24 armas,
militar, Bambina n. 45:' 7.709, Ural-
dernar Paulo Storino, 25 armas, mi-
litar, General Severiano n. 70; 7.800,
Fernando Muniz Guimarães, 27 annos,
official de Marinha, Matheus , Ferreira,
n. 67; 7.801, Carlos Autran Dourado,
34 annos, militar, Voluntarioa d Pa-
fria n. 248; 7.802, Arthur Paolino de
Souza, 35 annos, militar, Real Gran-
deza 142'; 7303; Carlos Odorico An-
tunes, 41 annos, . militar, passos Manoel
n. 2; 7804, -Ignacio Bittencourt, 56 an-,
nos, negociante, General Pedroscr n. 159;
7.805, Dr: -Oscar dos Santos Cunha, 31_
nonos, medico. Copacabana o. 704:
7.806, Dr. João- Felippe Pereira, 56
annos, proprietario, avenida Atlantica
h.- 802; -7.807, Ebiphanio -Alves Pe-
queno, 54 annos, official do Exercita,
Pereira dá Silva n. 151;'7.808, Sebas-
tião Barbosa, 29 jannos, operado, Gene-
ral Severiano n. 74: 7.809, Alvaro 'Car-
i-leira de Oliveira; 40 annos; f. publico,
General Severiano n. 74; 7.810, Vicente
Barrito, 37 annos, commercio, rua Pe-
reira da Silva n. 151; 7.811, Miaria
Fiorentino Duarte; 3-1• annoS,''guarda ci-
vil, rua- Pereira da Silva n. 151; 7.812;
Si/vino Dionysio Azevedo; 24. atines,
coinmercia rua -Pereira' da Silva.n. 151;
7.813, Dr. Antonio Eugenio Margarinas

.: Torres, 26 annos, advogado, rua Capitão
Salornao n. 65; 7.814,- Pedro Vieira Ito-
drigues, 53 annos, empregado publico,
rua Fernandes Guimarães n. 8; 7.815,
Godofredo Ignacio Loyola, 38 amuos, pin-
tor, rua General Severiano n.84, casa 13;
7.816, Dr. Antonio Ribeiro de Castro -
Sobrinho, 61 annos, engenheiro, rua
Humaytá n. 240; 7.817, Henrique
phael da Costa Filho, 22 annos, amora-,
gado publico, rua General Sevariam)
n. 74; 7.818, Augusto Granada da Silva,
35 annos, foguista, 'rua General Sove-
rifle n. 81; 7.819, Hermonegenes Vallo
de Almeida, 50 andas, funceionarin pu-
blico, rua S. Clemente n. 168; 7.820.
Martiniano Ferreira do Nascimento. 29
annos, guarda civil, rua Fernandes Gui-
marães n. 80; 7.821, Genesio Amaro de
Sant'Anna, 28 annos, operaria rua 19 de
Fevereiro n. 51; 7.822, José de Souza,
29 annos, cemmercio, rua General Po-
lydoro n. 144; 7.823, Francisco de 'OU=
veira, 31 armas. operaria, rua General .
Severiano n. 162; 7.824, João Antunes ".
da Silva, 25 amuos, empregado munici-
pal, rua General Severiano- n. 81; 7.825;
Victorino José Bailo da Silveira, 48 an- •
nos, official de justiça. rua Humaytá
n. 103; 7.826, João Masson Jacques. 21
annos, militar, Praia de Botafogo 11.462;
7.827, Francisco .Nelson Ebsdnz, 29
nos, mecanico, S. Clemente n:168, 'e. XX;"
7,828, Adriana Candido da .Silva, 30 nu-a
nos, commercio, Real Grandeza n. 288::
7.829, José Pio .Borges de Castro, 36 an-*

.nos, lente, D. Marciana il. 157; 7.830,
Jayme Halfeld, 22 annos, advogado,
Buarque de Macedo n. 71; 7.831,: Anta- '
nio Tré, 28 annos, commercio, Piedade
n. 30; 7.832, Manoel' dos Santos • Lona.'
reiro,. 36 armas, barbeiro, Assumpção.
n. 42; 7.833, Carlos Travassos de
tebello, 27 annos, estudante, Ruy Bar-
bosa n. 435; 7.834, Jacintho da Fonse-'-'
ca Lima; 35 atinas, empregado publico,-
Ruy Barbosa n. 20; 7.836„ Alvará
gusto de Frias Vila'', 32 anno. ,3, militar,
São 'Clemente n. 36; 7.836, Adolpho.
Murtinho, 38 annos, engenheiro, Mar-
quez de Olinda n. 56; 7.837, Lauderieo
de Albuquerque Lima, 22 anuas, militar,
19 de Fevereiro n. 51; 7.838, João Joa-
quim Gonçalves, 31 annos, operario, Ge-
neral Severiano n. 162; 7.839, Alfredo,
Ruy Barbosa, . 37 annos,- officia de ma-
rinha, Senador Vergueiro n. 103; 7.810,
Dr. Edmundo de Oliveira, 52 nonos, em-
pregado publico, travessa João Affonso
n. 99; 7.811, Edmundo Franco Amaral,
33 nonos. engenheiro, General Polydoro.
n. 93; 7.812, João de Sá Faria, 30 armas,
negociante; Pinheiro ' Guimarães n. 45;
7.843, dezembargador José Joaquim da
Palma, 66 annos, magistrado, praia do .
Flamengo o. 6; 7.841, .Tacintho Vieira
Pinto, 31 annos, pintor, D. Mariana,
a; 153; 7.815, Francisco Saraiva 'de.
Oliveira, 27 armas, empregado do
Lloyd, General Severiano n. 143;
7.846, Anibal Napoleão. 21 nonos,.
militar. 19 de Fevereiro n. 51;
7.847, Francisco Ignacio de Brito, 41'.
armas, coinmercio, Delphim n. 78, casa.
VIII; 7.818, José da veiga Cabra!, 5S
nonos, militar; General Severiano n. 152!
7.849, Argemiro Mendes da Cunha, 2 1
anuas, pedreiro, Assompção n. 40; 7.850.
Waldernar da Silva Paranhos, 21 annos
commercio, São Clamente n. 168; 7.851;
Deocleciano de Senna Dias, 56 annos, 	 •
militar, Real Grandeza n; 288; 7.852,
Carlos Barbosa aresta Filho, 24' annos.
funecionario publico, 1). Marciana n. 157;
7.853, Berthold lienrick Molirstedt,
annos, commereio, Real Grandeza .n. 286;
7.854, .Aristeu. Lopes da 'Silva Moraes, 26,
anus, ncommercio,: Ruy. Barbosa Ai,
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7.855, Adindo Pinto Duarte, 45 annos,
militala Piedade n. 30; 7..856, Alvaro
)earnandes, 27 annos, commercio, General
Severiano a. 152; 7.857, Amaro de
Araujo, 42 annos, commercio, D. Mar-
ciana it. 157; 7.858, Antonio Prudencio
Lima, 45 rumos, militar, Pahneiras n. 7;
7.85a, Abelardo Servilio de Mesquita, 21
annos. militar, Palmeiras n. 7; 7.860,
Antonio Alves da Fonseca, 44 annos,
funcrionario publico, lpaneina n.
7.861, Armindo Carlos da Silva, 23 armes,
advogado, Piedade n. 30; 7.862, Arthur
Alaria da Veiga Figueiredo, 36 anuos, mi-
litar, São Clemente na 36; 7.863, Aris-
tarcho Pessaa Cavalcante de Albuquer-
que. 37 atines, militar, Fernanda Gui-
'nua. ães fl. 51; 7.80'i, Arnaldo Martins
Pamplona, 31 annos, cominarei°, dona
al'arriana n. 131; 7.865, Aurelio Odorico
Antunes, 39 annos, medico, Piedade nu-
mero 30; 7.866, Antonio Carlos Bitten-
court, 20 antros, militar, General Sevc.
riano n. 152; 7.867, Alberto Pequeno,
35 annos, militar, General Severiano nu-
moro 81; 7.808, Joaquim José Vieira, 53
aniles, operado, Joaquim Silva n. 87;
7.869, João Paniabilio de Lima Ferreira,
17 amos, funecionario publico, Conde de
/rajá o.. 60; 7.870, João Augusto Aleira e

29 aflitos, advogado, Fernandes Gui-
marães a. 31; 7.871, Hugo Bezerra de
Albuquerque, 25 atines, militar, Conde de
!rajá n. 60; 7.872, Herculano Julio dos
Reis Lima, 31 annos. militar, Palmeiras
n. 7; 7.873, Fausto de Carvalho e Silva,
29 armes, funacionario publico, Dezenove
de Fevereiro o. 51; 7.874, Fernando Pi-
res Besonchet, 22 annos, militar, Real
Grandeza n. 288; 7.875, Frederico Ro-
drigues de Moraes, 3C aflitos, Forum,
praia da Botafogo ri. 120; 7.876, Franz
Oscar Waitz, 41 annos, commercio, Real
Grandeza n. 288; 7.877, Francisco Apo-
caly.pse, 57 annos, comularcio, General
a;everiano n. 84; 7.878, Fabio Erabizzi,
til ;timos. militar, Real Grandeza n. 288;
7.879, Edmundo Linhares Peixoto, 281
annos, militar. Palmeiras n. 70; 7.880,
Eduardo Henrique, de Avaliar Andrade,
t15 atines, funceionario publico, Piedade
il. 30; 7.881, Manoel Varissimo da Cos-
ta, 44 annos. militar, praia de Botafogo
n. 156; 7.882, Mathiaa Mostrongelo, 21.
nonos, commercio, D. Marciana n. 163;
7.883, Mano Pereira de Lucena, 29 annos,
advogado, I). Marciana B. 157; 7.881, La-
martine Peixoto Paes Leme, 2; annos,
militar. General Severiano o. 162:
7•885, Lucio Jardim Teixeira, 27 annos,
Commercio, T. Donorina n. 45; 7 . a86,
Leopoldo Diniz Martins Junior, 35 ana
nos, funecionario publico, Real Gran-
deza ri. - 51; 7.887, João Baptista
Silva, 22 armes, commercio, S. Cle-
mente n. 168; 7.888, João Rodrigues
Jesus, 38 annos. militar, Visconde Cara
valhaes n. 110; 7.889, José da Silva Ara
aos, 31 annos, negociante, 19 de Feve-
reiro n. 51; 7.890, José Gomide Junior,
25 annos, commercio, Palmeiras n. 11;
17.891, Dr. João Ruy Barbosa, 20 amuos,
advogado. Ruy Barbosa n. 131; 7.892,
José Marinho Marques Dias, 31 anros,
annos, funceionario publico, Voluntarios
tia Patria n. 148; 7.893, João Damas-
peno Marques Dias, 38 annos,
General Severiano ri. 162; 7.891, José
:Augusto Gonçalves, 43 annos, barbeiro,
General Severiano ri. 84; 7.805, José
...França Junior, 32 atines, advogado. Pie,
dade n. 30; 7.896. José Soares Noiva;
:34 annos, militar, General Polydoro nu-
mero 84; 7.897, José Pacifico Rufino
O3Silva, 45 amos, militar, Real Grandeza
n. 288; 7.898, João Mendes da Cunha,
31 amos, operado, D. Marciana n. 157;
2,09, TAncredo Gows Itjbe.iro,	 an,

nos, militar, D. Marciana n. 157; 7.1300,
Raul José Patrieio, 24 annos, funceico•
nario publico, General Polydoro n. 123;
7.901, Ricardo Augusto Moreira, 38 an-
nos, militar, Real Grandeza n. 288;

Raphael Fausto Amadeu, 33
annos, photographo, Ruy Barbosa
36; 7.90a,. Pedro da Silva Teixeira,
21 annos, commercio, General Severiano
102; 7.001, Odilio Bacellar Randolpho
de Mello, Si annos. militar, Real Gran-
deza 288; 7.1o05, Oscar Apocaly paa 34
armes, militar, General Severiano 102;
7.906. Octavio Fontes Pitanga, 41 atines,
militar, Geaeral Polydoro 93; 7.907,
Nestor José Compinho, 29 annos, com-
mercio, Voluntarios da Patria 218;
7.908, Nehon Buiggu Soller Abreu, 21
armes, empregado publico, Fernandes
Guanarães 31; 7.909, Nestor Barbosa,
21 atines, commercio. Ileal Grandeza
142; 7.910, Mario Machado.) Maurity, 35
amuos, militar, Conde 'rajá 64; 7.9H,
Mauricio do Alancasfro Crcça, 21 annos,
funecionario ' publico, "Conde Traja 139;
7.912, Manoel Gomes de Oliveira, 30 an-
nos, commercio, I-Prnandas Guimarães
31; 7.913, Manoel de Assumpção San-
tiago, 22 manos, funceionario publico,
Real Grandeza 288; 7.914, Martiniano
José de Souza, 30 annos. domestica. Real
Grandeza 288; Rio da Janeiro). 19 de
março de 1919. — Pelo eserivao, Jose
da Silva Lisboa. — O juiz, Alfeedo de
Almeida Russell. Eu, José da Silaa Lis-
lima, no impedimento oceasional, o sub-
screvi,

Ministerio das Relações Exteriores

De ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora do coucurso ao provimento do cargo
de 3° oficial da Secretaria do Estado, com-
munia) aos interessados que amanhã, 20 do
corrente, ás 1.0 horas, se ellactuarão a; pro•
vas escriptas de geographia geral c do geo-
graphia do Brasil.

Secretaria de Estado das Belaaões Exte-
riores, 10 de março de 1019.-1ntonio de São
Clemente, secretaxio da mesa examinadora.

Mlnisterio da Justiça e Nsgoc103
interiores

Directoria Gera/ de Sande Pultlica
Do ordem do Sr. Dr. director ,geral de Sande

Publica, levo ao conhecimento' dos interessa-
dos que serão visitados por esta directoria no
dia e horas abaixo meu cionaclos, os seguintes
predios:

Dia 20 de março de 1010
Bua Almirante Alariath n. 40, ás 11 "horas;
Rua Delia de S. Jolo n. 15, ás 11 horas e

10 minutos;
Rua Deila de S. João n. 25, ás 11 horas

20 minutos;
Rua Conde do Leopoldina n. 77 (casas de

1 a 7), ás 14 horas e 30 minutos;
Rua Della, de S. João n. 140, ás 11 horas O

40 minutos; •
Rua Dr. Sá Freire n. 60, ás 11 horas o

50 minutos;
flua llomfim n, 99, ás 15 horas;
Rua Boniflin n. 65, ás 15 horas O 10 min

nutos;
Rua BonlfiM (fundos da cocheira) ti. 60, ás

/5 horas e 20 minutos;
Rua D. Clara (fundos), o. 21, ás 15 horas e

30 Minutas;
Rua Tavares Guerra n. 33, ás 15 horas e

40 minutos.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, IN de março du 1910.—Dr.
secretQrio.

Directoria Geral de Saude Publica

CO:WEIN) PARA LEGARES DE ALumNOS INTERNOS
DOS IIUSPITAES DE S. SEBASTIÃO E PAULA CAN-
DIDO.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, até o dia 20 do corrente, estará
aberta nesta secretaria a inscripaIn para
preenchimento de vagas de aluamos. internos
dos hospitaes de S. Sebastião e Paula Can-
dido.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão di-
rigir uru requerimento ao Dr. director geral,
juntando ao mesmo documeatos ceie proveta
haverem sido app.avados nas matarias do 4'
anuo do curso medico, serem revaccinados o
não sofri:eram de molestia iufecto-contagios;a,
devendo para isso submetter-se a insaccção
de salde nesta directoria.

O concurso constará 41e prava escripta o
pratica oral e versará soare patholozia, me-
dica, especialmente molestias ile nwificaçao
compulsoria, propedeutica e microscopia cli-
nica.

A inscripção será encerrada no dia 26 do
março ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Sando
Publica, Rio de Janeiro, .2 de março de 1919*
— O secretario, Dr. 4, Zamith.

Collegio Pedra 1.1

Do accardo com o que foi declarado pelo
Ministerio da Justiça, em aviso n. 223, de 8
do fevereiro proximo findo, ao Sr. presidenta
do Conselho Superior de Ensino. por ter sido
areado no Collegin Pedro 11 o logar de pro-
fessor cathearaaeo de Iva:pante-a, pelo art.. a,
n. 23 da lei n. 3.671, de 7 da janeiro
faço publico, por ordem do Sr. Dr. ditador
deste eollegio, para conhecimento dos inter-
essados, que desta data ata a de julho pro-
ximo futuro, todos os dias uteis, das 1)
la horas, nesta secretaria. no edificio do ex-
ternato, á rua Marechal Flociano Peixoto 80,
se acha, na fé . uma das disposições do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915 e das do
regimeuta interno do collegio, aberta a ina-
cripaão do concurso para provimento do lugar
de professor cathedratico de hespanhel.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maiores do
21 aflitos.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho original o Medito. de valor;

sobro a cadeira, impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no momento da ins-
cripção.

b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta do gliaIVO professores
sob a presidencia do director, para veri-
ficar a authenticidada ou paternidade do tra-
balho escripto apresentado, podendo cada um
dos quatro professsres interrogar o candidato
durante meia hora, no maximo.

e) preleção, durante 40 minutos, sobra
um dos pontos do progrannua approvado pela
Congregação, tirado á sorte, 21 horas antes,
o postos os papeis na urna, em presença do3
candidatos, que verificarão se foi ha:obtido o
prog,ramma na integra

d) prova pratica, que será eseripta o soro.;
teada, no momento, dentro- unia lista do
pontos organisada pela Commissila Examina-
dora e approvada peta çongregaaão, no inicio
da prova, que constara de traduccato em hesa
pa,nhol, do trecho vernaculo do autor no-
tava).

Poderá ser dispensado do consurso, pela
voto de dons teraos da totalidade da Coagia;
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gaç.ão, confirmado pelo Conse l ho Snperior do
Ensino, o autor do obra verdadeiramente no-
tavel sobre o assumpto da cadeira, devendo,
porem ,o candidato requerer tal dispensa nos
primeiros trinta dias do prazo. 	 •

A Commissão Examinadora emittirá juizo
prévio sobre as theses apresenta Ias, e a Con-
gregação á vista do parecer resolverá sobre
a prestação das demais provas, a que só
serão submettidoa os candidatos cujos tra-
balhos faram dest'arte considera los do valor.

O processa e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e Regimento In-
terno acima citados.

Secretaria do Collegio Podre II, • em 7 de
nlarp de 1912. — Oetacilio A. Pereira, se-
cretario.

enn:ia não só da assignatura do mesmo, ma:
tambern da bóa execução do fornecimento..

F. ea entendido que essa caução sé será re-
slituida, gualdo terminar o prazo • do con-
traclo e que reverterá em beneficio da Fa-
zeeda Nacional, si o inter'ssado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle acto,
ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commetti Ias, durante o fo iecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2°, da lei n. 3.454, da e do ja•
noiro do 1918, nenhuma proposta será ac-
coita, si contiver o preço s •Iperinr a 400 réis,
p.:ra o almoço e 800 réis para o jantar. 	 •

Secretaria da Policia do" District° Federal,
18 de março do 1919.— O secretarie, Damazo
de Proença Comes. •

Danisterío • da Fazenda

itlfandega do Rio de Janeiro •

re ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 131 lenços de seda, apprehendidos em 1
do	

0
mcz corrente, na praça Mauá, pelo e.° ()ra-

cial aduaneiro Luiz Gonçalves Coelho, auxi-
liado pelo vigia da Compagniádu Port,
de Souza Ferreira, a vir allegar, dentro do
prazo de 15 dias, e independente de qualquer
outra notificação, o que julgar a bem de seu
direito no pro.zesso sobre tal occurrencia ins-
taurado nesta repartieão.

Gab'nete da Inspqcloria, 19 de março do
1.01u.—.10ão de "tratei° liOnten, 2° eacriptix-
rario.

Instituto Nacional de Surdos Mudos,
Coxeemo PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DR

LINCUACE3I ARTICULADA, E LEITURA SOBRE OS

LADIOS

' De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessado.; que a
partir desta data e pelo prazo do tres mexes
estará aberta na secretaria deste instituto,
to.•os os aiia.s uteis das II horas da manhã, á
2 da tarde, a insulina° para o concur so da
cadeira do linguagem articulada e leitura
sobre 03 labios.

Para que possa inscrever-se deverá o can-
didato apresentar o documento do ser cidadão
brasileiro no gosa de seus direitos civis e
politicos e folha corrida do seu procedimento
passada por autoridade competente.

São tres a3 provas do concurso
:t o , Prova escripta,.
2°, Prova oral.
3°, Prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Suba-

AMOS, 20 de fevereiro de • 1,0t 9.-0 10 escri-
pturar•o, Manoel Joaquim cle "gene:CS ~rim.

•

13rigada Policial do Districto Federal
Lru.Ro 11E CAVALLOS

De ordem dá Exmo. Sr. general comman-
dente da Brigada, faço publico que, no dia 21
do corrente, as 12 horas, no quartel á ave-
nida Salvador de Si, serão vendidos em hasta
publ ca oito ca.vallos, que foram julgados
prestareis para o serviçl desta corporação.

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
12 de março de 191..-t Capitão Cassio Paiva
de Souza, secretario.

•••n11

Policia do District° Federal
Tendo sido annullada . pelo Sr. ministro da

Justiça e Negocies Interiores a conclirrencia
realizada nesta repartição para o forneci-
inovo de comedorias aos presas da Deposito
da Policia, durante o atino de 1919,• visto não
terem sido przenchidas as formalidades ex-
igidas pela Ici4 que rege as concurrencias e
circular da Directoria de Contabilidade da-
quelle rninisterio n. 001, de 13 da fevereiro
lindo, faço publico, do ordem do Sr. Dr. chefe
de Policia, que se acha aberta nova coneur-
rencia para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-.
mento, devo, no dia 5 do mez proximo vin-
douro, ao meio dia, apresentar; em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta . em

.carta fechada, em duas vias, uma das quaes
com o sello devidaznentá inutilizado, com o.
preço de unidade por extenso e algarismo,
sem rasuras, entrelinhas ou cuandu, campa-
recqudo, porém, nesta repartição até a vos-
para daquele' dia, afim de premenier a sua
habilitação á concurrancia..

l'ur esta occaselo será scientificado das con-
dições do contracto o depositará na Thesou•
Taria. da Policia a gualda de 2005, para ga--

• • Alfandega do Rio de Janelo -
TERCEIRA SEÇÃO

Pela 3a zecção desta repartição slo chamadas as pessoas, cujos nomes são iricluicio; na
relação appens:..., ou os Srs. despachantes por seus committentes, a• virem pagar, dentro do
prazo de oito (8) dias, as dividas de senos e emolumento:s contadas por certi aCI3 que reque-
reram e que até esta data não procuraram satisfazer, na certua de que, si findo osso prazo,
não satisfaz irem suas dividas, Caos requerimentos serão enviados á cobrança executiva In
fórma da lei.

Alfandega do Ilio de Janeiro, 3 1 secção, 15 do março de 1019.— O chefe, H. Antonino da
Carvalho Aranha.

lielaçao dos devedores de que trata a notilicaçao supra sobre a cobrança ds senos do
certidões pedidas e que 720 forani retiradas

Nomes dos procuradores 	 dos requeri-
mentos

Data	 Importan-
cias

981,11
• 38.1eo

2i80.)
5$700

118a00
3S300
457.)9

O rroprio requerente
O proprio requerente
O proprio requerente

José Leite Soares Junior 	
Peregrino lglesias 	
Baena Detcroix & Co:1w 	
Alfredo Ilertee 	
Alfredo Ilertez 	

Fraling 	
Joaquim M. Pereira 	
M. G. Fceitag 	
Manoel de Souza Duarte 	
Abilio José Alvos 	
Nobrega, Santos & Comp 	

Cecilia de Gouvea Freire
Nestor Ferreira Gomes 	
José Luiz de Queiroz 	
Gestão Marinho do Morena 	
Companhia Manufactura Progresso 	
Carlos Enunaluel S. Thin() 	
José Uno & Comp 	
Antonio Cypriano Barbosa 	
Mendes Silva & Comp 	
Amer.can Tradiug Co. of Brasil 	
Adolpho Barbosa 	
Mauricio Teitcl  •
Manoel Pereira da Silva 	
José Coestaute & Corap 	

-- 0.337ó0

Altanctega, 3' secçlo, 11 de março de 1019.— Walderniro Leitz, tiet •dJáto.— Visto.~
IS. Antonio.

,Tosé Antonio Alfonso 	
Francisco J03é Silveira 	
Adolpho Nory 	
Aristide.; Serzedello 	

, Irenio Pinto de Araujo Corra. 	
Andrade Costa & Comp• 	
Silverio Pinto Carvalho 	
Joaquim da Silva Terra 	
Antonio Bastos Varella Filho 	
Joaquim José de Oliveira 	
Tertuliano Francisco Moreira 	

-
somes dos requerentes

A propria requerente 	
O proprio requerente 	
O proprio requerente 	
O proprio requerente 	
.Stanoel Theodoro. avier
O proprio reverente 	
O proprio requerente
O proprio requerente 	
O proprio requerente 	

—
O proprio requerente 	
O proprio requerente 	
O proprio requerente 	
Rodamés Moto,' 	

—	 15— 1-1916
O proprio requerente 	  8 5-1016
o proprio requerente 	  8— 5-191.5
O proprio reque:tente 	  10— 5-101r;
O pro,rio requerente 	  16 5 1910
O proprio requerente 	  20 5-191r,
O proprio requer,mte 	  20— 6-10 to
O y .oprio requerente 	  25— 8-19Iii

NInrtinho Limes
Julb M weira Filho 	
Alvaro Teixeira 	
Avaro 'Teixeira 	
Radamés Moita 	
O proprio requerente
O proprio requerente
O proprio requerente
O proprio requerente
O propilo requerente

•••••••

2	 9-1eii 5,710o
11— 9-19 te 40,•;20
	 O— 0-1916 85801

69;40.,

6;010
kl— 5-191:
20— 7—i9i7 isJs.)
17— 7-191' 15980
17—.7-1017 2$20.)

2-191-. 9iO30
17-11-1917 1$3n0
21-11-191, 2$:;00
20-11-1917 28S00
14-12-1e17 3$ 100
7-12- 1917 1$100

315t30

21— 2-1018	 1$700
29— 3-100.	2$900
4— 4-1018
8—,4-1018	 35400

ea— 6—leis	 15700
8— 8-1918	 12$81ui

."— 8-1918	 1$:i00
31— 8-1918	 ,	 I $600

9-1918	 3$3otb
25— 9-1918	 2$700
7—i1-1918	 $' irar
7-11=1918	 lroo

18-11-1918	 3530
3-- 2-1911	 936o
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Alfandega do Rio . de Janeiro-
•

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de •75 lenços de seda e de mil e quinhentas
graminas de seda em cártes apprehendidos
no dia treze do corrente mez, em acto de
busca procedida a bordo do vapor japonez
Ratfuhu Marti pelo guarda-mór Oscar Bor-
mann Borges, a vir alegar, dentro do prazo
de 15 dias, e independente de qualquer outra
notificação, o que julgar a bem do seu direito
no processo sobre tal munem:ia instaurado
nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria da Mfandega, 19
do março do 1919.— JOcio dc Araujo omero,

escripturariO.

•

te~d
-

Recebedoria do District° Federa'

13UPERINTENDENCIA oS FISCALIZAÇÃO 00

:IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta • Rece-
bedoria, , convido' os Srs. fabricantes de
productos, cuja cobrança de imposto da
consumai se acha ligada' á circumstancia
do preço de venda da fabrica, a saber:
cigarros, cigarrilhas, 'charutos, perfu-
marias, especialidades pliarmaceutiCas,
bengalas e chapéus para senhora e do

Perú, manilhas e semelhantes, a
apresentarem, dentro do prazo de 15
dias, a tabella, em duplicata, das maraas
e preços dos mesmos productos, exigida
no § 4° do art. 5' do regulamento bai-
xado eom o decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de. 19161, e que, segundo pre-
ceitua a regra XIII da alinen a do ar-
tigo 80, do mesmo. regulamento, deveria
ter sido apresentada até '15' de , janeiro
preterito.

Igual convite é feito aos Srs.- fabri.
cantes de 'cigarros e cigarrilhas em re-
lação á tabela dos preços-por milheiro
dos seus productos, a que são obrigados
pela regra IV da alinea 1 do citado ar-
tigo 80, devendo. porém, para ser evi-
tada duplicata de tabelas, o peso ser
incluido na das marcas e preços acima
referida..

•
Na obrigação de apresentar tabela

estão comprehendidos todos os . fabri-
cantes, grandes e pequenos, inclusive os
que trabalham particularmente. com re-
gistro gratuito; e os que desattenderern
o convite ora feito serão - autuados, fi-
cando passiveis da multa de 50$ a 1008,
comminada no art. 178, Iettra i, n. III,
do precitado regulamento.

A tabel/a é isenta de selo e devera
ser organizada, com muita simplicidade,.
pela seguinte fdrma tTabella das mar-
tas e dos preços (e dos peses, quando st
Vetar	 vigarrOe a cigarrithasL dos-

paoduclaas da . fabrica de (especie do- fa-
bfiço, cfenontinaçdo da fábrica, si hou-
11,0), dó propriedade de 1.1 	 , sita.

_rata.	 n 	  na cidade do Rio de
5ideiro, ou Nitheroya, tendo em segui-
da uma columna para as marcas ou
especits, outra para os preços, sendo:
por duzia, dat perfumarias e especiali-
dades .phermaceuticas; por cento, dos
charntos; por vintena ou fracção, dos
cigarros e cigarrilhas, e, por unidade,
das bengalas e chapéos, e outra colunma
para os pesos por milheiro, quando se
tratar de cigarros e cigarrilhas.

Da tabela não devem constar entrai
referencias, principalmente, reclamoi
commereiaes; e os abatimentos que pos-
sam ser faneis nos preços indicados;
visto como taes abatirnantos, 'qualquer
que seja o seu motivo, segundo estatua
o g 1°. do art. 50, não serão computados.

Em 18 de março de 1919. — O su-
perintendente, Carlos Vieira Machada4

Ministerio da Marinha

Superintendendo de iqavegoção

DIRECTORIA DE PHAROES .

AVISO A03 NAVEGANTES N. 20

Argentina, canal de entrada do porto de Buenos
Aires — Mudança de posição e fundeio de
baias

a) A bola encarnada no km. 1.200 do canal
do Norte do accesso ao porto de Buenos Aires
foi fundeada em. frente 'á panta do mólho
exterior do novo porto da Capital e a 30 me-
tros de distancia. 	 .

b) Foi fundeada uma boia luminosa no cru-
zamento dos canses do novo porto e Dársena
Norte, com os seguintes caracteristicos:

Côr — Encarnada.
Luz — Vermelha, de lampejos.
Cartas afectadas — Argentina u. i, ingle-

Zas ns. 2.526 o 2.544.
(Do Aviso aos Navegantes n. 20, do n. 1,

de 1019, da Republica ArgentiV.
Directoria de Phardes, no Rio de Janeiro,

19 de março-de 1919. Hormisdas Maria de
Albuquerque, capitão do fragata, director in-
terino.

••	 •
Inspectoria de Machinas	 •

. tk ordem do Sr. vice-almirante inspector
de machinas, acham-:se abertm, durante o
prazo de 30 dias, as inscripções de candidatos'
ao concurso para 'preenchimento das vagas
existentes no quadro dos mecanicos navaes
de 2° classe, devendo (53 cancurrenteá se' ha=
bilitarem de accOrdo com o art. 26 do re gu-
lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas 'Navaes, do que trata o decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908, o bistre-
cções approvadas pelos avisos n. ,3.982, de 27
de agosto de 1908 e 3,727, de 27 de outubro
de 1913.	 .

As vagas a preencher são das especialida--
des de . ajustador-electeicista, caldeireiro dl
ferro e caldeireiro de cobro.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias nteis, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria do Machinas, 11 de março de
(919. —Henrique &lia: dos Santos, capitão de
mar e guerra engenheiro machinista, sub-
inspector.

Deposito Naval.
SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra .
director, Peliine-se ás Sras. costureiras que
na proxima sexta-feira, 21 do corrente, sarão
recebidas mia 3° secção deste deposito as novas
cartas de fiança daquellas que ainda não as
entregaram para as novas matriculas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 18 de
março de 1019. —Luiz de Castilho, 1 0 tenente,
ajudante de ordens.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Ceará
EDITAL PARA MATRICULA

te ordem do Sr. tenente-coronel director,
faço publico que se achato abertas as inseri
pções para matricula, devendo os paes ou tu- •
toras dos candidatos apreaentar secre-
taria do collegio os rcquerimonto3 dirigidos a
elle, até o dia 23 do carrente, o instruidoa
com os segniates docinnentos:

a) certidão cle idade ou documento equiva-
lente;

b) attestado dc que o candidato não safra
de ~estia contagiosa ou infecto-contagiosa;

c) attestado de, vaccinaçã.o.
Collegio Militar do Ceará, 1 de março de

1919,--José Servulo de Borja Buarque, 1. 0 te-
nente-secretario. 	 (.•

SOB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego.
Convido os remettentes ou os destinatario3
abaixo, da correspondencia que contém va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1917, a compareurein na thesotk

Alfandegã do Rio de Janeiro
•

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de um certa de seda e -dous pares de luvas
apprehenclidos no dia 11 do corrente, em acto
de busca procedida pelo 2° et:lidai aduaneiro,
Antonio Ribeiro dos Santos, na ()diabra da
Guardatnoria, a vir alegar, dentro do prasa
de is dias, e indepedente de qualquer outra
notitiaaaão, o . -que julgar a bem de seu. di-
reito no processo sobre tal occurrencla instau-
rado nesta repartição. .	 _

Gabinete da Inspetoria, em 19 do março
de 1.019.— João dc Araajd floram, 2° asma-

' p urutu.
loa

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Sub-diractoria de Contabilidade

Do ordemdo Sr. director geral, faço pu- -
blico pelo presente edital, que no prazo de
3') dias, a contar desta data, serão postos era
eirculaçIo os sellos officiaes de 10, 20, 50,
100, 20), 500 e 690 réis e 1.$, 2$, 5$ e 10$, -
fabricados na Casa da Moela. •
- Os saltos officiaes são impressos pelo system.
de estamparia, medem de alto 23 m/m por
20 mira de largura, tendo diversos caracte-
risticos.
- No alto Ia-se a palavra «Brasil» em lettra3
brancas formando um arco que fecha superior-
mente a moldura que encerra o retrato do
Dr. Wenceslau Braz, guarnecida porquatro
ornatos symetricoa.

Abaixo -do retrato acha-se o nome «Wen-
ceslau !luz», ficando em seguida a palavra
aCorreio» em lottras brancas.

Na base do selo lá-se a designação «01--
Ciai» encimada pelo valor, de cujos lados par-
tem fitas com a palavra «Reis».

Todo o desenho descripto se destaca em uru
quadro traçado horizontalmente clareando de
baixo para cima.

As caces adoptadas para a impresaa.o sio as ,
seguintes: 10 réis, sépia; 20 reis, violeta; 50
réis, verde; 100 réis, carmim; 200 reis, anil;
500 réis, laranja; 600 réis, castanho; IS, bis-
tre; 2/1, purpurino; 51; verde-esmeralda; 10%;
vermelhào.

.Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de Março do
1919. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek..	 ("

Meememi

Directoria Geral dos Correios
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Tarja desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo do um anno, premi-
ébidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva..

Numero—Procedencia—flemettente—Dostintia
tarjo—Destino

23.066. Largo de Santa Rita, Luiz Pereira.
Soclos, José Leonisio de Oliveira,
.estaçao de Camocim.

4.936. Largo de Santa Rita, ignorado, Joa-
quim Rodrigues, Casa de Deten-
ça°.

	

7.018.	 seco, ignorado, M. Barbo.sa,
Victoria.

18.540. 7' meça°, Anua E. Teixeira, Eu-
genia Dias Teixeira, Posta Restan-
te, S. Paulo-.

30.72G. 7' secçao, ignorado, Manoelita J.
Monteiro, S. José dos Campos.

3.662. Districto Federal, Alfredo Leite,
Gas parina Monteiro, Porto Alegre.

1.038. flua Figueira da aleito, Floriano
alathias, Cometi° Mathias, Cam-
pos.

100. District° Federal, Francisco Tei-
xeira Marques. Gustavo Pereira
Motta Junior, Rabia.

2.090.. District° Federal, Aron Guner, \Vai-
• ter Novogrodsky, S. Paulo.

1.499. District° Federal, Epitacio de A.
. Monteiro, Maria Dano Monteiro,

Bahia.
1.810B. AVenida Rio Branco, Nicola Cum.-

raro, Jornal do Algodão, Maceió.
444. Districto Federal, desembargador

Figueiredo de Mello, Juba. de
Araujo, Maceió.

90213. Avenida Ria Branco, José M.
Vasconcellos, José Vasconcelos,
Ceará.

176. Rua Frei Caneca, Giusoppe Fiondo,
Fiondo Angelo, Napoli, Italia.

	

400.801.	 secção, Catharina Atigolim, Do-
- menico Potenza, nana.

986. Goyaz, Joaquim C. do Amoreira,
Carlos Gallieg, Rio de Janeiro.

3.78/. Nitheroy, Deolinda dos Santos, Ju-
ventina dos Santos, Rio do Ja-
neiro.

Primeira secção da "Sub-directo sia do Tra-
fego, 22 de fevereiro de 1919.-0 secretario,

417	 Neica,
If••nn•=.1

Repartição Geral dos Telegraphos
Do ordem do Sr. director geral, faço .pu-

blico que se acha aberta pelo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, - a inscripção
para concurso a uma vaga do 40 escriptu-
rario.

O concurso versará sobro as seguintes ma-
tarias: calligraphia o dactylographia, por-
tuguez. fra.neez, ingloz ou alemão, geographia
e cliorographia, arithmetica, redacçao cariciai
o noções do direito publico e administrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, do 18 a 25 amuos de. idade, teem bom
comportamento e gozam de b6a. saude.

Rio do Janelro. 6 de março de 1019.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Fernandes.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do ordem da directoria convido o confe-

rente de 1 • classe desta estrada Francisco do
Paula Lorena a comparecer no escriptorio da
inspectoria do 10 districto da 2,' divisao, na
estação alaritima, dentro do prazo de 15 dias
contados desta data, afim do justificar a sua
anisanda do serviço.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 12 do março de 1919.—O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

DjIO ,OFFIÇIAT.;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 1)5 TRILHOS
ACCESSORIOS PARA A CONSTRUCÇÃO E CONSEÃVA -
ÇÃO ORDINARIA DA :ia DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que
fica traneerida para as 12 horas do dia I. do
proximo mez de maio, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, a concurroncia
para o fornecimento acima declarado, convo-
cada por edital de 10 de fevereiro ultimo,
prevalecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 17 de março do 1019. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferzo Central do Brasil
-

CONCIIIIRENCIA PARA VENDA DE ESTOPÃ
SUJA, DURANTE: O .ANO DE 1919

De ordem da directoria, 'faço publico
que, ás 12 horas 'do dia 28 de março
corrente, na Intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de estopa suja, du-
rante o anno corrente.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo de es-
topa suja,, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entro
alia e qualquer outra.

As propostas, que deevm estar devi-
damente saltadas, datadas, assighadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, • serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre eles os recibos .de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eau-
nãO de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, cattção que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro 'do prazo de seis dias; contados
da data da entrega do convite que fôr,
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada pre-•
viamente, antes de abertas as propostas;
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.
. Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim coa-,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sta
hão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita/ e
o preço em réis para o kilogrammo do
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
gue contiverem apenas a offerecimentti

de augmeuto sobre proposta mais ala.
No caso h a

duas propostas, fwa a estrada com o i-
absoluta iguaatiede

reito de decidir a quem cabo a pref •-•
rencia.

'Éoda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:	 .

1°, o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso para
esse fim.

2', a Intendencia providenciará o
aviso ao contractante e a áuia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver estopa
suja a entregar.

Com essa guia O contractante effe-
atuará o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo á Intendencia, receberá
a estopa na secção Carga e Descarga, na
Alaritima.
• A retirada do material será em Draw
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que. receber o aviso;

3', fica vedado ao contractante a
transferencia deste conrtacto, desde que
não obtenha consentimento da directoria;

az, a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos interes-
ses da mesma estrada, e quantia se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de março de 1919. —
0 - secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

deigebleemi

Repartição Geral de Aguas e Obras
Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimado, dentro do prazo do 15 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste edi-
tal, a colocar hydrometro, afim do abastocer
as -crsinhas ns. I, Il. Itt olV, com entrada
pelo n. 315 da rua Clarinlinslo do MellosSr.
Antonio José Martiss Tinoco, proprietario dos
aludidos immoveis.

Secção do Expediente da Repastiçio
Aguas e Obras Publicas. em 17 de março do
1919. — Pelo chefe da Seeçao do Esse ¡lents,
Wefonso O. 17. de Cireolho, 1° escriaturario.

Plecalização do Porto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA
DE TI1ES CHATAS 'DE .40

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
desta fiscalização, faço publico que em cum-
primento ao aviso 11. 375, de 24 de dezembro
de 1018, do alinistedo da Viação o - Obras
Publicas, que no dia 26 do março corrente.
ás 13 horas, serão recebidas propostas pata a
venda de tres chatas de aço, tendo cada unia
39"s6 de comprimento por 7"s8 do larguya.
por 27 de altura e deslocam cerca de COQ
toneladas, o que se acham ancoradas nnis
ximo á. embocadura do Canal do Mangue,
onde poderão ser vistas e examinada)._

Os proponentes deverão depositar o tb:ali
souraria da Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes a quantia de 500$ para ga-
rantir a apresentação da proposta,

I/
As Propostas deverão ser aproentadp

duas vias, sendo a primeira aalada é 410
aem razura nem emendas ou cousa que dayida
laça/

•

ín
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As propostas serão abertas no dia 29, ás 11
horas, na presença do Sr. engenheiro abafo
e sarão rubricadas pelo mesmo e palas con-
correntes presentes, sendo • as mesmas publi-
cadas no Diario (Viciai, c designada a que. 
for acceita, devendo o proponente compa-

. recer a esta fiscalização no prazo de tres dias
após a referida publicação para efTectuar o
pagamento de accardo com sua proposta.

Fiscalizaçao do Porto do Rio de Janeiro,
C de março dy 1219.— Basilio Domingos
numa, oficial.

Repartição de Aguas é Obras Publica3

PARA ASSIGNATCRA DE DOSTIUCTO

De ordem do Sr. director geral, convido as
firmas commerciaesa Borlido Mala & Comp.,

T. de Azevedo e Fonseca Almeida & Comp.
a comparecer dentro do prazo de tres (3) dias.
a contar da data da primeira publicação deste
edital, na Secção de Expediente, desta repor-
noa, á rua do Riachuelo n. 237, afim de
assignarem o contracto para o fornecimento
de diversos artigos, durante-o primeiro se-
mestre dote anuo.

Fica entendido que aquella firma que dei-
xar de acamar ao presente convite doutro do
prazo acima estipulado incorrerá nas penas
previstas no final, da clausula do edital do
convocação de concorrem:ia datado de 25 e
publicado, pela primeira vez, no Diario Officiat
a 2$ de janeiro do corrente anuo.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publieas, 17 de março do 1019.
•— Pelo chefe da &coa. de Expediente, lide-
onso O. F. cie Carvalho, 1° escripturario.

Ministerio da Agricultura, IndustriN
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade' 7,"

CONCURRE.NCIA PARA AS tomas DIS CM,.
STRUCCÃO .D0 NOVO OBSERVATOIII0 EA+
CIONAL, NO EIORRO DE S. JANUARIO.

De ordem do Sr. ministro, faço mia
blico que, no dia 31 de março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas para
as obras de construcção do novo Oo-
servatorio Nacional, visto não terem so
apresentado proponentes na concorren-
do para esse fim, realizada em 6
do andante, de accardo com as - seguiu- •
tas condis:5es:

1

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria gera(
até o dia 29 do corrente, ás 16 horaa,
afim de recaberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de cinco contos de réis (5:000$). em
moeda corrente, ou apolices 'da divida
;publica federal, para garantia de cada
wroposta.

As propostas. em duplicata, devida-
mente seriada -a primeira via, serão fe-
chadas em envolueros jacradm com o
nome do proponente e indicação precisa
do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
ilocumentos de O idoneidade, conheci-
anento de deposito, lio Thesouro Nulo,

nal, quitação .do imposto federal e nm-
nicipal de cOnstructor.

Constituem alrova de idoneidade do-
cumentos • devidamente authenticadoa,
passados par ires engenheiros ou archi -
tectos, de ,provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos, que provem ter 'o concurrente
executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes en de natureza semelhante,
tudo a juizo da commissão que fôr desi-
gnada para examinar tacs documentos.

- Os enválocros contendo documentas
de idoneidade, de quitação e deposito,
serão abertos no inesioo dialogo -depois
de recebidos.

Dentro de. tres dias, depois da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os DOITICS dos concorrentes
julgados oloncos, e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital, ás
horira noite fixadas, serão abertas e li-
das as propostas ((cante dos concorren-
tes, que se apresentarem, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.'

Nessa •• ()ocasião, serão entregues aos
conenraentes não julgados ili0I1009 os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechadas como foram re-
cebidas,

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no, mesmo
dia fla apresentação, observadas as for-
malidades acima indicadas.

, Os concorrentes não julgados idoneoa
pela commissão a mia se refere a clau-
sula anterior poderão aecorrer pura o
ministro até a ves pera da abertura das
propostas e, si obtiverem decisão favo-
ravel, serão lambem admittidos á cora.
currencia, q nas mesmas condições acima
jadicadas.

V

Os documentos de idoneidade .e de im-
posto federal e municipal. serão, entre-
gues aos senhores concorrentes, no dia
da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesouro depositada -até da-
pois de escolhida a proposta mais valia
tajosa.

VI

Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas serão altas
publicadas, na integra, no Diodo Offi-
cio!.	 •

• As propostas não
vil
 poderão conter sinão

unsa formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a . execução total
das obras, deverão ser escriplos por *ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em conaideracão
quaesquer offertas -não previstas neste
edital de concorrendo. nem propostas
.que contiverem o .offerecimetto de uma
autuação sobre a -proposta mais, barata,
ou offerecerem preço superior ao orça-
mento official de 239 :263$590, excluidas
as installações sanitarias cujo- pagamentó
será feito pelos preços da Companhia
City Improvements.

• vai
A preferencia para a execução dosatra-

julhos cabe ao Proponente que • aPr.eseil--.	 .

lar preço mais' barato, por minima que;
seja a differença..

Si o preço mais barato fôr inferior ao
orçamento, official em 20 (70 ou mais, o
ministerio poderá, aara garantia da exe-
.cucão cio contracto, elevar até 50 % do
valor do referido orçarnento, a caução do
que trata a clausula 1.
•• No caso de absoluta i gualdade de prea

co, entre as propostas, será preferida a
do concorrente que offerecer menor pro-
a() para a entrega dos trabalhos; e, no
caso de novo empate, a sorte decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a
caução de cinco contos de réis (5:000$),
de que cuida a clausula 1, si deixar do
assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da
publicação, no Diorio Officio!, do edital
de chamada feito por esta directoria.

Dentro do prazo de cinco dias da no-
tificação de haver o contracto sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras,. fican-
do sujaito á multa de 200$, por dia no
excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
considerar-se-ha immediatamente • res-
cindido o contracto, perdendo o contra-
etanto a caução acima referida.

Entende-se por inicio das . obras o
,proseguimento dos trabalhos de alvena--
ria,

XI

O contractante obriga-se a cumprir,
fielmente as especifimções que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes officialmento
fornecidos.

O projecto completo,' plantas e deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qui-a
/ação de impostos, a que se refere a
clausula II.

Todos os projectos e desenhos são
considerados emprestados aos concor-
rentes, devendo estes, portanto, devei-
vel-os conjuntamente com as suas pro-
postas.

XII

Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
-ou parte delia atai desaccôrdo com o'
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no
prazo de tres dias, ou si dentro dessa
prazo o contractante . não recorrer ao
ministro, o enganbeiro • fiscal mandará
executar oa trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contractante.
mediante desconto nas importancias que
este tiver de receber.

•Todos os trabalhos devem ficar con-
cluidos dentro de seis mexes da data do
inicio, ficando o contractante sujeito á
multa de cem mil réis (100$), por dia
de exaesso.

Quando se dér o caso de. suspensão
geral ou abandono tias obras; ou parta
deltas, pelo contractante, entender-se-
14 rescindido o contracto, •si depois de

;
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dez dias, após a communicação do tacto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contractonte urna justifkação do-
cumentada de ,sua conducta.

xiv
Só no caso de ser acceita a justifica-

ção pelo ministro, poderá o, empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração,
considerando dassle logo rescindido o
coa (anelo providenciará para que sejam
terminadas , as obras, independentemen-
te do contractante, perdendo este a cau-
ção a que se referem 03 clausulas
N(111 e quantias que lhe forem devidas.,

xv
No caso de fallencia do contractant
administração procederá do mesmo

modo, perdendo o contractante apenas a
dita caucão, cuja importaneia reverterá
em proveito dos cofres publicos.

xvi	 -
O contratante não terá a- ' Menor jug

lisdieção soNrc o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua reshonsabili-
(lacte a guarda do material, que estiver
em seus depositos e dos que tiverem do
ser applicados nos trabalhos.

vn
A fiscalização terá o direito de exigir

á retirada de qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juizo da mesma fis-
eailzação, esteja prejudicando u anda-
mento do serviço.,

VIIT

No case de duvida ou contestação en-
tro o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr..
ministro, e si o contractanto não se con-
formar com essa decisão, rceorrer-se-ha
no arbitramento, escolhendo cada ume •
das partes o seu arbitro, dentro do pra-
zo de sete dias. Si os arbitros escolhi-
dos não .chegarem a accordo, cada urna
das partes escolherá . dentro de igual
prazo dous outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arhitros dentro do prazo estipulado por
parte do um dos contractantes imporia
em decisão a favor do outro.,

Na 'falta de cumprimente de qualquer
iaS clausulas do contracto para a qual
não -esteja comminada outra pena, o
contractanto incorrerá na multa de cem
mil róis (100$) a um conto de róis
1(1:000$), a juizo do ministro, e no case
de reincidencia„ ficará rescindido o con.4
j.racto,	 -
t	 •	 tx
'• Os pagarnentds serão ein .tres presta
tiles, a saber:

A primeira quando comPlelámente
rematada a cobertura e assentes as es-
puadrias, o que deverá ser feito dentro
do 75 dias a contar do inicio das obras.

A segunda, quando terminados os re-;
:Vestimentos interno e externo, o que de-.
verá ser feito dentro de 140 dias a -contar,
do inicio das obras. 	 .

A terceira com a terminação geral do4
jraballios:

Essas prestaçacs serão respectiva-
Mente 30%, 20% e 50% do custo
total do serviço empreitado.

lie cada uma das prestações acima
ludidasi será deduzida a ppr.orlan4ê dd

'10%, que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

o caso de ser excedido qualquer dos
prazos (de 75 e dó 140 dias) fis/tdos
nesta clausula, incorrerá o contractanto
na multa de 50$ por dia de excesso.

A caução de 5 :'0008 de que trata a
clausule f, bem como os descontos de
10% feitos nas prestações, ficarão de-
positados no 3'heáuro Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão o
aceite das obras, para garantia da 'boa
execução das mesmas..

XXI
• concurrencia poderá ser annullada

Pelo Sr. • ministro, sem que por isso os
toneurrentes tenham direito a Qualquer
indemnização.,	 •

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 de fevereiro do 1010. • 4-7 O direetot;
geral, Mario BA Carneiro

ESPECIPIE:MIS :5" í21JE SE itErsna o EDITX4
SUPRA . -

s Obras' Constarão:
a) terminação das alvenarias;
O) cobertura geral, inclusive terraços

e para-raios;
c) revestimento geral interno e ex-i

terno e escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação O.

acabamento 'respectivo;
c) installaç,ões electricas, de gaz, aguN

e esgoto,

PPojectos
O empreiteiro terá sempre no serviço

bina cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verificadas
pelo cOnStruetor e si exactas, deverão
ter iireferencia sobre os desenhos; os

desenhos em escala grande terão prece-
donde sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro fornecerá. em eue termos
o em que condições. No caso do diver-
gencia entro os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencia,

Modificai:Cies

preiteiro fará uma limpcsa geral, remo,
verá todos os detrictos, afagará e bitu,
mará os soalhos, envernizando o do sa-4

Representante,
O empreiteiro será sempre represen-

tado no serviço por pessoa que tenlus
autoridade para agir por sua vez.

Material
Todo o material a empregar scrá

examinado pelo fiscal e só será utilizada
depois de sua acceitação. Todo o Ira-
-belho e material que não estejam de
accórdo com o contracto será prom-
Ptamente removido, sendo4 substituidc;
por outro estrietamente nas condições
especificadas.

Argantassas
As argamassas a çmpregaa nas alve-

narias de pedra serão de cal e areia no
traço 1x 2. A argamassa para as alve-
narias do tijolo será de cal e saibro a
1 x2. A cal será de pedra e extincta
obra, em poço. As argamassas de ci-
mento para leitos de ladrilhos, mosaicos
ou azulejos serão de cimento o areia
*a 1 X 4..

O Governo reserva-se o direito de fa-
zer modificações nos projectos o espe-
cificaçõevs. Taes motlificações, quando
feitas, serão sempre ordenadas por es-
cripto e orçadas em separado para fins
de abater o custo global do serviço em-
preitado ou accrescel-o alô o maximo
de deus por conte .(2%), do orçamenta
official.

Dintensõeà
As dimensões indicadas nas especifi-

"Cações, projectos e detalhes deverão ser,
obedecidas estrictamente, salvo quando
não forem as dimensões cornmerciaes
existentes na praça, em cujo caso a dl.
mensão mais proxima (maior ou me-4

	

por,	 juizo do fiscal), será empregada,

QitalidadeS	 .
Toda inãci "de obra e material "SorrA0

melhor. guatidade.,

• Vaimiog	 •
'0 empreiteiro protegerá efficazinente

'a obra contra qualquer damno,. remo-
verá e substituirá toda o qualquer parto

' damnificada, entregando o edificio em
completa o perfeita condição quando
terminado, 4o. lerrninar o serviço o eiu-

Alcenarins
A alvenaria ser`a de pedra até a al-

tura do segundo pavimento e dald para
cima de tijolo de bos qualidade. Cs ti-
jolos só sierilet utilizados oitis quatro
horas do immersão ni agua.

Paredes di,:sarias
'As paredes divisorias serão de alves

paria de tijolo C boa qualiGade.
Embaças a. ,Soco

Todo emboco exterior será feito com
cimento, ez.1 c areia, tom traço 1X3X
X9. O emboço juterno será (te cal o
areia com traco de 2X3, exclusão feita
'do hall e onde levar reboco de cimento
branco, em cujo caso, então, o .emboço
será de 1X3,X9 eomo o exterior. O

.reboco interno será de cal e areia com
traço IX!. No hall, 'escadas e corre-
dores, até a altura do peitoril, o reboco
será com argamassa de cimento branco
de traço 2X3; datii para cima, imitação
de pedra com tra:co de I.XJx .o. Nos
banheiros e installaÇões saltitarias ha-
verá um revestimento d azulejo luze-
lado branco com altera de 1,80 e arre-
matado com moldura; na officina aia-
verá tambem um revestimento nas mes-
mas condições; o banheiro do primeiro
pavimento será dotado de revestimento
CO311 a altura de- 2m,70. No pavimento
terreo os laboratorios e um • dos archi-
vos da • ala esquerda serão diatados do
um revestimento com altura de I rn,8U
obtido com . reboco de Ires millimetros, •
espessura e argamassa de cimento bran-
co e pó de marmore a' lxi. especial-
mente polido,

Comyelos
O Concreto ena1prega0.0 na iravimen-

tação do andar tCrreo será feibo coM
traço 1 X3X6. A pedra para esse con-
creto terá dimensão tal que passe em
peneiras de duas Pollegallas e não
passe nas de VI: de pol/egada. O con-
creto destinado a ser armado com ferro
será; kld traço de 1X3X5, devendo .
respectiva pedra ser completamente se-
parada por peneiras de urna Denegada
e de pai quarto de pollegada. Na exe-,
eução da parte constructiva em cimento,
armado serão obedecidas as prescripções
offieiaes do alinisterio da Viae ãO, aP-
urevadas por portaria de 17 de setembp.
de1017..



3740 Quinta-feira 20 

Fachadas

rA areia destinada ao, reboco das fa-
chadas será. calcinada. O acabamentot.
das fachadas será 'na côr natural do ci-
mento sendo as molduras, fartas e or-
natos de cY5r branca. O reboco para
elite], esse effeito será de argamassa de
cimento branco e 'areia do traço 2X3.,
¶(.13 ornatos Verão, a'n,,es de fundalos,
sulimettidos á approvaçao do fiscal, que
os poderá modificar ou erejeVair, sem
que caiba ao empreiteiro reclamação ou
;indemnizaçaía. A presscramão acima é
geral para todos os ornatos internos, e
éxternos. O retogio, que figura na fa-
chada, não está incluido nas presentes -
especificações, porém, o empreiteira
fornecerá os 'andaimes e pessoal neceSa
sarios para a installação do mesmo,

Escadarias

'A escadaria externa será de cantaria
lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores.
serão de cstructura de concreto armado
com degráos revestidos de marmore
branco, tendo as capas a centimetrs de
espessura e os apparelhos de 2,5 centi-
metros; os corrimões serão capeados de
marmere branco com a mesma espes-
sura de 2,5. Além das escadas interio-
res marcadas na planta será collocada
outra de ferro em caracol, ou do typo
usado em casas de rnachinas, dando ac-
esso do segundo pavimento ao terraço

da cobertura e em local posteriormente
nclicado em desenho de detalhe que,

será 'fornecido. O empreiteiro forne-
cerá e installará .as escadas de ferro
intlicadas .'no projecto e que dão access()
ito terraço superior ao terraço da
cupola. Os balaustres serão de cimento
e areia a 113.

Parimentaçao
A pavimentação do andar terreo sara

de ladrilho nacional ceramico de uma car
repousando sobre leito de concreto com
espessura de 15 centimetros. '0 systema
de pavimentação será «Sigsvart», sendo
com rejuntamento feito a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5 . e
Cespaidado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura de 1 1/2 centi-
metros. Na bibliotheca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
especialmente construidas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro centime-
Cos. sendo as 'juntastomadas com o mes-
mo cencreto acima, ficando na parte in-
Terior de cada . junta um vergalhão de
aa". O respaldo para esse pavimento terá
espessura de tres centimetros sobre tela

' de metal cdeployaa. Os vergalhões e o
metal serão fornecidos pelo Governo.
Por sobre toda `u ala esquerda e os dous
gabjnetea e corredor da ala direita ha-
verá um terceiro pavimento Para as
mansardas, do mesmo typo acima men'-
cienado. O soalho do salão nobre será de
ladrilho, de madeira de lei, isento de
nas e outros defeitos e assentado sobre
Letnine a quente, tendo os ladrilhos 32
miliireetros de espessura e sendo o dose-
nho escolhido pela fiscalização. O piso.
da farta central do hall no primeiro pa-
vimento sara de ladrilhos de vidro. Os
corredores, galerias e installa.ções sani-
tarjai do primeiro e segundo pavimentos
Sela) ladrilhados com ladrilhos cerami-
cos octogonaes, nacionaes, de duas cores.

Forrai
	 •

O forro será de estuque com argamassa
de cimento, cal e areia no traço de
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ix2x6; haverá cimalhas lisas e florões
decorados nas posições correspondentes
aos lustres. No hall, escadas e salão e
corredores essas cimalhas tomarão maior
importancia de accdrdo com o projecto,
sendo que os corredores do segundo pa-
vimento serão abobadados conforme
mostra o córte.

Cobertura

'A' excePção dos terraços a restante co-
bertura será de telhas «eternite». As te-
lhas necessarias para cobertura serão
fornecidas pelo Governo. As calhas se-
rão de cobre debruadas . a cordão, .terão
10" de abertura, e declividade de 1 1/4

rnillimetro por metro. Os conductores
serão oito de 4" de diametro. O terraço
retrai será revestido de asphalto com
idous eentimetros de espessura, sendo a
parte central do edificio coberta por
Zuna claraboia de vidro. .

Esquadrias

Todas as Portas e janellas citeriores
serão de cedro perfeitamente secco e li-
vre de nós e terão uma pollegada e .3/4
de espessura. As portas interiores serão
do uma pollegada e 3 1 8 de espessura e
serão do mesmo material no porão e de
Gonçalo Alves ou oleo vermelho nos dous
outros pavimentos. Não haverá portas de
segurança, sendo os alicerces revestidos
de madeira e almofadados com. encaixe
para as folhas de esquadria que serão
quatro para as do primeiro e do. segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior que
abre em quatro folhas. As ferragens se-
rão de metal amarello e as fechaduras
«Yale». As dobradiças serão tres para
cada folha e de 4' nas esquadrias dos
dous ultimos pavimentos e 3" Y2" nas
'Ao porão. Os fechos para os dous ulti-
mos pavimentos serão de latão typo de
alavanca, sendo dous grandes e ires pe-
quenos para cada vão. Os cremones
para o porão serão de latão e vareta de
ferro com aza de. latão. 'As portas inte-
riores serão dotadas lambem com cre-
rnones nas mesmas condições. Os peque-
nos detalhes das esquadrias serão ler-
necidos durante a construcção.

Ga;	 ".	 •
A installação de gaz constará de uma

rêde de distribuição de pollegada no pa-
vimento terreo para o serviço de labo-
ratorio, officina e banheiros e fogão da
copa que será . fornecido pelo emprei-
teiro.

Agua
O empreiteirO fa'rá a canalizaerto da

agua que for necessaria ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias,
laboratorios e officinas. A rOde será de
tubos de Y.& ", sendo os ramaes Y2 " todo
de ferro galvanizado. Esta instaliação
será alimentada por uma caixa de 5.000
litros installada no 'torreão onde se
acham as installações sanitarias.:

Installação clectrica

!Toda installação será feita dentro de
dónductós' de ferro cujo interior • seja
perfeitamente livre, de rugosidades, ems,
butidos nas paredes. A perda de volta-
gem será no maximo 0_2%, sendo com-
tudo adrnittida a tolerancia de um
volt. Quanto ás demais prescripçabs se-
rão obedecidas as da Inspectoria de
luminação. Não será permittido em-
prego de outra...substancia a não ser
talco, como lubrificante para facilitar
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a introducção dos fios nos conductores.
Os • interruptores serão de espenios ni-
ekelados (flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos °lustres . do salão,
sala do director, hall, bibliotheca, labo-
ratorios e officina que terão quatro to-
madas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calculos que terão duas to-
madas cada .um, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias; terão uma tornada .de 'corrente
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará uma rède completa de cam-
painhas electricas, tendo o quadro indi-.
cador na portaria e cada compartimento
sendo servido por um interruptor do
chamada. A energia para essa rode do
campainhas será a energia da distri-
buição urbana, para o que o emprei-
teiro fornecerá e installará um pequeno
transformador. Toda essa installação de,
campainhas será embutida nas :paredes.
O quadro geral de distribuição será
installado na portaria e embutido na.
parede e forrado de amianto,' do typo
escolhido pelo fiscal. Os quadros sup-
plementares obedecerão ás mesmas pre-•
scripções. lias. tomadas de corrente para
os laboratorios, tres serão para 20 amp.:
e uma para 30 amp. Haverá uma instai-
lação de força e elevador, cujo motor
funecionará no alto e outra para unn
bomba electrica centrifuga, d-e 5,000 li-
tros por hora que o empreiteiro for-
necerá e installará to pavimento ter-
reo, ao lado do elevador. A planta
detalhada da installação será op-,
portunamente fornecida ao ernprei-
teiro; fica, porém, desde 'j(t . esta-
belecido que 'a illuminação obedecerá ás
seguintes condições;

Velas
p . m2

Galerias e corredores (luz indi-
recta . . 	 	 8 ..se

salão ; 	
Bibliotheca (luz indirecta) 	
Gabinetes (luz indirecta) 	 : 20
Hall	 	 a 30 •
Labora torios . 	 -1 20
Archivos 	 ,
Cupola (interior) 	 	 N
Mansarda	 	 • . 1 lá.

A disposição e numero das diversas
:ampadas electricas se acha indicada na
planta que no gabinete do engenheiro do
ministerio _será mostrada aos interes-
sados.	 . ,

No terraço superior da cupola haverá
quatro tomadas de corrente para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada uma das por-
tas das mansardas e outras que deem
para o terraço superior haverá unia
braçadeira com tampadas. Todos os lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abat-jours serão fornecidos pelo Go-.
yerno.

O empreiteiro installará na ()Mein!,
um motor girador fornecido pelo Ge yer-
no, e deite trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cor-
rente em local posteriormente indicado.

Para-raios

O edificio será protegido por condir-
Mores de 50 mm2 de secção, constitui-
dos por cabos de fios finos de cobre,-
correndo ao longo das cumieiras e por'
para-raios de haste installado no alto da
cupola. A rOdo de conductores terá cin-
co chapas de terra. As pontas de prote- -
eção serão da mesmasubstancia do coa-
ductor, espaçadas de seis em seis • me-
tros, e terão cinco pollegadas de altura.
OA' conductores dos para-raies devem ser ,¡
ullocrAckg , 4w modo a . viçar . a prMümi—s	 •	 .	 •	 - .	 #



Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Obrigações preferenciaes (de-

Imitares) 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	
Porcentagens e gratifica-

ções 	
Dividendo a distribuir em

1917 o 1918 	
Imposto s/ divideudo 1917 o

1918 	

500:000800a'
20:000$0J0

440:49a$000
315:5110,0
275:8005320

21:0005003'

100:000400)

5:000000

Alameda S. Boaventura.—Fonseca—Nictherol

De ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, de 10 a 25 de
março, das 11. ás 16 horas, as matriculas nos.
diversos annos dos cursos desta escola. Para
ser admittido á matricula no primeiro armo o
candidato deverá provar: ter a edade minium
de 16 annos; não soffrer de doenças conta-
giosas e ser vaccinado; ter sido approvado
nos exames de portuguez, francez ou inglez,
geographia e chorographia, Ilistoria Universal
e do Brasil, arithmetica, algebra, physica e
chimica o historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do
approvaão ti os exames das matarias do atino
anterior. Todos os alumnos pagarão 30$ no
acto da-matricula e 90$ em tres prestações,
em abril, julho o setembro. Eu, Edmundo do
Viveiros Coqueiro, eseripturario interino, que
escrevi.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Nietheroy, 31 do
janeiro de 1919. 	 (•

SOCIEDADES M1ONYMAS
Companhia Calçado eleve-

land

RELATORIOA SER APRESENTADO Á ASSEMBUA GERAL
~Anã A REALIZAR-SEMI 22 DE MARÇO DE
1911

D. A. S. Oliveira, director.
guarda-livros.

—J. Carvalho,
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dado das canalizações do gaz e electri.
cas, ficando estabelecido um minimo de
1111,50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa-;_,
redes, sustentadas por braçadeiras, ás
guaes serão soldadas e espaçadas de troa
em tres metros.

Toda a estructura metallica do edifi-i
cio deverá ser ligada aos conductores de
terra por cabos de cobro com 50 mm2
do secção.

AS placas de terra serão eonstituidas
por placas de cobrè do nove pés quadra
tida de superficie e espessura de 118".,
A linha aductora de agua será ligada ã
Chapa de terra. Todas as ligações serão
feitas por meio de soldas. Esta installa-
cão será' effectuada conforme indicação
do fiscal,

ximo findo de 1.918, com o parecer do cousa-
o fiscal.
Foram resgatadas do emprestimo desta com-

panhia, conforme o annuncio publicado no
Mario Official de 5 de dezembro, 250 debenta-
res no valor do cincoenta contos de réis.

Depois de beneficiadas diversas contas, como
lá. temos feito nos balanços anteriores, reti-
ramos uma parto dos lucros para o dividendo
de 10	 uma parte para gratificações e o
saldo levamos ao fundo de reserva. 	 -

Pelos annexos juntos, poicis ver a situação
prospera da nossa companhia, e para quaes-
quer outros esclarecimentos, ficamos á vossa
disposição.

Ilio do Janeiro, 18 de março de 1019.
D. A. S. Oliveira, director,

I'AREMIDO,CONSELEKIFIWAL

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da Companhia Calçado Cleveland, tendo
examinado o balanço, contas 0 documentos da
referida companhia relativos ao atino social
findo em 21 do dezembro de 1918, encontra-
ram tudo escripturado com clareza e em per- .
feita ordem, pelo que opinam que sejam ap-
proVados,' com os actOs - da directoria até a'
referida data.	 1

Rio de Janeiro, 6 de março- do 1919. —
Custodio José Coelho Almeida. — Henrique
tatigalrei Ferreira:— William Gershon.
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BALANÇO GERAL ár 31 DE DEzEMEEo DE 1018

Activo
Mercadorias 	 71.1:654$1.54>
Acções caucionadas 	 • ### 20:0JOS.J00
Machinismos o accessorios...
Caixa 	

190:60000u
.3:007592(P

Debotares em carteira 	 98:8005~
Editicio da Fabrica 	 240:2315360
Diversas contas 	 440:4245830

1.716:8085290

1.716:8085260

COMPANHIA AGAVE BRASILEIRO
nELATonio DA COMPANHIA AGAVE ORASI-

' LEIRO, QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSERI-
. PUA GERAL ORDENARIA EM 20 DO COR..

MENTE RIEZ	 •
Srs. accionistas — Na férma do -ar.a.

tigo 34 dos nossos estatutos, venho apre-
sentar o relatorio dos negocios ,sociaes
desde a data do installação desta com-a
panhia os quaes me foram confiados.
pelos Srs. accionistas.

- Cumprindo o disposto no art. 32 dos
mesmos estatutos, transpuz-me
diatamente para a capital do Estado do
S. Paulo. afim de alli providenciar so-4
bre a installação da succursal, onde mi-
ciei os actos precisos para tal fim. Pro-
curei, então, entender-me com o • Sr. ah,
G. Teixeira, estabelecido á avenida Bri-'
gadeiro Luiz Antonio n. 66, com o qual.
eontractei o serviço da mesma instaiia-
ção, compromettendo-se esse senhor à
.prestar á Companhia Agave • Brasileiro
todo o auxilio monetario para installar.,
se a companhia, conforme o seu oro-,
gramma. Esse senhor, até o dia 30 de
novembro, depois de longo .e penosissimo
esforço empregado por mim .para conse-
guir 'della o cumprimento de • sua •ptila-0.,
vra, forçou-me a dispensar .0 seu .anxi-,
lio e a- cassar-lhe os • poderes da pro-,•
curação, então passada. confornie.decla-4
ração, por mim feita e assignada em 2
de dezembro do 1012; a qual foi publi-
cada no Estado de São Paulo, de 4 do
Inesmo mez e atino,, lendo em poder
delle, até a presente data, todo o arehivo
desta companhia e G.100 acções em_
branco, al.e não. Itaviam.sido ainda emit.,
tidas. • .

RegressandO h"-cl .RiO íleJaneiro, convo-,
aluei, em_ 14 de nOVembro daqueile armo
(1912), 1.)naa 88$001bléa geral extraordi-
narja, afim o;(1 go delitberar sobre as dif-
ficuldades 011 (l'ue me' encontrava para'
o cumprimento e *execução dos nossos
estatutos, Cuja aSsembléa só .se realizou
em 20 do dezemtro do- mesmo armo, ar-
easião . ony que levei .ao 'Conhecimento dos
Srs.- ahMonistas. a necessidade- de • necor-
rer á despem Urgentes e inadia yeis para
o estabelecimento da grande . 01a ria do
sitio do scFranquinhoa„fregueziaÁla Po-
nha, suburbio da capital de S. liati1o.
para a' qual se . achavam • na platafdrina

Peitoris,
n

Os peitoris serão de marmore a tre9
Centimetros de espessura com rebaixo,
aaingadeira e batente..

Installaeões sanitariag

Toda installação sanitaria, canaliza•
ções para esgotamento dos lavatorios,
pias, latrinas, banheiras, mictorios, etc.,
serão pagos pelos preços da City Impro-
vements Company, que será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa,
com caixas autOmaticas de porcellana,
tubos a vista •de metal amarello e serão
asilenciosasa, da (Treton Potteries C•.),
os lavatorios serão de , porcellana e do
typo n. 2.110 N, do (catalogo da com-
panhia supra). Os mictorios serão altos
e terão o minimo de lin,50 de altura. —
V engenheiro fiscal, ,Mario Il. de Souza.

Directora do Serviço de Industria 4
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE fuça Com ti
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir
equitativamente a verba de 600:0008,-
ouro, votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
art. 88, verba 1, para auxiliar a im-
portação de animaes reproductores, na
Iõrma do decreto n. 11.579, do 12 do
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos

_ dos-Estados e municipios e para as socie-
dades e estabelecimentos do agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo o me-
tade do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporto no paiz, serão recebidos
até 30 do março proximo futuro pedidos
desse auxilio; mencionando;

a) o numero, esPecie, raça e idade dos
nnimaes a importar e o logar onde de-
Nem ser entregues;	 •

b) o fim visado na criação o exploraçãO
do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
Possu em para . cruzar 9U constituir um-
Alicie° de raça Pura;

d) a zona onde se encontra a proprie.
dado e quaes as pastagens e forragens de
;quo diSp0e;	 =	 .

e) o paiz de onde Pretendem fazer ni
importação;	 .

1) o valor maximo dos. animaes a ad.'
eusto provavel do frete, de_

MARIO OFFICIAL'

modo a ficarem determinadas a quantia
rnaxima que o interessado pretende des..4
pender e a importancia do auxilio.,

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1919.
-...,441Alac Miranda, director,	 V

Escolii Superior cre Agricultura e Medicina
Veterinaria

Srs. accionistas::
Em obsenancia aos nossos estatutos, cum-

primos o dever de apresentar-vos o balanço o
contas de nossa gestã.o, durante o armo pro-

'
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da estação daquelle local, os machinis-
nins chegados dos Estados Unidos e para
alli transportados. Foi, então, quo, nassa
assembléa o accionista Sr. Francisco
Meirelles do Amaral apresentou a se-
guinte proposta : «Os accionistas da
Companhia Agave Drasileiro, constitui-
dos em assembléa geral, concedem ple-
nos e illimilados poderes á directoria,
por seu presidente, para effectuar ope-
rações de credito, afim de ser liquidado o
debito para com os Srs. Itaxter
Whintney (5; Sou; bem assim concedem á
mesma directoria, por seu presidente,
poderes geraes, como se em causa propria
fossem, para nen:lidar amigavel ou judi-
cialmente, dentro de curto prazo, os com-
promissos da companhia para com o Sr.
João de Freitas Albuquerque, portador
de duas letras nó valor de sessenta con-
tos de réis, podendo para tal fim trans-
ferir dominio e posse, transigir em ge-
ral, hypothecar • ou alienar quaesquer
bens da companhia, mesmo que seja da
acção ir solidam, para o fim unir() e es-
Pecial de liquidação desse compromisso,
bem como da organização do serviço da
companhia s.

Essa proposta foi unanimemente ap-
provada e consta da acta publicada no
Diario Official, de 9 de janeiro do 1913.

A 17 de março desse mesmo armo. ao-
evitei uma escriptura publica, lavrada
entre a Companhia, o Dr. Chas W. Au-
ler, o Dr. Agostinho Pereira, o referido
Sr. João de Freitas Albuquerque, o Dr.,
csabriel Lassa e o Sr. vice-presidente,
José Leite da Costa Sobrinho, unicos in-
leressados nos compromissos desta com-
panhia e por esta obtive plena e geral
quitação de todos, mediante a venda dos
machinismos acima referidos.

Assim ficou a nossa companhia livro
e desembaraçada de todo e qualquer onus
e por essa forma se tem conservado até
hoje.

Para conseguir. executar o seu .vastis-
simo programma, os Srs. accionistas po-
derão aquilatar dos esforços feitos pela
prcsidencia.

Ao terminar cumpre-me levar ao ao-
neheimento dos, Srs. accionistas que inda
continúa em S. Paulo o archivo da com-
panhia, a que acima inc referi, espe-
rando rehavel-o em breve e, então,
lerei o prazer de aqui apresental-o aos
Srs. accionistas, inclusive as detalhadas
contas que 'só poderei verificar á vista.
dos documentos que formam o mesmo
archivo.

Essa apresentação terá harar proxima-
mente, quando a Companhia .Agave Bra-
sileiro entrar na nova phase e daqui ha
poucos dias.

Bio de Janeiro, 15 de março de 1919.
- Francisco José da Silva Bastos, pre-
sidente.

BALANÇO DA COMPANHIA AGAVE
EFFECTUADO EM 13 DE MAIWO DE 1919

Passivo
Accionistas: Capital mit,

tido 	 	 300 :000$000

300:000i000
	 •' Activo

Ilespezas de. installação...• 	 3 :243$600.
Valor por contracto

outros bens, conformo

Caixa: Dinheiro . . • • • a
a acta de installação...

• 16:750$100
280:000$000

300:000$000

S. E. ou O. --, Rio do Janeiro, 15 de
março de 1919. - F. J. Silva Bastos, pre-
aidente.	 A. IS. Botelho, guarda-livros.

78.071:6725819
2.492:0675777

1.670:2605951
123.542:1745619
82.288:4975856

1.200.727:2835029

Creddo

Capital 	  70.000:0005000
Pendo de re sers-a 	  .	 7.383:9585.176
Fundo de Previsão 	 	 4.756:á67572.S
Contas correntes sem juros 48.100:6935077
Contas correntes cora juros 127A9J:721868S
Contas correntes	  	 1.828:7675383
Contas correntes a prazo

fixo 	  11.777:3735237
Agencias e agentes no Brasil

e no Exterior 	  loa.si:;:9168094
Letras a premio 	 .. 13.801:9005185
Denositos judiciaes 	 2.013:6365018
Depos • tantes de titulos e va-
lores 	 310.001:G385013

Thesouro Nacional c'eani-
biaes £ 1.000.000 a 27 d. 	 8.888:8885880
Boas 	 ...	 4S:104900
Div ; dendo do Banco 	 •	 873:563,5000
Diversas contas 	  482.121:1185779
Lucros e perdas 	 	 6.331:200530

1.203.727:2835029
Rio de Janeiro, 19 do março de 4910.-

Sã Ernire, presidente.-A. Mesquita, chefe da
coatabilidatle.

SOCIEDADE ANONYMA INDUSTRIAS
REUNIDAS F. MATARAZZO

-
SOCIEDADE ANONYMA INDUSTRIAS!

'REUNIDAS F. MATARAZZO
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que a marca «Esplendor». via Sociedade
Anonyma Industrias lieundas F. Ma tarazzo,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob o numero tres mil setecentos e cineoenta
e oito, para distinguir glycerina, etc., do sua
fabricação, foi depositada nesta junta em
treze do corrente, com uni exemplar do
Diario O/fiei& daquelle Estado, onde sabia
publicada.

Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro offi-
eial arebivista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 17 do março de 1019. - Isidoro
Campos, director.

SOCIEDADES CIVIS
Centro dos "Professores o Co-

adjavantos do :Ensino das
Escolas Nooturna,s

(Extracto dos estatutos)
O Centro dos Profassnres a Coadjuvantes do

En-ino das Escolas Nocturnas, com s& to nesta
Capital, reger-se-ha pelo disposto nos sons
estatutos e de accardo com o Codigo Civil em
vigor.

O centro teia por fim: manter illesas a
união (3 solidariedade das classes professores c
coadjuvantes; publicai' uma revista polago-
gica por meio da qual se faaa propaganda,
praaressista cio prol do ensino publico em
geral; p:eltoar perante os poderes publiros
tudo quanto possa melhocar o estado moral e
mater'al da classe, tanto por meio de repre-
sontação ou de consulta como por actos que
estejam na espera legal: realizar conferen-
cias dentro ou fora da sé lo social, brim assim
concertos o convescotes dos quaes possam re-
sultar fundos efficiontes para o seu patrimo-
nio; fazer exposições e congressos pe'a gogi-
cos em mio se estudem e resnlvam questões
importantes relativas intezridade do ensino
no Brasil e nos demais paizos da America do
Norte e Sul. O centro combaterá, não só pela
soa revista, como tarnbem pitos imantes dia-
rios desta Capital o até polo opusculos todos
03 novos nu velhos metbodos e dont rinas que
não estejam rasoavelmente adaptados ao en-
sino publico nacional. O centro esf wcar-se-ha
pala melhora do intercalai° intppactual en-
tre o Brasil o as domais nações culta.s ameri-
canas ou européas. O centro é a lininistrado
por uma directoria composta de: presidente,
vire-presidente, 1°, 2°, 3° o /° socrotar;os.
1° e 2' thesoureiros, procurador, bibliothe-
cario e orador oficial e cor um conselho fis-
cal constituido por 13 membros. E' represou-

, tado activa e passiva. judicial e extrajudicial-
-nento pelo presidente.

Os estatutos do 'centro só poierã.o ser refor-
mados em as3embléa geral extraordinaria re-
querida por E; SOCiO3 a que comparecerem
dons terços dos sonos quites.

o)s socio3 não respondem subsidiariamente
pelas obrigações snciaes.

No caso do dissolnção do centro, o patri-
moino social reverterá em beneficio da Assis-
tencia e ProtecçÃo á Infamcia.

Rio de JaLeiro 18 de março de 1919.

Assomaçao Juridlioa Ineno-
-floonto rios "empregados da
Contrai do Etrasil

(Extracto dos estatutos
A Associação Juridica Beneficente dos Em-

prezados da Central do Brasil, com séde nesta
Capital, reger-se-lia pelo disposto nos seus es-
tatutos e cie accórdo com o Codigo Civil em
vigor. A associação tem por fim: amparar

ilEiareo do Eirasil o suas Agen-
cias

VALANCEIE EM 28 DE FEVEDEIRO or 1919 •

Debito

Acções a emittir 	
Apolices era garantia do fun-

do da reserva 	
Apol:ces em garantia do

fundo de previsão 	
Contas correntes garantidas
Letras descontadas 	
Letras o atreitos a receber 	
Valores caucionados 	 . .•
Valores depositados 	
Agencias e agentes no Brasil

e no Exterior 	
Til tilos do

13 a ri c o £
1.180.000
a 27 d... 10.400:2005000

Outros titu-
los 	  4.707:870$313

Cobranças nos Estados c no
Exterior 	

Titulos em liquidação. 	
Edificio e mobilia do Banco

e das Agencias 	
Diversas contas 	
Caixa 	

2.266:4675728
167.092:7165930
157.527:3215°65
74.286:52150a7

225.543:033;313
83.301:6028700

213.5727065312

15.288:0795543

23.000:0005000

6.711:7965227

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca « Brilhante». da Sociedade
Anonyma Industrias Reunidas E. Matarazzo,
registrada na Junta Commercial de São Paulo,
sob o numero tres mil setecentos e cincoenta
o sete, para distinguir glycerina etc., de sua
fabricarão, foi depositada nesta junta em
treze do corrente, com um exemplar do
Diario Official tdaquelle Estado, onde sahlu
publicada. •

Eu, Carlos Torres do Oliveira, terceiro ol-
aia! archivista desta junta, escrevi.
•Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, em 17 de março de 1919. - Isi.foro
campos, director.
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seus asaociados nas necessidades que se apre-
citaram, facilitam/ alhas t) os os beneficios
possivois aos recursos sociaea. A associacão
facultará a seus assacados : assistencia judi-
ciaria, (amprestimas rapidos o monsaes, assis-
saneia meda. assistencia pliarmacoutica, as-
sistencia oaontologi ia, assistencia de generos
alanonticios, fornecimentos de aralataria, rou-
pas brancas o calçados, funeral por asneei-
mento do sacio, Masa de tuella ria de situa-
ç°, processos administrativos em geral, caixa
tiO pensões do pessoal jornaleiro, assistencia
funeraria ás pessoas da familia dos associados
com inscripaão independente, cartas do fiança,
para alugueis do casa; o fianças para os em-
pregados da Central do Brasil.

A associação será administrada por uma
directoria composta do : presidente ., vice-pre-
sidente, 1°, 2° e 30 secretaries, 1° e 2.° thesou-
reiros e 1° o 20 procuradores o por uni conse-
lho administrativo constitui io de 30 membros
effectivos e 10 supplentes. E' representada
activa e passiva, judicial e extrajudicialmente
pelo presidente.

As bases da associação só po.lerão sofrear
alteração par atreito de assembléas gcraes,
precedendo proposta de mais de 2/3 de socios
quites, registrando-so o acto da assembléa e
as alterações dos estatutos na fórma cia
Os socios não respondem suasidiariamento
pelas obrigações sociaes.

A associação só po lerá ser dissolvida quando
os sodas, eiii maioria. de 2; 3 em assemblaa
geral o do accardo cam os estatutos, assim
resolverem. Resolvida a dissolução, serão pa-
gas as dividas que a associação houver con-
tvalii •lo e o sal lo do capital, juntamente com
o producto da mala do; inoveis ou immoveis,
terá o destino que a assemblaa determinar.

Rio, 18 de março do 1910.

'União do Com floreio Syrio-
lilrasileivo

(ConclusIo do extracto dcs estatutos)
Art. Os presentes estatutos, devidamente

registrados ou accordo com a lei n. 173, de
10 do setembro do 1893, poderão ser refor-
mados segundo as necessidades sociae.s, por
proposta da. directoria em assembléia geral,
ouvidos OS SOCiO3 fundadores.

Rio do Janeiro, 20 de março do 1910.
d'rectoria.

111nn••n••	

ANNUNCIOS
Relações dos eleitores dos V
o 2^ I.Vistricto do 1)istrieto
Federal
Acham•se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 4500 cada
exemplar.

CODIGO (=ir. I3RASI.

Trabalhos re1ativo á,01.1a
elaboraçito

1° E 2 VOLUMES
Acham se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional. pelo preço de 10$000,
cada exemplar.

Manual do Coliector Federal
— G. Catramby c Adolpho Cudo gunccio-
navios de Fazenda,.

Acha-se á venda na thoaouraria da Im-
prensa Nacional, palo preço de 10$ cada exem-
plar.

CoxupanIxia. Construotora eira
()luxento .:tranacIo,Rio do ja-
neiro

AssENIDUA GERAL ORDENARIA

accôrdo com os estatutos, são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral osdinaria no dia 31 do cor-
rente, ás 11 horas, na sade social, á rua da
Quitanda n. 87, 2° aniar, afim de serem suis-
mettadoa á sua approvaçio o rolatorio, balan-
ços e conta; do anuo findo do 1018, assim
Coma proceder á eleição do conselho fiscal
para o couente anuo, e tratar da quaesqucr
interesses sociaes.

Os possuidores acaacis ao portador devem
depositar seus siados, polo monos tres dias
antes da assemblaa, no escriptorio da com-
panhia.

Rio do Janeiro, 1 a de março do 110.-
A directoria.

Companhia, Vabrica do Te-
cidos Covilhã,

maniaano
Convidam-se os Si';. accionistas a va i' ra-

caber do dia 23 do corrente Mez ons deante,
das 13 ás /5 horas, no escriptorio da compa-
nhia, á rua da Alfandega n. 53, sobrade', o
dividendo correspondente ao armo de 1018, á
razão de la ^a ou 15$ por acarto.

fio de Janeiro, 14 do março do 1919.—
A directoria.	 •)

Companhia ["oiro Carril
Carioca

ASSENEDLLA GERAL ORDENARIA

São vonvidado3 os Srs. aecionistas desta
GODEpaiiiiia para se reunirem em assembléa.
(tora/ °Ninaria, no dia 28 de março proximo,
a 1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na estaçao dos Arcos, aflui de resolverem
sobre a prestação de contas da administra-
(.;rio e de:ção do conselho fiscal o supplantes.

As procurações deverão ser alli depositadas
até o dia 27 o as acções ao portador ata o dia
18 do corra:to, nos termo; o para o fim
dos arts. 7°c 11 dos estatutos.

Ficam desde , já suspensas	 transferencias
das acções nominativas.

fio de Janeiro, 10 de março do 1019. —
Casemiro J. P. de Menezes, presidente.—losé
Barros dos Santos, secretario.	 (•

Companhia Mercado Mutilei-
pai do IZio de Janeiro

Os Srs. accionistas são convidados a se reu-
nirem em asscanbléa geral ordinaria no dia
20 do corrente mez ás 13 horas, no escripto.
rio desta companhia, á rua Primeiro de Março
n. Si, para discussão e approvação do balanço
e contas da administração, relativos ao anuo
de 1918, e alegarem o conselho fiscal.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia do
accardo com o art.. 32 dos estatutos sociaes,
10 dias antes da raunião.

Rio de Janeiro. 4 de março de 1918. —
.1. F. de Alencar Lima, director presidente..

Sociedade Anonyma Gran-
des Moinhos do Brasil

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escaiptorio desta sociedade á rua da Can-
delaria n. 8, 2° andar, oa documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 431, de I
do julho do 1891.

Rio de Janeiro, :V. de fevereiro de 1910.--
A dircctoriat

Companhia Agavo 13rasi-
leirá

ASSEMIldk GERAL ORDENARIA

Na fórma doa estatutos em vigor, convoco
os Sr;. accionistas para se reunirem ma às-
seilabléa geral no dia 20 do corrente mu, ás
13 horas no escriptorio da campa.uhia, á rtaa
Primeiro de Ma.rao n. 100, 2^ andar, afina d'a
elegerem a nova directoria e conselho fizcal,
o examinaram as contas da gestão passada.

No fórum dos thesin03 estatutos, Os Si';.
accionista; depositarão suas acções na caixa
da companhia mediante recibo.

Ficam a disposição dos Srs. accionistas,
desde já, o rela.torio, balanço e mais documen-
tos na fórum (1.1 lei.

Outrosim, são convocados os Si'.;. accio-
nistas para em seguida SE3 reunirem em assem-
bléa extraordinaria afim do reso'verent soire
alterações dos estatutos exigidas pala Camara
Syndical.

Rio do Janeiro, 19 de fevereiro de 1019-
O presidente, F. J. Silva Bastos.

Companhia Força o raiz
Norte do Sito Paulo

•
AsSENEILN GERAL ORDENARIA

Sio convidados os Srs. accionistas a corra
parecer á ussembléa geral ()Minaria a m'-
lixar-se em 20 de março vindoaro na sada dia
companhia á rua Sete de Sotombro ii.asa
sobrado, ás 15 horas, para tomarem c.onaoci•
mento do rolatorio, parecer do conselho tical
baaanço e contas dos negozios sociaes do
1918.

Acham-se á disposição dos Srs. accionista;
os documentos determinados pelo art. 147 do
decreto ii. 434, de 101 .

As anões ao portador deverão ser deposi-
tadas cru poiler-da compamaia, ata tros dias
antes da assembléa.

Rio do Janeiro, 28 de favere¡ro do 1919,-;
Vivaltli Leite Ribeiro, presidenta.

Moinhos Aurora
Sociedade anonyma.

Acham-se á disposiçilo aos Srs. accionist,ls
OS documen te; a que'ae rafara o artigo 147 (I()
docreto 11. !,31. , do 1891. na Ode desta so-
ciedade á rua Santo Christo n. 1a7.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1910. —
directoria.

Moinhos Aurora.

Sociedade anonyma
ASSEMBUA GERAL ORDENARIA

São convocados os Srs. accionista;
retinirem em assembléa geral ordiaaria, no
dia 28 do corrante, ás 2 horas da tarde, na
sécio da sociedade, á rua Santo Christo ti. 107,
afim de tomarem conhecimento do relaloriO,
contas e balanço, eleição da directoria o
membros doconselho fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1019. ei

Companhia de Tecidos de
nho do Sapobemba,

São convocados o; Srs. accionistas para sn
reunirem em asserubléa geral °rabiaria, nci
salão do predio n. 36 da rua Visconde da
',Amima, no (11a 31 de março do correntia
anuo, ás 14 horas, para tomarem conheaaa
mento do relatorio e parecer do conselho fis-
cal sabre a gestão desta directoria durante o
anuo findo, assina como, para a eleição doa,
membros do conselho fiscal o seus supplentesa

'alio do Janeiro, 15 do março de 1019.— O,
presidente, Antonio FoNandcs ã'Os SaniQt2;



	II•

Companhia Industrial Itaco-
• lomy

• AS3E3IBLÉA GERAL ORDINÁRIA

e-onkidados os Srs accionistas a se re-
/mirara:1 , cm assembléa geral °Minaria no dia
E) do corrente. á 1 hora da tarde, na séde
da companhia á rua do Mercado n. 51, afim
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas do armo findo e-o respectivo parecer do
conselho fiscal, devendo tambem proceder-se á
eleição do novo conselho e supplentes para o
presente exercido.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde 24 do corrente, até •no dia em que se

•

Rio de Jaueiro, 1.;) de março de 1919.— E.
C. Magalhães, director-gerente.

Empraza. desTransporte.Com.-
.• • mercio o Indwitria,

ASSESIBLEÀ GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados 03 Srs. accionistas para a
rissembla geral extraordinaria, que se reali-1
zará	 seda • social, á rua Visconde de
Ilibai:ima a.	 ás 13 horas, no dia 22 do
corrente mez.— A directoria. •	 (-

realizar a assombléa acima mencionada

•Rio de Janeiro, 1 de março de. 1919.—
thur Targini Mos, dIrector.presidante.—,

Hurnberto Grun Moss, director-secretario.

• Companhial•Nacianal do
nlectricidade,

ASSESIBLÉA G EI}AL OR RIRAM A *.

,São• convidados 03 Srs. accionistas a se
reunir no eseriptorio da Companhia, nesta --
cidade, no dia 29 do corren(e, ás 12 horas.
.n.Qm de ouvirem a leitura;.do ralatorio. ba-
lanço geral e elegerem os membros do con-
selho fiscal e supplentea que terão de exercer
o seu mandato no corrente exeicicio.

to escriptorio da companhia acham-se. á
dispesição dos Srs. accionistas os documentes
:de que trata o art. WI do decreto n. 431, de
g. de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1919.—
Domingos Lotizada, presidente. •

,a •Institato
. 
	 t-•	 •

-Na fórma dós estatutos, convido os Srs. a.c-
tionistas para tornarem parte na a.ssembléa
geral a realliar-se no dia 27 do corrente, ás

• &horas da tarde, na séde da sociedade, á
roa Iladdock ,Lobo n. 233, afim , . de assisti-
rem á . leitura do relatado • da directoria,,

•tialanço e. parecer' do • conselho- Rsçal. •-•-• •
La-Fayette Córtesi-direetor-gerente.
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Sociedade .A.nonyru.a Coope-
rativa Economica

•.	 •	 •

• No oscriptorio á rua General Camara nu-
inero 97, paga-se do dia 25 em diante o di-
videndo de 10$ por acção.

Rio de Janeiro, 17 de março de ' 1919. --i
Tosé de Andrade Teixeira, presidente.

• Sociedade .A.nonyma,
Cirandes Moinhos do 13rasil

-
,Convidamos os Srs.- accionistas Para ft

reunião da assemb'éa geral ordinaria, no dia
31 do corrente, ás 14 horas, no escriptorio da
sociedade, á rua daRandelaria n. 8, 2° andar,'
afim de conhecerem do balança. contas e
mais actos da. administração referentes ao
anuo social, findo em 31 do dezembro proximo
passado. e elegerem o conselho administrativo
para o biennio de 101a a 1920. assim como a •
COITIMi ;são fiscal e supplentos pára o presente
exercicio. -

Os Srs. accionistas deverão depositar suas•
aceões na escripterio da sociedade, Com ante-
cdeneia.de tres dias, pela marios, ao fixado
para a reunião

Rio de Janeiro. 11 de- março de4
D. Robcrts, presidente.— F. Cindia.: secre-
tario.	 •••	 (•

A.' Praça

Adriano Pinto Fonsoca declara a es'a
praça 'e a quem posea intarassar que, por
corava:lindas cooimerciaes, passa. cit ara vante •
a hssign ar-se Adriana Amoroso Pinto da Fora-.
seca, ,

Rio de Janoiro, 20 cio março de 1.919.--i
"¡ano Pinto da Fonseca.	 .

Reconheço a firma Adriano Pinto da Fon-
seca.

-Rio de Janeiro, 19 ; do 'março de 191.9.
(Signallmblica), Pedro Evangelista de entro.-

4essociar5o da 'Igreja Us-an-
gelica nrasileira, '

• ASSEMRLIU GERAL ' O1mDISABÍA' -

De ordem do Sr. presidente e de . acétirdo
com o 'que preceitua' o art. VI do extracto
dos estatutos desta -asinciação, publicado no
Diario Oftic,11 de 11 de ju iho de 1903, e0n,•,
vido os Srs. irmão; associados a se ri/unirem
na - :éda - desta assáciação .e Igreja •Evangea •
lica Brasilaira; á rua de S. Leopoldo n. 309
(antiga 133. ás.5 •horàá• da 'ter:1e, do. 5 do -
abril do correnIa ,anuo, • afim de, em assem-•'
Ufa geral ordinaria, 'ouvirem a leitura do
relatado, que será apresentado peta actual:
mesa administrativa, assistirem á• prenação
de contas relativas, ao pariodo cornpreheadido
entre 5 de abril do 1018:4 da , absil de 1919 .
e elegerem a • dirac.toe:a que, funceionará. do
5,de abril do . Aorreate, -anno . a 5 •, do abril
de 1920.	 •

IRO- de Janeiro ,. : 20	 nUNO -dá 19,0t— -
Sebastião Alues Magalhães, secretario.

Companhia Mercantil e In"
Casa

ASSEBIBLOL GERAL ORDINAMA

-Ficam convidados os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria a realizar-se no
dia 29 de março vindouro, ás 13 horas; no
escriptorio 'da Companhia á rua Sete de
Setembro n. 68 (sobrado), afim de tomarem.
conhecimento do relatorio, parecer do con-
selho fiscal, balanço e contas referentes ao
atino de 1918 e elegerem o conselho fiscal
para o corrente anuo, do accórdo com os
estatutos.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas 03
documentos de que trata o art. 117 do de-
creto n: 431, de 4 do julho de 1891.

•As acções ao portador deverão ser dopo-
sitadas no esoriptorio da companhia até tres
dias antes da reunião.	 •

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.--4
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente. •

•

Companhia . Salutar do Ify-1
gtenização de Lacticinios

1° DIVIDENDO

Do dia 21 a 31 do corrente, C depois ás
quartas-feiras, das 12 ás 15 horas, se pagará
ria séde da companhia, á rua Gonçalves Dias
n. 73, o 1° dividendo á razão de 10 !:, dO
capital realizado por acção.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1019.—
Dr • Raul Ferreira Leite, director presidente.

Perfflovera,nça Interna.-
cional

• ASSEISIDIA GERAL EXTRAORDINARIA

Sao convidados os Srs. accionistas a se mu:
alcem em arsembléa geral extraordinaria no
dia,19 do abril proximo futuro, ás 16 horas,
na sadia social, a Avenida Rio Branco ri. /71,,
afim de tratarem da alteração do; estatutos
com referencia ao augmento de capital, e bera -
assim dar á directoria os poderes necessarios
paea mirrar em accôrdo com os nuttuarios
companhia, no tocante a alteração dos esta-
tutos relativos aos mesmos.

Rio de Janeiro,' 19 do março de 1919.—
A directoria.

À. Perneverança interna.
CIOflttl

(Soledae ..4nonyma).,
ASSOOU:A GERAL 'ORDINÁRIA

São convidados 04 Srs. accionistas a se roo- .
nirem na sé .le social, á Avenida ílio Branco
a:171, ás 13 horas do dia 19 • de abril proxi.-
me futuro, para . tomarem conhecimento do
re1atorio e cantas da directoria, -bain como e:c; '-
parecer do conselho fiscal, • reiativos ao anno•.
de_ 1918, proccalenda-S3 em 'seguida á elaiçaci.:
do novo conselho e respeativos supplentes.

Ficam á disposição dos Sas: accionistas os
documentos de que trata o art. 117, do de-
creto n:431 de 4 -do julho do 1891

.Rio do Janiiro, 19 de março c10• •	 .
A directoria.

Caso .algtleril o tenha encontrado . e que•ra
faiar a fine7a de mandai-o.entraear em nosso
eScriroorio, á rua Barão do S. Vela ti. 148,
antecipadamenta o agradecemos.

Sociedade A.n4a1Iyma, Ser-
raria, Mosso.	 .

arcar/ano DE ACÇÃO EXTRAVIADA

• ' Tendo-se extraviado um certificado sadio: 16
de uma acção integralizado .n. 3.763, desta
sociedade e de propriedade do Sr. Dr: Luiz -
Pereira Simões e tendo este senhor a trans-
ferido. declaramos que n referiio Atolo ne-
nhum valor representa,. p)r isro que van ser
extrahido um outro ao novo proprietario.

•

Companhia Drasileir a do
•.Tranzways,I.duz e irorçtb'

ASSENIBIA GERAL ORDINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a se
reunirem, mal assenibléa geral ordinaria, na
sétie da companhia á rua Sete de Setembro
n. 68 (sobrado), ás 1.1 horas do dia 29 do
março vindouro, para tomarem conhecimento
dó relatoria da directoria, parecer do con-
selho fiscal o balanço geral relativos ao armo
soda' de 1918, e bem assim elegerem os novos
membros do conselho fisaal para servirem no
corrente mano.

As acções ao portador deverão ser dopa-
sitadas no escdptorio da companhia ató tres
dias antos da reunião.

De accerdo com o art. 147 do decreto
n. 434. de 1891, ficam á disposição dos Srs.
accionistas os documentos relativos ao eus:-
eido rio 4918. .

Rio do Já ¡eira, 28 de fevereiro de 1919.—
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

Companhia Ferro Carril do
Jardim notanico

148° DIVIDEND0

Nos dias 23, 23 e 27 do corrente, das 11 o-
ras da manhã ás 2 da -tarde, pagar-se-ha no
esoriptorio desta companhia, á rua Marechal
Flonano Peixoto n. 161, o 148° ,dividendo re-

*latira ao quarto trimestre findo em 31 de de-
zembro do ando passado, árazao de 7 !:
capital realizado ou sejam 3$300 par acção
integrada e gun por acção com 60 % do
entrada. ' •	 •	 •	 •

Rio de Janeira, 18 do março de 1919.— A'
directoria.


